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Ellusérissimo e Excelie 


Dexendo, eu seguir para a Capital do Imperio átim de Tomasi tAbio a 0a- 


mara vitalícia á que tenho a honra de pertencer , e cujos trabalhos em poucos. 


dias vão, ter. comeco , consinta V. Exc. que em cumprimento do que dispõe o 
Aviso Circular de 41 de Março de 1848, occupe por alguns momentos a sua 
attenção com, uma succinta exposição do estado da Provincia, em referencia 
aos.diversos ramos do publico serviço , e relativamente ao periodo decorrido de 


24 de Setembro do anno passado, em que reassumi a Administração da Pro- 


vingia , até O presente, 

- Ninguem melhor do que V. Esc. conhece a vastidão desta Provincia, & 
por conseguinte quão laboriosa é a taréfa que pesa sobre quem" se acha á 
testa da Administração ; tarefa incessante, sempre crescente e que originane 
do um avultadissimo expediente (que sem grave prejuizo publico não póde 
admittir demora) mal permitte-mha pequena tregoa para trabalhos desta ordem, 
que tanta meditação , tanto exame e tanto socego exigem : assim por um lado 
as reconhecidas luzes de V Exc. eo conhecimento que possue dos negocios 
administrativos da Provincia , e por outro os numerosos e importantes documen- 
tos existentes nos archivos publicos, supprirão o que involuntaria e certa- 
mente deve faltar á este trabalho para que fosse tão perfeito quanto eu desejava, 

Permitta pois V. Exc. que, congratulando me com a sempre brioza e heroica 
Minas Geraes pelo facto da entrega que ora faço de sua administração. à um 
de seus mais distinctos filhos , eu êntre em materia, começando por tratar da 


Tranquilidade publica: 


andes fins sociges 
para que as leis a destinão; e é de esperar do reconhecido” civismo e rectidão 


tes de qualquer. localidade , desasoces 
mentaneamente , texe origem em intr 
proprias antoridades, como infelizmente é forca contessar ; cumprindo te- 


em 


davia reconhecer que esses actos não formão a regra, mas sim Juma mui pe- 
quena excepção no modo lonvavel porque em geral se conduzem os depositarios 
do poder publico. 


E fóra de duvida que entre nós avultão ainda em grande escala os cri- 
mes contra a-segurança individual e de propriedade; mas quem. compuisar 
os dados apresentados nos anteriores relatorios, meus, e de meus antecesso- 
res, attentar para a falta dos indispensaveis recursos com que diariamente lucta 
a Policia ca Presidencia para reprimir os crimes que augmentão-se lia propor- 
ção da distancia em que se achão os Municipios do sentro onde funcciona a 
Administração, e comparar o numero dos crimes comettidos n esta Provincia 
com o dos que tem lugar nas sociedades mais bem organisadas e mesmo em 
outras Provincias do Imperio, como a do Rio de Janeiro cujos - recursos são 
mais amplos e onde se não dão os inconvenientes que se ençontra na vas- 
tidão do territorio em que vive dessiminada uma populaçãe relativamente gtan- 
de, hade necessariamente reconhecer que neste ponto o Nosso estado não 


é opeor, c que algum melho-amento temos obtido : este resultado deve ser 


attribuido não só aos sentimentos ds ordem porque se distinguem os Mineiros, 
mas ainda à zelesa actividade da Policia, eflicaz, e constantemente auxiliada 
pela Administração, tanto quanto é possivel, attentos os poucos meios de, que 
dispõe. o 

Nos sete mezes decorridos do dia em- que reassumi a administração até 
o presente, forão perpetrados, segundo as participações recebidas , 08 seguintes 
crimes : . i 
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Passo à mencionar alguns dos que se tornão mais notaveis pela sua gra- 

vidade e circunstancias que os acompanharão, ep a 
No Districto do Quilombo, Termo de Barbacena , forão assassinados por 

um set escravo de nome Manoel, Claudino Paulo Garcia e sua mulher Ritta 
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destino à Côrte. Poucos dias depois foi tamben: prezo cm Santa Rita da Ja- 
cotinga José Antonio de- Oliveira, camarada dos delinquentes, complice no 
crime; scr ú is : Sa = 

Todos: quatro achão-se recolhidos à Cadéa desta Capital. . 

4" à de Dezembro deo-sc no Cuiethé o seguinte facto : 

: Guilhermino Rodrigues de Vasconcellos , fasendeito no Municipio de San- 
ta Barbara, tinha no Districto do Cuiethé um escravo de nome Romão acou- 
tado por Bazilio Rodrigues de Vasconcellos em um aldeamento-de Indios, aos 
quaes encarregara 'de o defender contra quem quer que tentasse capiural-o. 
-* Tendo um irmão de Guilhermino, por nome Antonio Rodrigues de Vas- 
concellos Bueno, e outros, de passar pelo referido Districio em viagem para 
Linhares, forão por aquelle incumbidos de prender o escravo , 0 que consegui- 
Tão, -Apresentando-se porem uma multidão de indios armados, exigindo a sua 
soltura, as pessõas que o conduzião, reconhecendo que não podião resistir- 
lhes, entregarão-n'o: Então Antonio Roúrigues empeuhou-se com varios hadi- 
tantes do lugar , afim de que eutcndendo-se com as autoridades, providenciassem 
de modo que o escravo lhe forse restituido na volta, e seguio paraseu des- 
tino: Com efeito ao regressar foi-lhe o escravo entregue mediante a gratifi- 
cação de cincoenta mil reis paga aos indios, que, não contentes com isto, acom- 
panharão a comitiva armados de espingardas e flexas, “reclamando mais num 
conto dereis, e algumas armas de fogo ; mas vendo: que não crão attendidos, 
acometterão-na, começándo por atirar sobre Antonio Rodrigues que felizmente 
não foi ferido. Seguio-se um conflito no qual forão aggressores os indios, 
resultando ficarem mortos tres d'entre clles € forido gravemente um camarada, 
depois do que retirarão-se , ameaçando vingar-se, quando a comitiva passasse 
“no lugar denominado—Cachocirinha. - 

Logo que ao meu conhecimento chegarão estes factos; expedi ordem para 
que uma escolta de oito praças da 2.º companhia de pedestres acompanhasse 
aqueles viajantes para protegel-os desde 0 Cuicthé até o Porto das Cangas, 

“Constando de participações posteriores que os indios ameaçavão atacar 
a povoacio, tanto que os moradores, deixando seus trabalhos , se havião reco- 
lhido ao arraial e armado para se deffenderem » dei novas ordens para que 
o commandante da dita companhia com todas as praças disponiveis marchasse 
para o Guiethé e se apresentasse ão Subdelegado para prestar-se às deligencias 
que, lhe fossem exigidas. : 

Esta medida, de tão subido alcance na occasiião, encontrou porem da parte 
daquelle commandante a mais decidida reluctancia, e só "um mez depois, « 
em! consequencia - de novas e mui terminantes ordens, se resolveo elle à cum- 
prir as anteriores, dando assim lugar a que, por falta de” protecção, ficassem 
aqueles povos expostos ao terror que naturalmenite inspira a aproximação de 
um perigo iminente, é contra 0 qual nenhum recurso podião oppor. 

Eu teria immediatamente mandado proceder na forma da lei contra ele, 
sea companhia tivesse um outro Official á quem incumbisse o commando ; acha- 
va-se porem à esse tempo submettido a conselho o alferes ajudante da mesma 
companhia, c nenhum outro Official conhecedor das localidades, nem -disponi- 
vel para tal fim, tinha eu á minha disposição : força foi contemporisar por então, 
reservando pata occasião opporttna -a averiggação da legalidade dos motivos 
“ allegados à favor do não proimpto e fiel cumpéimento das órdens da Presidericia. 
-* De accordo com as medidas referidas , deu a Repartição da: Policiãas ne- 
" cesatias providencias para que fossem processados, Presos e punidos na forma 
da lei :os “compromettidos no conflicto , responsabilisadas as autoridades cul- 
padas, que forão immediatamente substituidas, mandando-se ao mesmo tempo 
recrutar todos: 05 individuos: daquella localidade “que não tivessem as iseh- 
ões legaes. SE SA 


, 
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No Districto da Vent Ternio de Passos, Serafim Theodoro Alves 
matou a seu irmão João Thecdoro Alves. st 
Entregando o Juiz Municipal do Termo da Leopoldina o réo Marçal José 

a Francisco Nogueira da Silva, e Jorge Bênedicto para conduzil-o a S. José 
do Parahyba. foi o dito réo assassinado por Nogueira com um tiro. Está feito 
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o processo e o réo foragido. a 
á No dia 45 de Março ultimo em um ranxo da fazenda do Gidadão Cus- 


todio Vidal Leite Ribeiro, Municipio do Mar d”Hespanha , deu-se um grave 
conflicto entre Serafim José Nasario e Simpliciano de tal de uma parte, e de 
outra um individuo de nome Januario, e Manoel, escravo Paquelle cidadão , 
resultando desse conflicto a morte de Januario , e ferimentos graves em Se- 
rafim. j a: 

Achão-se presos tanto o escravo , como Us dous primeiros que, das pare 
ticipações recebidas, consta terem sido os aggressores. Ea : 

De accordo com as medidas solicitadas pelo Dr. Chefe de Policia, imme- 
diatamente que soube do occorrido , puz à sua disposição uma escolta de nove 
praças commandadas por um Official de confiança para auxiliar a acção da 
justica, guardar a cadêa , e opportunamente conduzir os réos para esta Capi- 
tal, devendo, em quanto não chegar ali a escoita, prestar-se a Guarda Nacional 
a fazer aquellas primeiras deligencias, para o que expedi a conveniente ordem 
ao respectivo commandante superior. : ' 


No mesmo periodo de sete mezes verificarão-se importantes deligencias 


inna a 


Doiiciass : 


Réos de morte. . «. cu lc va 27 
De tentativa. +. cc rc ces h 
De ferimentos... +. cc cv. 9 
De offensas phísicas +. cc vcs. 4 
De roubo +. clic cs 5 
De Tapio. + vc rc ste a va i 
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- D'estes réos forão presos por ordem do Chefe de Policia ou em virtude 
de requisições suas—18, sendo de crime de homicidio 14, de tentativa 1, de 
ferimentos 3, e de roubo 2. 

Muito mais vantajosos serião os resultados colhidos , se tantos tropeços 
não se opposessem à fiel execução das medidas propostas e tomadas pela Re- 
partição da Policia. 

. Entre as innumeras causas que actuão para favorecer a frequente reproduc- 
ção de crimes ião repuguantes e atrozes, como seja o de homicidio ,.e cujas 
principaes achão-se mencionadas em meus anteriores Relatorius , figura em 
primeiro lugar a impunidade, consegnencia inevitavel da falta mui sensivel 
de força e dinheiro suficiente ao dispor da administração para-0 fim de re- 
primir O crime, e perseguir os delinquentes. 

Seria para desejar que o estado dos cofres permittisse ou a elevação 
da força policial, de modo que podesse haver um forte destacamento em cada 
uma das Comarcas destinado à captura de criminosos como já -fiz com grande 
proveito na do Gequitinhonha, ou multiplicar-se o estabelecimento das Es- 
quadras de Pedestres para o mesmo fim e guarda das Cadêas. cc. 

A maior parte da força do Corpo Policial, como V. Exec. verá em lugar 
competente, está constantemente dividida em pequenas escoltas com o des- 
tino de levar aos diferentes Municipios da Provincia os réos que tem - de 
responder ao Jury, e quo existem guardados na Cadêa da Capital, 
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Sendo disctordes as epochas em que se abrem as Sessões daquelle Tribunal 
nos diversos Termos, acontece sempre que taes escoltas cruzem-sê nas es= 
tradas , tendo de executar deligencias quasi na mesma direcção ; assim entendo 
que se a-Presidencia fosse devidamente autorisada á marcar os dias em que se 
devessem “abrir as Sessões do Jury em todos os Municipios da Provincia , pous 
par-se-hia não pequeno dispendio de força; por quanto essa demarcação po- 
deria ser feita de modo que uma mesma escolta couduzisse os réos de todos 
os Municipios que ficassem na mesma linha, podendo em seu regresso ir 
tomando os que fossem condemnados , ou que devessem continuar a ficar guars 
dados: nas Gadêas à que se destinassem, 

Durante a auzencia da eseolta , que não seria longa, a guarda dos presos 
nas Cadêas em que ficassem, deveria serconfiada á Guarda Nacional, ou às 
Esquadras de Pedestres:das Gidades ou Villasem que as houvesse ; isto porem 
só teria lugar naquelles Minicipios em que não fosse possivel deixar parte da 
escolta, “por haver já diminvido o numero de prezos. 

Realisado este pensamento , é claro que a Administração poderia dispor 
de maior “força para empregar na policia dos Termos mais longinquos, em 
que a autoridade , aineaçada sempre pclo punhal do assassino , recua as-mais 
das vezes ântea odiosidade e perigo que lhe atrabe a fiel observancia da lei. 

“Quando tratar de Força Publica, terá V. Exc. occasião de observar que 
o Corpo Policial, unico que presentemente é-empregado na perseguição do 
critie ; “e policia dos Termos, deduzidas as praças empregadas nas arretada- 
ções de fundos publicos, e Recebedorias, fica reduzido à menos talvez de 200 
praças : ora'a mais leve reflexão basta para demonstrar a insufficiencia ou 
quazi nullidade de uma taitorça para policiar uma Provincia como esta que 
tem “cerca de 18:000 leguas quadradas , por onde se espalha uma população 
que excede a 1,200:000 almas. 


Estatistica Criminal. 


Infelizmente são ainda muito incompletos os dados que sc obtem para 
confecção de trahalhos organisados com o fim de reconhecer-se o numero dos 
julgamentos proferidos pelo Jury em os differentes Termos da Provincia, 
bem assim os .que pertencem ao anno de 1859, por isso julgo-os insufii- 
cientes para servirem de base à qualquer apreciação; no entanto passo , 
como me cumpre, à dar conta a V. Exc. desse trabalho. Só forão enviados pelos 
respectivos Juizes de Direito os mappas das 4,º e 2.º Sessões d'aguelle Tri- 
bunal nos Termos de Sabará, Caethé, Santa Luzia, Serro, Gonceição , 
Diamantina, Prata, Caldas, Pouzo Alegre, Itajubá, dJaguary,, Christina, 
Ayuruoca', Câmpanha, Formiga, Tamanduá, S. João d'El-Rey, Oliveira, 
Barbacena, Parahybuna, Rio Preto, Pomba, Leopoldina, e Mar de Hespa-, 
nha.; da 1.º nos: Termos do Gurvello, Araxá, Desemboque , Jacuby, e S.. 
José d'El-Rei; eda 2.º nos de Marianna, Santa Barbara, Jtabira, Montes 
Claros, Januaria, Paracatú, Paszos, Baependy, Lavras, e Piumby. 

Nas mencionadas Sessões forão julgados: 602 crimes, sendo 15 publicos, 
AGA particulares, e 423 policiaes. A 1.º divisão comprehende: 2 de resis- 
tencia, 7 deitirada ou fuga de prezos; 4 de peita,- | de-falsidade, 2 de 
prejurio, e 2 de damnificação :de -bens.publicos. .A 2.º 44 contraa herdade 
individual, 424 homicidios, 2 raptos, 240 ferimentos, e offensas phisiças, 
2 estupros, 14 furtos, 10 estellionatos, 22 damnos, co 20 ronbos. À .d.º 
3? ameaças; 3 calumnias e injurias, 15 ajuntamentos illicitos, 72 de armas 
defezas, e | de fabrico c uzo de instrumento para roubar. E 
Destes crimes forão commettidos em 1859; 239; em 1858, 447; 1857, 
113; em 1856, 29; em 1855, 17; cm 1854 11; em 1853 11; cm 1859, 
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em 1847, 3; 


S; em 1851, 4; em 1850, 2; em 4849, 4; cm 1848 E 
í 899, 1; cem 


+ 
em 1846, 1; em 1845, 3;em 1844, 1; em 1841,1;cm 
1838, 2. 

Houve : condemnações 337, a saber:.á morte 7, à galés 30, 
à prisio com trabalho 16 à prisão simples 166, á multa 99, à açoi- 
tes 49: absolvições 296, sendo 291 por decisão do jury, c 5 por perem- 
prão. , 

Bonve iii recursos, 24 apelações do Jury, 82 das partes, e 5 protes- 
tos por novo julgamento. 

Dos réos crão homens 49t, c mulheres 35; nacionaes 483, cstrangei- 
ros 43, solteiros 215, casados 269, c vinvos 27; livres 485, escravos 41. 
Dos livres 3 erão clerigos, G militares, 4 empregados de justiça, dous de 
empregos diversos, 187 agricultores, 59 negociantes, 84 artistas, 3 letra- 
dos, 417 empiegados em serviços domesticos e 78 sem officio. 

Quanto à instrucção erão : 250 analfabetos, 230 sabião ler e escrever, 
c 5 tinhão mais conhecimentos. 

Sommando-se o numero das absolvições com o das condemnações , ap- 
parece um excesso de 31 decisões sobre o total dos crimes julgados : no 
dos criminozos nota-se uma differenca para menos de 76 relativamente 20 
total dos crimes commettidos: ne dos solteiros, casados e viuvos vê-se tam- 
bem uma differença para menos de 48 em relação ao total da divisão por 
sexos: no das diversas profissões c instrucções a differença para menos é 
de 6 em ambos. 

Esta diversidade de numeros explica-se: 1.º porque alguas dos crimi- 
nosos erão culpados em mais de um delicto; £.” porque outros, alem de uma 
pena corporal, tiverão outra pecuniaria ; 3.º finalmente, porque, sendo muitos 
julgados a revelia, não se podia conhecer a profissão, estado e instrucção de 
cada um. 

Forão julgados pelos Juizes de Direito das Comarcas do Rio das Ve- 
lhas, Piracicava, Rio das Mortes, Serro, Parahybuna e Pomba 7 crimes 
de responsabilidade, e A dos de que trata a Lei de 2 de Julho de 1850; 
aquelles forão: um de prevaricação, um de abuso de autoridade, dous de 
falta de exacção no cumprimento de deveres, um de peita, e dous de deixar 
o Carcereiro fugir presos confiados à sua guarda: estes forão—um de tirada 
de prezos, 2. de resistencia e 1 de banca rota. . 

Houve 7 condemnações, e 4 absolvições: os condemnados forão—? á 
suspensão do emprego, 4 à perda do emprego, 92 à prisão com trabalho, 
4 à dita simples, c 1 à muita, 

Houve 3 appellações. 

Desses criminosos erão: 2-Carcereiros, 3 Juizes Municipaes, 1 Suh- 
delegado, 4 Sargento de Linha, e 2 Negociantes, 

. A diferença que apparece entre o numero das condemnações, e absol- 
vições eo dos criminosos , é devida a perpetração de mais de um crime pelo 
mesmo individuo. 

Forão julgados pelos Juizes Municipaes, Delegados, e Subdelegados 17 
delictos. Houve 11 condemnações e 6 absolvições. 
=. Em alguns documentos officiaes que me chegarão ás mãos , notei que 
individuos prezos hã mais de anno, e cujos processos se achavão devida- 
mente preparados, deixarão de ser submettidos ao Jury, sem que para isso 
houvesse muiivo rasoavel, como aconteceo com um que, achando-se nestas 
circunstancias, deixeu de ser julgado, continnou preso por espaço de cerca 
de dous annos, até que no fim desse tempo toi absolvido, sendo assim vis 
ctima de clamorosa violencia ; observei mais que alguns Juizes, arvorando-se 


emos 4 - 
em Tribunal de Jurados, decretavão despronuncias ,- Lundamentando seos des- 
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pachos na justificabilidade dos delitos, o que sem duvida lhes não com- 
pete., mas sim áquelle Tribunal, : 

A” vista destes factos, exigi informações dos Juizes que assim proce- 
derão, e recommendei ao Chefe de Policia que pedisse explicações circuns- 
tanciadas a respeito, não só aos Juizes Municipaes, mas tambem á outras 
quaesquer autoridades ; c aguardava suas respostas para- providenciar em ordem 
a que se não reproduzissem taes abusos, que, alem de pesados aos Cofres 
Provinciaes, são manifestamente contrarios á Lei e por tanto vexatorios e 
arbitrarios. 

Não tendo até agora recebido os esclarecimentos exigidos, à V. Exc. 
cabe curar deste mal, concorrendo assim para a mais regular administra- 
cão da Justica. A matricula geral dos presos da Cadêa da Capital era in. 
forme e imperfeitissima, 


E Administração da justiça. 


O Doutor Manoel José Gomes Rabello Horta pedio demissão do cargo de 
Chefe de Policia. 

De muitos importantes servicos é a Provincia devedora à este Magistrado 
já tão conccituado antes de exercer este cargo, 

Os criminosos, ainda nos Municipios mais distantes, já não dormem sem 
sobresalto, já não afrontão a lei, a autoridade ca moral publica ao abrigo 
da impunidade. 

Apoiado cfficozmente pela Administração e auxiliado pelos fanccionários 
que lhe são subordinados, seo zelo pelo cumprimento do dever, sua intel- 
ligencia e actividade sabem triumphar dos serios obstaculos que lhe oppõe a 
falta de recursos com que lucta sempre a Provincia para-acodir ao importante 
serviço da politia. Por tudo isto lamento que motivos alheios á Admi- 
nistração o levassem à pedir dispensa do cargo que tão dignamente occupa : 
hoje conhecendo melhor a Provincia » 08 homense as cousas, mais habilitado 
se achava para tornar ainda mais satisfatorios os resultados que tem colhido 
em bem da sociedade, a sua falta pois não poderia deixar de ser mui sensi- 
vel á Provincia, seo Govcruo Imperial, como estou certo » não livesse muito 
em vistas dar-lhe um digno successor. 

Consinta portanto V. Exe. que eu me aproveite desta occasião para agra- 
decer ao Sr, Doutor Manoel José Gomes Rabello Horta, em mco nome a 
apreciavel coadjuvação que prestou à Presidencia durante quasi todo o periodo 
de minha administração, e cm nome da Provincia os constantes esforçes que 
empregou para melhorar o seo estado , esforços coroados de exito que po- 
demos dizer feliz, sc attendermos ás peculiares circunstancias cm que ella se 
acha, á 

Por Decreto de 16 de Dezembro de 1859 foi o Juiz de Direito Joaquim 
Bernardes da Cunha removido da Comarca -do Rio Pardo n'esta Provincia 
paraa de Mogy Mirim na de 8. Pavlo , sendo nomeado para aquella o Doutor 
Antonio Augusto da Fonseca. 

Todas as Comarcas achão-se providas de Juizes de Direito, e destes só 


quatro fóra do exercicio, que são os da do Rio Pardo, Pomba, Muriahé e Ou- 


ro-preto, sendo que os tres ultimos achão-se no goso de licenças. 
Cumprindo o preceito da Lei designei por Portaria de 2 de Janeiro a 
ordem na qual deveráô os Juizes Municipaes e seus supplentes substituir os 
Juizes de Direito no corrente anno. 
Estão vagos os lugares de promotores publicos das Comarcas do Quro 
Preto, e Parabybuna, onde servem pessõas nomeadas pelos Juizes de Dircito 
Achão-se igualmente vagos os lugares de Juizes Municipaes dos Termos. 


ER | e 


da Piranga, Cacthé, Rio Pardo, Araxá, Patrocinio, Ayuruoca, Piumhy 
e S. José. E . : : 

Em quanto forem, como são presentemente , tão incsquinhos os honorarios 
que percebem os Promotores publicos, € Juizes Manicipaes, não podemos 
esperar que pessõas habilitadas, como 0 quer a lei, concorrão â procurai-os A 
principalmente n'aquelies lugares onde por falta da segurança individual cor- 
rem perigo de vida os empregados que procuão cumprir fielmente o seo 
dever; por isso entundo que o Governo lisperial faria um verdadeiro Dene- 
ficio à administração da da-tiça se consultasse aquelles funccianarios de modo 
que componsasse o sacrificio à que muitas vezes se sujeilão, 
Sustento, conducção ec curativo de prezos nobres, 

O sustento dos prezos pobres recelhidos a Cadêa desta Capital continha 
a ser prestado sob a admini-tração do prestante cidadão Manoel Alves de Toledo 
Ribas. A diaria despendida com o sustento de cada prezo escilla entre 204 
e 210 reis. Attendundo-s: à que em outras epochas muito mais favoraveis, 
relalivamenie ao preço dos generos, era essa diaria de 160 réis, e que, sendo 
este serviço feito por arrematacão, os contractantes requerião sempre indem- 
nisação, allegando prejuizos, não obstante passarem cs prezos muito mal, como 
o provão as continuas reclamações que fazião ; altondendo mais a que presen- 
temente o preço dos generos tem triplicado, quando a diaria só tem tido o 
uugmento de um terço pouco mais ot menos, hade V. Esc, reconhecer que 
nas despezas com este ramo d: serviço tem basido toda a possivel economia, 
sem prejuizo da alimentação dos prezos, que, pelo contrario, mostrão-se satis- 
feitos. À desproporção que se nota, entre o» precos des viveres c o au- 
gmento da diaria, e que redunda em beneficio do. Goíve Provincial, é devida 
já ao grande numero de prezos que exite consuantemente na Cadêa da Capital, 
já às providencias tomadas para que sejão convidedos por annuncios os ne- 
gociantes a proporem os pregos porque podem fornecer os generos que se 
calcula necessarios para quinze dias, já finalmente à vigilante fiscalisação que 
ererco o digno Encarregado desse serviço, 

O progressivo augmento de preços dos generos de primeira secessidade 
é bem demopstrado em um quadro que exigi da Thesouraria de Fazenda, e que 
deixo na Secretaria, contendo as avaliações de etape para a Força de Linha 
na Prosincia nos ultimos dez annos : 

Bis um re-umo Wusse quadro, 
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No corrente unno vigora a ultima avaliação de AS0. 

Representando-me o Pharmaceutico Calisto José de Arieira, encarregado 
do tratamento dos prezos recolhidos à enfermaria da Gadêa sobre o augmento 
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da diaria que lhe foi arbitrada, c aitendendo a que elie ministra alem dos 
precizos medicamentos, as dietas, camas , e atensis de que necessitão os doentes, 
elevei por acto de 23 da mez passado a diaria que cera de 700 rs. à 149000 rs. 
tendo previamente ouvido sobre esta materia o Doutor Chefe de Policia c 
a Meza das Rendas. z 

Etevei igualmente per Portaria de 3 do mesmo mez à 220 es. a diaria 
para o sustento dos prezos detidos na Cadêa do Desemboque, marquei as 
que devem ter 03 da do Pará 

Se a administirarão de justica podesse ser mais regular na Provincia, de 
modo que ao delico seguisse logo o processo, e a este O julgamento « 
a CXCCuÇãO, se uão so Gussem us factos reprovados, como noto em outro 
lugar, de conservatem-se qs rêos detidos por muitos mezes é até annos, 
e te bonte czm em alguns postos da Provincia, devidamente marcados, prizões 
seguras a fin de evitar qae viessem para as desta Capital réos dos Termos 
mais longig os, é inconiusiavel que grando roduccio haveria p'esta verba de 
despoza, não fullando no grande numero de praças actgalmente empregadas 
va conducção de prezos que poderia, exonerado deste serviço, desempenhar 


ouiros não menos imporiantes. 


Elâwnninação ppusloiica. 


Expirado o prazo do contracto feito com Antonio de Sonza Alves & Fi- 
lao ara incrmbirem-e de cutreter a iNaminação publica desta capital, cele- 
brou a Repartição da Policia, precsdendo autorisação da Presidencia e todas 
as formalidades do estylo, um novo Contracio com o Cidadão ..omingos 
do Magalhães Gomas, cuja proposta foi a mais favoravel ao cofre provincial, 

No Contravto procuron-so garantir o mais possivel, a execução das 
condições estipulidas, mediante a imposição de multas que se tornarião ef- 
fectivas pela mais rigorosa liscalisação ; mas força é confessar que, apezar 
dos esforços, esto serviço não é desempenhado com a desejavel regu- 
laridado, o memo poderá ser em quanto não for augmentada a quota re- 
conbecidimento insoficite, que é destinada à este ramo de serviço poblico 

Emdaii do 3 do mez passado, c aceedendo à exigencia do Doutor Che- 
fo de Policia, autorivio-o q fazsr no contracio algumas alterações no sen- 
tido de augmentur mais tres lampiões que dererãd ser collocados na porte 
citorna da Cadêa, devesda a illumisação desta ser entretida sempre , haja ou 
não luar, a fim de evitar qualquer tentativa de evasão que os presos possão 
pôr em pratica derantu a neite. . 

Igeal protidencia conriria adoptar-se para a iluminação geral da cidade , 
ao menos relatiramento à certas qoltes ditas de luar, segando o kalendario, 
pois em verdade acontecs que duranta aquelas em que a lua se acha en- 
cobsria, e sobretedo quando chove, fiza a cidade cem verdadeiro estado de 
trevas; mas a despezi que demadaria essu alteração do contracto obsta à 
sua adopção que enuito coneorreria para a comodidade e segurança publica, 


Edivisão civil, Judiciario e ceclesiasticas 


Autorisado pela Lei Provincial n.º 993 art 1.º e tendo em vista a 
proposta da Camara Municipal de Peuto Alegre, maquei por Portaria de 14 
de Março ultimo as divisas dos Districios do 3. João Baptista das Cacho- 
eiras e Nossa Senhora da Conceição dus Ouros. 

Á povoação do Patafutio foi elevada a cathegeria de Vilia com a deno- 
mMinação de—Villa do Pará—pela Lei 0.º,852 de 1958. Esta Villa foi installada 
no dia 20 de Setembro do anno passado, precedendo à este acto todas as 
formalidades legacs. 


a 

A Villa de S. Francisco das Chagas de Campo-grande creada pela Lei n. 999 
de 30 de Junho de 1859 poderá ser brevemente installâda , visto como já existe 
prompto o edificio destinado á servir para as Sessões da Camara, Jury e Cadêa, 
dependendo somente a expedição -de, ordem para eleição dos Vereadores, da 
informação que do Juiz de Direito exigi sobre a capacidade do mesmo edificio, 

Sobre a installacão das novas Villas de S. Paulo do Muriahé, Ponte 
Nova, Arassuahy e Santo Antonio do Monte, nada tenho à accrescentar ao que 
consta do Relatorio do exm. 4.º Vice Presidente ao passar-me a administração, 

Hã muito que existe um conflicto de jurisdicção entre os Parochos das 
Freguezias da Januaria c Morrinhos, julgando-se ambos com direito de mi- 
nistear 0 pasto espiritual aos habitantes do Districto de S. Caetano do Japoré, 
tundando-se o primeiro na disposição do artigo 5.º SG 145 da Lei Provin- 
cial n.º 50 de 1836 que desanexou da Freguezia de Morrinhos c encorporou 
à da Villa Januaria o referido Districto; e o segundo por entender que a 
Assembléa Provincial não póde legislar sobre as divisas dos Bispados; oque 
sem duvida se daria a verificar-se a encorporação determinada pela- citada Lei, 
por quanto pertencem ao Arcebispado da Bahia a Parochia de Morrinhos, 
da qual faz parte o Districto do Japoré, e ao Bispado de Pernambuco q 
da Januaria. Sendo evidente que estas divisas entre Bispados só podem ser 
feitas, ou autorisadas pelo Supremo Chefe da Igreja, entendo que ao Vigario 
de Morrinhos assiste toda a justica, e por isso officiei ao Exm. Bispo de Per- 
nambuco, rogando-lhe que se dignasse ordenar ao Vigario da Januaria que 
não se ingerisse na administração do pasto espiritual aos habitan'es circuns- 
criptos no referido Districto que deve ser considerado como pertencente à 
Freguezia da Villa Januaria somente na parte civil, no 

Esta medida provisoria não poderá dar um fim completo ao conflicto 
existente, por isso entendo que para evitar futuras questões de caracter 
mais grave, muito convem que seja revogado o artigo 5.º do S 15 da já 
citada Lei n.º 50 de 1836. 

As Presidencias desta e da Provincia do Rio de Janeiro, de accordo 
próvocado por iniciativa minha, resolverão nomcar de uma c outra parte En- 
genheiros que revissem c demarcassem os limites entro os Municipios de Cam- 
pos cos territorios que nesta Provincia lhe ficão Ironteiros, afim de evitar 
devidas e conflictos de jurisdicção que mais de uma vez se tem dado por in- 
observancia ou incerteza dos limites provisoariamente marcados pelo Decreto 
n.º 297 de 19 de Maio de 1843. 

Em consequencia desta deliberação foi nomeado o Tenente João José da 
Silva Theodoro que unmediatamento seguio para seo destino. 

Da correspondencia havida entre esta e a Presidencia da Provincia do 
Rio, c que sc acha na Secretaria, V. Exc. poderã ver que dos dous En- 
genheiros nomeados por parte dºaquelia Provincia, nem um pôde incumbir-se 
«esta Gommissão, c assim ficando indefinidamente addiado este serviço , 
determinci em 16 de Dezembro pp ao Tenente Silva Theodoro, que já se 
achava nos lugares indicados desde Maio antecedente, que sem prejuizo dos 
trabalhos que estivesse organisando para o levantamento da planta geral desta 
parte das fronteiras, regressasse à esta Capital à fim de cumprir ordens da 
Presidencia sobre outros objectos. ao d 


Ainda posteriormente o Exm. Presidente da Provincia do Rio pedio-me 
em oflicio de 4 do corrente a conservação do dito Tenente no lugar em que 
estava (Freguezia de Santo Antonio de Padua,) até que ali chegasse-am “outro 
: Engenheiro que passava a sollicitar do Governo Imperial: respondi-lhe porem 

que não me cra possivel expedir a contra ordem exigida, porque em obedis 
encia ao avizo que recebera, o referido Tenente já deveria achar-se de marcha 
para esta Gapilal e por conseguinte em lugar incerto. 
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A ratificação ou demarcação das divisas de que trato é indispensavei 
e urgente, por quanto, segundo sou informado, muitos individuos pertencentes 


à territorio desta Provincia dão-se à ról e são qualificados na do Rio, á fim 


de eximirem-so ao pagamento dos direitos de barreiras e recebedorias CS- 
tahalanidas nºacaa: 


WIZCILCIUGS nesta. 
Forças. 
Guarda NACIONAL. 


A reorganisação de alguns Corpos de Guarda Nacional está ainda de- 
pendente da nômeação de seus Chefes .e da respectiva olficialidade , €eade 
outros unicamente d'esti, por não ter sido proposta nos termos da lei. 

à dos Municipios de Montes Claros é Patrocinio continúa no seu primi- 
tivo estado de desorganisação pelos motivos constantes da exposição que apre- 
sentou-me o 1.º Vice-Presidente. 

D'ella e do Relatorio que foi lido perante a Assembléa Legislativa Pro- 
vincial em o anno passado, consta detalhadamente o estado desta Forca, 
tendo eu sóinente a acerescentar que desde, aquella epocha até o presente, a 
alteração mais importante que tem ella sofírido se deo sómente quanto aos 
Municipios do Serro e Conceição, e aos de Pouzo Alegre e Jaguary, não 
só por ter elevado o Decreto N. 2464 à cathegoria de Batalhão a 4.º 
Secção de Batalhão da reserva, como tambem por haver o de N.º 2:480 
o a organisação dada à este ultimo Commando Superior pelo de N. 

Algumas outras alterações tem sofítido esta Força em sua oficialidade 
por causa das promoções e novas nomeações que diariamente se dão. 

Em cumprimento do disposto no Aviso do Ministerio dos Negocios da 
Guerra de 22 de Setembro do anno findo, tenho mandado recolher todos os 
destacamentos de 4.º Linha, que guarnecião diversos pontos da Provincia, 
exceptuando o da Colonia Militar do Uruci, que se compõe de 14 praças, 


e feito substituir alguns por força da Guarda Nacional que em parte está' 


sendo paga pelos Cofres Geraes, 

Na Secretaria achará V. Esc. o quadro que demonstra quacs os des. 
tacamentos substiluidos pela dita Guarda, e qual a força de que cada um se 
compõe. - 

Alem da 4.º Companhia de artilharia, que guarnece esta Capital, e 
percebe vencimentos pelos Cofres Provinciaes, forão chamadas à serviço de 
destacamento mais 39 praças do 1.º Batalhão de Infantaria do serviço activo , 
que ficarão addidas à mesma Companhia, . 

Em consequencia da autorisação concedida pelos Ávizos de 22 de No- 
vembro do anno passado, e 7 de Março ultimo , provocados por oflicios d'esta 
Presidencia de 16 d'aquelle, e 2 deste mez, são pagas pelos Cofres Geraes 
32 praças da referida Companhia que são consideradas como substituindo 
igual numero das do Corpo de Guarnição Fixa que em 24 de Fevereiro 
deste anno marcharão para a Córte. 


Corro DE GUARNIÇÃO FIXA. 


O estado eflectivo deste Gorpo é de 193 praças: faltão 34 para 0 seo 
estado completo que ó de 227, e tem 4 addidas, Descontando-se porem e 
que dos mappas do mez passado consta acharem-se impedidas para o serviço 
fica o Corpo redusido à 134 praças inclusivê as addidas. 


O digno Tenente Coroncl João Guilherme do Bruce foi substituido no 
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commando deste Corpo pelo igualmente digno e zcloso Official: Manoel Ro- 
lemberg de Almeida. . | : Lad aaa 

Em consequencia alas ordens do Governo Imperial déterminei, como 
já disse, que se recolhessem á esta Capital todos os destacamenios deste 


Corpo existentes em diversos pontos da Provincia: a longitude porem e outras 


causas que difficultão as comunicações, tem feito com que até O presente 


só esteja recolhido o que se achava na Diamantina, ec que se compunha de 
81 praças inclusive O Gommandante. 


COMPANHIAS DE PEDESTRES. 


1.:—Seo estado effectivo e completo é de 82 praças: tem mais cinco 
aggregadas, e uma addida. 

9.º—Estado effectivo 42 praças : faltão hO, estado completo 82. 

3. Estado effective h2 praças: faltão h0, estado completo 82; . 

“AºQ Governo Imperial, autorisade pelo $ 5.º do artigo 7.º da: Lei -n. 
4:042 de 44 de Setembro do anno passado, creou esta Companhia com o des- 
tino de policiar o Alto Gequitinhonha. Em sirtude desta autorisação foi. ex- 
pedido à Presidencia o Áviso de 920 do referido mez, er que se determi- 
nou que quanto antes organisasse a mesma Companhia com o numero de 
praças de que trata o plano approvado pelo Decreto n. 782 de 49 de. Abril 
de 1851, e enviasse a proposta de respectivo Commandante e Ajudante, 0 
que tendo sido feito, forão nomeados—Commandante o 1.º Cadete Candido 
Gastavo Brandão de Lima, e Ajudante o Particular Francisco Evaristo de 
Paula Tristão, ambos do Gorpo de Guarnição Fixa. 

Em consequencia de representações desta Presidencia datadas do 4.º de 
Outubro e 14 de Novembro ultimos , foi ordenado ao Ajudante General de 
Exercito que, para servir do casco á esta Companhia, tirasse do Corpo de 
“Guarnição Fixa um 2.º Sargento, 2 Cabos de Esquadra , um Corneta e seis 
Soldados. ; o 
Apenas chegar a esta Capital o Tenente Commandante desta Gom- 
panhia que se achava destacado e que já se mandou recolher , marchará a 
Companhia para o seu destino, à fim de completar-se e prestar ali os servi- 
cos que della se espera. 


CORPO POLICIAL 


= A Lei Provincialu. 983 de 27 de Junho do anno passado fixou em 
595 praças a força deste Corpo para o exercicio de 1860 a 1861, reduzin- 
do de 10 à 5 o numero dos Alferes, logo qua vagassem estes postos, € que 
ainda não su verificou. , 

Esta forca não é suficiente para as necessidades da Provincia, ainda 
quando se podesse completar o Gorpo, Oo que nunca foi possivel, e menos 
sulliciente se torna, altento o seo estado cflectivo que é de 429 praças, €à 
tala que hoje faz para auxiliar as diligencias policizes a concentração mesta 
Capital das forças do Corpo Fixo em virtude de ordens positivas do Mi- 
nisterio da Guerra, insufliciencia que mais sensivelmente farei ver depois. 
-. À condição desagradavel cm que se achavão os Soldados do Corpo Po- 
dicial, principalmente os sobrecarregados de familia. pelos descontos que sof- 
frião de quasi todo o soldo em favor dos negociantes de quem dependião 
pata haver os necessarios vivéres, acontecendo mnilas vezes que pedissem 
mo dia immediato ao da distribuição dos soldos adiantamentos por conta dos 
vencimentos do mez seguinte; o descjo que eu tinha de remediar estes € 
outros muitos males que não podião deixar de aficetar 2 indispensavel mora- 


lidade e disciplina do Corpo, forão os principaes motivos que levarão-me 
á nomear uma commissão composta des prestantes Oficiaes Brigadeiro João 
Rodrigues Feu de Carvalho e, Ter, Coronel Manoei Joaquim de Lemos, + 
dos zelosos Empregados Severino Barboza de Oliveira, Antonio: Luiz Maria 
Soares de Albergaria e Serafim Francisco Goncalves, à fim de inspecciohal-o 
em todas as suas partes. NE Ê " 

No correr dos trabalhos da dita: Commissão , expedi à vista de propostas 
suas as seguintes Portarias : ; 

De 30 de Dezembro, regulando os descontos nos soldos das praças, e as 
consignações deixadas à suas legitimas familias, quando ausentes em serviço 
fóra da Capital. Ê 

“.: De 44 de Janeiro, suspendendo: do Commando o respectivo “Tenente Co- 
ronel Gommandante Frar cisco de Paula Moreira. 

De 2% de-Janciro, regulando o rancho, c adiantamentos de quantias às 
pragas que forem mandadas em diligencias, e outras despezas, e mandando 
adoptar no Corpo a. avaliação da etape forragem e ferragem que semestral- 
mente..é organisada para atropa de. linha da Provincia. 

De. 26, regulavisaudo a despeza que pela Caixa de Confraria deve set fei- 
ta com. o. funeral das Praças ào Corpo. : 

+  De.27 de Fevereiro ultimo , regulando a distribuição de fardamento ás 
praças: . 

+ De 5 de Marco, mandando observar, para baixa dos inferiores , a Provisão 
de 146 de Agosto de 1821, e Formulario approvado para o respectivo pro 
cesso pelo Decreto N.º 1:680. de 24 de. Fevereiro de 1855. 

Pe 21 do corrente, estabelecendo uma confratia para as pracas na Igreja 
de N. 8.º das Mercez do Ouro-Preto sob as condições nella mencionadas. 

- Com o fim de ovitar o gravame que resultava ás praças é suas legitimas 
familias, de estarem sujeitas aos preços e condições ontrosas que lhes impunha 
o commercio, exped; tambem a Portaria do. 18 de Janeiro, mandando res- 
tabelecer a antiga pratica de fornccer-se rancho eru às ditas praças .e siúas 
familias, medida esta que tem produzido os melhores resultados, pois que 
concorrem à recebel-o cerca de 80 praças, e os precos por que se lhes des- 
tribue "são tão commodos, comparativamente com O que pagavão ao 
commercio, que pode-se afirmar que as duas distribuições mensálmento 
feitas dão-lhes lucros equivalentes a um augmento de soldo de 74) à 8445000 reis. 

O rancho cosido dado às praças arranchadas tem importado (termo 
medio de seis metes) em Rs, 396,5. 

Em. 31 de Março proximo findo finalisou a Commissão seus trabalhos 
o apresenlou-me sobre o estado do Gorpo um minucioso Relatorio que V. 
Exec. acharà na Secretaria, o à vista do, qual expedia Portaria de 10 do 
corrente, tomando diferentes medidas que me. parecerão indispensaveis pára 
o regular andamento dos negocios internos do: mesmo Corpo. 

Tendo por Portaria da mesma data, demettido do Commando o Gapitão 
reformado Francisco de Paula Moreira, e considerando cu de contiança esto 
lugar, deixo-o vago a fim de que seja prenchido por pessoa que mereea à.de 
V. Exec. Es 
Tendo concedido licença sem tempo ao Capitão José Thomaz dos Santos , 
nomeei por Portaria de 14 do corrente o Alívres reformado do Exercito Eu- 
zebio José Gonzaga para substituil o. pe eia de 

A falta'do Capelão: do Corpo Policial, supprimido pela Lei 983 de 
-auno passado tem sido muito sensivel, segundo informou-me o“ Major: Com- 
mandante interino, deu-seja o-facto de fallucer uma praga sem receber os 
socéorros -espiricancs , por não poder o Vigario da-Freguezia do Ouro-preto , 


cujo zelo religioso é ben conhecido, prestar-se sempre que é chamado, por 
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achai-se tonstanteniente distrabido com outras funeções do seu ministerio ; 
julge por isso indispensavel que a Assembléa Provincial restabeleça aquele 
lugar, a fim de que se não reproduzão factos como o, que acabo de referir. 

O edificio que servo de quartel, posto que vasto, não tem as convenien- 
tes proporções. Sendo a cavallarice oxistente muito acanhada e mesmo feita em 
lugar improprio; mandei proceder a um orçamento da despesa com a cons- 
truccão de uma nova em melhor localidade , e com as precisas acomodações : 
esse orcamentó que sobe a 3:86340988, fica na Secretaria a fim de ser tos 
mado por V. Exc. na consideração que merecer. j dei 

Do que deixo expendido ácerca da força de Linha c Pelicial, conhece- 
se que actualmente a Provincia, pondo dé parte as Companhias de Pedes- 
tres que estão immobilisadas nos territorios à margem de ros cuja policia 
lhes compeie, utilisa-se de mui pequena Força pira a Policia de fora da 
Capital, porque para esse fim não é possivel aproveitar-se o Corpo Fixo de- 
pois dasultimas ordens que mandão aqui concentrar toda a sua força e 
a que já me referi. . o = 

Como consequencia disto vê-se que tudo o serviço da policia desta vastã” 
Provincia está à cargo e tem de fazer-se com as unicas forças do Corpo Po- 
licial: vê-se mais que do estado effectivo d'este Corpo quasi metade é em- 
pregada na guarnição de Recebedorias, arrecadações de fundos e em obstar 
o extravio de direitos. . 

Nestas diversas deligencias occupão-se cerca de 140 praças; ora, de- 
duzindo-se ainda do estado eifectivo , aiem d'aquelias, mais as que se achão 
doentes , licenciadas e detidas por crimes ou correccionalmente, se reconhece 
que , para todos os variados trabalhas policiaes, só dispõe a administração 
de umas duzentas praças ou talvez menos; à vista disto é realmente para 
admirar que com tão poucos recursos se possa ainda fazer alguns servicos 
neste ramo. 

A insufficiencia provada do Corpo Policial, que é a força movel da Pro- 
vincia, não consente que se possa aqui conservar em tempo algum o numero 
mais diminuto de suas praças, e assim nenhum serviço na guarnição da Capital 
póde ella prestar. 

Seria muito conveniente supprir esta falta, c mesmo dispensar os des- 
tacamentos da Guarda Nacional, como erão as vistas do Governo, mandando 
recolher à Gapital todas as praças do Corpo Fixo, porem não só, como já 
notei, este Corpo incompleto soffteo desfalque das 50 praças que marcharão 
para a Côrtc, como ainda não obteve a chegada dos destacomentos , que 
se mandou vir, e que tem tido bastante demora por causa das difficuldades 
que se dão na substituição determinada » de modo que este Corpo não tem 
tambem podido, como se desejava, auxiliar O serviço da guarnição da Capital, 

Nºestas circunstancias tem side forçoso , e continuará à scl-o, empregar-se 
n'aquelle serviço a Guarda Nacional. Tem pois nelle se occupado a Com- 
panhia de artilharia, e devo dizer à V. Exc que o serviço prestado por ella 
tem sido o melhor que se pode desejar, o que.reputo devido ao muito zelo 


e vocação de seo Commandante coadjuvado pelos dignos Olfficiacs, e à de- 
dicação das praças que à compõe. 


Esquanras pE PEDESTRES. 


A Esquadra de Pedestres desta Capital, que cem virtude da Portaria, 
que expedi em 20 de Março Pp. regulando os serviços dos condemnados” 
à galez, acha-se exclusivamente encarregada da guarda dos mesmos, e que 
se compõe de 30 praças , não é ainda sufficiente para essa impertante tarefa. : 
De dia em dia se reconhece a necessidade indeclipavel de pola em per. 


ado a 


teito estado de guardar convenientemente todos os galez dispeniveis para os 
trabalhos. publicos da Capital ,. dos quaes uma bôa parte-fica inutilisada por 
falta de praças. Quarenta pelo, menos são necessarias, attento o avultado nu- 
mero de taes 'condemnados aqui existentes, e que é ordinariamente de 70 à 80: 
o estado pouco lisongeiro dos Cofres Provinciaes tem: obstado porem a que 
cu:tomassc esta medida , que como já dice » reconheço de urgente necessidade. 


, pn 
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Correios. .. 

A Repartição “Geral dos Correios da Provincia funcciona regularmente, 
e segundo me informa o seu digno chefe, acha-se em dia toda a escriptura- 
ção, e mais serviços prestados em horas extraordinarias, que sobre ella pesão, 
o queé devido á assiduidade e zelo de seus Empregados, não obstante-a mes- 
quinhez dos vencimentos quê percebem, e não ter-se ainda preenchido o lu- 
gar de escripturario «ddido que yagou pela demissão concedida a Eliseo Au- 
gusto de Assis Jardim, . 

Existem presentemente 67 agencias, tendo sido ultimamente creadas uma 
na Villa do Pará e outra na do Prata. . Pos 
“» À despesa com este serviço no exercicio de 1858 a 1859 foi de hh:2155934, 
e a renda que vae progressivamente se augmentando subio no mesmo exer- 
cicio a 13:255/5989, tendo sido no anterior de 12:1227/5766 reis. . 

Transitarão por esta Repartição no correr do anno ultimamente findo 
179:577 papeis, sendo cartas 80:685, officios 66:505 e jornacs 32:387, 


Jardim Botanico. 

Existem n'este estabelecimento, que continua sob a gerencia do admi- 
histrador Francisco Xavier de Moura Leitão, 24 africanos livres entre adultos, 
mulheres e crianças, dos quaes só S estão aptos para o serviço. 

Com estes, seis condemnados á galez e um official de carpinteiro, tem- 
se feito na casa alguns reparos com o intuito de garantir-lhe a precisa se. 
gurança e dar-lhe o indispensavel aceio e decencia, sendo que para autorisar 
esta pequena despesa tive em vista o orçamento “que apresentou-me o dito 
Administrador. : 

- Colheu-se de Outubro a Janeiro 3 arrobas e 8 libras de chá » perdendo- 
se mais de dous terços da brota por falta de operarios que fossem empre- 
gados neste serviço. . E : 

Do que está em deposito no estabelecimento vendeo-se algum na impor- 
tancia de reis 187/5040 que foi recolhida ao Gofre Provincial, 

Existem actualmente 172 colméas, das quaes forão crestadas 62, que 
produsirão : 3 arrohas de cera purificada e 40 barris de mel. 

À esterilidade do terreno “em que se acha estabelecido o Jardim Botanico 
não compensa o trabalho e dinheiro que com elle .se despende , e nem permiite 
que se preste como convem aos fins á que. é destinado ; mas julgo indispensavel 
continuar-se à mantel-o par conta da Provincia, não só porque é deposito para as 
mulheres e filhos dos africanos livres postos à disposição da Presidencia pelo 
Governo Imperial, mas ainda porque é o unico passeio que existe n'esta 
Capital onde fallecem todas as distrações que em outros paizes o Governo 
Jiberalisa ao povo. 


Catechese. 
* A? corta desta materia consinta V. Exc. que eu aqui reprodusa o que 
dice em meo Relutorio datado de 6 de Abril do anno passado, visto como 
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nenhuma circunstancia notavel tom alterado o que até então existia, c nem 
será possivel alterar-se em quanto predominarem as mesmas causas. 

« Sobre este objecto pouco ou nada se ha adiantado por falta de meios 
e mesmo entendo que à respeito só convem faser-se 0 que absolutamente exis 
ge à humanidade ; por quanto relativamente ao progresso da civilisação em 
nosso Paiz, ouiros elementos existem que convenientemente aproveitados , 
afiancão resultados mais seguros, e promptos; refiro-me à colonisação na- 
cional , câã outros muitos meios conhecidos. 

Apesar disto ao Cidadão Felicissimo José Pereira de Mello, nomeado 
Director dos Indios do Norte, e encarregado da abertura da estrada da Joane- 
zia, que deve faser juncção com a de Santa Theresa na Provincia do Espirito 
Santo, incumbi de chamar aqueles Indios, e todos os que demorão nas imme- 
diações da mesma estrada, a uma vida pacifica c mais fixa, empregando os 
mesmos em trabalhos da dita estrada, c attrahindo-os por totlos os meios que 
a pradencia aconselha, 

E bem visto porém que a vida c movimento industrial e consequente 
civilisação nas ferteis margens do Rio Doce ede seos afiluentes provirão antes 
da abertura d'essa e de outras estradas, do que da caLechese dos indigenas, 
hoje quasi improficua ou nulla em todas as Provincias do Imperio. » 


Saude publica. 


Ha sido satisfatorio o estado sanitario desta Provincia , tendo apenas ap- 
parecido nos Municipios do Bom Fim, S. João d'Bl-Rei, Santa Barbara, 
Campanha e Diamantina, o coqueluche, que neste ultimo deixou luctuosos 
vestigios de sua passagem pelas victimas que ceifou. ; 

Esteve esta Capital ameaçada da epidemia de bexigas com a chegada de 
um Soldado do Corpo Policial vindo de Marianna atacado desta enfermidade ; 
tendo-se porem tomado todas as cautellas , conseguio-se que clla não grassasse. 

Esta mesma epidemia appareceo nas Freguesias da Espera, do Gequi- 
tibá c do Carmo do Rio Claro, porem com um caracter mui benigno, suc- 
cumbindo apenas neste ultimo ponto um individuo. 

A chegada de um joven Allemão à Cidade de Marianna com symspto- 
mas desta enfermidade, da qual foi tratado mo Hospital das Irmãs de Ga- 
ridade, e a falta de cautelas irdispensaveis, deu lugar a que o mal se derra- 
masse pela dita Cidade; feliimente porem com caracter benigno, de sorte que de 
oitenta individuos de diversas idades e sexo, que forão atacados, apenas 
perecerão dous, sendo um recemnascido, e uma mulher sexagenaria que sof- 
fria já outros incommodos. 

Dei todas as providencias necessarias para que à classe indigente não 
faltassem os meios de tratar-se. 

— Em S. João d'El-Rei c suas immediações apparecerão tambem as be- 
xigas com caracter assustador em dias deste mez, segundo me communica 
por Carta o Doutor Juiz de Direito da Comarca do Rio das Mortes Doutor 
Theophilo Ribeiro de Resende. 

Dei logo as precisas ordens para remessa de puz vaccinico, e creio que 

. com esta providencia cessará o receio que sempre inspira este flagelo. 

. Sobre proposta do digno Inspector interino de Saude, c Gommissario 
Yaccinador » Doutor Carlor Thomaz de Magalhães Gomes, tenho nomeado 
Vaccinadores em quasi todas as Freguesias da Provincia, providencia esta 
que muito concorrerá para que no futuro deixem de apparecer as bexigas 
com as circunstancias graves que outrora apresentavão. 

e com satisfação consiguar aqui que depois da nomeação deste 
| ato tem este serviço marchado com louvavel regularidade, 


rd idem 


DEN 1 e 
Hiospitaes de Charidade: 


OURO PRETO, —A Assembléa Legislativa Provincial pelo artigo 40 da Lei 
n.º 4009 decretou para este pio estabelecimento que tantos soccoiros rósia â 
himanidade indigente da Capital e suas immediações, um auxilio anna de 
2.000:4000 rs. que tem sido entregue à Meza Administrativa a quarteis 
tendo já recebido per conta, e em tres Prestações a quantia de 1:500,%p Ps 

Sanará.—Em 25 de Novembro do anno passado mandei entregar â Meza 


“Administrativa em duas prestações a quantia de 1:00045000 r3, votada no $ 


7.º do art. 40 da Lei Provincial n. 869. - 

irasira.—Para cumprir o artigo 1.º da Lei Provincial n, 1009, tendo 
em vista a représentição do Provedor da irmandade de Nossa Senhora das 
Dores da Cidade da Eabira, mandei entregar pela respectiva Collectoria a 
quantia 'de 2:00095000 :s. que segundo a mesma Lei devia ser dada no E 
de Janciro do corrente anno, e outra igual em Janciro de 1861, sendo 
estas prestações destinadas ao pagamento da casa em que fanceiona este 
Hospital, O seu digno Provedor Monsenhor José Felicissimo do Nascimento a 
cujos esforços muito deve este pio estabelecimento, officiando em data do 1.º “do 
corrente, enviou-ine iilguns trechos do Relatorio bor elle apresentado sobre 
Os recursos de que dispoem este estabelecimento , e tambem sobre 0 seu desen- 
volvimento, 

Desses trechos ve-se: que sendo o mesmo fundado pela Irmandade 
de. N, Senhora das Dores, consta ella de 413 Irmãos, dos quaes 291 do sexo 
masculino e 122 do feminino, 

Consta do mesmo Relatorio que a subscripção promovida para patrimonio 
do Hospital, inclusivé as duas préstações dadas pela Assembléa Provincial, ju- 
ros, eniradas e anduáes sobe à soma de 33:49145830 reis, tendo-se arreca- 
dado 29:29145950 e despendido a de 8:92545110 . existindo á premio a de 
reis 20:1324%550 , e por se arrecadar à de veis 4:197 45480, estando lodas a 
despezas pagas. incluindo-se os empregados, 

Forão tratados m'este Hospital desde o dia 15 de Abril do anno passado 
até 30 de Março do corrente, 53 enlermos , dos quaes fallecerão 40, ti- 
verão alta 35, ese achão em convalecença 8, 

CAMPANHA. —Attendenilo à requisição da Meza Administrativa d'este esta- 
belecimento , expedi as convenientes ordens para que lhe sejão prestados 
dous cásaes de Africatios livres dos que se achão empregados na estrada à 
cargo do commendador Manoel José Monteiro de Castro, afim de auxiliar o 
serviço interno do mesmo Estabelecimento. , c attenuar assim à despeza que 
sobre elle peza. 

ParanYBUNA.—Dos mesmos Africanos ha porco mencivnados mandei que 
um casal fosse igualmente entregue ao Hospital do Senhor dos Passos da 
Gidado dó Parahybúna, devendo sen digno instituidor o Comendador José 
Antonio da Silva Pinto, mandal-os receber e conduzir. 

* Quanto aos demais Hospitaes da Provincia nada tenho a acerescentar «por 
falta de novas informações, ao que expendi em mco Relatorio datado de 6 
de Abeil do anno passailo. 


Camaras Flunicipass. 


Estas corporações tem continnado com o mesmo louvavel eipenho à 
promover pelos meios á seco alcance os melhoramentos de secos Municipios, e 
à auxiliar a Administração, prestando informações, celebrando contractos, e 
fazendo exames de obras publicas, conforme as cxigencias que lhe são feitas. 

E” porem para sentir-se que não estejão à par do zélo e leaes desejos de 
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que todas se mostrão possuidas + OS FOCUESOS pecuniarios de que dispoem, não 
obstante a creação de novos Impostos e elevação de outros existentes. 

A receita Municipal em toda a Provincia orga per pouco mais de cem 
contos de réis annuaes, e pode se dizer que, pago o pessoal » custas ju- 
diciaos, e outras despezas á cargo destas corporações , é quasi nulla a parte 
que resia para poder ser empregada em melhoramentos materioes , de "que 
tanto necessitão todos os Municipios. ; 

D'ahi os-constantes pedidos e decretações de recursos para pequenas obras 
puramente de interesse local, como canalisação de agoas potaveis , e outras, que 
por sua natureza, mui impropriamente vem pezar sobre os Cofres Provinciaes , 
já tão onerados com despezas superiores e de que não é possivel prescindir. 

Muitas cauzas concorrem para que este estado de couzas continve ainda 
por muito tempo sem remedio. es o : 

Se por um lado a subdivisão de Municipios em dous, tres e mais, 
facilita aos povos certos recursos civis e judiciarios, por outro traz a ne- 
cessaria consequencia da subdivisão—fraqueza —que à muitos réspeitos se faz 
sentir já no pessoal proprio para os diversos cargos publicos » já nos recursos 
pecuniarios que em alguns los novos Municipios mal chegão para pagamento 
dos funecionarios empregados e agentes das Camaras, não fallando ainda na 
despeza infallivel que ha à fazer em cada um que se crea, com à acquisição 
de edificios para as Sessões, Jury e Gadea, edificios de ordinario fracos 
e improprios que em breve demandão completa reconstrucção , que em ul- 
tima analiso vem sempre à vecahir sobre os Cofres Provinciaes. 

Muito fôra para desejar que, ponderados estes e outros muitos incon- 
venientos que por brevidade deixo de mencionar , se pozesse por algum tempo 
um paradeiro á benignadade com que se tem anuuido à decretar a creação de 
novas Villas , sem que de facto os habitantes des territorios de que ellas se 
devem compor estejão no cazo de supporiar os onus inherentes à taes creações. 

O augmento da população não é tal, que o exija, por quanto ainda 
que seja proverbial á salubridade de clima mineiro, e por consequencia haja 
muito notavel differença à favor dos nascimentos comparados com os obitos , 
é certo que a população está em con.inuo movimento em demanda dos novos 
terrenos que exige o pessimo systema de agricultura que se há até hoje infe- 
lizmente seguido, cque a mór parte emigra para as Provincias limitrophes , 
facto este que facilmente explica o pequeno augmento de 300 mil habitantes 
que se calcula ter tido a população desde a epocha da nossa Independencia 
politica alé o presente. 

Assim é claro gue são pode haver seusivei augmento na renda muni- 
cipal, ainda mesmo bem administrada, e que a subdivisão dos Municipios , 
trazendo a subdivisão da receita, torpa-a inteiramente fraca em relação à 
despeza que é sempre certa e infallivel. 

Deixo na Secretaria um quadro que fiz organisar em vista das Leis de ap- 
provação das contas de receita c despeza municipal relativas ao quinquenio 
de 1852-58-—à 185657. D'esse quadro com quanto , incompleto por não 
comprehender as contas de todas as Camaras, vê-se que a receita foi em 


1852-583, não comprehendidas as contas de 20 Municipios 73:08595577 
4853—54, faltando as delá ditos +. Lc cc. 88:228:72400 
1854 —55, faltando as de lá ditos + cc. 100:2599p495 
1855 —56 faltando as de 18 ditos + Lc cc. 108:58h/D803 
4856--57, Faltando as de 28 ditos +... cc cs 36:1699925h 


Total Rs. 0. A56:32795595 
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Eleições. 


+ 

No áia 12 de Fevereiro procedeo-se.gm todos os Collegios cleitoracs 
desta Provincia á eleição especial para preenchimento de uma vaga deixada 
na Camara vitalícia pelo finado Conselheiro Nicolão Pereira de Campos Ver- 
guciro, 
O processo eleitoral correo placidamente, todos os Candidatos pleitearão 
livremente. c com actividade, mas dentro dos limites legaes Em 

A autoridade publica não procurou influir no animo dos cleitores, « 
foi, como devia, compluamente negtra, E 

As qualificações do votantes tem-se tambem feito com a maior calma, 
e pelo menos nos pontos de que até o presente da noticia, acontecimento 
algum tem occorrido que faça suppor darem-se n'ellas irregularidades graves, 

Este facto tão raro principalmente cm um anno como este, em que se 
tem de proceder a eleição do Deputados à Assemblta Geral, penso que deve 
ser altribuido, não só á consciencia que tem o povo da plena liberdade de 
que gosa em materias desta ordem, mas ainda à restricta neutralidade que 
tem guardado a Presidencia, limitando-se à resolver, como entende de lei, 
algumas consultas que de uma ou outra Parochia lhe são dirigidas, 

A” proporção que são chegando os uilstamentos dos votantes, mando 
examinar se os respertivos trabalhos estão ou não revestidos das formalida- 
des legaes, e no caso negativo tenho exigido a correcção das faltas que 


apparecem, afim de evitar que na occasião das eleições se suscitem sobre a sua, 


validade duvidas e embaraços que já então não é possivel remediar. 

Em observancia das terminantes recommendações do Governo Imperial 
tenho procurado arredar os Cidadãos que se apresentão Candidatos , das posi- 
ções ofliciaes que podem proporcionar-lhes meios de facilitar o triumpho de 
suas Candidaturas, e estou persuadido de que o Governo assim procedendo 
evita que contra elle se formulc justas queixas, não podendo pessôa alguma 
attribuir o ganho de causa senão à verdadeira influencia pessoal de Gandidato 
ec à vontade dos eleitores, 


Bimnsimo Publico. 


Esto importantissimo ramo do serviço publico tem occupado constante- 
mente a minha attenção desde que entrei na direcção dos negocios desta 
Provincia. 

Os Regulamentos em vigor anteriormente á 21 de Abril do anno pas- 
sado resentião-so de algumas jacunas, ou não satisfazião à todas as neces- 
sidades do ensino publico considerado em uma epocha como a actual em 
que o poder publico entrado com afinco na via dos melhoramentos admi- 
nistrativos , liga toda a importancia à difusão das luzes scientificas e moraes. 

A necessidade de uma reforma achava-se bem averiguada-. pela Assem- 
hléa Legislativa Provincial, quando a autorison pela Lein. 960, o que esta 
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Presidencia realisou , publicando o Regulamento n. 4h que vigora desde 24 
de Abril do dito anno. 

A primeira parte deste Regulamento concerne à materia do ensino, 
. e penso terem sido consultadas por este lado, e quanto foi possivel, as ne- 
cessidades preseutes e ainda mesmo futuras. 

A segunda e terceira relativas à prestação e inspecção do ensino ga- 
rantem certamente a cffectividade daquella e a cfficacia desta... 

Gom quanto nos Relatorios que me tem sido prestados pelo digno Agente 
Geral do Ensino publico tenha V. Exc. de encontrar todos os detalhes de- 
sejaveis sobre o estado deste ramo de serviço, julgo entretanto dever: apre- 
sentar sobre clle os seguintes breves esclarecimentos. 

A Provincia de Minas pelo que respeita ao Ensino publico acha-se di- 
-vidida em tres grandes demarcações sob o Titulo de Delegacias, das quaes a 
4,º comprehende sete Circulos Litterarios , a segunda nove, c a 3.º quatro, 

Cada um destes é regularmonte de duas Agencias Litterarias pelas quacs 
se entende um grupo de certo numero de Freguezias. 

Na séde de cada uma das referidas Delegacias acha-se estabelecido um 
Externato Gollegial. No que se acha na primeira díellas e sob o Título de 
Lycêo Mineiró tendo por sede esta Gidade , estão creadas as seguintes Ca- 

deiras. 

4.º Latim e Poctica respectiva. 

2,2 Inglez o Francez. 

8.2 Rheiorica, Grammatica da Lingua Portuguesa e Litteratura Classica, 

h. Mathematicas Elementares. 

5.º Philosophia e principios de direiio natural. 

6.º Geographia Universal e Chorographia do Brasil. 

7.º Ghronologia e Historia Universal etc. 

8.º Desenho Linear. 

9.º Principios de Chymica e Botanica Medica. 

10.º Pharmacia e Materia Medica. 

11º Tachigraphia. 

Nos externatos da 2.º e 3.º Delegacias, «das quaes aquelle tem por séde 
“a Cidade de S. João d'El-Rei c este a da Diamantina, achão-se creadas as 
“seguintes : 

d.º Latim etc. 

2.º Francez e Inglez. 

3.º Rhetorica e Grammatica Portuguesa. 

A Philosophia etc. 

5.º Geographia e Historia. 

6.º Mathematicas Elementares e Desenho Linear. 

Em cada uma das Delegacias acha-se igualmente creada (e tendo por se- 
des os mesmos pontos acima declarados) uma Eschola Normal das quaes só- 
mente a deS, João d'El Rei estã provida por contracto, estando entretanto 
prestes a sel.o a desta Capital para cujo estabelecimento acaba de ser prompti- 

ficada uma salano mesmo ediúcio do Liceu Mineiro. 

- A cada um dos 20 circulos Litterarios corresponic uma Cadeira de La- 
tim e Francoz s em conformidade com o disposto no art. 16 do novissimo 
Resuiamento existe mais uma ou duas em cada umdos seguintes circulos : 

2.º Tendo por sede a Villa de Dores do Indaiá. 

. e q « da Rio Pardo. 

8º  « « « aGidade do Grão Mogel e Villa Januaria, 
Co q «q « aVila da Bagagem. 
di.º «  « « a Cidadede Passos. 


' tw 
Não entrão neste mumero as que accrescem nos Girculos 5.º, 14.º e: 
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Francez que ali funcciona, exercer suas funcções no Collegio particular que 
na mesma Cidade se projecta instituir, logo que tiver lugar a sua abertura. 

Foi creada na Cidade de Barbacena uma Cadeira de Geometria plana , 
Desenho Linear e outras materias, c acha-se na sua regencia interina o lente 
que fora da de Mathematicas. 

Achão-se creadas 44 Agencias Parciaes do Ensino publico, ea cada uma 
d'cllas correspoudem re; ularmente uma Cadeira do 2.º grão de instrucção 
primaria e uma dita do 4.º grão para o sexo feminino, 

Existem igualmente creadas 187 cadeiras do sexo masculino , das quaes 
achão-se providas definitivamente 140, interinamente 17 e vagas 30. 

Os Preceptores Publicos podem ser pagos pelas Collectorias ou Recebe- 
dorias que hajão designado. Grande numero d'elles o tem requerido e obti- 
do. Achando-se porem algumas dessas Estações Fiscaes oneradas com a pres- 
tação regular de quantias para diversos fins, os Preceptores deixão de receber 
seos honorarios com a desejada promptidão. Por esta causa tenho indeferido 
alguns requerimentos que a este respeito me tem dirigido varios Preceptores. 
- Não teve ainda lugar o concurso semestral ás Cadeiras pablicas de que 
trata o novissimo Regulamento, 

Alem de que são poucas as Cadeiras vagas, accresce aguardar-se que os 
Professores postos em disponibilidade (e que em vista do Regulamento não 
podem ser involuntariamente removidos para as Cadeiras distantes das que 
occupavão, mais de sessenta legoas) requeirão a sua reintegração nas que se 
achão vagas como lhes foi insinuado na Portaria de 46 de Setembro, que 
fixou a sede de todas as Cadeiras primarias de 4.º grão e designou os Pro- 
fessores que as devião reger, converia mesmo addiar por um anno o refe- 
rido concurso, afim de que já se podessem “apresentar Gandidatos habilita- 
dos nas Escholas Normaes, 

Achão-se nomeados cem exercicio os Delegados Inspectores dos tres 
Externatos Publicos creados pelo Regulamento. A elles e por Delegação da 
. Agencia Geral compete a autorisação do ensino particular primario. Esses 
funceionarios são tambem os Fiscaes das Agencias dentro de cujos limites se 
achão os Externatos. 

Existem os seguintes : 


GOLLEGIOS PARTICULARES; 


Do Uba ivequentado, e onde se ensinão alguns preparatorios. 

Do Mar d'Hespanha ultimamente fundado e que ainda se constitue. 

Do Paralybuna transferido de Marianna onde era conhecido por Golle- 
gio Roussin. Funccionão neste estabelecimento os Lentes Publicos de Phi- 
losophia e de Rhetorica, que leccionavão em Marianna , alem do de Latim 
que ali já existia. je a: E 

De 8. João d' El-Rei mui frequentado e de bem merecido credito. Nºelle 
funccionão Lentes do Externato Publico , que ali foi creado pelo Regulamento” 
N.º hh. : 

E* bem concebido e executado o seu vegimen interior e mui ilustrada 
e zelosa sua direcção É 

De 8. Gonçalo da Campanha acreditado e frequentado, / f 


De Baependy veaberio ba pouco Tem annexa a Cadeira publica de 
Latim c Francez. seu 

Da Ayuruoca bem frequentado c conceituado, Gontinúa' sob nova direc- 
ção igualmente illastrada e zeloza. ; 

De Sabard regularmente frequentado e dirigido. Tem annexas as Ca- 
deiras publicas d2 Enitin e Francez, Geographia e Historia, e de Phi- 
losophia e Rhetorieca. a 

De Uberaba acha-se astorisada a sua organisação , mas não consta que 
já tenhão tido começo os respectivos trabalhos. 

De Campo Bello que por informações perticulares consta-me ser pou- 
co frequentado. E” dirigido pelo Reverendo João Antonio Josaby da Con- 
gregação de S. Vicente de Paulo. 

Da Serra do Carega muito bem dirigido e frequentado. 

Dos alumnos que ali se edacão , uns destinados a profissões seculares, ap- 
plicio-se a varios estudos preparatorios, e outros, aspirantes do sacerdocio, 
a materias ecelesiasticas. 

O artigo 20 da Lei Provincial v. 1009 dispõe que dos vinte alumnos 
pobres destnados ao estado ecclesiastico e que devem estudar no Semina- 
rio Episcopal em compensação do auxilio pecuniário que recebe dos Gofres 
Provinciacs corresponda um á cada Circulo, e que a sua designação seja feita 
pelos Fiscaes das respectivas Agencias. Devendo entrar em execução o dis- 
pesto no citado art. cm vista do 25.º da mesma Lei, previ que o resultado 
seria desprdirem-se trinta e tantos alumnos que ali se achavão à titulo de 
pobres e para o referido fim. Como perem reficctisse que não podia ter 
sido essa a mente da Assembléa Provincial, ordenci à Meza das Rendas Pro- 
vincines que continuasse à fazer oflectita a prestação das quotas que fossem 
devidas ao Seminario por conta do dito auxilio, ertendendo-me ao mesmo 
tempo com S. Exec. Reverendissima afim de que lego que se fossem dando 
vagas, aguardasse para prekenchel-as, as designações dos Fiscaes nos termos 
da referida Lei. Bs 

Parece-me cuntretanto mais regular ou mais consentanco com a especia- 
lidade do regimen c fins da Tostituição do Seminario Episcopal que a escolha 
dos referidos alumnos pertença à S. Exec. Rm.?. Pelo menos esta modifica- 
ção do citado artigo impeciria conflictos que mui facilmente se poderião 
dar à semelhante respeito, e que é manifesto deverem-sc evitar. 

4” sabedoria de V. Exc. cabo avaliar quanto seja racional o pensamento 
que acabo de expressar, e ao seu zelo o emprego dos meios de realisal-o. 

Alem dos Collegios de que acima tratei, consta-me existirem mais tres 
dos quaes são sedes as Cidades de Tres Pontas, Campanha e Barbacena, Ex- 
primo-me dete modo, porquanto ucm um d'elles se acha legalmente cons- 
tituido, são tenso sido aind: concedida á sens Fnstituidores a necessaria li- 
ceuça. O CGollegio de Tres Pontas é regido por Senhoras Francezas e destinado 
jao ensino do sexo feminino. 


N 
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N Lrceu Mineiro. 
A reforma porque passor.e principalmente a sua restricta observancia , 
collocon este importante Estabelecimento nas circunstancias de attingir os fins 
de, sua instituição tanto quanto é possivel nos Externatos. Tem-se realisado 
as EN previsões expostas no Relatorio que foi apresentado à Assembléa 
Provincial no anno pp. | > 

O Delegado desta primeira Delegacia muito se tem distinguido por seu 
zelo , imelligencia e diario comparecimento no Estabelecimento que dirige. 
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«Os Lentes que ahi funccionão, como se tem visto pelo quadro que 
de 15 em 15 dias se publica, mostrão que (a par-de outras qualidades) tem: 
elles a da assiduidade no comparecimento ás classes que dirigem. 

Da parte dos alumnos, dirigidos imediatamente pelo distincto Lente, 
que rege a sala de estudo, é innegavel ter-se conseguido regular compare- 
cimento na dita sala e muito mais séria applicação ao estudo. Ahi mantem o 
lospeclor uma disciplina tão severa quento é possivel, 

Vai pois o Liceu Mineiro bem merecendo da Provincia e tornando devi- 
damente reproductiva a despeza que a sua mantença occasiona. 

: Foi adoptado para uso das classes primarias o Cathecismo Historico Dog» 
matico, Moral « Litturgico coordenado pelo Reverendo Conego José Joaquim 


da Fonseca Lima, residente na Provincia da Bahia, achando-se já autori- 


sada a compra de 304 exemplares d'esta obra. 

Em quanto porem vão tem lugarsa sua destribuição pelas ditas classes, 
servirá nelas a Cartilha de Marianna, da qual estão providas à 2 exempla- 
res cada uma, e cujo merito é incontestavel na parto de que sc occupos. 

Para uso das mesmas classes foi igualmente adoptado o Iris Classico com- 
posto pelo Conselheiro José Feliciasno de Castilho, já admittido em varios 
Estabelecimentos Litterarios, como seja o Gollegio de Pedro 2.º 

Acha-se autorisada a compra de 200 exemplares, 


Secretaria da agencia geral. 


“O movissimo Regulamento augmentou consideravelmente o trabalho desta 
Repartiçã y, o qual, 0ão obstuates, tem sido vencido pelo mesmo numero de Ens 
pregados que funccionarão na extincta Directoria. Os Empregados, geralmente 
falladdo, cumprem seus deveres com zelo, inteligencia e probidade, sob as vistas 
do digno Agente Geral da Instrucção publica. 


NE |» " Mibliothecas. 
A desta Cidade foi reconstruida ha pouco? aos livros que para ella fiz 


vir da Europa, addiccionou-se à parte da antiga Bibliotheca que pareceo apro- 
veitavel, Continua-se a fszer acquisição dos Livros que ainda lhe faltão , achan- 


“do-se autorisada a compra dos que forão julgados mais convenientes. A. 


encomenda ultimamente feita refere-se à 102 obras em cerca de 250 volumes. 

E' regular o estado da Bibliotheca de S. João El-Rei. Para seu uso 
estão destinadas varias assiguaturas de jornaes scientificos; mas nem um exem- 
plircainda lhe tem sido enviado, por não terem chegado da Europa onde 
são publicados, 


O syslhema de inspecção estatuido no Regulamento N.º 44, assegura 

bons resultádos , e.para que disto nos convençamos, bastará somente attender 
para o" facto de ser ela “mais imediata. . 
"3 A esta consideração aceresec a illustração de pessoal que a representa, 
co seu gelo já manifestado no exercicio das respectivas funcções. Verdade 
é que as vistas no novissimo Regulamento não tem sido ainda conhecidas 
por todos os Fiscaes tão perfeitamente como seria para desejar. se, 0 que eu- 
tretanto e em grande parte não pode deixar de attribuir-se senão ao pouco 
tempo decorrido depois de sua destribuicão. ; 

E' tambem regular a inspecção dos tres Extertatos creados pelo citado 
Regulamento. pa im . ; 

A inspeeção assegura, como já dice , melhures resultados do que anterior- 
mente , ou quando o Magisterio achava-se notavelmente distante do centre 
imincdiato. : “o 


+ 


ER Pa ÃO RO A RR EN E DD 


q 
ay 


di Di ii na 1 


— 26 — 


O mesmo entretanto não poderei discr relativamente à gerencia do cna 
sino; porquanto, salvas não poucas excepções, é forçozo reconhecer que 
não ha ainda entre nós mui solida sciencia magistral em todos os ramos do 
aos Raio teve em vista conseguir este desideratum (em parte ao 
menos) por meio de algum augmente nos vencimentos dos Preceptoros Publi- 
cos, alias só praticavel no caso de redução no numero de cadeiras + e da 
formação especial dos Aspirantes ao Magisterio nas diversas materias. , ; 

Quanto ao ensino completo de sciencias, forão as respectivas Cadeiras 
conceutradas em alguns pontos sómente, porquanto seria inteiramente im- 
productivo despender (e não pouco) com grande numero de Lentes pouco 
habilitados e que demais terião de leccionar à mui poucos calumnos, 

O Regulamento. autorisaudo à reducção do n.º de Gadeiras Publicas, 
elevou o legal dos alumnos frequentes nas diversas Classes. Dos . mappas 
existentes na Agencia Geral e do angmento ou do conhecimento do numero 
de eschoias e aulas particulares, vê-se que a actual frequencia em todas as 
Classes litterarias da Provincia pode ser computada em cerca de 24000 alumuos. 

ax 
Estudantes de Engenharia na Europa por conta da 
Provincia. 


Findos os tres annos de que tratão as condições dos contractos celebra- 
dos em 9 de Outubro de 1856 por virtude da Lei Provincia) N.º 794 com 
os Jovens Honorio Honrique Soares do Couto, e Francisco de Salles Queiro- 
ga para frequentarem em Paris os estudos da Eschola preparatoria, e depois 
as aulas superiores de engenharia a que se destinão, aguardava eu inforina- 
ções do nosso Ministro ali residente para resolver se deveria continuar à 
prestar-lhes os precisos auxilios, .uando recebi o seu Officio de 5 de Desem.- 
bro ultimo, partecipando-ine que os ditos joven», apesar de terem sido bem 
succedidos nos exames porque passarão , não poderão por motivos indepen- 
dentes de sua vontade ser admittidos à Escola Central de artes e manufacturas 5 
e que o correspondente da casa Bancaria Mauá Mac Gregor & Companhia , 
encarregado de dar-lhes os sápprimentos estipulados, cessara de o. fazer, 
prestando-se por isso a legação à adiantar algumas quantias ao estudante Soa. 
res do Couto, c utilisando-se o Sr. Queiroga , que se mostrava pouco de- 
zejoso de continuar seus estudos na Escola preparatoria de Mr, Martelet , de 
um credito particular que levara. E Ea 

A” vista desta partecipação, officiei à referida Casa que continuasse à 
manter com o preciso âquelles estudantes, visto não ter havido por 
parte desta Presidencia aviso algum em contrario, e pagasse as quantias que 
havia despendido o mesmo Ministro, a quem respondi dando conhecimento 
deste Officio, e dizendo-lhe que, altenta a. justificabilidade dos motivos por. 
que não forão os mencionados csiudantes admittidos á Escola Gentral, lhes 
fizesse sentir que para poderem continuar à ter jus à subvenção por parte 
da Provincia, era de mister que se sujeitassem a residir até o futuro concurso, 
na Escola preparatoria de Mr. Martelet » onde pelas informações que tenho, 
me parece que seus estudos podem ser muito mais proveitosos e uteis, do 
que em outra qualquer. Da Casa Mauã já recebi resposia em que se me de- 
clara que na primeira occasião expediria as ordens exigidas, ignorando ella 
tambem a causa da suspensão dos pagamentos antorisados. 

— Procedendo deste modo addiei até aquella epoca o praso estipulado, não 
-0 por sedarem a razões de que tratão as ultimas partes das citadas con-. 
dições, como em atteução ao fim de aproveitar-se as quantias já gastas com 
elos, e à conveniência de ter a Província dous filhos seos profissionaes em 


| 


“ 
' 


uma sciencia indispensavel hoje que se trata com ardor de dar impulso e ani- 
mar os melhoramentos imateriaes. ii 


hs .. f EE * a 
Tachigraphia. 
“Autorisado pela disposição do $ 6:º do ariigo 4.º da Lei Prôvincial 'N, 
869, contractei em 23 de Junho de 1858 o Official da Secretaria da Mesa 
das Rendas Baptista Carlos José de Mello para no Rio de Janeiro e debaixo 
das vistas de um dos mais habeis tachigraphos, dedicar-se ac. estudo e pra- 
tica desta arte indispensavel á publicidade regular dos trabalhos legislativos: 
Os Srs. Conselheiros Herculano Ferreira Penna, e Francisco Diogo 
Pereira de Vasconcells, acquiescendo ao meu pedido, prestarão-se de mui 
bom grado a velar scbre o fiel comprimento das condições do contracto, 
ea dar os indispensaveis attestados de frequencia para que o dito “Baptista 
Carlos podesse haver as prestações mensaes a que tem direito, e bem assim 
o tachigrapho que se prestou a ensinar; e tendo este de seguir para à 
. Provincia de S. Paulo, afim de tomar os trabalhos da respectiva Assembléa , 
com a qual sé achava contractado, annui à que levasse comsigo o mencio- 
tado * Baptista “Carlos pela vantagem que-resultava de aproveitar o ensejo para 
exercitar-se na: pratica indispensavel. Ao Sr. Conselheiro Fernandes Torres, 
Presidente da Provincia referida, roguei que se dignasse de fiscalisar, como 
fazião os Srs. Penna e Vasconcellos, o exacto cumprimento. das condições 
“do contracto. ; í 
* “O contractado tem dado provas do bastante aptidão como mostrão os 
documentos, que me tem sido presentes, c é de esperar-se que tendo elle de 
chegar aqui; conforme as ordens que recebeu, até fins de Junho p. futuro para 
à reúnião proxima da Assembléa Legislativa desta Provincia , possa logo pres- 
tar bons serviços , e depois dedicar-se ao ensino dos que quizerem applicar-se 
à esta utilissima arte, ao que é obrigado pelo contracto, 


Niesa das Rendas, 


* Desde 45 de Novembro do anno passado“acha-se auzente com licença o 
digno Inspector desta repartição Dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, que na 
forma do Regulamento N.º 25 porque se rege a mesma , tem sido substituido 
pelo digno Contador Valeriano Manso Ribeiro de Carvalho que em data de 12 
de Março me apresentou o Relatorio que deixo na Secretaria e do qual passo 


a fazer um ligeiro resumo. 


SEGRETARIA: 


Forão elaboradas nesta Repartição, desde o dia 21 de Setembro do anue 
passado , epocha em que reassumi a Administração da' Provincia até o dia 
12 de Março do" corrente, 4097 peças, alem de muitos ôutros trabalhos que 
não deixão vestígios como exames, copias etc. o É 
- “O Archivo continúa em estado de perfeita regularidade. Todos os traba- 


lhos estão em dia E 


e 


CONTADORIA, 


Forão tomadas nas horas do serviço ordinario, e fora destas (mediante 
grátificações) diversas contas de exactores relativas aos exercicios de 1855, à 
1860 ,. 'confeccionando-sé tabellas , quadros ,. informações e outros muitos o 
variados trabalhos, já para'serem presentes á Assembléa - Legislativa Provin- 
cial, já para satisfação de exigencias da Presidencia. À tomada de contas é 
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uma das grandes dificuldades da bôa fiscalisação da Fazenda publica, sendo 
tambem uma das condições principaes dessa fiscalisação. Sem ella todos os ba- 
lancos não "passão de probabilidades , e a Fazenda publica fica no desembolso 
do que lhe é devido, eos Exactores , mesmo os de maior probidade, sujeitos á 
prejuizos que serião evitados se tivessem elles mais prompto conhecimento dos 
enganos ou faltas havidas em suas contas, o que se torna impossivel passados 
annos. 

Seria pois muito conveniente que os cadernos de que os Exactores extra- 


y 


en 
hem conhecimentos, fossem substitaidos por folhas soltas devidamente nume- 


radas e rubricadas, e que a remessa dos fãlões acompanhasse os balancetes. 


mensaes que envião à Mesa das Rendas ; servindo assim não só para compro- 
var a legalidade de taes balancetes , como para preparar a tomada geral das 
contas doanno , e finalmente para aeautellar por meio “de prompta advertencia 
qualquer inexactidão encontrada na arrecadação dos diversos impostos, quer 
contra a Fazenila , quer contra os contribuintes. 


CARTORIC. 


Continúa so mesmo pé de regularidade e bom arranjo ein que tem existido. 
CONTENCIOSO. 


As execuções promovidas pelo Juizo dos Feitos, tem dado em resultado 
o recolhimento aos aofres de diversas quantias porque ecrão responsaveis al- 
guus Exactores destituidos. Ê 

Achão-se em andamento executorias expedidas contra varios devedores , 
assim como alguns mandados de sequestro cauteloso contra outros , cojos al- 
cances, para serem fixados dilfioitivamente , dependem da presença de docu- 
mentos de despezas que lhes devem ser abonados. 

Com a possivel pontualidade tem sido feitas as lotações de officios de 
justiça , toda a vez que são providos. 

Está entre mãos um trabalho geral de nova lotação , que mandei orga- 
nisar por Portagia de 43 de Fevereiro p. p.., de todos esses officios , áfim 
«e verificar-se o quantum à que por ventura cstejão ainda sujeitos os providos, 
e obterem us cofres o consequente augmento de renda. 


x 


OPERAÇÕES DE GREDITO. pa 

O estado pouco lisongeiro da Receita Provircial em relação à Despeza 
sempre em progressivo augmento, principalmente no que diz respeito a obras pu- 
blicas, exigio que a datar de 1.º de Abril de 1859, sc recorresse-á Caixa Filial do 
Banco do.Brasil agni estabelecida , contrahindo diversos emprestimos que em 
sua totalidade clevarão-se à somma de Rs. 137:64995775. 

Sende porem bastante onerosa a taxa dos descontos, e parecendo-me 
estar a Provincia no caso de merecer algum .favor da parie de um .Estabe- 
lecimento nas condições do mencionado Banco , dirigi-me por Officio de 20 
de Janeiro ultimo à seu digno Presidente o Exm. Sr. Conselheiro Candido 
Baptista de Oliveira, rogando que em attenção às circunstancias da Provincia, 
aos auxilios mais ou menos avultados de que a Meza das Rendas carecia, 
e finalmente às seguras garantias que offerece, se dignasse de obter uma di- 
minução na taxa dos descontos, parecendo-me rasoavel que, à exemplo do 
que constava haver sido praticado para com a Provincia da- Bahia pela res- 
pscliva: Caixa Filial, fossem os descontos reduzidos à 6 ou ainda a 7 por “fe 

S. Exc. tevea bondade de respondereme com promptidão, declarando 


5 


4.º que à semelhança do que lavia deliberado para a Gaixa Filial da Bahia . 


Sn 
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expedira aviso ao Presidente da dita Caixa para realisar as operações de 
emprestimo de que carecesse a Mesa das Rendas pela taxa de 4 por?l, me- 
hos do que a geral dos descontos; 9.º que não húávia exactidão alguma na 
noticia dada pelos Jornaes dê haver sido autorisada a taxa de 6 -por “1, para 
a Próvincia da Bahia. e E o 
—  Circunstâncias peculiares à Provincia , eque tem origem na vastidão de 
seu territorio, na disseminação de sua população , e finalmente na qitasi abso- 
luta falta de transacções commerciacs desta Capital com as povoições e lu- 
gares sedes das Estações fiscaes, fasem com que seja, alem de morosa, mui 
di-pendiósa a “entrada nos Cofres dos fundos publicos n'ellas arrecadados. 
Embora os respectivos Regulamentos, e ordens, entre “Os diversos meios 
de arrecadação » estábeleção o de serem os fundos remettidos pelos cxacto- 
Fes, o que em verdade, posto cm pratica, seria assaz vantajoso ; mas uma 
vez que o risco da verda ou extravio corre-lhes por conta, senham se ani- 
Ma a expor-se à responsabilidade que dahi póde resultar com grave prejuiso 
proprio e dos respectivos fiadores, Força é pois, por emquanto c ainda por 
longos annos, emquanto não desaparecerem as causas acima mencionadas, con- 
tinuar o systhema de ha muito adoptado e autorisado peio Regulamento , 
que a pratica tem feito reconhecer como preferivel, de mandar de tempos a 
tempos, Ofliciaes e Inferiores (ordinarimente do Corpo Policial) percorrer 
essas Estações, recebér 03 fundos e recolhel-os aqui tanto à Thesouraria de 
Fásenda , como à Mesa das Rendas, pesando sobre esta todos os encargos de 
despeza com os vencimentos de taes arrecadadores, compra, forragem c fer- 
ragem de cavalgaduras , Destas de bagagem e ontras, alem do Pagamento de 
gratificações vos mesmos por essa especialidade de serviço , que já achei em 
costume arbitrar-se lhes, e que tambem recebem pelas quantias que .condu- 
zem para a Thesouraria de Fazenda, regulando a 1/4 por */, mais ou menos, 
tanto em uma como em outra Repartição o arbitramento. de taes gratificações, 
Reflectindo sobre os meios de regularisar este importante ramo de serviço 
e de reduzir quanto possivel a despeza que demandasse, fiz organisar na Mesa 
das Rendas, e no Corpo Policial, alguns trabalhos preparatorios para sobre elles 
basear a resolução que houvesse de parecer-me a mais rasgavel e economica. , 
Desses trabalhos que ficão na Secretaria verá V Exc. que no quinque- 
nio financeiro decorrido de 185455 à 185859 forão recolhidos aos Co- 
fres da Mesa das Rendas pelo systema a que me hei referido Rs. 2:030:173%h447 
e que a despeza correspondente à gratificação e aluguel de animaes foi de 
Rs. 5:0384%4422 que addicionados a Rs 36:47942650 , em que importarão 
em igual periodo os vencimentos dos Officiaes , Inferiores e Praças » Dem co- 
mo dos animaes empregados nºessas deligencias, c na da fiscalisação de pa- 
gamento das taxas sobre bestas novas importadas da Provincia de S. Paulo, 
prefaz um total de Rs, h1:518%5072: e se ainda à este total se ajuntar “a 
importancia de Rs. 4:24235000 correspondente à 26 cavalos e- 49 Destas 
pertencentes ao Corpo e que morrerão n'esse serviço durante o mesmo quin- 
quenio , elevar-se-ha a totalidade da despeza à Rs. 45:76075072 quasi 2 1/4 
por “fo do arrecadado. 

"* Com estes dados, e obtida a reducção da taxa dos descontos na propor- 
cão indicada, de 6 ou ainda 7 por Jo» tinha eu em vistas comparar qual, 
dos dous meios seria o mais economico : si , sem desprezar es. cuiros meios 
indicados no Regulamento N, 25, converia reduzir as deligencias de arreca- . 
dação à duas unicas viagens em tempo certo e determinado por anno, di. 
minuidas. assim “as continuas viagens ec despezas inherentes, teniando otro 
tanto por emprestimo ua Caixa Filial as quantias indispensaveis Je jagatéis 
à medida quo chegassem os fundos 3 Sl, continuar no systema seguido, aug- 
mentando o numero das viágens dos arrecadadores c por tonseguinte a des- 


peza para que com mais frequencia chegassem os socorros das Estações fiscaes, 

“ Falhou porem aquella tentativa de reducção , não sendo por outro lado 
possivel augmentar as vigens por isso que os multiplicados e variadissimos 
serviços em que se emprega O Gorpo Policial, alem de estar elle incompleto pesa 
não permitte que maior pessoal seja empregado nesta parie do publico ser- 
vico. paraia qual sobretudo se exigem. cerias condições que não é dado a 
todos possuir; é entretanto lisongeiro cunsigãar aqui O proverbial fide- 
lidade porque tanto se distingue este Corno, cujos Officiaes, Inferiores .e - 
Praças, sem outro incentivo maior que O do dever, percorrem iminensas le- 
goas por vastas solidões sujeitas a immensos perigos, arrecadando e conduzindo 
fielmente à entregar nos Gofres publicos grossos valores bem capazes de tentar 
a cobiça de quein não possuisse tão distinctas qualidades. Como porem ne- 
nhuma” regra por mais geral que seja deixa de ter stas excepções , alguns ca- 
zos, bem que comparativamente raros, se derão de extravio de alguma parte 
«desses valores, montando entretanto até 26 de Janeiro pp. a Rs. 3:555))801 
a totalidade “do extravio, inclusive juros, tendo já a Fasenda sido indemni-' 
sada de Rs. 2:30945989, e faltando para completo saido Rs. 1:2459)812 
“como se deduz do quadro que n'aquella data apresentou a Mesa, Nutrô po- 
rem as mais fândadas esperanças de que com as medidas ultimamente adopta- 
das nô sentido de punir severamente os que no desempenho de taes deligen- 
«cias subtrabirem quaesquer quantias confiadas à sua guarda, e com “quiras 
“que á este objecto se prendem , desaparecerá de uma vez essa nodoa que in- 
Helizmente poderia marear a ilibada, reputação de que sempre gozou 0 Cor> 
po Policial de Minas por sua conhecida integridade. Za 

“Não tendo sido previsto na Tabella--B—annexa à Lei Provincial de N.º 
846 e data de 15 de Julho de 1857, o quanto se deve arrecadar de direitos pelos” 
provimentos vitalicios dos Ingares de promotores de Capellas e Rezidúos crea- 
dos pela de N.º 984 de 27 de Junho do aúno passado , resolvi por portaria 
de 8 de Novembro do mesmo anno, g em virtude do disposto no art. 73 do: 
Regulamento Provincial N.º 25, ordenar que á respeito destes provimentos se 
observasse 0 disposto no $ 4.º da Tabella annexa á Lei Geral N.º 243 de 30 
«de Novembro de 48h48. * 

* Suscitando-se “duvidas sobre a clara e terminante disposição do S 3.º do 
art, 1.º da Lei Provincial N.º 869 de 5 de Junho de 1858 que, mandando cobrar 
540000 rs. de cada besta nova que entrar paraa Provincia , impocm o duplo 
dessa quantia sobre os introductores que se subtrahirem ao dito imposto , Fe- 
solvi declarar por portaria de 18 de Fevereiro deste anno que são sujeitos à esse 
pagamento duplo os importadores de bestas em qualquer ponto que forem encon- 
trados, toda a vez que não apresentarem conhecimento de talão de haverem pago 
a taxa correspondente ao numero de bestas que houverem introduzido na Provin-' 

“cia; encarregando a fiscalisação da arrecadação deste imposto aos Delegados de 
Policia dos Municipios limitrophes com a Provincia de S. Paulo, e á Agentes 
de sua, confiâinça conforme as instrucções que para esse fim. lhes ministrej , 
arbitrândo-lhes a quantia de cinco mil réis correspondente à cada uma besta 
“que sorprehenderem, e que estiver comprehendida na disposição do dito G 3.º, 
sendo a referida quantia de 542000 rs. repartida entre os ditos delegados e 
seus agentes, cabendo a estes à de 395000 ts. e à- aquelles à do 27/5000 : 
marquei tambem aos Collectores, Officiaes . e Inferiores do Corpo Policial 
10 pot “/ das quantias que arrecadarem provenientes de bestas sorpreheudidas, 
e que estiverem “nas cireunstancias já mencionadas. É 

Creio que com esta nova providencia addicional ao systema já de ha muito 
seguido de mandar-se diversos Gfficiacs e Inferiores de Corpo Policial cruzar 
as estradas e Ingares por onde o-estravio. pode mais facilmente dar-se; colher 
se-ha vantajozo resultado , cónsiguindo clevar esta verba de reseita o mais” 
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que for nossival porque não desconheço .as dificuldades quo se-oppão a 


qe 2 Cases Es DERA NRA OASIS ue 
se possa em uma tão exiensa linha empregar meios eficazes de edtralizar 
completamente os constantes esforços dos que intentão subtrahir-se ao dever 
de contribuir com a quota: que a Jei lhes tem imposto em heneficio conmum. 

Pelos. quadros da receitã organisados na Mesa das Rendas vê-se que a re 
ceitã conhecida no 1.º semestre do actual exercicio é de-Rs. 489:13145974, 
a qual pode ainda elevar-se com mais dez ca . doso contos, visto coma. 
n'elle não se acha-incluida à quantia arrecadada em alguns municipios , cujos 
balancetes ainda não havião chegado à Repartição; se como é de esperar a do 
2.º semestre não for inferior , a receita subirá á mais: de 978:27340000 , veri= 
ficando-se assim ser este 0 exercicio em que.a receita mais avulto, comparas 
da com a dos exercicios de 1856 4 57 em diante » e Não obstante as desvan-. 
tagens reconhecidas de producção nos ultimos annos, tanto mais se, como deve 
succeder, essa receita do 2.º semestre for ainda maior, pois é aquelle em que 
so tem de realisar certis arrecadações importantes:como a dos direitos que pa+ 
gão os importadores de bestas novas, que tem regulado por oitenta contos, 
e outras, devendo-se altribuir este resultado, não só ao crescimento que 
produzio. e vac- dando a. nova-avaliação. dos generos: de exportação , como 
mesmo aos esforços da administração. +... o La 

- -Não obstante porem .esse augmento de receita, verifica-se que .existe por 
pagar não pequena somma da divida passiva, a qual terá de augmentar consi- 
detavelmente .até o. fim do exercicio se forem prestados todos os serviços auto+ 
risados- pelas leis do orçamento , e outras. 

"Procede principalmente o deseguilibrio de seter dado nos ultimos annos 
maior desenvolvisiento ás obras: publicas da Provincia e do cheargo que- lhe 
sobreveio da garantia de juros à Companhia União e Indústria que já iihporta 
em 403:00045000 rs. annúaes , estrada: do Passa Vinte e otttas - despézás im= 
portantes, para pagamento das quaes se não crearão nóvos recúrsos de recéita, : 
como cumpria, porque a que existia já era pará isso insuficiente, ' - E 

"Não é possivel. assignalar desde já o deficit que se verificará nó fim do 
exercicio, não só porque não se pode ainda conhécér com précisão à que sê: 
tem despendido por conta delle até o presente, visto que muitas despezas ; com 
quanto já ordenadas, terão de ser pagas cm Repartições de fóra da Capital, 
ou dependem da verificação dos serviços a que correspondem , como ainda por 
que: nem será- possivel utilisar-se todas as antorisações de léi relativas à obras 
publicas , nem à respeito de outros servicos so: podé avaliar ós que serãopres- ' 
tados. Entretanto é certo que em vistá dos êncargos que passatão do eterticio 
anterior e do que é relativo aos serviços prestados no actual, não dúvido: alhiv- - 
mar que a renda é insulficiente, o que bem o demonstra a persistencia da divida 
à Caixa Filial do Banco, e esta insufficientia: augmentará muito, como já notei 
e parece inevitavel, si continuar-se à dar execução às autorisações da Lei do 
orçamento telativas: á obras publicas, e outros serviços dl) igual importancia - 
quo actualmente não se achão ainda ordenados pelá Presidentia pôr depende- 
rem de exapes e informações: ' 4 . . , 

“Assim ' pois parece indispensável lançar mão de algum recurso extraordi- 
nario para oecorrer à divida já existente c à que se verificar no corrente exers 
cicio , vistoque não sendo provavel quea receitá pór ttis:que cresça chegue 
para fazér face à toda a despeza ordenada 'nas leis , é preciso procurar uím 
meio qualquer de fazer desaparecer a divida fiuctuante que, ou ha de pesar 
constantemente sobre a administração eni deirimévio do seu eredito, ou custar à 
Provincia elevados juros , sendo representada por emprestimos da Caixa , Filial 
do Banco. | AN NT 

- Oecorre para isto naturalniente a lembrança .de converter-se, à divida flue- 
tuante em apolices provinciaes, embora seja dê opinião que o recurso da ere- 
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dito não deva ser empregado senão quando se tratar de obras ou inclhoramentos' 
importantes , dos quaes tenhão de nascer vantagens visíveis no futuro. ; 

- Emtodo o cazo é indispensavel que se attenda aos meios de continuar 
a fazer face à despezas urgentemente reclamadas pelos melhóramentos da Pro- 
vincia; e que ou tem sido já autorisadas pelas Leis, ou terão de sel-o para 
diante, porquanto vê-se claramonte que a receita actual da Provincia tão limi- 
tada para outras despesas, quea sua grande população e, territorio exigem , 
ainda: se acha obrigada a pagamento dos'juros do emprestimo'e dos garantidos, 
não podendo por isso corresponder á despezas tão consideraveis como a que 
ultimamente se tem votado para obras públicas, reduzindo-se , “quando isto não 
seja julgado opportúno , as despezas “da Provincia a uma soma correspondente 
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EsTADO DOS COFRES DA MESA NO DIA 21::Do “CORRENTES: 
“Na Caixa Provincial . cc cc to Th7B28P 
Em Depositos . «cc cce cao o B133MD50A. 
Em Letras. cc cr co 51:36695775 


“Total Rs. “o BMSATABSIA 
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Em 15 de Desembro uitimo exigi da Mesa, das Rendas varios quadros para 
poder conhecer perfeitamente o estado financeiro da Provincia e providenciar 
como fosse possivel para melhoral-e ; esses trabalhos porem que alias deman- . 
dão acurados c minuciosos exanies , só hontem me forão presentes, por con- 
seguinte, não podendo estudal-os, á.V. Exc. cabe essa tarefa, e a applicação 
dos meios que à V. Exc.. aconselharem o estudo, a prudencia, e a. sua 


reconhecida habilidade -em materias desta ordem. ., . A sr 
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" Caixa FILIAL DO BANCO DO BRASIL., 


« Continúa a funccionar regularmente este estabelecimento, e a. prestar 
iauto ao Banco. como ao Commercio importantes servicos. Do balanço do 
ultimo 6." findo a 30 de Novembro do anno passado collige-se os seguintes 
«lados. sobre suas operações, Rods : . k 

| - Emissões. 
= ... Notas em cireulação; .' DEPARO re do abas OVA 1,716:29045000 
o «. por emitiire annulladas na Caixa. +... 679:32094000 
«" anuuliadas no Banco. . .c . .  58:40075000 
4 existentes na Caixa. +. 2 cc cc 55:99095000 


“Total recebido do Banco. . .). i 2,510:00045000 
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. Pelo. existenté « que serve'de base” para as letras descontadas e para as 
que se tenha. dedescontar ... . co ve 1,017:68145778 


Eq 


— meme 


a ta pe vs e a 5 A vEa an ' 


à 


“a st * N 


a x fe Suco Sã ER E é 


| | 


= 


A 


188 20 

us Descontos, 

* Titulos de Carteira ng fim de Novembro. ENE 273:90145058 
“ Movimento de fundos. 


“Importarão os saques sobre o Banco no ultimo 6.7º, 316:56795891 
Sobre a Caixa Filial de S. Paulo, +... o. 84045000 


mem 


Troco da emissão do Banco do Brasil. 
Saldo existente no fim do 6.7 em notas. do Banco 1,113:60044000 
E Lucros e Perdas. 


Lucros liquidos do semestre sem a deducção do fundo de reserva e da 
Comissão da Directoria que é levada á conta do Banco 30:582 1666 


Movimento e estado da Caixa, 


Saldo que passou em 31 deMaio, . .. co. 317,058%5904 
Entradas durante o semestre. rc o o 0 + + 1,060:5739D186 
1,377:632.4h090 

Sahidas e ce O7AABEGABO 


Saldo . co. 0 — h06:1464h778 


Nos mezes decorridos depois da data: do ultimo balanço tem-se alterado 
todas as sommas acima mencionadas como o demonstrará o balanço deste se- 
mestre, sendo a mais notavel alteração a da somma dos:descontos que se acha 
elevada à quantia de pouco mais de 400 contos, 

Tem sido pontualmente pagas todas as letras que a Caixa tem desconta- 
do, e nem espera a Directoria que haja impontualidade no pagamento de um 
só dos descontos , que tem feito, visto como achão-se todos garantidos per 
firmas acreditadas. 


CAIXA ECONOMICA. 


Em consequencia de cxames à que procedeo a administração deste Es- 
tabelecimento , nos respectivos livros, appareceo um deficit de 15:84195100 rs. 
Gonhecido este facto reunirão-se os ascionistas no dia 9 de Desembro do anno 
passado , e depois dos convenientes exames e de reconhecida a proveniencia 
da mór parte d'aquelle deficit, momearão uma-Commissão para organisar no- 
vos estatutos, e propor providencias no intuito de salvar-se um estabeleci- 
mento que tão bons resultados tem produzido principalmente em favor da 


classe menos abastada. 


Os novos Estatutos, que cm projecto apresentou a Commissão, forão logo 
discuttidos e approvados; sendo certo que hoje o estabelecimento ai marehen- 
do regularmente, e que muito lhe deve aproveitar a medida adoptada e já 
posta em pratica de depositar todos os seus fundos na Casa Bancaria de Mauã 
Mac Gregor & €. por isso que ao maior premiojque oflerece, ajunta a vantagem 
de-capitatisal-o de 3 cm 3 mezes como fez annunciar pelos Jornaes, 


sh se 
Repartição especial das Terras publicas. 


Rouco tenho a dizer sobre esta -Repartição, que continúa a funccionar 
com regularidade. E 

O cumprimento do artigo 4107 -do Regulamento N. 1:318 de 30 de Janeiro 
de 1854-—registro geral des terras possuidas—não tem sido completo . já por 
falia doslivros de registro de algumas Freguesias, cuja remessa. ultimamente 
ordenei, sob as penas dalei, ejá por faita de pessoal -na Repartição que só 
tem um Official. ] 

Para atenuar de alguma sorte esta-necessidade, e a da confecção de outros 
trabalhos autorisei o Delegado do Director Geral a chamar um supranumerario 
com a diaria de 14200 rs. , esta medida porem não foi approvada: pelo Governo 
Imperial á quem immediatamente à communiquei em 4 de Fevereiro do cor- 
reute anno. . 

Estão nomeados Juizes Comesissarios em todos os Municipios em que re- 
conheçeu--e a necessidade de sua existencia. Excepto o de Minas Novas 
nenhum outro tem dado começo aos seus trabalhos, por falta -de agrimensores,” 
Procedeo-se neste Muuicipio a legitimação das posses denominadas—Lages , 
Santa Maria e Sant'Anva, pertencentes à Companhia Mucury. Reconhecidos 
regulares todos os processos , forão approvados pela Presidencia , expedindo- 
se titulos das duas primeiras, e não tambem da ultima por não se ter ainda 
verificado o pagamento dos respectivos direitos. 

Em observancia ao Aviso de 6 de Abril do anso passado nomeei os En- 
genheiros H. Dumont e Aroeira para examinandore. das pessoas que se pro- 
posessem a exercer os Empregos de Agrimensores. À existencia destes Func- 
cionarios é indispensavel para que os Juizes possão funccionar. * 


Colonisação. 


Corexta DE D. Pepro 2.º. 


Esta Colonia collocada à margem direita do Rio Parahibuna meia legoa 
distante da Cidade do mesmo nome, e creada pela Companhia União e in- 
dustria, teve comeco a nove de Junho de 1858, data em que chegarão os 
primeiros colonos. Sua população sobe presentemente à 1:112 almas , sendo, 
do sexo masculino 616 e do feminino 49 ; catholicos 615 e protestantes 
A97 , casados 434, viuvos 28 esolteiros 650. Toda população forma 212 
familias ou fogos. 

A superficie das terras cultivadas é de 224,000 braças quadradas : o nu- 
mero de lotes medidos é de 193], dos quaes 93 se achão entregues a Colonos 
e o resto será entregue este anno. 

Não ha estabelecimentos agricolas em grande escala ; pode-se porém con- 
sidcrar como pequenos os prasos cultivados e ocenpados , cujo numero sendo 
a 31 dº desembro —93 , devo elavar-se neste anno pelo menos à 180, 

O unico estabelecimento industrial que existe é a Olaria montada em 
grande pelo systhama mais moderno e vantajoso : as telhas e tijolos que ella. 
produz -são empregados exclusivamente nas obras que a Gompanhia cons- 
true, ' : 
Até. agora a producção dos generos alimenticios tem sido limitada, por- 
que o maior numero de colonos, durante O primeiro anno, occupou-se nos 
trabalhos da estrada da Companhia, e alguns que fizerão roça, em tempo im- 
proprio, não colherão para o sen proprio consumo. As plantações porem cste 
imo, que consistem em milho, feijão, arroz « mandioca &c. achão-se em 


s 
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bom estado ,. e prometiem abundante colheita. O valor total da importacih 
durante o anno de 1859 elevou-se à 27:9699121 rs. DR Epica 

Sendo uma das necessidades mais reclamadas pelos Colonos e pelo Pre- 
sidento da Companhia o estabelecimento de cadeiras de instrucçao prinaria 
do 1.º grão para os alumnos, tanto da crença calholica, como da protes. 
tante , regidas pelos respectivos Pa-tores , acabo dê attendel-a, uxpedindo as 
Portarias de 10 de Março ultimo, creando para aguelles uma cadeira nas eontis 
cões.do Regulamento N, A4, e fixando em 40045000 rs. a gratificação que do- 
erá ser abonada a um Preceptor que se encaregue do ensino dos ultimos 
sendo a referida gratificação paga pelo cofre geral, e elevada à 60055000 
rs. logo que a frequencia exceder a 80 alumnos. 


COLONIA Á CARGO DA COMPANHIA MUGURY. 


Esta colonia situada entre os meridianos do Álto dos Bois e de Santa 
Clara no Municipio de Minas Novas , dividindo ao Norte com o Valle do Ge- 
quitinhonha, ec ao Sul com o do Rio Doce, conta hoje uma população de 
cerca de 4:500 habitantes, sendo 3:500 nacionaes e 900 a 1:000 estrangeiros. O 
numero de fogos dos colonos foreiros e aggregados é de.286, sendo em Phi- 
ladelphia 129; em S Jacintho 52; em Santo Antonio 24; em S. B ne- 
dicto 18; em Todos os Sautos 20.; e em diversos outros pontos 143, 

A Companhia Mucury occupa e cultiva por si e. pelos seos colonos 
17 posses. D'estas as legitimadas, segundo o laudo de arbitros , contem uma 
extensão de mais de 60 milhões de braças quadradas eflectivamente culti- 
vadas, e as outras não legitimadas, um numero equivalente. 

Estão medidos e demarcados, salvas algumas rectificações , 154 lotes de 
150:000 bracas quadradas, vendidos aos colonos; 42 ditos de 4:000 br, 
quadradas aforados para chacaras , e 172 de 5000 br. quadradas para cazas na 
povoação de Philadelphia. Possuc tantes estabelecimentos agricolas, quantos são 
os fogos : entre elles ha 411 Engenhos de cana movidos por animaes., um de 
cylindros de ferro movido por agoa, 10 Moinhos, 50 Monjolos para fabri- 
car farinha, 4 ou 5 Oficinas de ferreiro e duas de carros de À rodas. 

Sua producção que consiste em milho, feijão, arroz, batatas erc orça- 
se em 15. 200:000:5000 e é por em quanto toda consmida pelos colonos, 
A importação sobe a maior algarismo , sendo porem em maxima parte mercas 
dorias que vão ser consumidas nas Comarcas do Gequitinhonha , Rio Pardo e S. 
Francisco. 

Os melhoramentos de que necessita a Colonia, são o complemento da Em- 
preza Mucury. Aperfeiçoadas as estradas , o commercio do transito é suflicien- 
te para garantir aos colonos um prospero futuro, attenta a fertilidade do 
sólo, ea facilidade que então haverá na exportação dos generos de sua cultura. 


CULONIA MILITAR DO URECU”. 


Esta colonia contem 296 pessoas, sendo porluguezes 128 ; Hollandezes , 
Belgas e Suissos 104, Brasileiros militares 61, c menores filhos destes, 3. 

Não hanesta colonia edificios publicos sem particulares feitos ou em 
construcção, e a moradia da administração , a-sim como a dos particulares, 
consiste apenas em insignificantes ranchos. 

As colheitas não tem chegado para o consumo da colônia, tornando-se 
por isso necessaria a compra de' viveres, que só se obtem por preço aítis- 
simo : attribué-se esta falta aos Belgas e Hollandezes que desconhecem o melhodo 
de plantação adoptado entre nós e que tal vez por falta de instrucção apropriada, 
e dos indispensaveis utensis e instrumentos agrarics, não tem pedido pôr em 
pratica oque por ventura lhes seja familiar, 
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ludusíria. 


Sobre este importanie assumpto nada occorre que altere 0 que dice em 
me: ulimo Relatorio á pag. 46, tendo só a jameniar que se mallograssem os 
beus descjos com que fiz vir O apparelho de força centrifuga para ser appli- 
cado ao fabrico do assucar , introduzindo assim um grande melhoramento 
n'essa industria, que de dia em dia se vaetornando decadente, í 

O illustrado fazendeiro à quem então me referi e que a todos os respei- 
tos me pareceu o mais proprio para encetar em sei estabelecimento rural 
essa util appticação mechanica , apresentou condições taes para esse fim, que 
não poderão ser aceitas; depois que ultimamente reassumi a administração 
vem um outro tem manifestado desejos de possuir o apparelho em questão. 

Lamento ainda que assim tenha ficado inutil por em quanto o dispendio não 
pequeno que fez a Provincia com a acquisição desse apparelho » e seu trans- 
porte para esta Capital; e faço votos para que, mais “bem avisado: sobre 
seus verdadeiros interesses em particular c da Provincia em geral, algum 
outro fabricante de assucar se resolva a adoptar um invento já conhecido 
como de grande utilidade em outros paizes mais adiantados em materias in- 
dustriaes, e mesmo em algumas Provincias do Imperio. 


O Cavallo Mortimet de raça allemãa que fiz vir para melhoramento das 
existentes na Provincia, acha-se à cargo docidadão Gabriel José Junqueira 
em virtude de contracto que com elle celebrei em data de 22 de Abril de 
4859 para o ter em sua fazenda , mediante condições estipuladas á seu bene- 
ficio e da Provincia, Observando porem que de necessidade devia haver uma 
pessoa que por parte da Administração sc encarregasse de velar na fig] execução 
das citadas condições, por Portaria de 20 de Março p. p. codnetti essa in- 
cumbencia ao distincto cidadão João Ferreira de Aquino. 


A cultura do trigo algum desenvolvimento tem tido em varios pontos da 
Provincia, 

No Municipio do Serro D. Maria José Soares colheu dusentos alqueires 
deste precioso cereal, tendo plantado 12, eno do Curvello D. Pulicena Mo- 
reira dos Santos, e o fazendeiro Antonio Goncalves da Silva Mascarenhas co- 
licrão igual porção , que segundo documentos que apresentarão se reconheceu 
ser da melhor qualidade. Requercrão todos tres o premio de 2:000:5000 rs. 
consigaado na Lei Geral N.º 039 de 26 de Setembro de 1857 art. 29 $14 
segunda parte, Não me constando porem que estivesse já expedido o Regu- 
lamento de que trata o mesmo S 14, nem estando sufficientemente docu- 
mentadas as representações dos dous ultimos peticionarios, à seu respeito 
exigi circunstanciadas informações da Camara do Curvelo, e submetti à deci- 
são do Governo Imperial o da primeira, : 

Para ainda mais animar esta interessante cultura , requisitei do Esm. Sr. 
Ministro do Imperio uma porção de sementes de trigo spelto, que á todo 6 
momento é agui esperado para ser destribuido pelos mais intelligentes agri- 
cultores , e tenho recommendado a publicação uo Correio Official de artigos 
em que esta industria é magistralmente tratada, O que de facto tem tido 
lugar não só quanto à este objecto, como a respeito de outros muitos «que 
interessão à nossa rotineira , c por isso mesmo decadente lavoura; e sendo certo 
que esta mais se guia por exemplos vivos do que por escriptos , ainda os 
mais bem elaborados, cm quanto não é permittido dar-lhe esses exemplos 
em estabeiicimentos normas, servem essas publicações para ao menos ir dis- 
pondo os espiritos de alguns fazendeiros mais aferrados às praticas impiricas 
à aceitarem as refórmas uteis que os paizes mais adiantados tem infrodusido 


“ adoptado com grande Vantagem, À 


eme 


om 
— d/ — 


Vindo-me ás mãos algumas hastes de um arbusto vulgarmente denomi- 
nado malvaisco do mato, de cnja casca se extrabem filamentos mui delicados 
que sé prestão à factura de cordas bastante fortes, e até à tecidos + lembrei-me de 
envial-as com uma porção de taes filamentos ao Exm. Presidente da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, acompanhando tudo de uma breve noticia 
descriptiva do arhusto c dos lugares cm que mais abundantemente é encon- 
trado, e rogando á S. Exc. que se dignasse de obter da Sociedade os conve- 
nientes exames , e de communicar-me o rezultado para ser vulgarisado quando 
se veeificasse poder aquelle producto ser applicado com vantagem à industria, 


à extracção do onro de-dia em dia vai desaparecendo , já pela maior 
dificuldade que ho e apresenta, Já pela pequena quantidade que tirão os pou- 
cos exploradores que ainda se aventurão à estabelecer serviços, cujo pro- 
ducto está de ordinario na razão inversa da certeza do dispendio. : 

A extracção porem das pedras preciosas continua à entreter à actividade 
ilos habitantes de alguns pontos da Provincia. onde se há descoberto dia- 
mantes, ou mesmo em que se suspeita existirem, como acontece no Dis- 


" tricto do Abre Campo. em o Rio Matipoó. 


O Juiz Municipal de Marianna, de cujo Termo faz parte aquelle Dis- 
tricto, foi o primeiro que me communicou existirem waquelle Rio nume- 
vosos garimpeiros e pessõas de varias classes da sociedade , que se occupavão 
na lavra de pedras . suppostas diamantes : igual participação tive do subde- 
legado do mesmo Districto, em a qual expunha que, não obstante estar 
verificado por. pessoas competentes que as pedras extrahidas não erão dia- 
mantes , persistia o povo no engano, commerciando com ellas, e recebendo 
em troca dinheiro, animaes, e outros objectos de valor. Para mais certi- 
ficar-me do que havia de exacto em quanto particularmente se dizia sobre 
este descoberto, mandei ali em commissão o Capitão Euzebio José Gonzaga, 
quê trasendo algumas amostras das pedras extrabidas, teve de confirmar pela 
propria observação a não existencia de diamantes m'aquelle lugar. 


Fallar da riqueza da Provincia de Minas em tudo que concerne a ma- 
teria prima para a mor parte das industrias conhecidas , é repetir uma ver- 
dade sabida de quantos a tem percorrido, e explorado. 

Os reinos vegetale mineral offerecem á cada passo um manancial inex- 
gotavel que o habitante ceifa ou pisa descuidoso, sem ao menos suspeitar 
os grandes capitaes que a mão do homem intelligente saberia fazer brotar 
dessas magnificas florestas que o ferro e o fogo destroem para produzir uma 
colheita relativamente mesquinha, de milho e feijão, ou que revolve com 
enormes despezas e risco de vida para abrir minas em busca do ouro que 
hoje, como acima observei, de -modo algum compensa os pesados saerificios 
dos que a essa indastria cegamente se entregão. 

Estes males, que todos reconhecem, tem de infelizmente predominar e 
talvez amda com maior intensidade em suas desastrosas consequencias , em 
quanto o augmento da população, a facilidade das communicações e conse- 
quente diffusão das luzes de uma conveniente instrucção não vierem fundar 
uma nova cra de resultados mais bencficos aos verdadeiros interesses industriaes 


do paiz. 
Obras Publicas. 
ENGENHARIA, .. 


Com quanto a Lei un. 1009 reduzisse a quatro o numero de Engenhei- 
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ros, marcando o ordenado de 2:80095000 rs. para 0s dous primeiros c 4:8004% 
para os dous segundos , achando-se a Presidencia compromettida a dar «im 
Engenheiro aos arrematantes da estrada do Passa Vinte para presidir a exe- 
cução dos respectivos trabalhos, ce não havendo quem se quizesse sujeitar a 
tão modica retribuição , forcoso foi dar uma gralilicação , que unida à aquele 
ordenado prefizesse o vencimento que anteriormente percebião, o que se fez 
por acto da Presdencia de 18 de Julho de 1859. Em virtude da dita Lei 
forão resvindidos diversos contractos entre os quaes oc do Engenheiro Gerber, 
mas lendo a experiencia mestrado que o numero de Engenheiros marcado pela 
Assembléa Provincial é insuficiente para occorrer as necessidades da Provin. 
cia, c achando-se alem disso este Engenheiro incumbido de varias com- 
missões nos Municipios de Leste, c da organisação dos planos e orçcamen- 
tos para abertura da estrada que do Mar d'Hespanha se dirige ás Tres Bar- 
ras, trabalhos que estando já muito adiantados e abertas as respectivas pi- 
“cadas, por nenhuma maneira convinha que se interrompessem:, sobre tudo 
sendo certo que os Fazendeiros daqueles lugares auxilião eflicarmente a 
factura d'essa estrada, resolvi conservai-o até o fim de Junho p. faturo, sen- 
do os seus vencimentos pagos pelos Cofres Geraes a custa da consignação 
de 30:00095000, que por Avizo do hlinisterio do Imperio de 19 e Ordem 
do Thesouro de 28 de Janeiro deste anno, forão postos à disposição da Pre- 
sidencia para ser applicada ás obras da Provincia, conciliando-se assim nes- 
ta parte os interesses elia com o cumprimento da Lei referida, 

Actualmente tem a Provincia quatro Engenheiros c um Desenhador. que 
é archivista e como tal encarregado da guarda dos instramentos, plantas e 
mais objectos necessarios ac serviço de Engenharia. O outro Dezenhador Fre- 
derico Wagner que com o maior zelo, inteligencia e dedicação sc empre- 
gava nos trabalhos concernentes à sua arte, succumbio no dia 18 do corren- 
te, ficando assim a Provincia privada deste excellente funccionario. 

Dos Engenheiros, um dos primeiros tem reclamado contra a desigual- 
dado de sua gratificação , relativamente aos outros, e se eu não o tenho sa- 
tisfeito não é por desconhecer que lhe assiste rasão, mas somente por que devo 
por todos os meios acautellar que os Cofres da Provincia venhão a achar- 
se em maiores apuros. 


Eimprezas. 
ESTRADA DE FERRO DE D. PEDRO 2,º 


O digno Presidente da Directoria desta Empreza em Officio de 28 de 
Fevereiro pp. participou-me que dos estudos dos Engenheiros da Companhia se 
pode já conhecer que das Tres Barras até o Chiador a estrada de ferro en. 
contra melhor caminho pela margem mineira do Rio Parahyba, c é possi- 
vel que tenha de seguir dali para baixo, com quanto seja tambem pratica- 
vel pela outra margem pertencente à Provincia do Rio de Janeiro, preferindo 
os Engenheiros no lanço de estrada reterido , abandonar à ribanceira do Rio 
e seguir pelo interior. 

Destes factos resulta uma tendencia para penetrar em terreno desta 

Provincia, servindo melhor seos interesses. 
E certo entretanto que, garantindo a Provincia do Rio de Janeiro o 
Juro de 2 por *, sobre os capitaes despendidos em seu territorio . alem dos 
5 por *f do Governo Geral, e não assim os capitacs gastos nesta: Pro- 
vincia, parece fora de duvida que , votando esta igual auxilio. terá mais ga- 
rantia de que seos interesses sejão devidamente consultados. 


A) 


Gonvencido por tanto de que a Assembléa Legislativa Provincial Mineira 
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reconhecendo O alcance desta medida que tende à habilitar a Companhia para 
proceder com toda a liberdade e, contando com iguaes vantagens nos traçados que 


houver de fazer, não se recusará a conceder uma garantia igual áquella da 
Provincia do Rio de Janeiro , devo lembrar á V. Exc. que por mim e por 


meos astecessores tem.sido dadas à Directoria desta Empreza lisongeiras es- 
peranças neste sentido. : 

Chamo pois à attenção de V. Exo. para esto negocio, € eouto que na 
proxima futura reunião da Assembléa Provincial será clie tomado na devida 
consideração, 


Companhias Fiucury e União e Emdustria, 


Desde que reassumi ultimamente a administração até o presente nem 
uma occurrencia notavel teve lugar relativamente a estas duas importantes 
empresas, por isso limito-me à diser que scus trabalhes enntinvão regular- 
mente, graças ac zelo e esforços de seus dignos Directores, sendo que à 
esta já forão pagos até o ultimo de Dezembro do anno passado os juros ga- 
vantidos pela Provincia na importancia de 51:50035000 reis relativamente ao 
semestre então findo. 


Communicações pero vaLte DO Rio Docs. 


Pelo contracto feito em 28 de setembro de 1858 com o Emprezario Fe- 
licissimo José Pereira e Mello, prometteu esta Presidencia guarnecer com 
praças da Companhia de Pedesires do Rio Doce os antigos Quarteis do Pontal 
da Barra eda Figueira ou D. Manoel. 

A reluctancia porem que tenho ai à da parte do Commandante 
d'aquella Companhia, que com mã vontade ,/e não podendo absolutamente 
desobedecer, tem procurado com subterfugios e pretextos illudir o cumprimento 
das ordens expedidas nºeste sentido , tem sido um poderoso obstaculo ao re- 
gular andamento dos trabalhos desta empresa, por que sem a protecção da forca 
contra as aggressões dos selvagens , que ainda ali existem em grande numero, 
e mais auxílios aos trabalhadores, é quasi impossivel obtel-os , assim como 
Colonos que se queirão estabelecer nºaquelle fertilissimo solo. 

A despeito porem destas contrariedades já estão ahertas duas leguas (le 
estrada da Joanczia à Fasenda do Travessão e se acha no lugar toda a ma- 
deira precisa para a construcção da ponte sobre o Ribeirão da Joanezia, 
assim como grande quantidade de pedra, á 

Cabe aqui dizer que dezejando tratar da abertura da estrada entre o 
Sacramento Grande c o Guiethé, fiz vir à esta Capital o Cidadão Francisco 
de Paula Faria, com quem pretendia celebrar um contracto a respeito , visto 
ser elle conhecedor de todas aquellas matas, c ter-se jà encarregado de igual 
incumbencia por ordem de um de meus Antecessores. 

Circunstancias porem occorrerão que me fizerão desistir deste proposito. 


Pontz sosrkE O Rio S. Fraxcisco no Porto Do Morra, 


Esta ponte edificada por empresa pelos Cidadãos dosé Rodrigues Bar- 
boza, e Manoel Soares de Oliveira, acha-se prompta, e tendo-me os Em-. 
Presarios representado que para maior segurança se virão forçados à cons- 
truil-a com 500 palmos de extenção, quando se havião compromettido à fasei-a 
vom 370 o que lhes occasionou um augmento de despeza de mais de 50 
por º/, sohre o orçamento. primittivo, resolvi elevar à 25 annos o praso de 


20 estabelecido no contracto para a percepção das taxas do art.º 4.º da lei n. 540, 


— h0 — 
Poxrs sonre O Rio GRANDE NO Dois no ÁGUA-PÉ. 


Contractei com o Reverendo Domiciano Antonio Machado a construcção 
«esta Ponte por empresa à expensas suas, tendo, como retribuição, previlegio 
exclusivo de arrec cader por espaço de trinta annos as mesmas taxas acima 


referidas. 
Estradas. 
ESTRADA DO PASSA VINTE. 


Continuão em andamento as obras desta importante estrada na parte com- 
prehendida entre o Livrameuto e o Barranco do Rio Preto, e os respectivos 
arrematantes já estão pagos da 2.º prestação 

Em 6 de Outubro pp. orsenei ao Engenheiro H. Dumont que procedesse 
à um acurado exame no alinhamento da parte que se dirige do Livramento 
à 'Freituba, visto haverem apparecido algumas queixas contra o mesmo ali- 
fadionto , 

Nºessa cccasião recommendei.lhe que apresentasse com a possivel brevi- 
dade os trabalhos que faltão para complemento desta estrada, e que se re- 
ferem à parte comprehendida entre o Livramento e a Villa de Lavras, á fim 
de ser immediatamente posta em hasta publica. 

Em con equencia apresentou-me clle com Officio de 5 de Março os ditos 
trabalhos em vista dos quaes mandei por Edital de 8 do mesmo mez marcar 
o dia 14 de Maio p. futuro para ter lugar a arrematação das obras orça- 
das, inclusivé as pontes sobre o rio Ayuruoca, e Ribeirão Pouzo Alegre, . 
em 53:91375800 rs 

Considerando eu que' esta estrada interessa à diversas Provincias do Im- 
perio, e que ligando-se à navegação de grandes rios é de incalculaveis espe- 
ranuças e deve antes ser reputada como obra geral, em data do 4.º de Março 
dirigi-me ao Exm. Sr. Ministro do Imperio regando-lhe que houvesse de to- 
mar à cargo dos Cofres Geraes o pagamento da factura do resto das 5 Secções 
que se achão arrematadas, hem como do prolongamento da mesma estrada 
até a Formiga, ponto importante na linha de communicação para Goyaz, 
cuja parte é de facil execução. Muito vantajosa seria à Provincia a adopção 
d'esta medida por parte do Governo Imperial; porque , desonerada por esse 
lado, poderia ella tratar desde já da construcçao de alguns ramaes da dita es- 
trada, da factura de outras, bem como da de muitas pontes , que, com quanto 
necessarias, não se tem podido levar a effeito por falta dos indispensaveis vecur- 
sos. infelizmente porem declarcu-me S Exc por Avizo de 20 tambem do 
corrente que o Governo Imperial não dispõe dos meios precizos para atten- 
der ao pedido desta Presidencia. 

E' de esperar que os sacrificiss dos Cofres Provinciaes sejão ainda atenuados 
quanto às despezas desta obra, visto que tendo eu me dirigido em 1858 à todos os 
Deputados e Senadores Mineiros pedindo sua coadjuvação para que o Corpo Le- 
gislativo continuasse a decretar para ella mais algum auxilio, nutro bem fan- 
dadas esperanças de que esse meo pedido seja convenientemente attendido na 
proxima futura Sessão. 

Requerendo- me ultimamente um dos arrematantes permissão para substi- 
tuir por Sapucaia vermelha as braunas eipés exigidos no orçamento do En- 
genheiro Dumont para construcção da ponte sobre o Rio Preto, e tendo eu 
noticia do que aquella madeira em nada é inferior a estas, - sendo alem disso 
de mais facil acquisição , resolvi conceder-lhe essa permissão » tendo em vista 
acelerar a factura da dita ponte, cuja necessidade já é muito sentida.. 

Por officio de 25 de Fevereiro PP. participou-me o Major Joaquim Fa- 


+, 
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biano Alves que a ponte sobre o Rio Grande no Livramento estará prompta 
até 27 do corrente, e em consequencia forão expedidas as convenientes ora 
dens ao Engenheiro Dumont para o competente exame, 

1 . % 
ESTRADA QUE DA VILLA DA AYURUOGA SE DIRIGE A ENIRONCAR-SE NA DO PASSA- VINTE, 


Em Officio de 11 de Janeiro pp. declarou-me a Camara Menicipal da Ayuro- 
oca, que tendo resolvido abrir uma meia estrada que partindo Paquella Villa 
fosse entroncar-so na do Passa-Vinte, necessitava para levar a effeito tão 
importante obra que pelo Cofre Provincial fosse auxiliada com a quantia de 
1:50095000 rs. para a construcção de uma ponte sobre o Rio Grande no” 
Porto dos Narcizos. Tendo ouvido a opinião do Engenheiro Dumont , e de- 
clarando-me elle que essa obra cra de incontestavel utilidade publica, em of- 
ficio de 24 do dio mez de Janeiro respondi à Camara que podia contar 
com o dito auxilio, que seria pago cm duas Prestações, a primeira logo 
que no lugar da ponto se achassem todas as madeiras » C a segunda depois 
de concluida c examinada a cobra. i 

Tendo-me porem o Major Joaquim Fabiano Alves representado que esse 
ramai seria mais bem divigido pelo lugár denominado Carimbá, por que , alem 
de encurtar a distancia, dispensaya a construcção da ponte dos Narcizos 
resolvi recommendar ao Engenheiro Dumont que cm sua passagem para La- 
vras, antes de outros quaesquer trabalhos, examinasse ambas as direcções e 
indicasse sem demora à Camara a que fosse preferivel, devendo entretanto 
ella sustar os respectivos trabalhos até que a direcção lhe fosso commanicas 
da pelo dito Engenheiro. 


Estrada DE Tres Pontas Á FREGUEZIA DO CARMO DA CAXUEIRA. 


Esta estrada foi alinhada pelo Engenheiro Dumont, e tendo-se olferecido 
o Tenente Coronel Manoel Fernandes Avelino à construil-a à sua custa ; 
oflicici à Camara Municipal de Tres Pontas afim de que reduzisse essa pro- 
messa à um termo feito com as devidas cautelas; mas pertencendo ao Mu- 
nicipio de Lavras o terreno por onde tem ella de atravessar, como me informa 
o dito Tenente Goroncl, parece que á esta Camara se deve iucumbir aquela 
tarefa, 


Estrada Do Bom JARDIM. 


A" respeito desta estrada nada tenho a acerescentar ao Relatorio que 
em 26 de Janeiro p. passado apresentou-me o Engenheiro H. Dumont e que 
corre impresso, ] 

Em resultado dos exames à que procedeo o dito Engenheiro, levantou 
elle uma planta de todas as estradas d'esta Provincia, que tendem a entron- 
car-se va do ferro de D. Pedro 2.º. 

Esta planta, aílirma cle que foi levantada com todo cuidado, e resolve 
à primeira vista as principaes duvidas ultimamente suscitadas sobre a dirceção 
de varias estradas, sendo alem desso um elemento importante para a coor- 
Ginação da Carta da Provincia, por isso que representa a posição de muitas 
Cidades, Villas c Arraiacs; O curso geral das estradas do Parahybuna , de 
ferro de D, Pedro 2.º, do Rio Preto, do Pici, da Gampanha ao Garino de 
Eder s e de Tres Pontas ao Carmo da Caxoeira. 

“Entendendo eu que esse cocumento não pode pela sua importancia dei- 
Xar de ser lithographado , resolvi remettelo ao Conselheiro Christianão Be- 
nedicto Ottoni, afim de que extrabida a copia, que me fot por elle requi- 


RE o Dem 


sitada, se resolva sobre a lilhographia, logo que haja conhecimento da des-: 
pesa em que poderá importar. 


Estrada DE S. João D'EL-Rei Á4 Govaz. 


A falta do um pessoal de Engenharia sufficionte para occorrer à todas 
as necessidades do serviço, tem sido um poderoso obstaculo ao começo dos 
reparos desta estrada. Ultimamente tomei o expediente de encarregar as Ca- 
maras dos Municipios, gue ella atravessa, de organisar os respectivos pla- 
nos e orçamentos, afim de que se possa uanto antes dar começo aos tra- 
balhos ; mas não tendo tido solução de algumas das Camaras à quem mo 
dirigi, e não convindo deixar de empregar 0 -ausilio de 30:000:/5000 Is. 
dado pelo Governo Imperial, resolvi cm data de 12 de Abril encarregar 
a uma Commissão composta do Vigario Francisco Alexandrino da Silva e 
dos Cidadãos Francisco José Bernardes e José Cactano de Almeida, da 
consirucção de varias pontes que facilitem as communicações com a Pro- 
vincia de Goyaz pela ponte do Escorrupicha , sendo minha intenção melhorar 
tambem a estrada que passsudo pela Formiga se dirige à dita Provincia 

As pontes, a que me vefiro , estão orcadas, inclusive o concerto da Serra 
do Urubú, ua quantia de 11:196:5500, que deve ser adiantada pela Thesou- 
varia à dita Commissão, tendo-se na Portaria tomado todas as cautelas ten- 
dentes a critar qualquer prejuizo aos Cofres publicos. 


Estrada DO SERRO. —PARTE COMPREHENDIDA ENTRE AS CIDADES DO Serro E 
DIAMANTINA. 


Autorisadas as Municipalidades do Serro e Diamantina para de commum 
accordo despenderem a quantia de 9:00045000 reis com os reparos mais ut- 
gentes de que carece esta parte da estrada do Serro, a da Diamantina tem 
feito applicação da quantia que lhe cabia empregar no territorio do seo Mu- 
nicipio. A do Serro, porem, julgaudo mais conveniente a abertura de uma 
nova estrada, que orça em 13:70070000 rs. ; exclusive a ponte do Ribeirão, 
tem deixado de fazer uzo da autorisação dada, c n'esse sentido dirígio uma 
representação á esta Presidencia. Oppondo-se entretanto a Camara da Dia- 
mantina à adopção d'esse plano, e estando já adiantados os concertos na es- 
trada que atravessa o arraial de S. Goncalo, ordenci à do Serro que en- 
cetasse quanto antes os trabalhos de conformidade com a autorisação primi- 
tivamente dada, visto não dispor actualmente a Provincia dos recursos 
sullicientes para tomar o ouus de mandar abrir uma nova estrada, para a 
qual não me parece sufficionte a quantia orçada, alem de presumir que não 
pode ficar em pouco a Ponte do Ribeirão. 


Poxtes sonre O Rio Uxa E correGo DO Bockta. 


Estão contraciadas com Vicente José Moreira pela quantia de 6:01443200 
rs. metade da qual já deve ter sido paga em virtude do contracto. 


Ponte soBrE o Riseinão DE João Coxco. 


'Tendo-se por Portaria de 13 de Junho do anno passado rescindido O 
contrato feito com o Major Ovidio Gesar Pinto Coelho da Cunha para a cons- 
ircção desta ponte, c desejando cu evitar O prejuizo que soffveria a Pro- 
vincia si se não realisasse quanto antes à sua conclusão , estando as madei- 
vas expostas as tempo. de modo que não podião deixar de deteriorar-se » 


E a 


tias 


e como não apparecessem licitantes, tive de encarregar essa obra ao dito Ma- 
Jor, dispensando-o de faser cortinas de pedra em suas avenidas + como exigia 


o Engenheiro Aroeira » Com tanto porem que fossem substituídas por linhas 
de madeira convenientemente oleadas. 


ordenei à Camara de Santa Barbara que a posesse novamente em praça, 


EstrADA DO “FuniL, 


Estão em andamento as obras da 4.º Secção desta estrada à cargo do 
arrematante Major Narciso Tavares Coimbra » e achão-se concluidas e pagãs 
as obras da 4.º a cargo do Cidadão José Rodrigues de Barcellos. Cumpre aqui 
mencionar que tendo-se concluido em Junho do anno passado o canal sobre 
o Corrego da Lagõa, cuja obra custon aos cofres da Provincia à quantia de 
3:89445000 rs. acorieceo que com as chuvas de Dezembro pp. desabasse 
um dós seus muros lateraes, O Engenheiro Aroeira encarregado de examinar 
a causa deste sinistro, o atiribue à falta de espessura com que foi o mes- 
mo paredão coustruido em vista do respectivo plano; não contindo porem 
n'isto o Engenheiro Dumont , nada se pôde resolver por ignorar-se se o des- 
moronamento teve lugar por Gefeito do plazo ou por mã execução da obra E 
caso este em que os arrematantes são obrigados a reconstruir 0 mesmo ca- 
nal, Nada resolvi por emquanto á este respeito. 


Estrana DO FALCÃO. 


Resentindo-se esta cstrada da falta de uma ponte sobre o corrego do 
Garcia, mandei constrair uma provisoria que importou em 42735306 rs, e 
está já entregue ao transito publico, 

A conservação desta estrada tem sido feita regularmente, 


Estrapa DO Mar p'Hespanna ás Tres BARRAS. 


Achão-se hastantemente adiantados os trabalhos d'esta estrada : a picada 
está concluida, co Engenheiro Gerber trata presentemente dos trabalhos de 
gabinete, que devem ficar promptos dentro em pouco tempo , e para cujo 
fim autorisci-o a permanecer sa Cidade do Parahybuna , visto que não cn- 
contrava no Mar d'Hespanha os : cessarios commodos para aguele fim, 

Tendo-me o dito Engenheiro informado gue se poderia obter dos Fasen- 
deiros circumyisinhos uma turma de cem trabalhadores, e que com este aunxi- 
lo, concorrendo o Governo com igual numero, a estrada ficaria prompta 
dentro de iã ou 18 meses, dirigi-me em carta de 43 de Novembro do anno 
passado à diversos fasendeiros solicitando este auxilio, ou o seu equivalente, 
calculado pelo dito Engenheiro em 50:00095000 vs.; mas por ora pouco 
resultado tem produzido esia medida. i 

A Camara acha-se incumbida de recolher as declarações dos fasendeiros 
á, quem me dirigi, afim de remettel-as à esta Presidencia, com a explicação 
de que sem esse auxilio a obra não será levada à effeito, o que espero não 
sucecederá, attento o desejo que se tem manifestado pela dita estrada, a sua 
vantagem real c a convicção que os fasendeiros tem de que os sacrifícios 
que fiserem serão em muito pouco tempo compensados. 


ESTRADA QUE DO PORTO NOVO DO CUNHA SE DIRIGE AO MEIA-PATACA, 


O prestanto Cidadio Commendador Manoel José Monteiro de Castro, 
à cujo cargo está parte dos africanos livres, continua à fazer com elles os 
concertos de que necessita esta estrada, 


RÃS has 


ESTRADA QUE DA FAZENDA DO cibaDÃo JOSÉ ALBINO. SE PRICE Á BARRA vo “no. 
SANTO ANTONIO. é 


“a 


» 


O orçamento desta estrada, euja ntilidade é incontestavel, foi feito por . 


ama commissão nomeada pela Camara Municipal da Leopoldina ,.a qual cal 
culou a despeza em 12: 692 255000 vs. , mas sendo elle pouco detalhado , e 
aconselhando a prudencia exames mais minuciosos, expedi nesse sentido 
as necessarias ordens ao Engenheiro: Gerber , à quem incnmbi de organi- 
sar um novo orçamento, pira em vista delle tratar da factura desta inte, 


ressante estrada. - . am ei 
ESTRADA DE MARIANNA. 


Estão cm andamento os concertos diesta estrada coniractados com .o. 
Cidadão Vicente Martins Goelho pela nnonia de 3: dis metade da 
qual já lhe a paga. 


ESTRADA ENTRE O ARRAIAL DA GACHOEIRA DO CAMPO E O ALIO DE Pi -VICENCIA. 
Gonclaida e paga. : 
ESTRADA DE ITAJUBÁ Á SOLIDADE. 


Em 5 de Novembro do anno passado apresentou-mc o Engenheiro Du- 
mont o orçamento das obras á fazer-se n'esta . estrada na importancia de rs. 
27:11345000 rs. Reconhecendo a sua necessidade , c considerando ao mes- 
mo tempo a conveniencia de regrar as despezas, ordenei à Municipalidade 
que pozesse em hasta publica somente as pontes e à pritneira Secção orca- 
das em 11:26845100 rs. reservando a autorisação das demais obras para de- 
pois. Não tive ainda conhecimento do resultado. 


ATPERRO NA VARSEA DA CIDADE DE POUZO ALEGRE. 


Na conformidade da proposta feita pelo Gidadão Pedro José Dias de 
Souza, foi com elle contractada esta obra pela quantia de 22:79795300 rs, , 
devendo execular-se o projecto dado pelo Ten. Coronel Luiz José Monteiro 
cm direcção à rua direita da Cidade orçado em 48:27295200. 

Não me consta que os trabalhos já estejão em andamento, por isso ne- 
hhuma quaatia foi paga ainda por conta. - 


“ESTRADA DA SERRA DE S. GABRIEL À VILLA DO RIO PRETO. 


Tendo-se desmoronado um" paredão n'esta estada » foi tratada a cua re- 
construeção por 4553000 rs. 


ESTRADA QUE DO RIO PRETO SE DIRIGE AO ARRAIAL DO BOM JARDIM 


Esta estrada que foi aberta e oiferceida gratuitamente à Provincia pelos 
cidadãos Antonio Lopes de Aravjo, Capitão Theodoro Ferreira da Cunha, e 
outros , acha-se concluida e entregue ao transito publico na extensão de 14:300 
braças , restando agora [fazer-se efectiva » à respeito do 4.º destes cidadãos , 
a disposição do artigo 21 da Eci N.º £009 de 2 de Julho do anvo passado, 


sobre o direito de perceber por espaço de 8 aunos os rendimentos da barreira 
e recebedoria de Santa Rita da Jacotinga, 


FICADA ENTRE O ARRAIAL DO PESSANHA NO MUNICIPIO DO SERRO E O QUARTEL DA 
= FIGUEIRA NO RIO DOCE. 


Chamo a attenção de V. Exc. para o Officio que me disígio e Camara 
Municipal do Serro em data de 13 de Janeiro deste anno., solicitan do aquan- 
tia de 3:00055000 rs. para a abertura de um caminho entre a F reguezia do 
Pessanha e o Quaricl da Figueira, do ndeaquelia Freguesia imporia dificii- 
mente grande quantidade de sal. para o seu consumo. 

À distancia entre estes dous pontos, que é actualmente calculada pela 
Camara em” 22 legoas por 'um terreno partanozo, insalubre e cortado de 
rios invadeaveis , ficará redusida à 49, É 

Entre a Freguezia e a Barra do Suassuhy existe já uma picada de duas 
legoas & meia, que dá livre transito, e que deve ser aproveitada e comple- 
tada com o caminhe a que me refiro.: . a A 

Parece-me destecessario demonstrar aqui a -conveniencia d'essa obra , 
que por mais de um motivo deve interessar a Comarca do Serro, e eu a 
teria resolvido si às circunstancias em que se achão as finanças da Provin- 
cia não aconselha:sem toda: a prudencia na autorisação de novas despezas. 

Considerando porem-que a abertura d'esta via de communicação impor- 
taiia muitas vantagens ao Governo Imperial, pela grande extensão de terre- 
Dos devolutos que abrange , tinha cu resolvido officiar ao Exm. Sr. Miais- 
tro do Imperio, expondo estas rasões, e rogando.lhe que se dignasse tomar 
esta despeza à cargo dos: cofres .geraes ;- desisti porem deste interto em vista 
da solução dada à outro pedido mcu à que S. Esc. resolveo não annuir 
pelas rasões constantes do Avizo”de 20 de Março, à que já me referi. 


' 
' 


ESTRYDA ENTRE OS ARRAIAES DE CATTAS ALTAS E SANTA ANNA DO. MORRO DO CHAPEO. 
Concluida e paga. 
Pontes. 


PONTE SOBRE O RIBEIRÃO DOS FORNOS NA ESTRADA ENTRE OS ARRAIÃES DA CACHOEIRA 
E CONGONHAS. DO CAMPO. 
Concluida e paga. 


PONTE SOBRE O RIO PARAOPEBA NA FAZENDA DAS TAQUARAS. 


Uma comissão de escolha da Camara de Sabará, orçou em 3:200.%) 
a obra da reconstrucção desta ponte. Contractada com 6 cidadão Claudio Pe- 
reira da Fonseca pela quantia de 3:19945000 rs. , foi ella executada e paga. 

Entretanto, quando esta Presidencia se persuadia de que não se teria 
mais de occupar com esta questão, apresentou a Camara com ofício de 12 
de Outubro do anno passado um orçamento da despeza á fazer-se com o 
concerto desta ponte, wa importancia de 2:50095000; o que induzio-me a 
suppor que se pretendia a factura de alguma obra , 'que por omissão tivesse 
deixado. de incluir-se no primeiro orçamento Assim, parecendo-me excessiva 
esta quantia para uma obra que se deve considerar complemento , exigi da 
Camara mais amplas informações sobre este objecto á fim de poder formar á 


respeito um juizo seguro. 


PONTE SOBRE 'O RIO DO PEIXE NO MUNÍGIPIO DE PITANGUI: 
“"Goncluida: O arrématânto Tenente Cororiel Alexandre Dias Maciel, está 
pago da primeira prestação na importancia de 20025000 rs , dependendo & 


O oro 
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verificação da entrega da segunda . de igual quantia, da apresentação de do- 
cumentos que provem quea obra foi executada segundo o respectivo plano. 


PONTE GRANDE SOBRE O RIO DAS VELHAS NA CIDADE DE SABARÁ, 


Tendo certeza de que esta ponte, em consequencia de seu estado rui- 
nozo dá lugar à fundados receios de que não possa resistir as aguas do tim 
do corrente anno , alem dejá ser perigoso o Sei transito, consegui que o 
superintendente da Companhia de Mineracão do Morro Velho se encarregasse 
de fazer com toda a brevidade os reparos mais urgentes de que ella carecesse 
antes que se possa tratar de sua definitiva reconstrucção ; e em officio de 13 
de Março declarou-me elle que já havia executado esta commissão , consi- 
derando a ponte presentemente em estado de poder resistir por algum tempo 
ao transito publico. e até a passagem de madeiras á rasto, Sem" com tudo 
assegurar que ella possa supportar enchentes extraordinarias. E 

No interesse de obter operarios para se empregarem na obra da recons- 
trueção , que convem effectuar-se com a maior celeridade , desde que. seja 
encetada , divigi-me, conforme me havia sugerido O mesmo superintendente ; 
à junta administrativa do Vinenlo do Jaguara. pedindo a prestação dos 
trabalhadores de que podesse dispor aqueile estabelecimento a fim de serem 
empregados mesta obra, que deve ser executada debaixo da direcção do 
mesmo superintendente, em cujo zêlo e probidade muito confio. E 
- Em Oficio de 16 de Marco pp. respondeo-me o Juiz Municipal subs- 
tituto, que dependendo isso de deliberação da junta administrativa, passava 
elle a convocal-n extraordinariamente. e daria depois conta do resultado. 

A Companhia de Mineração do Morro Velho tem sempre dado provas 
de dedicação, encarregando-se de obras que tem executado com perfeição , 
como a da ponte de Santa Rita. 


Ponte DO Saco No Districro no CuRRAL p'El-Rey. 


Concluida e paga. 
Ponte DA BARRINHA NO DistRIGTO DO FORQUIM. 


Idem. Em Officio de 20 de Desembro pp. vesolvi elogiar à Comissão 
encarregada desta obra pela perfeição com que a concluio. 


Pontes SOBRE 05 Rios Prero E Parvo No Muntcrrio DO Rio PARDO. 
Concluidas e pagas. 


Ponte soBrE O RIBEIRÃO QUE ATRAYESSA A CIDADE DO Grão MocoL. 


-  Autorisada pelo GS 3.º do artigo 4.º da Lei N.º 869. A Camara está 
incumbida de mandar organisar o respectivo orçamento. 


Ponte soBrE O R$D QUEBRA ANZOL NA FASENDA DO ARAUJO. 


. 5 


. Coneluida. O encarregado d'esta obra, Tenente Coronel. Francisco An- 
tonio de Araujo, não estã ainda pago da respectiva importancia, por haver 
exigido entrega da quantia de 2:60535320 rs. quando só estava autorisado à 
dd 4:2004000 rs. que lhe mandei pagar , ficando o mais dependente 

a resposta da Camara do Araxá á quem se ofliciou para informar. 
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Poxrz sosre O Rio PARDO NA ESTRADA DE CALDAS PARA ÁLFENAS. 


EN - 


fodão is E 2. : gere 
Está quasi concluida; o arrematante já foi pago da segunda prestação. 


RR piroca vo Duro, SfE o AÊ 
Pontes sonre os Rios Preto E Escuro PEQUENO EM PARACATU”. 


es A Camara do Paracatú , servindo-se da autorisação que lhe foi dada em 
i2 de Julho do anno passado, contraetou com o Cidadão Francisco Pa- 
checo .Franco a construcção destas pontes pela quantia de 5:998:75000 rs. 
* + Havendo porem no contracto clausulas prejudiciaes aos interesses da 
Fasenda, aleim de não ter havido precedencia de planós e orçamentos, ba- 
ses essenciaes à arrematação e boa execução da obra, resolvi devolver à 
Camara o dito contracto a fim de que fasendo organisar prêviamente aquelles 
trabalhos , e submettendo-os a appróvação desta Presidencia, os tenha em 
vista na occasião de celebrar novo coniracto, no qual não admittirá para 
conservação praso menor de dous anços. . , 


Ponte sonar o Rio LosrENço VELHO NO LUGAR DENOMINADO BARRA. 


A Camara de Itajubá, competentemente antorisada, 'contractou a consirucção 
desta ponte com o Cidadão Candido Ignacio Ferreira Lopes: como porem omit- 
tisse no termo do contrato algumas clausulas essenciaes à boa execução da 
Eid » € para evitar futuras duvidas , develvio à Camara a fim de ser refor- 
mado, 


PontE sonne o Rio BAEPENDY NO LUGAR DENOMINADO—ENGENHO. 


- Como não offereça nenhuma condição de solidez a ponte ultimamente 
comprada por. 30045000 rs. ao Tenente Coronel João Evangelista de Souza 
Guerra, para servir provisoriamente, contractou a Camara com o mesmo 
Tenente Coronel a eonstrucção de uma outra pela quantia de 3:500:h000 rs. 
Esse contracto, porem, sendo feito sem precedencia de trabalhos prelimi- 
nares, não pôde ser approvado. Ordenei portanto à Camara que mandasse 
levantar a planta e orcar detalhadamente a obra, a fim de se poder ulterior + 
mente deliberar á respeiro. 


PONTE SOBRE O RIBEIRÃO DO BODE. 


Tendo sido consignada no S 3.º do art. £.º da Lei N.º 869 a quantia de 
1:00055000 rs. afim de ser applicada à construcção desta ponte, tratou a Ca- 
mara da Villa Christina de fazer executar immediatamente a obra , e partici- 
pando achar-se ella concluida , apresentou-me a conta das despezas na im- 
portancia de 63245000 rs. Notando porem a Meza das Rendas a falta de al- 
guns- documentos comprobatorios de tal despendio , foi a dita conta devolvida - 
à municipalidade para satisfazer as exigencias daquella Repartição. 


PONTES SOBRE OS RIBEIRÕES POMBAL , TABACO E VÁU, NA ESTRADA DE QUELUZ Á 
. Ss. fIOÃO D'EL-BEL, 


Gonciuidas e pagas. 
PONTE SOBRE O RIO SAPUCAHY NO PORTO DO ARANHA. 


“A Camara da Campanha está antorisada à pôr em hasta publica a cons- 
trucção desta ponte orçada em 7:12945600 ts. Es : 


inn 


PONTE SOBRE O AIBEIRÃO AGUAS VERDES NO MUNIGIPIO DE TRES PONTAS, 


Está concluida e ordenou-se o pagamento da ultima prestação. 
PONTE DO SACCO SOBRE O RIO GRANDE. 


Concluida. O arrematante desta ponte, Coronei Joaquim ignacio de 
Carvalho, não está ainda pago da quantia de 16:00945000 rs. pela qual se 
encarregou de construil-a , por depender isso de informações que já exigi da 
Camara de S. João d” El-Rei. os 

Nessa occasião convem tratar-se do estabelecimento de uma estação em 


que se arrecadem ali as taxas de passagem. 
PONTE SOBRE O RIO CARANDAHY NA ESTRADA: DE QUELUZ Á S. JOÃO D'EL-REI. 


No dia 17 do corrente foi aberta n'esta Capital a praça para arrematação 
da obra desta ponte precedidos os convenientes Editaes. 

Deixo na Secretaria as propostas que me apresentarão diversos licitantes, 
à fim de que V. Exc. as tome na devida consideração. 


PONTE SOBRE O RIO JACARÉ NO MUNICIPIO DA OLIVEIRA 


- Tendo sido construida esta ponte no correr doanno de 185h, foi arrui- 
nada pelas cheias de Março e Abril de 1857, tempo em que o arrematante 
Vigilato José Bernardes ainda estava responsavel por sua conservação. . 

Gompellido por esta Presidencia, consta-me, que o arrematante já deo 
começo à reconstrucção a expensas proprias , como era de seu dever. 


PONTE SOBRE O RIO PRETO NAS TRES ALMAS» 


Os Fazendeiros Joaquim de Paula Sousa , Francisco de Ássis Alves , José 
de Barros “Monteiro, Ildefonso Monteiro de Barros e José Bernardino de 
Barros, proposerão-se à levar a efeito a construcção desta ponte mediante 
a concessão do privilegio de arrecadarem por espaço de 30 annos as taxas do 
art. 3.º da Lei N.º 540. l 

Em cumprimento do artigo 2.º da mesma lei, com vistas de auxiliar 
os louvaveis esforços dos empresarios , e na falta de pessoal de Engenharia 
sufficiente á disposição da Presidencia, dirigi-me ao Director Presidente da 
Companhia União e Industria , pedindo-lhe que por um engenheiro mandasse 
examinar a obra já feita, e achando que deveria ser melhorada , não só 
para maior solidez, como para diminuir a despeza , indicasse aos ditos Em- 


presarios O que entendesse a bem, e não prejudicasse as despezas já feitas ; 


ao que de boa vontade accedeu. 

Sendo-me apresentados estes trabalhos, vim no conhecimento de que , 
devendo subira despeza, segundo o plano adoptado, á soma de 34:304:5000 
rs. podia reduzir-se à de reis 21:5224000 sendo ainda tempo de optar-se 
pelo plano que desta sorte resume as despesas. N'este sentido dirigi-me aos 
proponentes, e em resposta declararão-me elles que não - duvidavão seguir 0 
plano dado pelo Engenheiro , sem comtudo sujeitar-se ao orçamento. 

Acha-se portanto a ponte em censtrucção, tendo ficado addiada a solução 


da proposta apresentada por aquelles Cidadãos, no sentido de obterem pre- 


talégio » para depois da conclusão da obra, e quando esta Presidencia se 
houver - habilitado com mais amplas informações à respeito, 


Poxrk sosrs o Rio pas Montes no DISTRICIO DO Banroso. 


Concluida e paga, O arrematante está encarregado de oleal-a. 
Poxte Nova soBRE O Rio-no Recisto mo Muxicipio nE BARBACENA. 
Concluida e paga. 

E - Poxre-sonre. 0 Rio Preto Na Vita DO MESMO NOME. 


Em andamento. De exame a que se procedeo ultimamente, em consc- 
quencia de representações do arrematante, reconheceo-se que indispensavel 
era um sugmento «c seis palmos sobre a altura dos pegões, por isso que 
as aguas das ultimas cheias havião atlingido a altura superior à primittiva- 
mente determinada para os mesmos pegões, sendo orçado este accrescimo 
de obra em reis 1:5617300. Em 3 de. Desembro Pp. Pp. transmitti: ao arre- 
matante copia d'este orçamento afim de ficar fasendo parte do respectivo 
contracto, "e por essa occasião recomendei-lhe que proseguisse nos tra- 
balhos que, segundo informou-me: o Engenheiro H. Dumont, estão conside- 
ravelmente atrasados. 


- Ponrr sonse o Rro.Esprarto Saxto No MUNICIPIO DO Mar n'Hespanua.: 


Orçada em 2:49144000 rs. A Camara está autorisada a abrir a praca. 


Ponte sonr: o Rio GuanNnaxs xa FasexDa pe D. MARIA ANTONIA, 
Concluida e paga. o NR: 


Ponte PExsIT sosrz o Rio PananvBa xo Porto Novo DO CuxA. 
* + Tendo-se deixado de sujtitar à deliberação da Assembléa Provincial o 
contracto celebrado em 44 de Outubro de 1858 com Antonio Joaquim Pe- 
reira de Carvalho, para construcção desta ponte, como 6 havia deter- 
minado a Portaria de 7 de Janeiro de 41859, parece-me que deve sel-o im- 
preterivelmente em sua proxima reunião, a fim de que a mesma Assembléa , 
tômindo conhecimento do occorrido , resolva , ou não , conceder o necessario 
credito para essa obra, que em minha opinião não deve ser autorisada, em 
vista do exorbitante preço em que terá de ficar. 


Poxte nos Monsus NA CibaDE DE MARIANNA. o 


— Ee cumprimeto do S 2.º doartigo 5.º da Lei Provincial N, 869, or- 
denei à Mesa das Rendas que pagasse ao Cidadão Antonio José Lopes Camello , 
constructor d'esta ponte, em prestações de 1:20045000 rs. de quatro em qua- 
tro mezes ,a quantia de 6:00045000 rs. . em que tive de fixar a indemnisação , 


“que, em virtude da mesma Lei , devia ser-lhe dada pelos prejuisos que soffreo 


na construcção, com quanto fosse orçada a mesma indempi;ação em 6:4764)800 
rs. por uma Commissão compostá do Engenheiro Gerber., do Reverendo 
Francisco Rodrigues de Paula, e do Coronel João José Alves; notando que o 
4.º pagamento só lerá de verificar-se aqui a quatro mezes. 


== BQ/=s 
Diversas Obras. 
ExCANAMENTO D'AGOA POTAVEL DA VILLA DE QUELUZ. 


Coniraciado em 15 de Outubro de 1857. E 

Com o maior pesar declaro a V. Exc. que à despeito da avultada soma des- 
pendida com esta obra, aliás de reconhezida aitilidade . não preenche ella o 
fim à que se destina, em consequencia dos repetidos cazos de arrebentamento 
dos tubos. ; 

No interesse de reconhecer-se o verdadeiro motivo destes sinistros , fo- 
rão incumbidos os Engenheiros Gerber e Aroeira de proceder á um exame 
acurado em toda obra, os quaes, em um parecer bem deduzido , derão como 
principal causa a falta de espessura nos tubos , propondo , como melhor meio 
de remediar este mal, a substituição dos mesmos por outros de ferro em uma 
extensão de 5:339 palmos, trabalho que orção em cerca de 10:000:7:5000 
rs., applicando-se à esta despesa o producto da venda dos tubos substituidos. 

Não contente ainda com este parecer, dirigi-me ainda ao Exm, Sr. Mi- 
uistro do Imperio, pedindo que por um profissional de confiança se dignasse 
mandar examinar o estado desta questão, Lendo em vista a resposta dada 
pelo Engenheiro Dumont, contrariaem parte ao parecer da Commissão; e 
S. Exc. anouindo ao meu pedido, incumbio esse trabalho ao Tenente Coro- 
ne! Christiano Pereira de Azeredo Goutinho, o qual concordando em todas as 
suas partes com O parecer da Commissão, que declarou fazer elle honra á seus 
autores , atlribuc o defeito da obra a erro de plano, convindo todavia em 
que as causas podem ser aggvavadas por outras circunstancias, e avaliando 
o concerto em cerca de 16:000:5000 de rs. 

Nesta conjunctura ordenci à Camara de Queluz que promovesse uma nova 
subscripção à fim de que. aproveitando-se a soma já despendida, se possa 
levar á efeito a nova obra projectada com c menor sacrificio pessivel dos 
Cofres Provinciaes. 

- Por carta datada de 12 deste mez communicou-me o prestante Cidadão 
Commendador Joaquim Lourenço Bacta Neves que tinha aberto no dia 5 do 
dito mez uma subscripção que n'aquella data já subia a mais de 4:00072000 
is. nutrindo elle ainda espuranças de melhor resultado. 


CaNaLISAÇÃO D'aGOA POTAYEL DE S. João p' EL-Ret. 


Fendo-se inutilisado completamente o trabalho feito nesta obra em con- 
sequencia do desmoronamento havido em 4857 em uma parte do aqueducto , 
com que despendeo a Provincia cm para perda a quantia de 1:850:2000 es. 
deliberei. anuindo às requisições da Municipalidade, encarregar o Enge- 
nheiro EH. Dumont de dar um novo plano para a realisação deste melhora- 
mento, aproveitando-se à agoa que verte da montanha denominada Senhor 
tios Montes, e declarai à Gamara que esta Presidencia não duvidará prestar 
o auxilio de 3:00072000 rs. por ella sollicitado, apenas reconheça a praticabi- 
lidade da obra. 


EACINAMENTO D'AGOA POTAVEL DA VILLA DE CAETHE. 
Concluido c pago. 
Muvaxça DO LEITO DO RIO SaBagá, 


Se bem que pelo arrematante já tenha sido dada por concluida esta obra 
hota-se com tudo, pelo Parecer da Commissão encarregada de a examinar, que 


| 


l 
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foi consideraveimente alterado o plano respeclivo, o qual se mandou obser= 
var pelo contracto, 

Assim, abstendo-me de mandar pagar a ultima prestação , ordene; à Ca- 
mara que compellisse o arrematante á executar novamente a obra de confor- 
midade com o plano, sob pena de se faserem efectivas as multas a que se sujeitou. 


Navegação de Rios, 
NAVEGAÇÃO DO GEQUITINHONHA, 


Em 13 de Fevereiro pp. officici ás Camaras do Rio Pardo e Grão Mo- 
gol para que informassem com urgencia quaes os meios de communicação 
entre aquelles lugares c o Salto Grande do Gequitinbonha : se os havia c 
necessitavão de quaesquer melhoramentos , quaes fossem , c em quanto impor- 
tarião, devendo as mesmas Camaras nomear Comissões de pessoas enten= 
didas para faser os convenientes exames e apresentar seo parecer e orçamento 
das obras necessarias à esse fim. 

E” tanto mais necessario cuidar de ligar as commanicações d'aquelle terri= 
torio com a navegação do Gequitinhonha , quanto é certo que ella tem de se 
tornar muito regular em consequencia da Companhia creada na Bahia para 
esse fim, que facilitará a importação e exportação de muitos generos, cuja 
importancia hoje mesmo não seria pequena , e constantemente crescerá, visto 
como só o sal importado durante o anno findo, consta-me ter subido a 
51:011 alqueires. 

Um Commercio que pode ser consideravel. merece certamente alguma 
protecção da parte da Provincia, e por isso chamo a illustrada attenção de. 
V. Exc. para este importante objecto. 


Navecação po Rio ParDo, 


Existo ua Secretaria um officio que cm data de 12 de Fevereiro deste 
anno dirigirão-me os Eleitores do Collegio do Rio Pardo : esse documento 
me parece digno da attenção de V. Exc. N'ello , depois de uma exposição fran- 
ca acerca do estado de decadencia em que se acha aqueile Municipio por falta 
de vias de communicação e mcios de transporte , indicão os ditos Eleitores 
a necessidade de promover-se ou a navegação do Rio Pardo dali até o lugar 
denominado—Caximbo , os a abertara de ama estrada » (UC com pouco tra- 
balho póde ser de rodagem. Para a navegação do Rio calealão elles que será 
necessaria uma despeza talvez maior de 50:0005008 rs. quando para a es- 
trada só bastão 30:000352000, 

A estrada do Rio Pardo ao Caximbo , por onde a indição os Eleitores, 
ficará com pouco mais de vinte leguas de distancia, quasi metade da extensão 
da estrada por onde actualmente se transita. no 

Estaudo já proxima a epocha em que devia deixar a admimistração da 
Provincia quando me chegou às mãos o officio a que alludo , c julgando assaz 
transcendente a sua materia, entendi que procedia com acerto reservando 
a sua apreciação para meo illustre successor. 


NAVEGAÇÃO DO RIO DiS VELHAS, 


Já em meu Relatorio do anno passado dice. e Julgo ainda conveniente 
repetir, que depois das explorações feitas pelo Engenheiro E. de Lamartiniére, 
a . 2: 
nebhuma outra se tentou sobre este importante Rio. : 
Convencido da necessidade e utilidade de clucidar-se a questão de sus 


N 
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givegahilidade , e não podendo tental-a pela falta de recursos pecuniorios, diri- 
eu me ao Exm. Sr. Ministro do Imperio pedindo-lhe um auxilio dos cofres 
gcracs para pagamento do houorario de um Engenheiro hydraulico que se 
incumabisse dos respectivos estudos. S. Exc., porém, respondeo-me cm Aviso de 
29 do dito mez, que, comquanto o Governo Imperial reconhecesse a utilidade 
d'esses estudos, nada podia por em quanio resolver, attenta à escassez de meios. 

Sendo entretanto à navegação deste Rio de immenso alcance pelos extra- 
ordinarios beneficios que proporcionaria, si sc realisasse, entendo que é 
uma daquelas questões que não se deve perder de vista, até que as circuns- 
tancias permittão quese recomecem as explorações. 


Cadiêans. ; 


Bem desejava que me fosse pessisel traçar minuciosas informações ácerca 
do estado de todas as Cadêas da Provincia; servindo-me porém do Relatorio 
que em virtude do Artigo 151 do Regulamento Nº 120 de 31 de Janeiro 
de 1842 , apresentou-me o digno Chefe de Policia em 25 de Fevereiro pp., 
assim como de documentos existentes na Secretaria desta Presidencia, for. 
coso é cireunserever-me à mui ligeiras observações sobre este assumpto. 


CaDta DO OtRO PRETO. 


De vastas proporções e de uma solidez a toda a prova, a Cadêa desta 
Capital pode conierde 400 a 459 presos, apenas seja concluida uma parte 
que até hoje está por acabar, € feitos nas enxorias existentes os melhsra- 
mentos constantes dos pareceres, planos e orgamentos á que mandei proco- 
der por Engenheiro, eque pendem de informações da Mesa das Rendas, 

Os melhoramentos projectados são: 1.º concerto do cano que circula o 
telhado; 2.º substituição de thesouras e obras provenientes; 3.º concerto ra- 
dical do telhado ; 4.º reforma completa da meia agoa que cobre a cscada da 
torre; 5.º soalho em quatro divisões; G.º concerto de grades e portas de ma- 
deira; 7.º dobramento de grades e collocação de novas portas de grades de 
ferro; 8º ohras diversas. Tudo orçado em Reis 5:80045000. 

A uminação interna da Cadêa é presentemente entretida à custa dos 
cofres da Municipalidade, o que não me parece regular, visto como para ella 
são remettidos os criminosos de quasi toda a Provincia: entendo por tanto 
que a despesa respectiva deve ficar à cargo do cofre provincial, decretando a 
Assembléa para isso os precisos fundos. Esta medida muito convem ser adop- 
tada até mesmo para esilar as contestações que já tem apparecido entre a 
Policia ea Camara, querendo esta restringir e aquelia ampliar o numero de luzes , 
como julga indispensavel. 

A matricula geral dos presos desta Cadê era informe e imperfeitissima. 
O Dr. Chefe de Palicia mandou ha pouco fasel-a de vovo c rectifical-a nos 
devidos termos, ce este trabalho tão necessario ficou hontem concluido. 

Ha pouco determinci que em redor do edificio se fizesse uma calçada , 
não só para que a guarda melhor possa desempenhar o serviço no tempo chuvoso, 
mas tambem para conservação dos alicerces. 

Durante & anno passado o maximo dos presos recolhidos à esta CGadêa 
Poa RROS ao ageoo a go, MC RO fm Cego A Ag ella CD are dr ci age ogro Cp o DBO 

BANG oo e DO soca vipoltão MMA CA O São E ão o a CR 

Existem actualmente do qro ão SBL cs ido ago Daio ae bo fra LO) 


Bou Fim. 


Segura . limpa, c arejado. No decurso do anno passado forão à cla reco- 
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lhidos- 55 individuos, sendo que actualmente apenas existem 2. Por falta de 
informações em tempo , ignoro qual foi o maximo Co minimo. 


SABARÁ. 


Antiquissima e construida em pessima localidade, não efferece por isso 
nenhuma das condições de segurança e salubridade. 

Durante o periodo citado nella existirão sessenta e cinco presos. 

MaxilhO- ge sê lo arcar ce Caicse Ro Rede Da DE pm a AS, as DE 

Minimd. os a ps e E CANA do cp AS o q AD 


IraBina. 


Apenas tem uma enxovia commoda e segura: a prisão das mulheres só 
póde conter duas! Necessita de concertos. 

Maxilho as o ca ns O sa ÃO ORE a AS E ma SR eso pi ão Do AQ 

Minimo. a So é cal gm ara SE RS a DS  ) a OD 


Pompa. 


Em construcção : concluida offerecerá accominodações para AO ou 50 pre- 
sos. Só uma das enxovias está acabada, ejá se presta à seos fins, 


Existirão . ua css voam Meca cado seo car cas BO 

Maximo. os a Gs caca Ara io cg o RO OS e o 6) AB 

MINIMO; o. o MS ce e ge cmo MESA RO RR ME O IRÃ ES 0 1 
Passos. 


Contem duas enxovias e a Sala da Camara Municipal. E” talo seo estado 
de ruina que a chuva chega a penetrar no interior das prisões. 


ExistirãO as ae ra E Ao E DE cio ri ch A a Ca SS 5, 16 MA 

Maio Ro ss EE RE E a A E CS a SR TES a ad 

Mino. o css a a) ÃO a DA ÃO Re DB, oo Rr ip ca A, 
Foruiga. 

Soflrivel. 

Existirão . cc cc ea ar a 49 

Maximo +. cc cc as Rs e E DE Mm h 

Minimo. ssa a SR Da dE Go DAL AS a 
CHRISTINA. 


Ha nesta Villa duas Cadêas das quaes uma-está ainda em construsção e 
consideravelmente adiantada, c é de suppor que com pegrsno dispendio po- 
derá brevemente ser aproveitada. 


A” antiga forão recolhidos. . +. cc e ss 7 

Maximo. +. cccacrvarcrrrrrvaa ca 

Miníbio.. asc cassa ne apra cd e er À 
CAETHÊ, 


: 


Em bom estado. 
Existirão +. cc cc aa 
Maximo +. cc cr rr a ra a 


Minimo. cc cc aa ea aa a a a 8 


CAMPANHA. 


Naliãs 


Além de servir para as Sessões da Gamara, do Jury e Audiencias das diversas 
Autoridades, contem no pavimento inferior quatro grandes enxovias de AO 
palmos quadrados cada uma, limpas, bem arejadas, e que podem conter até 
60 individuos de ambos os sexos. , 

Observando de um relatorio que me foi apresentado pela respectiva com- 
missão que a maior parte das obras, que se trata de executar para conclusão 
desta Cadêa , são propriamente de decoração e aformoseamento , e attendendo 
ainda á falta de larguesa das finanças da Provincia e á circunstancia de já se 
haver despendido umaavultada somma com a construcção deste edificio, or- 
denei ao Dr. Juiz de Direito d'aqueila Comarca em 27 de Janeiro pp. que 
entendendo-se com a dita Gommissão e examinando o mesmo edifício me 
informasse circunstanciadamente, e coma possivel brevidade , se elle contem 
as necessarias condições de segurança, para ir-se prestando desde já aos fins 
à que é destinado, ese haverá inconveniente em suspender-se por alguas me- 
zes a continuação dessas obras , aié que melhore aquelle estado. 

Não tendo entretanto recebido resposta do mesmo Dr. Juiz de Direito, 
resolvi em 12 de Março pp. suspender por eim quanto as ditas obras. 

No correr do anno passado recebeo 50 presos , alem de 16 já existentes. 


Com quanto não esteja ainda concluida, é forte e devastas dimensões. 


Mining 4 po el al ão E E DE CA fito SÊ DS Sr ad SL cane ARES SR ED 
Minimo 2 cce ea aa a a a a a 4h 
É OLIVEIRA. 


E fraca, pequena, insalubre c sem as necessarias divisões. 


Mig eo o Sa Cho ie a CRE O E PT or E ão E SE 
Minimo: sa E dia es a DE a a o A Cão O TR 


BARBACENA, 


Forte, porém pouco arejada. 


Existirão. . cc e aa a a e 66 
Maximo ..c.ccrrlcoc rr aa. 66 
Minimo: se se a E RR DE Ca a e cao RI 


Mixas Novas. 
Pequeno e mal segura. 


Maximo ,...ccccccccccrrsr ca BD 
Minimo. so 2. e o Ac se a a DE do RD 


Montes CLAROS. 


. Uma das mais seguras da Provincia, não é com tudo suficientemente 
arejada , e apenas offerece commodidades para a divisão par sexas. 


S. Romxão. 


E" incapaz de conter presos com segurança. 
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DIAMANTINA. : 


Serve de Cudêa nesta Cidade uma pequena casa de tal sorte arruinada, 
que mesmo a despeito da existencia ali de um destacamento numeroso , alem 
de outras fugas, na noite de 17 para 48 de Novembro do anno passado della 
se evadirão 12 réos de crimes graves, e dous escravos fugidos. 

Estando em, praça a obra da nova Cadêa projectada, nenhum licitante 
se propoz avrematal-, segundo consta" das participações que recebi da res- 
pectiva Municipalidade , e presumindo que este facto seja devido talvez à baixeza 
do orçamento, exigi da Camara à devolução dos papeis relativos à este ne- 
gocio à fim de fazel-os rever por um Engenheiro, e deliberar posteriormente 
como convier, 

Irasurá. 
] 

E” fraca e está muivo arruinada. Para dar comprimento ao S 3.º do artigo 
1.º da Lei N. 869, ordenei á Camara em 28 de Janeiro pp. que me enviasse 
o plano é orgimento detalhado das obras de que carece esta Cadêa, Eº de 
60, termo medio, o numero dos presos a ella recolhidos. l 


Una. 


. Não oflerece a necessaria segurança. Em officio de 22 de Janeiro pp. 
propoz-me o Doutor Juiz de Direito da Comarca do Muriahé o arbitrio de 
comprar-se um predio pertencento ao Tenente Coronel Domiciano Ferreira 
do Sã e Castro a fim de servir de Cadêa naquela Cidade. 

Attendendo , porem, a que a elevada soma exigida por aquele Tenente 
Goronel, ea circuastancia de demandar o edificio um avilado despendio, 
para poder offerecer as condicões de uma segura prisão, nada tem de com- 
pativeis com o estado dos cofres, julguei conveniente não tomar por emquanto 
deliberação alguma a respeito. 


Userana, 
1 : , 
Se bem que tenha as commodidades necessarias para as funcções do Jury 
e Audiencias, todavia resente-se da falta da prisão denominada—sSala livre. 
Às enxovias são insalubres e não eflerecem a necessaria segurança. 

Em consequencia de requisição do respectivo Delegado de Policia , auto- 
riseio-o a mandar construir uma guarita na frente desta Cadêa, para abrigo 
da sentinela, assim como um portão que dê entrada para um beco fechado 
pelo lado da rua, e que separa a Cadêa de uma casa particular a ella contigua, 


TAMANDUÁ. 


A Camara está autorisada á pôr em hasta publica a construcção de um 
paredão contiguo à esta Cadêa, a fim de obstar aos estragos que! ameaça 
um corrego que passa junto ao: edificio , obra esta orçada em Rs. 69095900, 


Templos. 


Servindo-me: de autorisações consignadas na Lei N. 869 de 5 de Junho 
de 1858 , mandei entregar em vista de ferias às respectivas CGommissões , a fim 
de serem applicadas às obras das Matrizes abaixo declaradas, as quantias se- 
guintes : : 

Serto. acc. Cecc caca + 30070000 

Betim. +. cc cr cc na a e + 50075000 


x 
X 


Sud” 


S. Migucl e Almas“. cce Cc + 30045000 
Doresdo Turvo. cc toc ee + + 50095000 


Mercez do Pomba. cc cc cc ce e o + 30035000 
Chapéo AUvas cc ec cs ea e e 20045000 
Riode Peixe Lc cc e es re 5004000 


Arassuahy dc cce e e eua eee 20045000 
Gapella de Santo Antonio no Arraial de S. Pedro de Alcantara. 30075000 


Em virtude da autorisação constante do artigo 1.º $3.º da Lei N.º 869 
de 5 de Junho de 1858, e » requerimento e indicação da Meza Adminis- 
tratiça da Irmandade do SS. Sacramento da Freguesia de Antonio Dias, in- 
cumbi ao Cidadão Joaquim Marianno Augusto Menezes de administrar a obra 
da construcção do atrio na frente da Matriz da mesma Freguesia , approvando 
o plano que me foi por elle apresentado , c dando desde logo as providencias 
que requisitou para leval-o a cffeito. Ee 

O caracter deste Cidadão ec o desempenho que já em outras epochas tem 
dado à outras Comissões de que ha side encarregado , garantem que à obra 
já em andamento, será feita com a maior possivel cconomia, solidez, e perfeição. 

Não terminarei esta parte do mco Relatorio sem fazer sentir a extrema 
necessidade que ha de acabar-se com G systema até agora seguido de destri- 
buir-se pequenas quantias entre muitos templos, o que vac inteiramente de 
encontro a economia e bom emprego dos dinheiros publicos. A experiencia tem 
mostrado que por este systhema nada se adianta, pois que assim nunca será pos- 
sivel conseguir a recenstrucção de um templo, quando é certo que essas peque- 
nas quantias não são muitas vezes suficientes para 0 levantamento dos andaimes. 

No fim de cada exercicio tem a Provincia sempre despendido grandes 
quantias em soccorros à Matrizes , sem que uma só se tenha aproveitado do be- 
neficio que a lei pretende faser-lhe, porque as pequenas quantias destribui- 
das são apenas suficientes para as despezas de conservação, ou antes de 
decoração. 

De uma tabella explicativa dos auxitios prestados à Matrizes e Capellas 
no quinquenio financeiro de 1854-—55 á 185859 organisada na Mesa das 
Rendas, e. que tica na Secretaria, vê-se que a despeza com este ramo de ser- 
viço foi em 

1854-—55-—32:500:3000 
1855 —56—25:8004:000 
1856—57-—19:80035000 
1857—58—40:800:)5000 
1858—59—12:000:000 


Total Rs. 130:90055000 


 Nêse ainda da mesma Tabella que das quantias entregues para estas igre- 
Jas, prestarão os encarregados das respectivas obras contas totaes—i49, par- 
ciaes 21 » € que ainda não forão prestadas 67, sommando todas 207 , havendo 
eu previdenciado para que as novas prestações votadas não se entreguem sem 
que sejão tomadas as contas relativas às anteriores. 

Não obstante porem o despendio d'aquella não pequena somma, é para 
lamentar que mui pouco se. haja conseguido melhorar o deploravel estado 
em que pela mor parte se achão os Templos na Provincia. É 
Ea Parecia-me pois conveniente que essas despezas fossem como antigamente 
deixadas à piedade dos fieis , que desenganados. desses pequenos auxilios, não 
duvidarião concorrer, ou que a Provincia só auxiliasse aquelas Matrizes em 


cujas, obras os respectivos Parochiauo: houvessem “empregado dous terços, ad 
menos, do quantitátivo em que importasse o auxilio pedido. o 

". - Goncluindo as informações que acabo de prestar acerca das Obras Públicas 
da” Provincia, devo dizer à V. Exc. que com quanto as quotas destinádas pela 
Assembléa Provincial, para este ramo de serviço, oscillem entre 980 a 9290 
contos de reis annualmente, ficão com tudo tão reduzidas, tirando-se es 
juros devidos à Companhia União e Industria, que desdo o 2º semestre do 
pagamento subirão logo ao maximo de 103:00045000 rs. ;à despeza com q 
pessoal .de Engenharia, compra de instrumentos geodesicos e outras mui- 
tas despezas que se fasem por conta desta verbã, que a Presidencia” não. 
pode deixar de ver-se nos mais serios embaraços. para promover as obrás 
decretadas pela mesma Assembléa, resiltando deste estado de cousas, que 
a maior parte de taes obras fica quasi sempre prejudicada. E nem de outro 
modo podia succeder, porcue, alem da reducção de que acima falle;, e dá 
estarem as quotas sujeitas à pagamento de obras anteriormente -antorisadas , 
aceresce que as leis do orçamento decretão serviços impossiveis de realisar- 
se ainda com o tripulo de toda a quota. 

Nestas circunstancias a Administração publica cuida sómente de pro- 
mover as mais urgentes, e de cuja execução não provenha gravame aos Co- 
fres ; d'ahi os queixumes pouco raoaveis, ate injustos, de parcialidade por ter-se 
deixado de promover obras em alguns Municipios. 

* Das obras outorisadas e reclamadas até o fim de Janeito pp. fiz orga- 
nisar um quadro que deixo na Secretaria: esse trabálho com quanto ainda 
incompleto , mostra que o algarismo das obras aitorisadas: até o fim de Janei- 
ro pp. subia à reis 430:8421D870, o das reclamadas e já orcadas 7h9:h98 42689. 
Si se -addictionar à primeira quantia a importancia dás obras da estrada dó 
Passa Vinte, desde'o Livramento à Treituba, e a da construcção da ponte 
do Carandahy, cujas arrematações se annunciarão- por Editics de 8 e 16 
dê Março pp. teremos um algarismo superior à 486:000/0000 que alisorve 
a quota:de 3 ou A exercicios. E PR ERA 

À quantia de 749:49845689 acima mencionada não representa certamente: 
um terço das obras necessarias em toda a Provincia, das quaes a maior piute: 
não tem sido'orçada por falta de Engenheiros. i , 

A Receita da Provincia pode sem duvida faser face à despeza permanente: 
e ordinaria, e deixar como outrora deixava um remanecente para obras pu- 
blicas, mas é de todo insufficiente para occorrer á que tem accrescido com a 
decretação dos mencionados juros à Companhia União e Industria , construcção 
da estrada do Passa Vinte, e outras igualmênte pesadas , sem quc para con- 
trabalançal-as se tratasse de crear os indispensaveis meios de augmentar a re- 
ceita. Isto explica mais que satisfatoriamente o estado de apuro em que se: 
achão os cofres, e aconselha à mais rigorosa parcimonia na decretação de 
obras que não sejão de primeira e absoluta necessidade. 


4 
-Mhesouraria de Fasenda. a 

Segundo me informa o digno Inspector desta Repartição + 08 seus Em- 
pregados cumprem com zelo os deveres à sei cargo, e sé algum. atrazo “se 
nota nos trabalhos, deve ser attribuido à- falta de sete empregados que tém: 
sido substituidos por addidos, aos quaes fallecem a precisa pratica e co- 
nhecimentos especiaes.. e aa RA 

Às rendas geraes da Provincia tem-se augmentado, -produsindo-cifra inuito 
superior à orçada: no exercicio de. 18571858, deixadas de parté as, ver- 


bas de.renda extraordinaria , depositos, operações de credito e mevimentos: 


de-fundos:; vê-se que a renda: ordinaria. classificada. sob o titulo—Interior.,. 


“gonfiados. - 
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foi orçada em 384:359/)000 rs. entretanto que elevou-se à 564:5369h110 e 
comparada esta renda com a de 1856-1857 que foi a maior entre todos 
os exercicios anteriores chegando à h82:439%5384 , renda ordinaria , acha-se 
uma superior arrecadação no valor de rs. 82:09695726. 

Toda a arrecadação effectuada no exereicio de 1857 —1858 importou em 
-692:20845759 rs. e no de 1858--59 em 640:39495097. . . 
- Segundo os balancetes , existe em poder de diversos collectores a soma 
de 80:69755703 , sujeita em grande parte à despezas á cargo dos mesmos. 

No ultimo do mez pessado havia em cofre apenas a quantia de 8:6594)795 
em moeda corrente, por haver-se applicado as sommas existentes e 0 pro- 
ducto de alguns saques contra o Thesouro, à substituição das notas de do 
e de 5004000 rs , havendo maior somma em notas dilaceradas e substituidas ; 
não obstante porem tem-se feito face, e continua-se a faser, à todas as des- 
pezas até o presente reclamadas. 


Secretaria da Presidencia. . . 


'Fratando desta Repartição não posso deixar de aqui repetir 0 quejá em 
meos anteriores Relatorios tenho dito em seo clogio. A dedicação , zelo e fe- 
dilidade com que os respectivos Empregados se conduzem no exercicio de 
-suas funeções, os tornão credores da estima que me tem merecido, e que 
por sem duvida saberão continuar a merecer de V. Exc., assim como o mere- 
cerão de meus dignos. antecessores. . - . 

Desde 8 de Janeiro pp. acha-se com licença na Corte para tratar de ne- 
gocios de particular interesse o. secretario effectivo Antonio Marciano da Silva 
Pontes , sendo substituido, na forma do Regulamenio, pelo Official Maior 
Joaquim Marianno Augnsto Menezeses , que muito bem tem servido. 

Não obstante o sensivel desfalque do pessoal em-consequencia de licenças 
por molostia e outros motivos urgentes , bem como .por diversas Commissões 


“do serviço publico, em que pot conveniencia do mesmo tem sido distrahidos 


alguns Empregados, graças a boa vontade com que o restante, pela mór parte, 
se entrega uo trabalho, tem a secretaria conseguido , com pequeno sacrificio 
“em horas extraordinarias , vencer o avultadissimo expediente que por ella corre , 
e traser em dia como ora acontece o registroe bem assim as notas das 


- diversas Matriculas creadas pelo mesmo Regulamento. 


Para dar uma idéa do trabalho que pesa sobre esta Repartição, e do 
“quanto se tem: elle augmentado , bastará mencionar que no periodo decorrido 
de 21 de Setembro do ando passado , dia em que reassumi a Administração. 
ate o presente, forão nella confeccionadas e expedidas 8:945 pecas ; pro- 
“eridos: em requerimentos 662 despachos ; idem em Avisos'e Officios 958, 
:ao todo 40:565 , sem mencionar grande numero de informações escriptas 
para melhor: conhecimento dos negocios submettidos à decisão da Presidencia, 
guias para pagamento. de direitos de Titulos, Provisões e Diplomas dados 
pela Presidencia, e registro dos concedidos peio Governo Imperial, bem como 
pelos diversos Diocesanos que. tem jurisdicção. na Provincia, rascunhos que 
com pequena diferença equivalem ao numero das peças expedidas e registra- 
idas, escripturação de'protocellos e muitissimas notas para facilitar a expes 


dição da correspondencia, e . finalmente o arranjo do archivo por meio das. 


-convenientes-notas e classificação methodica dos papeis que á sua guarda São 


.. 


-“Autorisado pela disposição: do artigo 1.º .da Lei N. 960 de 5 de Junho 
de 4858, fiz no citado Regulamento algumas pequenas modificações que à 
“experiência havia aconselhado como uteis, não só para melhor. economia 
“interna da Repartição, como para regularisar os vencimentos dos. Empregados 


, 


x 


a 


chamados, a substituir, outros de maior cathegoria, Essas modificações constão 
das Portarias que expedi em datas de 31 «de Janeiro, 12 «31 de Março pp. 
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+ Wypographia Provincial. 


Mantenho ainda à respeito deste Estabeleciniento as mesmas ideas que 
emitti em meu Relatorio de 6 de Abril do anno passado , igto é,. que julgo: 
de, conveniencia publica a sua conservação , uma vez que continue à sér per 
dirigido e administrado como tem sido. E i so 

. Alem de folha Official que é ragularmente publicala duas vezes por sp- 
mana contendo os actos do Governo Geral e Provincial, cujo conhecimenio- 
interessa ao publico; os trabalhos Legislativos Provincises de cada áanno e 
. artigos seientificos e industriaes ete., tem -sido satisfeitas com a possivel 
promptidão as encommendas de impressões diversas para o expediente das: 
Repartições Public:s, e já bastante adiautada se acha a impressão das Leis 
c Regulamenios promulgados , hem como dos balanços, orçamentos, e ta- 
bellas, que tem de ser presentes à Assembléa Legislativa Provincial. 

As vontas são mensalmente prestadas na Mesa das Rendas conforme o 

Regulamento ,. e d'ellas se vê que a Provincia tira não pequena vantagem da: 


despeza que faz com o estabelecimento. 
Secretaria da Policia. 


Esta Repartição, cujo pessoal é pequeno em relação ao serviço que por' 
ela corre, acha-se comtudo em estado muito regular, graças ao zelo do digno 
Secretario Dr Affonso Celso de Assis Figueiredo; e dos demais Empregados : 
nenhum atraso se-nota quer naredacção e copia do expediente, que tem 
avultado consideravelmente, quer no registro e matricula. “2. . ; + 

O Archivo que até o começo do anno passado estava -na maiscompleta 
desordem, já tem a devida organisação. pe 

Um “outro grande melhoramento realisado nestes ultimos tempos foi aí 
escripturação do grande livro de culpados, que nunca existio, e que reputo 
da maior conveniencia, k 

Por esta Repartição forão elaboradas 12:013 peças entre minutas, on she: 
cios, registros, copias, termos, cuntractos, passaportes ; despachos etc. 


Muito mais desenvolvida cumpria que fosse esta exposição; mas já em” 
principio fiz verá V Exc. quão :mingoado é o tempo disponivel para traba- 
lhos d'esta naturesa, e porisso consentirá-que neste ponto a termine, e que, 
ao deposital-a nas mãos de V. Exc.; ainda uma vez eu renove os sinceras e 
ardentes votos que fáço pela prosperidade da Provincia de Minas Geraes, esta 
ilustre e importantissima porção "do Imperio Brasileiro . sempre distincta por 
seo espirito de ordem, por seo amor à 'Monarchia Constitucional Representa- 
tiva, pelas recommendaveis qualidades que translusem na mais numerosa parie 
de secos dignos filhós, entre os quaes se nfana de contar numerosos Estadistas, - 
e em outros generos de conhecimentos humanos altas capacidades , que já lhe: 
derão e continuo à dar merecido renome entre suas co-irmãas. 

Permitta ainda V. Exc. que, n'este momento solemne, eu reitere meos- 
cordeaes agradecimentos à Assembléa Legislativa Provincial pela ilimitada: 
confiança com que sempre me honrou, pelas medidas salutares que decretou 
durante a minha Administração ; reprodusa os sentimentos de gratidão que 
consagro às ilustres Municipalidades Mineiras, pela franca e leal coadiuvação : 

: “que constantemente me prestarão para melhor desempenho de meos deveres, 
x e assim mais à todos os funecionarios publicos em geral, e particularmente 
z Eu 1a ve “ SE a Mid dit . =. 5 - 


, 


nd 


ana pret 


E 


ES dignos Chefe: 


; das divêgao Repártições, ” pela promptidão ;' zéio" é “nunca 
- désmentida lealdade, “com que , folgo de o reconhecer e manifestar, concorre- 
rão para que podesse eu, quanto o perihittirão as circunstancias; desempenhar 
a missão que o Governo de Sua Magestade o Imperador ge digaou confiar-me, 
se não de um modo brilhante ao menos pela maneira que coube em minhas 


debeis forças. as” 


4 
Finalisandóesta exposição sinio 'verdadeiro praser em declarar aos: Mi. 


“neiros, por intermedio de V. Exc., que por toda a parte e em .qualquer.cir- 


cunstancia serã de mim inseparavel o dever de precurar manifestar o vivo 
“desejo que'me anima de contribuir para o beneficio de sua Provincia, pagan- 


do assim uma divida sagrada, e que tem por fundamento a gratidão. 


Deos guarde a V. Exc. Palacio da Presidencia da Provincia de Minas - 
 Geraes no Ouro Preto 22 de Abril de 1860. 


Um. e Exm. Sr. Commendador ManoEL TEIXEIRA DE Spuiis 2,º Vice. 
Presidente desta Provincia. E 
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Hilustrissimo e Excelientissimo Senhor. 


Devendo eu seguir para a Capital do Imperio à fim de tomar assento na Ca- 
mara vitalícia é que tenho a honra de pertencer , e cujos trabalhos em poncos . 
dias vão ter começo , consinta V. Exc. que em cumprimento do que dispõe o 
Aviso. Gireular de 44 de Março de 1848, occupe' por alguns momentos à spa 
attenção com uma succinta exposição do estado da Provincia, em referencia 
aos diversos ramos do publico serviço , é relativamente ao periodo decorrido de 
921 de Setembro do anno passado , em que reassumi a Administração da Pro- 
“nt até 9 presente. “. 

- Ninguem melhor do que V. Exc. conhece a vastidão desta Provincia, e 
por conséguinte quão laboriosa é “a tarefa” que pesa sobre quem se acha á 
testa da Administração ; tarefa incessante, sempre crescentee que originans - 
do qm avuliadissimo expediente (que sem grave prejuizo publico não póde 
admittir demora) mal permitte uma pequena tregoa para trabalhos diesia ordem, 
que tanta meditação , tanto exame e tanto socego exigem : assim por um lado 
as reconhecidas luzes de V. Exc. eo conhecimento que possue dos negocios 
adipinistrativos da Provincia , e por outro os numerosos € importantes documen- 
tos existentes nos archivos publicos, supprirão e que involuntaria e certa- 
mente deve faltar à este trabalho para que fosse tão perfeito quanto eu descjava. 

- Permitta pois V. Exc. que, congratulando me com a sempre brioza e heroica 
Minas Geraes “pelo facto da entrega que ora"faço de sua administração à um 
ve .sgus mais distintos filhos , eu entre, em materia, comecando- por tratar da- 


Erangquilidade publica. 


REÉ So no te a 


e a 


; 
“ À tranquilidade publica tem-se mantido inalteravel, é nenhum receio 
fundado pode haver dê que cesse esse tão lisongeiro estado , certamente de. 
vido à indole pacifica dos Mineiros , à execução sincera que se tem procurado 

dar às leis, é aos principios de justiça e moderação aconselhados pelo Governo .. 


Paedd ' 


Imperial; e que ficlmente hei seguido , attendêndo com igual justica & bene 


F” xplencia às requisições de todos; sem distincção, não consentindo íjue em E 
E qualquer ponto da” Provincia a autoridadé seja exercida em favor de quaes- 
a quer interesses particulares » mas sómente à bem dos grandes fins sociaes 
para que as/eis à destinão ; e' é de esperar do reconhecido civismo e rectidão 


de Y, Exc que continuando a administração meste proposito , neh mesmo 
apparecerá na Provinsia um ou outro desasocego “nos espiritos dos hahitati- 
tes.-de qualquer localidade , desasocego que se álguma vêz manifestou-se n0-. 
mentancamente , teve origem em initigas locaes, é em actos destegrados -das 
proprias autoridades, como infelizmente é força confessar : cumprindo (Ou 


A 


as 


rem re cá 


rea PER eee 


- meiro.e contra o seu correspondente no Rio. de Janeiro.” 


davia reconhecer que esses actos não formão a regra, mas sim uma mui pe: 
quena excepção no modo louvavel porque em geral se conduzem os depositarios: 
do poder publico. , 


Segurança individual. 


E féra de duvida que entre nós avultão ainda em grande escala os cri- 
mes contra a segurança individual e de propriedade; mas quem compulsar' 
os dados apresentados nos anteriores relatorios, meus, e de meus antecesso- 
res . attentar para a falta dos indispensaveis recursos com que diariamente lucta 
aPólicia ea Presidencia para reprimir os crimes que augmentão-se na propor- 
cão da distancia em que se achão' os Municipios do centro onde funcciona -a 
Administração. e comparar o numero dos crimes comettidos n esta Provincia 
como dos que tem lugar nas sociedades mais bem organisadas e mesmo em 
outras Provincias do Imperio, como a do Rio de Janeiro cujos recursos são 
mais amplos e onde se não dão os: inconvenientes .que se encontra na. vas- 
tidão do. territorio em que vive dessiminada uma população relativamente grans 
de, hade necessatiamente reconhecer que n'este ponto v nosso” estado não: 
éopeor, e que algum melho-amento temos obtido : este resultado deve Sér 
attribuido não só 295 sentimentos de ordem porque se distisguem os Mineiros, 


“mas ainda à zelosa actividade da Pelicia, eficaz c constantemente auxiliada” 


nela Administração, tanto quanto é possivel, attentós os poucos meios de que” 


E 


dispõe. Rs » PS GR AD 
* ; “Nos sete 'mezes decorridos do dia em: que reassumi a administração até 
q presente; forão perpetrados, segundo as participações recebidas , 05 seguintes 
tgrimes : a K : Ra 
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Passo a mencionar alguns dos que se tornão mais notaveis pela sua gra» 
vilade e circunstancias que os acompanharão. * ATE a 

No Districto do Quilombo, Termo de Barbacene ; forão assassinados por. 
um seu escravo de nome Manoel, Claudino Paulo Garcia e sua mulher Ritta 
Firmina. O réo está foragido. ' + 


Francisca de tal mulher d'este, os quaes forão immediatamente. presgse':*-- 
"No mesmo Districto, e no lugar denominado Santa Luzia foi acomettido 
em caminho o Cidadão Carlos Theodoro de Sã Fortes por José Bento de Sã 
Fortes .e seus irmãos Antonio e Bernardo, que o obrigarão à aceitar dose 
Jetras: de diversas quantias no valor de-sessenta e cinco contos “de reis, 0a 
assignar uma carta de ordem de trinta contos de reis, saccadas em favor do-pfi- 


5 “O. digno: Supplente do, Delegado de Policia Antonio Rodrigues-da; Costa- 
“Carvalho que então se achava em exercicio , pondo à prova todo o'seuzelo, con- 
seguio captural-os já na Provincia do Rio de Janeiro para onde se dirigião cera 


destino à Górte. Potcos dias depois foi tambem .prezo cm Santa Rita da Ja- 
cotinga José Antonio de Oliveira , camarada dos delinquentes, complice no 
crime. 

Todos quatro achão-se recolhidos à Cadêa desta Capital. 

A" 5 de Dezembro deo-se; no; Cuiethé o seguinte, facto : : 

Guilhermino Rodrigues dé Vasconcellos , fasendeiro no Municipio de San- 
ta Barbara; tinha-no' Districto do ,Guiethé, um escravo de nome "Romão acou- 


tado por Bazilio Rodrigues de Vasconcellos em um aldeamento de Índios, aos. 


quaes encarregara de o deflender contra quem quer que tentasse captural-o. 
- “. Tendo um irmão de. Guilhermino, por ugme Antonio, Rodrigues de Vas- 
concellos Bueno:,:e outros, de passar, pelo referido Districto em viagem para 
Linhares, forão por aquelle incumhidos de prender o escravo , o que consegui- 
rão: Apresentando-se porem uma- multidão de'indios armados, exigindo a sua 
soltura, as pessôas que.o conduzião ,, reconhecendo ; que não podião, resistir- 
lhes, entrégarão-n'o, Então Antonio Rodrigues empenhou-se com vários habi- 
tantes do lugar , afim de que entendendo-se com as autoridades, providenciassem 
de modo que o escravo lhe fosse restituído na volta , c. seguio, para seu des- 
tino.; Com: efleito, ao begressar foi-lhe o escravo entregue mediante à gratifi- 
tação de cincoenta mil reis paga aos indios, que, não contentes com isto, acom- 
papharão a comitiva armados de espingardas e ficxas, reclamando mais um 


conto de reis, e algumas armas de fogo ;-mas vendo que não crão attendidos, . 


acometterão-na; começando por atirar sobre Antonio Rodrigues que felizmente 
não foi ferido. Seguio-se um conílicto no quai forão aggressores os indios, 
resultando ficarem mortos tres d'entre elles e ferido gravemente um camarada, 
depois do que retirarão-se , ameaçando vingar-se, quando a comitiva passasse 
no lugar denominado—Cachoeirinha, . q E 
Logo que ao meu conhecimento chegarão estes factos, expedi ordem para 
que uma escolta de oito. praças da 2.º companhia de pedestres acompanhasse 
aquelles viajantes para protegel-os desde o Cuiethé até o Porto das Canõas. 
Constando de. participações posteriores que os indios ameacavão atacar 
a povoação, tanto que os moradores, deixando seus trabalhos, se havião reco- 
lhido ao arraial e armado para se defenderem , dei novas ordens para que 
o comandante da dita companhia com todas as praças disponiveis marehasse 
para o Guiethé e se apresentasse 4o Subdelegado para prestar-se às deligencias 
que lhe fossem exigidas. ,:« 5 apa ao VOS a o 
Esta medida, de tão subido alcance na occasião, encontrou porem da parte 
daquelle: commandantç a. mais decidida reluctancia, e só um mez depois, e 
em: consequencia denovas.e mui terminantes ordens, se resolveo elle à cum- 
prir as anteriores, dando assim Ingar a que, por falta de protecção, ficassem 
aquelles povos expostos ao terror que naturalmente inspira a, aproximação de 
um perigo iminente, e;contra o quai nenhum recurso podião. oppor. -. 
«- Eu teria immediatamente mandado proceder na forma da lei contra elle, 
sea companhia tivesse um outro Official à quem incumbisse q. commando,;. acha- 
vasse “porem: à esse tempo submettido a conselho o alferes ajudante da mesma 
companhia, e nenhum outro Official conhecedor das localidades, nem disponi- 


vel para tai fim, tinha eu à minha disposição : força foi contemporisar por então, 
“reservando para-occasião opportuna: a averiguação da, legalidade dos motivos 


allegados à favor do não prompto e fiel cumprimento das ordens da Presidencia, 


“. De accordo .com as medidas referidas ; deu a Repartição da: Policia:as-nc- 
* Cesarias providencias: para que-fossem - processados;:. presos c punidos na forma 


dalei os compromeitidos no conílicto , responsabilisadas as autoridades cul- 


- padass. que forão immediatamente substituidas;:mandando-se 39.-Mesmo tempo 


recrutar tados os individuos daquelas logalidade que não, tivessem as ison- 
ções legaes Cro 


AEE ca 


No Districto-da Ventania, Termo de Passos, «Serafim Theodoro: Alves 
matou a.seu irmão:João Theodoro Alves. 
Entregando o Juiz Munieipak do Termo da Leopoldina o rêo Marçal. José 
a Francisco Nogueira. da Silva , e Jorge Benedicto para: conduzil-o a: S. José 
do Parahyba, foi o dito réo assassinado por Nogueira com um tiros. Está feito 
e processo-e o réo foragido, . . 

No dia 15 de Março ultino-em um ranxo da fazenda: do Cidadão: Gus- 
todio Vidal Leite Ribeiro. Municipio do Mar d'Hespanha , deu-se-“um:grave 
conflicto entre Serafim José Nasarióe Simpliciano- de tal de. uma parte; e de 
outra um individao de nome Januario, e-Manoek, escravo d'aquelle cidadão , 
resultando desse conflicto- a: morte de Januario", e ferimentos graves: em-Se- 
rafim. 
- Achãe-se presos tanto o escravo ; coitio os dous primeiros que, das par- 
ticipações. recebidas; consta terem: sido os:aggressores: 

De accordo com as medidas sollicitadas pelo Dr: Chefe: de- Policia, imme-. 
diatamente que soube -do-oecorrido , puzá sua disposição uma escolta de-nove 
praeus commandadas por um Official. de contiança para auxiliar “a: acção, da 
justiça, guardar a cadêa , e opportunamente conduzir .os réos: para esta Capi- 
tal.' devendo, em quanto não chegar-ali-a-escolta, prestar-se a Guarda Nacional 
a fazer-aquellas primeiras deligencias, para o que expedi a conveniente-ordem 
«o respectivo commandante superior. . 
j No mesmo periodo de sete mezes verificarão-se importantes deligencias 
policiaes : Paper . 


Forião capturados. : 
Réos de morte + curvas 2% 
De tentativa. + cc cre k 
De ferimentos. . . cc cs 9 
De oflensas phisicas +. cc caraca 4 


De roubo Ler ct 5 
Derapto. «cr 4 
y H? 


Destes réos forão: presos por ordem do Chefe de Policia ou em virtude: 
ide requisições suas—18, sendo de crime de homicidio 44, de tentativa 1, de 
ferimentos 3, e de roubo 2. nda pao 

- Muito mais vântajosos serião os resaltados colhidos , se tantos: tropeços: 
não se vpposessem à fiel execução das meilidas propostas e tomadas pela Res 
partição da” Policia. - ii Ny, 

- Entre "as innumeras causas que actuão para favorecer a frequente reproilut- 
ção de crimes tão: repugnantes e atrozes, como seja o de homicidio , e cujas 
principaes achão-se mencionadas em meus anteriores Relatorius, figura em 
primeiro lugar a impunidade ,- consequencia incvitavel da' falta Niui sensivel 
de força'e.dinheiro suficiente ao dispor da administração para o fim de' re= 
primir o crime; e-perseguir os delinquentes. : o ES 

Seria para desejar que o estado dos cofres permitisse dn a “elevação 
da forca policial; dê medo que podesse haver um forte destacamênto ein cada: 


umatas Comarcas'destinado à captura de criminosos'como já fiz com grandeé-- 


proveito na do Geguitinhonha, "ou amultiplicar-seo estabelecimento das Es+ 
quadras: de Pedestres para “o-niesmó fim e guarda das Cadêas. ">. a 
A maior: parte da foréá-do -Corpo Policial; como V. Exe. vetá em lugar 
competente, está -constanteménte- dividida em pequenas escoltas com o “des- 
tino de levar aos differentes Municipios da Provincia os réos que' tem dé 
sesponder an Jury, e que existem guardados na Cadêa da Capital, 


-Sendódiscordes'as epochas em-que se-abrein-as Sessões. daquelte Tribunal 
nos diversos: Termôs , acontece senipre que: tães: escoltas eruzeim-se nas: es. 
tradas , tendo de execuiar deligencias quasi na mesma direcção ; assim-entendo 
que se à Presidenciá fosse "devidamente autorisada á- marcar os dias em que se 
devessem abrir asSessões: do Jury em'toiós"os Municipios da Próvincia , “pou- 
par-se-hia não pequeno dispendio de força ;' por quanto essa demarcação- po: 
deria ser feita de modo que uma mesma escolta couduzisse os réos de todos. 
ôs Municipios “que ficassem na- mesma “libha “podendo ein seu: regresso ir 
tomando os que fossem condemnados , ou que devessem continuar a ficar. guar- 
dados nas Cadêas á-que se destinassem; Ema À 
. Dúrante a âuzencia' da“ eseolta , que não Seria longa, a guarda dos presos: 
nas Cadêas: em "que ficassein; déveria ser coúliada à Guarda Nacional, ou às 
Esquadras: de Pedestre das Cidades ou Villas ein'que as honvesse”; isto porem 
só teria lugar naquelles Municipiós cm-que não - fosse-possivel deixar parte da: 
escolta:, "por haver-já diminuido o numero de prezos. j 
Realisado este pensamento , é claro que'a Administração poderia dispor 
demaiór/ forga " para” empregar "nai policia: dos Teriiós 'máis longínquos, em 


fue a 'áutoridade', ameaçada sempre pclo púnhal'do assassino , récua -as mais 
das | ca e ranc 
) | Pi Ec; “occasião - de" observar que 
o “Corpo: Policial, unico que presentemente éé pregado “na- perse; 
crie, "e políciaidos “Têrmos , deduzidas as praças empregadas nas árrecada- 
io & NA: 
s': ora amais leve reflexão hasta, para demonstrar a insufficiencia en 
tem cerca 'de 18:000:leguas quadradas , por onde se tépalha uma populição. 


vezes "ante'a odiosidade”e- perigo que lhe atralic'a fiel observyancia-" da lei. 
““Quando tratar" de Forca Publica, terá V;“E 
npregádo “na. perseguição "do: 
ões. de fundos publicos , e Recebedorias, fica reduzido à menos talvez de 206 
i “nultidade “de: uma tal força 'para policiár vma- Provincia” cómo ésta que 
que 'excede a 1,200:000 almas. 


Estatistica Criminal, 
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113; ém 1858, 29; em 1855, 17; em 1351 41; em 1553 11; em 1859, 
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8; em 4851, 4; em 4550, 2; em 4849, 4; em 1848, 5; em 1887, 3; 
em 1846, 1; em 1845, 3;em 18h4h,1; em 4841, 1; em 1839, 1; cem 
1838, 2. E a Scar was faia deRE Ip Se 

-. Houve : condemnações 357, a" saber: à morte 7, à .galés 30, 
à prisão com trabalho 46 à prisão simples 166, à multa 99, à agoi- 
tes 19 : absolvições 296, sendo 29t por decisão do jury, e 5. por perem- 
pção. : oa! e 

Houve 411 recursos, 24 apellações do Jury, 82 das partes, e 5 protes- 
tos por novo julgamento. 

Dos réos erão homens 491, c mulheres 35; nacionaes 483, estrangei- 
ros 43, solteiros 215, casados 269, e viuvos 27; livres h85, escravos ht. 
Dos livres 3 erão clerigos, 6 militares, 4 empregados de justica, dous de 
empregos diversos, 187 agricuitores, 59 negociantes. Sh artistas, 3 letras 
dos, 17 empregados em serviços domesticos € 78 sem officio. 

Quanto à instrucção erão : 250 analfabetos, 230 sabião ler e escrever, 
e 5 tinhão mais conhecimentos. . 

Sommando-se o numero das absolvições com o das condemnações, ap- 
parece um excesso de 31 decisões sobre O total dos crimes julgados: no 
dos criminozos nota-se uma differença para menos de 76 relativamente ao 
total dos crimes commettidos : no dos soiteiros, casados e viuvos vê-se tam- 
bem uma diferença para menos de 48 em relação ao total da divisão por 
sexos: no das diversas profissões e instrucções a differença para menos é 
de 6 em ambos. | E dot 

Esta diversidade de numeros explica-se: 4.º porque alguns dos crimi- 
nosos erão culpados em mais de um delicio; 2.º porque outros, alem de uma 
pena corporal, tiverão cutra pecuniaria ; 3.º finalmente, porque, sendo muitos 
julgados a revelia, não se podia conhecer a profissão , estado e instrucção de 
cada um. Bi 

Forão julgados pelos Juizes de Direito das Gomarcas do Rio das Ve- 
lhas , - Piracicava, Rio das Mortes", - Serro ;' Parahybuna e Pomba 7 crimes 
de responsabilidade, e 4 dos de que trata a Lei de.2 de Julho de 1850; 
aquelles forão: um de prevaricação , um-de abuso de autoridade, dous de 
falta de exacção no cumprimentó de deveres, um de peita, c dons de deixar 
o Carecreiro fugir presos confiados à sua guarda: estes forão—-um de tirada 
de prezos; 2 de resistencia e 4 de banca rota. E ' ; 

" Houve 7 condemnações, e k absolvições: os condemnados forio—2 à 
suspensão do emprego, 1 à perda do' emprego, 2 à prisão com trabalho , 
1-à dita simples, el á multa o 

Houve: 3: appellações. cce ro 
«1: Éresses criminosos: erão: 2 -Carcereiros, 3 Juizes Municipaes:, f Suh- 
delégado, 1 Sargento de Linha, e 2 Negociantes, - Poets 
ar dificrença” que apparece entre o número das condemnações;, e absol- 
vições e o dos-criminosos , é devida a-perpetração de mais de um crime pelo 
mesmo-individuo. + - . - : 

Fovão julgados: pelos Juizes Municipaes , Delegados, e Subdeltgados 17 
delictos. Houve 11 condemnações e 6 absolvições. qe 

Em alguns documentos officiaes que me chegarão às mãos , notei que 
individuos prezos hà mais de anno, e cujos processos se achavão: devida- 
mente preparados, deixarão de ser submettidos ao Jury, sem que' para isso 
houvesse motivo rasoavei, como -atenteceo comum que, achando-se n'estas 
cireunstrucias-, "deixou “de ser julgado, continuou preso por cspaço de cerca 
de dous-annos, até que no fim desse tempo foi absolvido, sendo asgim vie 
ctima de clamorosa violencia; observei mais que alguns Juizes, arvorando-se 
em Teibunal de Jurado: decretação despronuncias, Inndamentando seos des- 
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as 


“pachos na. justificabilidade dos delictos, o que sem duvida lhes não com- 
pete, mas sim áâquelle Tribunal. 

A" vista destes factos, cxigi informações dos Juizes que assim proce- 
derãó, e recommendei ao Chefé de Policia que pedisse explicações circuns- 
tanciadas a respeito, não só abs Juizes Municipaes, mas tambem á outras 
quáesquer autoridades; e aguardava suas respostas para providenciar em ordem 
à que se não reproduzissem tacos abusos, que, alem de pesados aos Cofres 
Provincines, são manifestamente econtrarios 4 Lei e por tanto vexatorios e 
arbitrarios. 

Não tendo até agora recebido os esclarecimentos exigidos, à V. Exc. 
cabo curar deste mal, concorrendo assim para a mais regular administra- 
cão da Justiça. A matricula geral dos presos da Cadêa da Capital era in- 
forme e imperfeitis: ima. 


Administração da justiça. 


"O Doutor Mancc! José Gomes Rabello Horta pedio demissão do cargo de 
Chefe de Policia, su 

De muitos importantes servicos é a Provincia devedora à este Magistrado 

já tão conceituado antes de exercer este cargo., 

Os criminosos, ainda nos Municipios mais distantes « já não dormem sem 
sobrosalto , já não afrontão a'lei, a autoridade ca moral publica ao abrigo 
da impunidade. Ê Rr 

Apoiado eficazmente pela Administração e auxiliado pelos funccionarios 
que lhc são subordinados, seo zelo pelo cumprimento do dever, sua intel- 
ligcheio ce actividade sabem" triumphar dos serios obstaculos que lhe oppõe a 
falta de recursos com que lucta sempre à Provincia para acodir ao importanic 
serviço da policia. Por tudo isto lamento que motivos alheios à. Admi- 
nistração o levassem à pedir dispensa do cargo que tão dignamente occupa : 
hoje conhecendo melhor a Provincia, os homeris c as cousas, mais habilitado 
se achava para tornar ainda mais satisfatorios os resultados que tem colhido 
em bem da sociedade, a sua falta pois não poderia deixar de ser mui sensi- 
vel à Provincia, se o Governo Imperial, como estou certo » não tivesse muito 
em vistas dar-lhe um digno sticcessor. 

Gonsinta portanto V, Esr. que eu me aproveite desta occasião para agra- 
decer ao Sr. Doutor Manoel José Gomes Rabello: Horta, cm meo nome a 
apreciavel coadjuvação que prestou à Presidencia durante quasi todo o periodo 
de minha administração, c cm nome da Provincia os constantes esforços que 
empregou para melhorar o sco estado , esforços coroados de exito que po- 
demos dizer feliz, se attendermos às peculiares circunstancias em que ella se 
acha, asa: 

Por Decreto do 16 de Dezembro de 1859 foi o Juiz de Diteito Joaquim 
Bernardes da Cunha removido da Comarca do Rio Pardo pºesta Provincia 
paraa de Mogy Mirim na de S. Paulo , sendo nomeado para aquella o Doutor 
Antonio Augusto da Fonseca. E : 

Todas as Comarcas achão-se providas de Juizes de Direito, e d'estes só 
quatro fóra do exercicio, que são os da do Rio Pardo, Pomba , Muriahé e Ou- 

.Po-preto, sendo que os tres ultimos achão-se no goso dé licenças. 
é Cumptindo o preceito da Lei designei por Portaria de 2 de Janeiro a 
 Qrdeni nagual deveráô os Juizes Municipacs e. seus supplentes substituir os 
-dúizes de Dircilo no corrente anno. ee 

Estão vagos os lugares de promotores publicos das Comarcas do Ouro 
Preto, e Parabybuna, onde servem pessôas nomeadas pelos Juizes de Direito 

aAchião-se igualmento vagos os lugares de juizes Municipaes dos Termos. 


ela PRE » Caelhé, Rio Pardo, Araxá, Patrocinio , RADENDea Piumby 


e 8. José 

Em "quanto forem, como são presentemente , tão mesquinhos os honorarios 
que percebem os Promotores publicos , e.Juizes Manicipaes, não podemos 
esperar que pessõas habilitadas, como o quer a lei, concorrão à procural-os, 
principalmente n'aquelles lugares onde por falta de segurança individual cor- 
rem perigo de viia os empregados que procurão cumprir ficlmente o seo 
dever; por isso entendo que o Governo Imperial faria um verdadeiro bene- 
ficio à administração da dustiça se consultasse aquelies funccionarios de modo 
que compensasse o sacrificio à que muitas vezes se sujeitão, 


Sustonto , conducção e curativo de prezos pobres. 


O “sustento dos prezos pobres recolhidos a Cadêa desta Capital continúia 
a ser prestado sob a administração do prestante cidadão Manoel Alves de Toledo 
Ribas. A diaria despendida com o sustento de cada prezo «scilla entre 204 
e 210 veis. Attendendo-se à que em outras epochas muito mais favoraveis, 
relativamente ao preço dos generos, era essa diaria de 160 réis, e que, sendo 
este serviço feito por arrematação, os contractaates requerião sempre indem- 
nisação, alegando prejuizos, não obstante passarem os prezos muito mal, como 
o provão as continuas reclimações que fazião ; atendendo mais a que presen- 
temente o preço dos geucros tem triplicado, quando a diaria só tem tido o 
augmento de um terço pouco mais ou menos, hade V, Exec. reconhecer que 
nas despezas com este ramo dz serviço tem havido toda à pôssitel economia ,, 
“sem prquio da alimentação dos prezos, que, pelo contrario, mostrão-se salis- 
feitos. A desproporção que se nota, entre os pregos dos Yiveres eo au 
gmento da diaria, e que redanda em beneficio do Gofre Provincial, é devida 
já ao grando numero de prezos que existe constantemente na Cadêa da Capital, 
já às providencias tomatias para que sejão convidados por annuncios os ne- 
gociantes a proporem Os preços porque podem fornecer os generos que se 
calcula necessarios para quinze dias, já finalmente á vigilante fiscalisação que 
exerce o digno Encarregado desse serviço. 
O progressivo augmento de preços dos generos de primeira necessidade 
é bem demonstrado em um quatro que exigi da Fhesouraria de Fazenda, e que 
deixo na Secretaria, contendo as avaliações de etape para a Força de Linha 
na Provincia nos ultimos dez anuos : 
Eis um resumo «Pesse quadro. 
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No corrente anno vigora à ultima avaliação ER hS0. 
Represeitando-me o Pharmateutico Galisto José de Árieira, encarregado 
do Lratamento dos prozos recolhidos à enfermaria da Cadea sobre o augmento - 


2 p - 
x = 


e 


a 


DIGO ESA e Ep O E RI VR E = e err E RDI CDA pipes di 


— x songir anão WS DEE ES 


a 


da diaria que lhe foi arbitrada, c attendendo a que elie ministra alem: dos 
precizos medicamentos, as dietas, camas s € ntensis de que necessitãu os doentes, 
elevei por acto de 23 do mez- passado a diaria que era de 700 rs. à 17000 ts. 
tendo previamente ouvido sobre esta matemia o Doutor Chefe de Policia « 
a Mesa das Rendas. : 

- Elevei igualmente por Portaria de 3 do mesmo mez à 320 rs. a diaria 
para-o sustento dos prezos detidos na Cadãa do Desemboque, e marquei as 
que devem ter os da do Pará. , 

" Se a administração da justica podesse ser mais regular na Provincia, de 
modo que ao delicto seguisse logo o processo, e a este o julgamento « 
it execução, se não se dessem os factos reprovados, como noto em outro 
lugar, de conservarem-se os réos datidos por muitos mezes e até annos, 
e se houre:sem em alguns pontos da Provincia, devidamente marcados, prizões 
seguras a fim de citar que viessem para as desta Capital réos dos Termos 
nais longiquos, é incontestavel que grande reducção haveria n'esta verba de: 
despeza, não fallando no grande numero de praças actualmente empregadas 
na conducção de prezos que poderia, exonerado deste serviço, desempenhar 
outros não menos importantes. : . : * 


. Hllemimação publica. . 


Expirado o prazo do contracto feito com Antonio de Souza Alves & Fi. 
lho para incumbirem-se de entreter a iluminação publica desta capital, cele- 
brou à Repartição da Policia, precedendo autorisação da Presidencia e todas 
as formalidades do estylo, um novo Contracto com o Cidadão «omingos 
do Magalhães Gomes, cuja proposta foi a mais favoravel ao cofre provincial, 

No CGontracto procurou-se garantir o mais possivel, a execução das: 
condições “estipuladas, mediante a imposição de multas que se tornarião ef- 
fectivas ' pela mais rigorosa fiscalisação; mas força é confessar que, apezar 
dos esforços, este servico não é desempenhado -com a desejavel  regu- 
laridade, c nem o poderá ser em quanto não for augmentada a quota, re- 
conhecidamente insuficiente, que é destinada à este ramo de serviço publico 

Em data de 3 do mez passado,. e accedendo à esigencia do Doutor Che- 
fe de Policia, autoriscio-o. a fazer no contracto algumas alterações no sen- 
tido de áugmentar” mais tres lampiões que deveriô sor collocados na perto 
externa da Cadêa, devendo a uminação dºesta ser entretida sempre , baja ou 
não luar, a fim de evitar qualquer tentativa de evasão que 98 presos possão » 
pôr em pratica durante a noite. 

Igual providencia conviria adoptar-se para a iluminação geral da cidade ' 
ao menos relativamente à certas noites ditas de luar, segundo 0 kalendario,, 
pois em verdade acontece que durante aquelias em que a lua se acha en- 
coberta, e sobretudo quando chove, fica a cidade em verdadeiro estado de 
trevas; mas a despeza que demandaria essa alteração do contracto obsta à 
sua adopção que muito concorreria-para a commodidade e segurança publica, 


Bivisão civil, judiciaria e. ccelesinstica. 


Autorisado pela Lei Provincial n.º 993 arm. 1.º é tendo em vista a” 
proposta da Camara Municipal. de Pouzo Alegre, marquei por Portaria de 14 
de Março ultimo as divisasidos Districios de S, João Baptista das Cacho- 
ciras ce Nossa Senhora da Conceição dos Ouros, 

A povoação do Patafufio foi elevada a. calhegoria de Villa com a deno- 
Minação de—Villa do Pará—pela Lei n.º 882 de 1858. Está" Villa'foi, installada 
no dia,.20..de Setembro: dosanno passado, precedendo à este acto têdas as 
formalidades legacs, : ; Roe 


q 
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A Villa de S. Francisco das Chagas.de Gampo-grande-creada pela Lei n, 999 
de 30 de Junho de 1859 poderá ser brevemente installada , visto como-já existe 
prompto o edificio destinado á servir para as Sessões da Camara, Jury e Cadêa, 
dependendo somente a expedição de ordem para eleição dos Vereadores, da 
informação que do Juiz de Direito exigi sobre a capacidade Go mesmo edificio. 

Sobre a instailacção das novas Villas de S. Paulo do Mariahé, Ponte 
Nova, Arassuahy e Santo Antonio do Monte, nada tenho a accrescentar ao que 
cousta do Relatorio do exm. 1.º Vice Presidente ao passar-me a administração. 

lã muito que existe um conflicto de jurisdieção entre os Parochos das 
Freguczias da Januaria e Morrinhos, julgando-se ambos com direito de mi- 
nistrar o pasto espiritual aos habitantes do Distrieto de S. Gaetano do Japoré , 
fundando-se o primeiro na disposição do artigo 5.º GS 15 da Lci Provin- 
cial 0.º 50 de 4830 que desanexou da Freguezia de Morrinhos c encorporou 
à da Villa daunaria o referido Districto; ec o seguudo por entender que a 
Assembléa Provincial não póde legislar sobre as divisas dos Bispados; oque 
sem duvida se daria a verificarsse a encorporação determinada pela citada Lei, 
por quanto pertencem ao Arcebispado da Bahia a Parochia de Morrinhos, 
da qual faz parte o Districto do Japoré, c ao Bispado de Pernambuco a 
di Januaria. Sendo evidente que estas divisas cntre Bispados só podem ser 
feitas, ou antorisadas pelo Supremo Chefe da Igreja, entendo que ao Vigario 
de Morrinhos assiste toda a justiça, e por isso ofliciei ao Exm, Bispo de Per- 
nambuco, rogando-lho que se dignasse ordenar ao Vigario da Januaria que 
ão se ingorisso na administração do pasto espiritual aos habitan'cs circuns- 
criptos no reféxido Districto que deve ser considerado como pertencente á 
Fregueziu' da Villa Januaria somente na parte civil. 

Esta medida provisoria não poderá dar um fim completo ao conflicto 
existente, por isso entendo, que para evitar futuras questões de caracter 
mais grave, muito convem que seja revogado q artigo 5.º do S 15 da já 
citada Lei n.º 50 de 1836. 

- As Presidencias d'esta c da Provincia do Rio de Janeiro, de accordo 
provocado por iniciativa minha, resolverão nomcar de uma e outra parte En- 
genheiros que revissem c demarcassem os limites entre os Municipios de Cam- 
pos ce os territorios que nesta Provincia lhe iicão Íronteiros, alim de evitar 
duvidas c conflictos de jurisdicção que mais de uma: vez se tem dado por in- 
observancia ou incgrteza dos limites provisvariamente marcados pelo Decrêto 
n.º 297 de 19 de Maio de 1843. 

Em consequencia desta deliberação foi nomeado o Tenente João José da 
Silva Theodore que mmmediatamente seguio para seo destino. 

Da correspondencia havida entre esta e a Presidencia da Provincia do 
Rio, e que se acha na Secretaria, V. Exec. poderá ver que dos dous Eun- 
geênheiros nomeados por parto d'aguella Provincia, nem um pôde incumbrr-se 
“esta Comissão, ce assim ficando indefinidamente addkado este serviço, 
determinei em 16 de Dezembro pp ao Tenente Silva Theodoro, que já se 
achavã- nos lugares indicados desde Maio antecedente, que sem prejuizo dos 
trabalhos que estivesse organisando para o levantamento da planta geral desta 
parte dns fronteiras, vegressasse à esta Capital à fim de comprir ordens da 
Presidencia sobre outros objectos, 

Ainda posteriormente o Exm. Presidente da Provineia do Rio pedio-me 
em cfiicio de 4 do corrente a conservação do dito Tenente no lugar em que 
estava (Preguczia do Santo Antonio de Padea,) até que ali chegasse um outro 
Engenheiro que passava a solicitar do Governo Imperial: respondi-lhe porem 
que não me cra possivel expedir ua contra ordem exigida, porquecm obedi- 
encia ao avizo que recebera, o referido Tenente já deveria achar-se do marcha 
para esta Capital e por conseguinte em lugar incerto, 
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A ralificação ou deiharcáção das divisas de que trato é indispensavel 
º urgente, por quanto, segando sou informado, muitos individuos pertencentes 
d territorio desta Provincia dão-sé à ról'e são qualificados na do Rio, à fim 
de eximirem-se ao “pagamento -dos direitos de barreiras e recebedorias es- 
tabelecidas nesta, + - ERR A e e » 
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A reorganisação de alguns Corpos de Guarda Nacional está ainda de-- 


pendente da nomeação de.seus Chefes e da respectiva officialidade , "e a dé 
outros unicamente dºesta, por:não ter sido proposta nos termos da "lei, 

à dos Municipios de Montes Claros e Patrocinio continúá no seu primi- 
tivo, estado de desorganisação pelos motivos constantes da exposição que apre- 
sentou-me o 1,º Vice-Presidente. E catoo . guo 

Della e- do Relatorio que .foi lido perante a Assembléa Legislativa, Pro- 
vincial em o “anno passado, consta detalhadamente o estado desta, Força, 
tendo eu sómente a accréscentar que desde, aquella. epocha até o presente, a 
alteração mais importante que tem ella sofírido se deo sómente quanto aos 
Municipios do Serro e Conceição, e aos de Pouzo Alegre e Jaguary, não 
só -por ter elevado q Decreto N 2hAG4 “à, cathegoria . de Batalhão a 4,2 
Secção de Batalhão da reserva, como. tambem por-haver. o de N.º 2:480 


alterado a organisação dada à este. ultimo. Cominando Superior. pelo de N. 
1:348. A E) , 


Algumas outras alterações tem sofrido esta Força, em sua olficialidade 
por causa das promoções €. novas nomeações que diariamente se- dão. 
“Em” cumprimento do disposto no Aviso do, Ministerio dos Negocios da 
Guerra' de 22 de Setembro do anno findo, tenho mandado »recolher todos: os 
destacamentos de, 4.º Linha, que guarnecião diversos pontos da Provincia, 
exceptuando o da Colouia Militar:do Urucú, que se compõe de 14 praças, 
e feito substituir alguns: por força .da Guarda “Nacional que em parte está 
sendo paga pelos Cofres Geraes. dado o São Dj Aba 
Na Secretaria achará V. Exe. o quadro que demonstra quaes .os des. 
tacamentos substituidos pela dita Guarda, e qual a força de que cada um se 
compõe. 2 prenda dio Lido 
Alem da 4.º Companhia de artilharia , que guarnece esta Capital, e 
pércebe vencimentos pelos Cofres Provinciaes, forão chamadas .à serviço de 
destacamento. mais 39 praças de 4.º.Batalhão de Infantaria do serviço «activo, 
que ficarão. addidas à mesma Companhia, "su ' EM 
Em consequencia da autorisação concedida pelos. Avizos de 22: de No- 
vembro do anno passado , ce 7 de.Março sitimo, provocados por.ófcios desta 
Presidencia de 16 d'aquelle, e 2 deste mez, são” pagas pelos Cofres Geraes 
32 praças da referida Companhia que são consideradas .como substituindo 
igual numero das do Corpo de Guarnição Fixa que em 24 de. Fevereiro 
deste anoó marcharão para a Côrte. so : o 
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Corro DE Guannição Fixa," 
: E ER o rabo - ER mito entar E 4 
O estudo cffectivo deste Corpo-é de 193 praças':faltão 34 Para 6 -seo 
estado completo que é de 227, c tem 4 addidas. -Descontaido-se” porem 83 
que dos mappas do mez passado consta acharemise impedidas" parà o serviço 
tica,o Corpo redusido à 134 praças inclusivê “as “addidas; NT 
O digno: Tenente Coronel João Guilherme de Bruce foi substituido ng 


“ 


commando. deste Gorpo pelo igualmente "digno e zeioso Official: Manoel Ro- 
tenberg de Almeida. ; 5 i 

.. Em tonsequencia das ordens do Governo Imperial determinei, como 
já disse; que se recolhessem à esta Gapital todos os destacamentos deste 
Corpo existentes em diversos pontos da Provincia: a longitude porem e outras 
causas que difficultão as communicações, tem feito com que até o presente 


só esteja recolhido o que se achava na Diâmantina, e que se compunha de 
81 práças inclusivê O Commandante. | ' 


CoxpANRIAS DE PEDESTRES, 


aggregadas; & uma addida. . 
9.»:: Fstndô cfeetivo 42 praças : faltão 40, estado completo 82. 


3.*->Estado efectivo 42 praças: faltão 40, estado completo S2. 


4:º Sto estado effectiso e completo é de 82 praças: tem mais <inco 


imo de policiat o Alto Gegaitinhonha. Em virtude desta autorisação foi ex- 
pedido à Presidencia O Aviso do 20 do referido mez, em que se determi- 


de 1851, € enviasse a próposta do Yespéttivo Commandante € Ajudante, O 
ae tedo sido Teito, forão nonieados==Commandante 0-1.º Cadete Gendido 
Cistaro Brandão de Lima, e Ajudanteo Particular Francisco Evaristo: «de 


Paula Tristão, âmbos do Corpo de Guarnição Fixa. 
Bim consequencia de representações desta Presidencia datadas do 4.º de 
Outubto e 44 te Noveribro ultimos; foi ordenailo ac Ajudante-General do 
Fertilo quepara strvit do casco á esta Companhia, tivasse do: Corpo de 
Guarnição Fixa um '9,º Sargento, 2 Cabos de Esquadra ,'um "Gorneta e seis 
Soldados. ; ae EO 
Apenas chégar a esta Capital o Tenente CGommandante desta Com- 
paúhia “que “se achava destacado e que já se mandou recolher; marchará a 
Companhia para o seu destino, à fim de completar-se esprestar ali os servi- 


ços que “della se espera, 


CORPO POLICIAL, 
-- À Loi Provincial n. 983 de 27 de Junho do anno passado fixou em 
595 -pracas a fórça deste Corpo “pára o exercicio de 1860 a 1301, reduzin- 
do de 10 à 5 o numero dos Alferes , logo «quo vagassem estes postos, o que 
ailida não "se verificou. 
Esta força não é snficionto para as "necessidados da Provincia; ainda 
rpo, ovque ntinca foi possivel ,-ermenos 
"se tória , aticnto O sto estado effectivo que é de A29 pratas, «ca 
guita que hoje faz para auxiliar as “diligentias peliciaes à concentração nesta 
Capital das forças do Corpo Fixo em “virtude «le ordens positivas -do Mi- 
aisterio da Gueria , insufficiencia que mais sensivelmento farci ver depois. 
A condição desagradavel em que-se achavão os Soldados do Corpo Po- 
licial, principalmente os sobrecarregados de familia, pelos descontos que sof- 
frião de quasi todo“co .soldo em- favor dos negociantes. de quem dependião 
para haver. os necessarios vivêres, acontecendo muitas vezes que pedissem 
no, dia imediato ao da distribuição dos soldos adiantamentos. por conta dos 
vencimentos do mez seguintes; -o;-descjo que eu. tinha de remediar estes, e 
outros muitos males que não podião :deixar de afectar à indispensavel mora- 
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lidade -e- disciplina do Corpo, forão os principaes motivos que levarão-iúe 
à nomear uma commissão composta des prestantes Qficiaes Brigadeiro João 
Rodrigues Fem de Carvalho e. Tem. Coronel Manoel Joaquim de Lemos, “e 
dos zelosos Empregados Severino Barboza, de Oliveira, Antonio Luiz Maria 
Soares -de Alhergaria e Serafim Francisco Goncalves, à fim de inspeccional-o 
em todas. as suas partes. CCC EE 

No correr dos trabalhos da dita Commissão , expedi à vista de propostas 
suas as seguintes Portarias : O . 

De 30 de Dezembro, regulando os descontos nos soldos das praças, e as 
consignações deixadas à suas legitimas familias, quando ausentes em serviço 
fóra da Capital, ; 
-- De 44 de Janeiro, suspendendo do Commando o respectivo Tenente Cos 
ronel Gommandante Francisco de Paula Moreira. o a 

De 23 de Janciro, regulando 0 rancho, e adiantamentos de quantias às 
praças que forem quandadas em, diligencias, g outras, despezas , e mandando 


adoptar no Corpo a avaliação da estape forragem e ferragem que somestral- 


mente, .é organisada para a tropa de linha da Provingia. . : e 
De 26,. regularisando a despeza que pela. Caixa de Confraria devo ser fei- 
ta com o funeral. das .Pracas do Corpo. , j a 


E a do RAD O a Sa 
De .27 de Fevereiro ;ultimo ,:regulando a distribuição de fardamento às 
praças, E oi 


et: 


lugar, deixo-o. va 
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ms e O JA Do Rear Cu . 
Tendo concedido licença sem tempo ao Capitão José Thomaz dos Santos, 


PEER 


- A falta do «Capelão do. Corpo Policial, supprimido. pela sLei;983 do 


soceorros espiriutacs s;por não -poder,o Kigario;da:Freguezia do orgão 
cujo zélo religioso é. bem conhecido, préstar«se sempre. que é chamado:,. por. 


doa cais 


achar-se constantemente distrahido com outras funcções do seu ministerio ; 
julgo por isso indispensavel que a Assembléa Provincial restabelega aqueile 
lugar, a fim de que se não reproduzão factos como o que acabo de referir. 

O edificio que serve de quartel, posto que vasto, não tem as convenien- 
tes proporções. Sendo a cavallarice existente muito acanhada e mesmo feita em 
lugar improprio; mandei proceder a um orçamento. da despesa com a cons- 
truccão de uma nova em melhor localidade , e com as precisas acomodações : 
esse orçamento que sobe a 3:8639988, fica na Secretaria a' fim de ser to- 
mado por V. Exc. na consideração que merecer. 

Do que deixo expendido ácerca da força de Linha e Policial, conhece- 
se que actualmente a'Provincia, pondo de parte as Companhias de Pedes- 
tres que estão immobilisadas nos territorios à margem de rios cuja policia 
lhes compete, utilisa-se de mui pequena Força pora a Policia de fora da 
Capital, porque para esse fim não é pessivel aproveitar-se o Corpo Fixo de- 
pois das ultimas ordens que maudão agui concentrar toda a sua força e 
a que já me referi, 

Gome consequencia disto vê-se que tudo o serviço da policia desta vasta 
Provincia está á cargo e tem de fazer-se com as unicas forças do Corpo Po- 
licial: vê-se mais que do estado effectivo d'este Corpo quasi metade é em- 
pregada na guarnição de Recebedorias , atrecadações de fundos e em obstar 
o extravio de direitos. Ê - 

Nestas diversas dcligencias occupão-se cerca de 140 praças; ora, de-. 
duzindo-se ainda do estado eflectivo , alem dºagnellas, mais as que se achão 
doentes , licenciadas e detidas por crimes ou corveccionalmento 


onalmente, so reconhece 
que, para todos os variados trabalhos policias , só dispõe a administração 
de umas duzentas praças ou talvez menos; à vista disto é realmente para 
admirar que com tão poucos recursos se possa ainda fazer alguns serviços 
n'este ramo. 


a 


“a ne 
e SSQUADRAS DE PEDESTRES, 


x, 

“À Esquadra do Vedestres desta Capital, que cm virtude da Portaria, 
que expedi em 20 de“Março pp. regulando os serviços dos condemnados 
â galez 3 acha-se exclusivamente encarregada da guarda dos mesmos, c que 
se pri no praças ; não, ainda sufliciente para essa importante tarefa, 
De .dia em dia-se reconhece à necessidade indeclinavel de pola em per. 


e ABS a EG E Tp 
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feito estado de guardar convenientemente todas os galez disponiveis: pará os 
trabalhos publicos da Capital, dos quaes uma bôa parte fica inttilisada por 
falta de praças, Onarenta pelo menos são necessarias, attento o avultado nu- 
mero de tacs condemnados aqui existentes, e que é ordinariamente de 70 à 80: 
0. estado “pouco lisongeiro dos Cofres Provinciaes tem obstado Porem a que 
eu-tomasso esta medida » que como já dice, reconheço de urgente necessidade: 


Correios, . 

A Repartição Geral dos Correios da Provincia funcciona regularmente, 
e segundo me informa o sen digno chefe, acha-se em dia toda a escriptura- 
cão, c mais serviços prestados em horas extraordinarias, que sobre ella pesão;, 
O que é devido à assiduidade c zelo de seus Empregados, não obstante a mes- 
quinhez dos vencimentos que percebem, e não ter-se ainda preenchido o lu-, 
gar de escripturario addido que vagou pela demissão concedida à Eliseo Au- 
gusto de Assis Jardim. 


" Existem presentemento 67 agencias, tendo sido ultimamente creadas uma 

na Villa do Pará e outra na do Prata. 

A despesa com este serviço no exercicio de 1858 a 1859 foi de 44:215$934, 
c a renda quo vae progressivamente se atgmentando subio no mesmo exer- 
cicio a 13:25545989, tendo sido ho anterior de 12:122/5766 reis. 

Transitarão por cesta Repartição no correr do auno ultimamente findo 
179:577 papeis, sendo cartas 80:685, oficios 66:505 c jornaes 32.387, 

: & 


LESS Da 


Pavdim Botamico. 


Existem neste estabelecimento , que continua sob a gerencia do admi- 
histrador Francisco Xavier de Moura Leitão » 24 africanos livres entre adultos, 
mulheres c crianças, dos quaes só S estão aptos parão serviço. - o 

Com estes, seis condemnados à galez eum official de carpinteiro, tem- 
se feito na casa alguns reparos com o intuito de garantir-lhe a precisa sea, 
gurança e dar-lhe o indispensavel accio e decencia , sendo que para antorisar 
esta. pequena despesa tive em vista o orçamento que apresentou-me o dito 
Administrador. o . 

Colheu-se de Outubro a Janeiro 3 arrohas e 8 libras de chá, perdendo- 
se mais de dous terços da brota por falta de operarios que fossem empre- 
gados nºeste serviço. 

Do que está em deposito no estahelecimento vendeo-se algum na impor- 
tancia de reis 18745040 que foi recolhida ao Cofre Provincial, es 

: Existem actnalmente 172 colméas, das quaes forão crestadas 62, que 
produsirão : 3 arrohas de cera purificada e 10 barris de mel, Y 

A esterilidade do terreno em que se acha estabelecido o Jardim Botanicor 
não compensa o trabalho e dinheiro que com elle se despende, e nem: permise 
que se preste como convem aos fins à que é destinado ; mas julgo indispemavel 
continuar-se à mantel-o por conta da Provincia, não só porque é deposito para as 
mulheres c tilhos dos africanos livres postos à disposição da Presisthcia pelo 
Governo Imperial, mas ainda porque é o unico passeio que existe n'esta 
Capital onde fallecom todas as distrações que em outros peítes o Governo 
liberalisa ao povo. É ” 


, 


e Catechese. e 


- A” cerca desta materia consinta V. Exec, que-eu aqui reprodusa que 
dice em meo Relatorio datado de 6 de Abri do anno passado, visto como 


“ 


— AS — 


nenhuma circunstancia notavei tem alterado o que até então existia, e nem 
será pos-ivel alterar-se em quanto predominarem as mesmas causas, 

« Sobre este objecto pouco” ou nada se ha adiantado por falta de meios 
e mesmo entendo que á respeito só convem fascr-se o que absolutamente exi- 
ge a humanidade; por quanto relativamente ao progresso da civilisação em 
nosso Paiz, outros elementos existem que convenientemente aproveitados , 
afianção resultados mais seguros, e promplos ; refiro-me à colonisação na- 
cional, cá outros muitos meios conhecidos. É 

Apesar disto ao Cidadão Felicisimo José Pereira de Mello, nomeado 
Director dos Indios do Norte, e encarregado da abertura da estrada da Joano= 
zia, que deve faser juneção com à de Santa Theresa na Provincia do Espirito 
Santo, incumbi de chamar aqueiles Indios, € todos os que demorão sas imme- 
diações da mesma estrada , a uma vida pacífica € mais fixa, empregando os 
mesmos em trabalhos da dita estrada, e attrahindo-os por todos os meios que 
a prudencia aconselha. ; 

E bem visto porém que a vida € movimento industrial e consequente 
civilisação nas ferteis margens do Rio Doce ede seos alflucntes provirão antes 
da abertura d'essac de outras estradas, doque da catechese dos indigenas , 
hoje quasi improficua ou nulla cm todas as Provincias do Imperio. » 


Saude publica. 


Ha sido satisfatorio o estado sanitario desta Provincia , tendo apenas ap- 
"parecido nos Municipios do Bom Fim, S. João El-Rei, Santa Barbara , 
Campanha e Diamantina, O coqueluche, que neste ultimo deixou luctuosos 
vestigios de sua passagem pelas victimas que ceifou. 

Esteve esta Capital ameaçada da epidemia de bexigas com a chegada de 
um Soldado do Corpo Policial vindo de Marianna atacado desta enfermidade ; 
tendo-se porem tomado todas as cautelas, conseguio-se que ella não grassasse. 

Esta mesma epidemia appareceo nas Freguesias da Espera , do Gequi- 
tibá e do Carmo do Rio Clare, porem com um caracter mui benigno, suc- 
cumbindo apenas neste ultimo ponto um individuo. 

A chegada de um joven Allemão à Cidade de Marianna com syuapto- 
mas d'esta cnfermidade, da qual foi tratado no Hospital das lrmãs de Ca- 
vidade, e a falta de cautellas indispensaveis, deu lugar a que o mal se derra- 
masse pela dita Cidade ; felizmente porem com caracter benigno, de sorte que de 
oitenta individuos de diversas idades e sexo, que forão atacados, apenas 
perecerão dous, sendo um recemnascido, e uma mulher sexagenaria que sof- 
fria já outros incommodos. 

Dei todas as providencias necessarias para que à classe indigente não 
faltassoem os meios de tratar-se. 

— Em 8. doido dEl-Rei e suas immediações apparecerão tambem as be- 
xisas com caracter assustador em dias deste mez. segundo me communica 
por "Sarta o Doutor Juiz de Direito da Gomarea do Rio das Mortes Doutor 
Pheophito Ribeiro de Resende. , 

Dei lago as precisas ordens para remessa de puz vaceinico, € creio que 

com a providencia cessará o receio que sempre inspira cste flagelo. 

re PO próresta do digno Inspector interino de Saude, c Commissario 
Vaccinaúor » Doutar Carlor Thomaz de Magalhies Gomes, tenho nomeado 
Vaccinadores em quast, todas as Freguesias da Provinci", providencia esta 
que muito concorrerá para que no futuro deixem de apparecer as bexigas 
com às circunstancias graves que outrora apresentavão. 

CGumpre-me com satisfação, consignar aqui.que depois da nomeação desto 


FPuncelonario tem este servico aparchado com leuvavel regularidade. 


Rad 
Efospilaes de Charidade. 


ouro PREIO.—À Assembléa Legislátiva Provincial pelo artigo 40 da Lei 
n.º 1009 decretou para este pio estabelecimento que tantos soccorros presta â 
humanidade indigente da Capital e suas immediações, um auxílio annual de 
2.00055000 rs. que tem sido entrégue à Meza administrativa 2 quarteis 
tendo já recebido por conta, e em ires prestações a quantia de 1:5905 RE 

Savará.—Em 25 de Novembro do annespa-sado mandei entregar à Mesa 
Administrativa em duas prestações a quantia de 1:00045000 rs. votada no $ 
7.º do art. 410 da Lei Provincial n. 369, 

rrapira—Para cumprir o artigo 4.º da Lei Provincial n. 1009, tendo 
em vista a representação do Provedor da Irmandade de Nossa Senhora das 
Dores da Cidade da Habira, mandei entregar pela respectiva Collectoria a 
quantia de 2:00095000 rs. que segundo a mesma Lei dexia ser dada no 41º 
de Janciro do corrente anno, e outra igual em Janeiro de i80i, sendo 
estas prestações destinadas 29 pagamento da casa em que funcciona este 
Hospital. O seu digno Provedor Monsenhor Jusé Felicisimo do Na-cimento , a 
cujos esforços muito deve este pio estabelecimento, ofliciando em data do 1.º “do 
corrente, enviou-me alguns trechos do Relutorio por cile apresentado sobre 
os recursos de que dispoem este estabelecimento , e tambem sobre o seu desen- 
volvimento. 

Desses trechos ve-se: que sendo o mesiho fundado pela Irmandade 
de N. Senhora das Dores, consta ella de 413 Irmãos, dos quaes 291 do sexo 
másculiho cv 122 do feminino. 

“ Coesta do mesmo Relatorio que a subseripção promovida para patrimonio 
do Hospital, inclusivé as duas prestações dadas pela Assembléa Provincial, ju- 
ros, entradas e annuacs sobe à soma de 33:49175830 reis, tendo-se arreca- 
dado 29:29145950 e despendido a de 9:0259)110 . existindo á premio a de 
reis 20:132,h950 , e por se arrecadar a de reis 4:19795480, estando todas a 
despezas pagas incluindo-se os empregados, 

Forão tratados m'este Hospital desde o dia 15 de Abril do anno passado 
até 30 de Março do corrente, 55 enfermos, dos quaes fallecerão 40, ti- 
verão alta 35, ese achão em convalecença 8, 

campanHa. — Attondendo à requisição da Meza Administrativa d'este esta- 
belecimento , expedi as convenientes ordens para que lhe sejão prestados 
dous casaes de Africanos livres dos que se achão empregados na estrada à 
cargo do commendador Manocl José Monteiro de Castro, afim de auxiliar o 
se-vico interno do musmo Estabelecimento. , c atlenuar assim a despeza que 
sobre elle peza. 

PARAHYBUNA.—Dos mesmos Africanos ha pouco menciurados mandei que 
um casal fosse igualmente entregue ao Hospital do Senhor dos Passos da 
Cidade do Parahybuna, devendo ses digno instituidor o Comendador José 
Antonio da Silva Pinto, mandal-os receber e conduzir. . ; 

Quanto aos demais Hospitaes da Provincia boda tenho a accrescentar» POU 
falta de novas infermações, ao que expendi em meo Relatorio datad de 6 
de Abril do anno passado, 5 l 


a 


Camaras Fiuvicipaes. . 


as . Es sata] anha x 
Estas corporações tem continuado com o mesm iouvavei empenho à 
nepes de seos Municipios, e 


promover pelos meios à seo alcance os melhorar 

à auxiliar à Administração, prestândo informações; celebrando contractos, € 

fazendo exames de obras publicas, conforme as” ciigencias que lhe são feitas. 
E” porem para sentir-se que não estejasã par do zélo e leaes desejos de 
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que todas se mostrão possuidas , os recursos pecuniarios de que dispoem, não 
obstante a creação de novos impostos e elevação de outros existentes. 

A receita Municipal cm toda a Provincia orça por pouco mais de cem 
conios de réis auhuases, “e pode se dizer que, pago O pessoal, custas ju- 
diciaos, e dutras despezas á cargo desias corporações , é quasi nulla.a parte 
que resta para poder ser empregada êm melhorainentos materives ,. de que 
tanto necessitão todos os Municipios. | E jo 

D'ahios constântes pedidosçe decretações de recursos para pequenas obras 
puramente de interesse local, como canâlisação de agoas potaveis, e outras, que 
por sua natuíeza, mui impropriamênte rem pezar sobre os Cofres Provinciaes:, 
já tão oncrados com despezas superiores c de que não é possivel prescindir. 

Muitas cauzas concorrem para que esic estado de couzas continue ainda 
por muito tempo sem remedio. j , a ; 

Se por um lado a subdivisão de Municipios cm dous, tres e mais, 
facilita aos povos certos recursos civis e judiciarios, por outro traz a ne- 
cessaria consequencia da subdivisio—fraqueza—que á muitos respeitos sc faz 
sentir já no pessoal proprio para os diversos cargos publicos, já nos recursos 
pecuniarios que em alguns dos novos Municipios mal chegão para pagamento 
dos funccionarios empregados e agentes das Camaras, não fallando aluda na 
despeza infallivel que ha á fazer em cada um que se cerca, com a acquisição 
de edificios para as Sessões, Jury e Cadêr, cdiíficios de ordinario fracos 
c improprios que em breve demandão completa reconstrucção ,. que em ul- 
tima analiso tem sempre à récáhir sobre es Cofres Provinciaes. 

Muito “fôra para desejar que, ponderados estes e outros muitos incon-= 
venientes que por brevidade deixo de mencionar , sc pozesse por aigum tempo 
um paradeiro á - benignadade com que se tem annuido à decretar a e cação de 
novas Villas, sem quê de facto os habitantes dos territorios de que clias se 
devemcompor estejão-no cazo de supporiar os onus inherentes à tags creações. 

* O augmento da poptlação não é tal, que o exija, por quanto ainda 
que seja "proverbial à salubridade do clima mineiro, é por consequencia haja 
muito notavel diferença à favor dos nascimentos comparados com os obitos, 
é certo que'a população estã em coninuo movimento em demanda dos novos 
terrenos que exige o pessimo Systema de agriculiura que se há até hoje infe- 
lizmente segoido, cque a mór parte emigra para as Provincias limitrophes, 
facto este que facilmente explica o pequeno augmento de 300 mil habitantes 
que se calcula ter tido a população desde a epocha da nossa Independencia 
politica até o presente. 

Assim é claro” que não pode haver sensivel augmento na renda muni-. 
cipal, ainda mesmo bem administrada, e que a subdivisão dos Municipios, 
trazendo» a subdivisão da receita, torna-a inteiramente fraca em relação à 
despeza que é sempre certa e infallivel. 

Deixo na Secretaria um quadro que fiz organisar em vista das Leis de ap- 
provação das contas de receita e despeza municipal relativas ao quinquenio 
de 4852—-53—à 185657. Desse quadro com quanto, incompleto por não 
comprehender as contas de todas as Camaras, vê-se que a receita foi em 

485253, não comprehendidas as contas de 20 Municipios 73:08545577 
185354, fultando-as delúditos . +... : 88:22847 466 
1854 —55, faltando as de dh ditos + Lo 100:25935495 
1855 —56 faltando as de 18 ditos » aa Ci RE É SG Es 108:5844p803 


4856 -—57, Faltando as;de 2S ditos LL LL 36:1699525h 
O Total Rs... A56:32755595 
" 


E ES 


Das contas não comprehendidas no quadro à que me refiro, umas são das 
Camaras de Villas há pouco creadas » Outras de Villas há mais tempo existentes 
que, ou deixarão de em tempo submettel-as á approvação da Assembléa 
Provincial, ou se o fizerão não forão ainda approvadas 

Em outro lugar trato das reclamações qu: as Municipalidades tem feito 
à Presidencia relativamente à obras já puramente de interesse municipal, já 
de interesse geral da Provincia, reclamações para cuja satisfação muitos cen- 
tenares de contos são necessarios » E que, altento o actual estado financeiro » iem 
de por muito tempo ficar addiadas, 


No dia 42 de: Fevereiro procedeo-se em todos os Collegios eleitoraes 
desta Provincia á eleição especial para preeuchimento de uma vaga deixada 
na Camara vitalícia pelo finado Consclheiro Nicolio Percira de Campos Ver- 
gueiro, 
; O processo cleitoral correo placidamente, todos os Candidatos pleitearão 
livremente, e com actividade, mas dentro dos limites legaes. 

" A autoridade publica não procurou influir no animo dos eleitores a: 
foi, como devia, completamente neutra. . o 

As qualificações de votantes tem-se tambem feito com a maior calma, 
e pelo menos nos pontos de que até o presente ha noticia, acontecimento 
algum: tem oceorrido que faça suppor darem -sc n“cllas irregularidades graves, 

Este facto tão raro principalmente em um anuo como este, em quese 
tem de proceder a eleição de Deputados à Assembléa Geral, penso que-deve 
ser altribuido , não só à consciencia que tem o povo da plena Hberdade de 
que gosa em materias desta ordem, mas ainda à restricta hReutralidade que 
tem guardado a Presidencia, limitando-se à resolver, como entende de. lei, 
algumas consultas que de uma ou outra Parochia lhe são dirigidas. ce 

A” proporção que vão chegaudo os alistamentos dos votantes, mando 
examinar se os respectivos trabalhos estão ot não revestidos das formalida. 
des legaes, e no caso negativo tenho exigido a correcção das faltas que 
apparecem, afim de evitar que na occasião das eleições se suscitem sobre a sua 
validade duvidas e embaraços que já então não é possivel remediar. 

Em observancia das terminantes recommendações do Governo Imperial 
tenho procurado arredar os Cidadãos que se apresentão Candidatos , das posi- 
ções officiaes que podem proporcionar-lhes meios de facilitar o triumpho de 
suas Candidaturas , e estou perguadido de que .o Governo assim procedendo 
evita que contra elle se formule justas queixas, não podendo pessõa alguma 
altribuir o ganho de causa senão à verdadeira influencia pessoal do Candidato 


e à vontade dos eleitores. 


Ensino Publico. 


O 


Este importantissimo ramo do serviço publico tem occupado. constante-. 
mente à minha attenção desde que entrei na direcção . dos..; negocios desta 
"Provincia. 5. REAd 

“Os Regulamentos em vigor anteriormente à 21. de'Ábtil do anno pass 
sado resentião-se de algumas lacunas, ou não satisfazião á todas as neces- 
sidades do ensino publico considerado em uma epocha como a actual em 
que o poder publico entrado com afinco na via dos melhoramentos admi- 
nistralivos, liga toda a importancia à diflusão das luzes scientificas e moraes. 

A necessidade de uma reforma achava-se bem averiguada pela Assem- 
bléa Legislativa Provincial, quando a autorisou pela Lein. 960, oque esta 


vd 


Presidencia realisou , publicando o Regulamento n. hh que vigora desde 21 
de Abril do dito anno. - 

A primeira parte deste Regulamento concerne â materia do ensino, 
“e penso terem sido consultadas por este lado, e quanto foi possivel, as ne- 
cessidades presentes e ainda mesmo futuras. 

A segunda e terceira relativas à prestação e inspecção do ensino ga- 
rantem certamente a effectividade daquela e a cfficacia desta. 

Com quanto nos Relatorios que me tem sido prestados pelo digno Agente 
Geral do Ensino publico tenha V. Exc. de encontrar todos os detalhes de- 
sejaveis sobre o estado deste ramo de serviço, julgo entretanto dever apre- 
sentar sobre elle os seguintes breves esclarecimentos. 

A Provincia de Minas pelo que respeita ao Ensino pablico acha-se di- 
vidida em tres grandes demarcações sob O Titulo de Delegacias, das quaes a 


4.º comprehende sete Circulos Litterarios , à segunda nove, e a 3.º quatro. 


Cada um destes é regularmente de duas Agencias Litterarias pelas quacs 
se entende um grupo de certo numero de Freguezias. 

Na séde de cada uma das referidas Delegacias acha-se estabelecido um 
Externato Collegial. No que se acha na primeira d'ellas e sob o Titulo de 
Lycêo Mineiro tendo por sede esta Gidado, estão creadas as seguintes Ca. 
-deiras. 

4.3 Latim e Poetica respectiva. 

2.º Inglez e Fraucez. 

3 Rhetorica, Grammatica da Lingua Portuguesa e Litteratura Classica, 

h.º Mathematicas Elementares. 

5.º Philosophia e principios de direito natural. 

6.º Geographia Universal e Chorographia do Brasil. 

7.º Chronologia e Historia Universal etc. 

8.º Desenho Linear. 

9.2 Principios de Chymica e Botanica Medica. 

40.2 Pharmacia c Materia Medica. 

41º Tachigraphia. 

Nos externatos da 2.ºe 3.º Delegacias, das quaes aquelle tem por séde 
a Cidade de S. João d'El-Rei e este a da Diamantina, achão-se creadas as 
seguintes : 

4.º Latim ctc. 

2,2 Francez e Inglez. 

3.º Rhetorica e Grammatica Portuguesa. 

A Philosophia etc. 

5.º? Geographia e Historia. 

6.º Mathematicas Elementares e Desenho Linear. 

Em cada uma das Delegacias acha-se igualmente creada (e tendo por se- 
“des os mesmos pontos acima declarados) uma Eschola Normai das quacs só- 
mente a deS. João d'El Rei está provida por contracto , estando entretanto 
prestes-a selo a desta Capital para cujo estabelecimento acaba de ser prompti- 
ficada uma sala no mesmo edificio do Liceu Mineiro. 

A cada um dos 20 Circulos Litterarios corresponde uma Cadeira de La- 
tim e Francez e em conformidade com o disposto no art. 46 do novissimo 
Regulamento exista mais uma ou duas em cada umdos seguintes circulos : 

2.º Tendo por sede a Villa de Dores do Indaiá. N 

7º a «os « do Rio Pardo. : EN 

8.º « « « aGidade do Grão Mogel e Villa Januaria, s 

9.º «q « « aVila da Bag:gem. 


o“ 
4d. «  « « a Gidadede Passos. 


Não entrão neste numero as que accresccm nos Girculos 5.º, 1h.º € 


ri ça 


47.º que tem por sede as Cidades de Barbacena, Campanha e Serro, cujos 
lentes são conservados em virtude do disposto no art. 119 do citado Regulamento, 

Forão supprimidas em virtude do art. 293 do Regulamento cinco Ca- 
deiras secundarias, que aliás achavão-se providas, cem consequencia orde- 
nou-se aos lentes de Philosophia e de Rhetorica da Gidade Marianna que fos- 
sem leccionar na do Parahybuna , devendo tanto estes como o de Latim e 
Francez que ali funcciona, exercer suas funcções no CGollegio particular que 
na mesma Cidade se projecta instituir, logo que tiver lugar a sua abertura. 

Foi creada n: Gidade de Barbacena uma Cadeira de Geometria plana, 
Desenho Lincar e outras materias, c acha-se na sua regencia interina o lente 
gue fora da de Mathematicas. 

Achão-sc creadas 4h Agencias Parciaes do Ensino publico, ea cada uma 
d'ellas correspondem regularmente uma Cadeira do 2.º grão de instrucção 
primaria c uma dita do 4.º grão para o sexo feminino, 


Existem igualmente creadas 187 cadeiras do sexo masculino , das quaes | 


achão-se providas definitivamente 140, interinamente 17 e vagas 30. 

Os Preceptores Puílicos pod:m ser pagos pelas Collectorias ou Recebe- 
dorias que hajão designado. Grande numero d'elles o tem requerido e obti- 
do. Achando-se porem algumas dºessas Estações Fiscaes oneradas com a pres- 
tação regular de quantias para diversos fins, os Preceptores deixão de receber 
seos honorarios com a desejada promptidão. Por esta causa tenho indeferido 
alguns requerimentos que a este respeito me tem dirigido varios Preceptores. 

Não teve ainda lugar o concurso semestral às Cadeiras publicas de que 
trata o novissimo Regulamento. 

Alem de que são poucas as Cadeiras vagas, accresce aguardar-se que os 
Professores postos em disponibilidade (e que em vista do Regulamento não 
podem ser involuntariamente removidos para as Cadeiras distantes das que 
occupavão, mais de sessenta legoas) requeirão a sua reintegração nas que se 
achão vagas como lhes foi insinuado na Portaria de 46 de Setembro, que 
fixou a sede de todas as Cadeiras primarias de 4.º grão e designou os Pro- 
fessores que as devião reger, converia mesmo addiar por um anno o refe- 
rido concurso, afim de que já se podessem apresentar Candidatos habilita- 
dos nas Escholas Normacs, 

Achão-se nomeados c em exercicio os Delegados Inspectores dos tres 
Externatos Publicos creados pelo Regulamento. A elles e por Delegação da 
Agencia Geral compete a autorisação do ensino particular primario. Esses 
funccionarios são tambem os Fiscaes das Agencias dentro de cujos limites se 
achão os Externatos. 

Existem os seguintes : 


COLLEGIOS PARTICULARES, 


Do Ubá frequentado, e onde se ensinão alguns preparatorios. 

Do Mar d'Hespanha ultimamente fundado e que ainda se constitue. 

Do Parahybuna transferido de Marianna onde era conhecido por Golle- 
gio Roussin. Funccionão mesto estabelecimento os Lentes Publicos de Phi- 
losophia e de Rhetorica, que leccionavão em Marianna , alem do de Latim 
que ali já existia. : 

De S. João d' Bil-Rei mui frequentado e de bem merecido credito. Nºelle 
funccionão Lentes do Externato Publico, que ali foi creado pelo Regulamento 
N.º dh. o 

E” bem concebido e executado 0 seu regimén interior e mui ilustrada 
e zelosa sua direcção a 

De S. Gonçalo da Campanha acreditado e frequentado, 


é 
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De Baependy veaberio ha pouco Tem anuexa à Cadeira publica de 
Latim e Francez. 

Da Aguruoca bem frequentado e conceituado. Continta sob nova direc- 
cão igualmente illustrada e zeloza. - “ 

De Sabará regularmente frequentado e dirigido. Tem annexas as Ca- 
deiras publicas de Latim e Francez, Geographia e Historia, e de Phi- 
losophia e Rhetorica. 

De Uberaba acha-se autorisada a sua organisação , mas não consta que 
já ienhão tido começo os respectivos trabalhos. 

De Campo Bello que por informações perticulares consta-me ser pou- 
co frequentado. E dirigido pelo Reverendo João Autonio Josahy da Con- 
gregação de S. Vicente de Paulo. 

Da Serra do Caraça imuito bem dirigido e frequentado. 

. Dos alumnos que ali se cducão , uns destinados a profissões seculares, ap- 
plicão-se a varios estudos preparatorios, e outros, aspirantes do sacerdocio, 


.a materias ecclesiasticas. 


O artigo 20 da Lei Provincial n. 1009 dispõe que dos vinte alumnos 
pobres destinados ao estado ecclesiastico e que devem estudar no Semina- 
rio Episcopal em compensação do auxílio pecuniário que recebe dos Cofres 
Provinciaes corresponda um à cada Circulo, e que a sua designação seja feita 
pelos Fiscaes das respectivas Agencias. Devendo entrar em execução o dis- 
posto no citado art. em vista do 25.º da mesma Lei, previ que o resultado 
seria despedirem-se trinta e tantos alumnos que ali se achavão à titulo de 
pobres e para o referido tim. Como porem reflectisse que são podia ter 
sido essa a mento da Assembiéa Provincial, ordenei à Meza das Rendas Pro- 
vinciaes que continuasse à fazer effectiva a prestação das quotas que fossem 
devidas ao Seminario por conta do dito auxilio, entendendo-me ao mesmo 
tempo com S. Exec. Reverendissima afim de que logo que se fossem dando 
vagas, aguardasse para prehenchel-as, as designações dos Fiscaes nos termos 
da referida Lei, 

Parece-me entretanto mais regular ou mais consentaneo com a especia- 
lidade do regimen e fins da Instituição do Seminario Episcopal que a escolha 
dos referidos alumnos pertença à S. Exec. Rm.º. Pelo menos esta modifica- 
cão do citado artigo impediria conflictos que mui facilmente se poderião 
dar à semelhante respeito, e que é manifesto deverem-se evitar. 

à” sabedoria de V, Exe. cabe avaliar quanto seja racional o pensamento 
que acabo de cxpressar, e ao seu zelo o emprego dos meios de realisal-o. 

Alem dos Collegios de que acima tratei, consta-me existirem mais tres 
dos quaes são sedes as Cidades de Tres Pontas, Campanha e Barbacena, Ex- 
primo-me de te modo, pórquanto nem um dºelles se acha legalmente cons- 
tituido, não tendo sido ainda concedida à seus Instituidores a necessaria li- 


“euça, O Collegio de Tres Pontas é regido por Senhoras Francezas e destinado 
adunsino do sexo feminino. 


EN 


Ê Lyrceu Mixelro. 


A reforma porque passou e principalmente a sua restricta observancia , 
collocou este importante. Estabelecimento nas circunstancias de attingir os fins 
de sua instituição tatiig quanto é possivel nos Externatos. Tem-se realisado 
as minhas previsões expestas no Relatorio que foi apresentado à Assembléa 
Provincial no anno pp... “x . 

O Delegado desta primeira Delegacia muito se tem distinguido por seu 
zelo , intelligencia e diario compirgcimento no Estabelecimento que dirige. 
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Os Lentes que ahi funccionão, como se tem visto pelo quadro que 
de 15 em 15 dias se publica, imostrão que (a par de outras qualidades) tem 
elles a da assiduidads no comparecimento ás classes que dirigem. 

Da parte dos alumoos, dirigidos imediatamente pelo distincto Lente, 
que rege a sala de estudo, é innegavel ter-se conseguido regular compare- 
cimento na dita sala e muito mais séria. applicação ao estudo. Ahi mantem o 
Inspector uma disciplina tãe severa quanto é" possivel. 

, Vai pois o Liceu Mineiro bem merecendo da Provincia e tornando devi- 
damente reproductiva a despeza que a sua mantença occasiona. 

Foi adoptado para uso das classes: primarias o Cathecismo Historico Dog- 
watico, Moral e Litturgico coordenado pelo Reverendo Conego José Joaquim 
da Fonseca Lima, residente na Provincia da Bahia, achando-se jácautori- 
sada a compra de 300 exemplares d'esta obra. 


, 


Em quanto porem não tem lugar a sua destribuição pelas ditas classes, 
servirá mºellas a Cartilha de Marianna, da qual estão providas à 2 exempla- 
ves cada uma, e cujo merito é incontestavel na parte de que se occupos. 

Para: uso das mesmas classes foi igualmente adoptado o Iris Classico com- 
posto pelo Conselheiro José Felicianno de Castilho, já admittido em varios: 
Estabelecimentos Litterarios, como seja o Collegio de Pedro 2.º 
—  -Acha-se autorisada a compra de 900 exemplares. 


Secretaria da agencia gerai. 


“O novissimo Regulamento augmentou consideravelmente o 4rabalho desta 
Repartição, 0 qual, não obstuate, tem sito vegcido pelo mesmo numero de Em- 
pregados que funccionarão na extincta Directoria. Os Empregados, geralmente 
falando, cumprem seus deveres com zelo, intelligencia e probidade, sob as vistas: 


| do digao Agente Geral da Iustrueção publica. 
Blibliothecas. 
| 


A desta Cidade foi reconstruida ha pouco: aos livros que pará ella fiz 

“ir da Europa, addiccionou-se à parte da antiga Bibliotheca que pareceo apro- 

veitavel, Gontinua-se a fazer acquisição dos Livros que áinda lhe faltão , achan- 

do-se autorisada a compra dos que forão julgados mais cónvenientes. A 

encomeida ultimamente feita refere-se à 102 obras em cerca de 250 volumes. 

) E* regular o estado da Bibliotheca de S. João d'El-Rei. Para seu uso 

estão destinadas varias assigoaturas de jornaes scientificos; mas nem um exem- 

plar ainda lhe tem sido enviado, por não terem chegado da Europa onde 
são publicados. . 


O systlhcma de inspecção estatuido no Regulamento N.º Ah, assegura” 
bons resultados , e para que disto nos convençamos , bastará sômente attender 
para o facto de ser ella mais immediata. É Ex 

A esta consideração accresce a ilustração do pessoal que a representa , 
0 teu zelo já manifestado no exercicio das respectivas funcções. Verdade” 
é que .as vistas no novissimo Regulamento não tem sido ainda conhecidas 
por todos os Fiscaes tão perfeitamente como seria para desejar s2, 0 que eu 
trelanto cem grande parte não pode deixar de attribuir-se senão ao pouco 
tempo “decorrido depois de sua destribuicão, E E E ; 

E* tambem regular a inspecção dos tres Externittos creados pelo citado” 
Regulamento. EA Prove, gts 

“À inspecção assegtira, como já dice ,melliores resultados do que anterior- 
mente, ou quando o Magistério achavasse moiavelmente distanto de centra 
unmediato. :. diga dia Mo 
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O mesmo entretanto não poderei diser relativamente á gerencia do cn» 
sino; porquanto, salvas não poucas excepções, é forçozo reconhecer que 
não ha ainda eotre nós mui selida sciencia magistral em todos os ramos do 
ensino publico. 

& Regulamento teve em vista conseguir este desideratum (em parte ao 
mênos) por meio de'algum augmento nos vencimentos dos Preceptores Publi- 
cos, alias só praticavel no caso de reducção- nO numero de cadeiras, € da 
formação especial dos Aspirantes ao Magisterio nas diversas materias. | 

Quanto ao ensino compicto de sciencias, forão as respectivas Cadeiras 
concentratias em alguns portos sómente, porquanto seria inteiramente im- 
productivo despender (e não pouzo) com grande numero de Lentes pouco 
habilitados e que demais terião de leccionar à mui poucos alumnos. «+ 

O Regulamento, autorisaado a reducção do n.º de Cadeiras Publicas, 
elevou o legal dos alumnos frequentes nas diversas Classes. Dos mappas 
existentes na AgenciaGeral e do angmeuto ou cio conhecimento do numero 
de escholas e aulas particulares, vê-se que a actual frequencia em todas as 
Classes litterarias da Provincia pode ser computada em cerca de 24000 alumnos. 


Estudantes de Engenharia na Europa por conti da 
Provincia. 


Findos os tres anoos de que tratão as condições dos contractos celebra- 
dos em 9 de Outubro de 1856 por virtude da Lei Provincial N.º 791 com 
os Jovens Honorio Honrique Soares dó Couto, e Francisco de Salles Queiro- 
ga para freguentarem em Paris os estudos da Eschola preparatoria, e depois 
as aulas superiores de engenharia a que se destinão, aguardava cu informa- 
ções. do nosso Ministro ali residente para resolver se deveria continuar à 
prestar-lhes os precisos auxilios, .uaudo recebi o seu Officio de 5 de Desem- 
bro ultimo, partecipando-me que os ditos jovens, apesar de terem sido bem 
succedidos nos exames porque passarão , não poderão por motivos indepen- 
dentes de sua vontade ser admittidos à Escola Central de artes e manufacturas , 
e que o correspondente da casa Bancaria Mauá Mac Gregor & Companhia, 
encarregado de dar-lhes. os supprimentos estipulados, cessara de o fazer, 
prestando-se por isso a legação . à adiantar algumas quantias ao estudante Soa- 
res do Couto , c utilisando-se o Sr. Queiroga. que se mostrava pouco de- 
zejoso de. continuar seus estudos na Escola preparatoria de Mr, Martelet, de 
um. credito particular que levara. E Ci 

A” vista desta partecipação, oflicieci à referida Casa que continuasse à 
manter com o preciso áquelles estudantes, visto não ter havido por 
parte desta Presidencia aviso algum em contrario, e pagasse as quantias que 
havia despendido o mesmo Ministro, a quem respondi dando conhocimento 
deste Officio ,-e dizendo-lhe que, attenta a-justificabilidade dos motivos por 

gue não forão os mencionados estudantes admittidos á Escola Central, lhes 
ósseo sentir que para poderem continuar à ter jus à subvenção por parte 

Provincia, era de mister que se sujeitassem a residir até o futuro Concurso, 

nã Escoki preparatoria de Me. Martelet, onde pelas informações que. tenho, 

me parecêqne seus estudos podem ser muito mais proveitosos e uteis, do 
- que em outrinqualquer. Da Casa Mauá já recebi resposia em que se me de- 
clara que na primeira occasião expediria as ordens exigidas, ignorando ella 
tambem a causa di suspensão dos pagamentos autorisados. 

". Provedendo deste modo addiei aié aquella epoca o praso estipulado, não 
só por sédarem à razões-de'que traião as- ultimas partes das citadas con- 
slições , “como ein attenção “ag fim de aproveitar-se as quantias já gastas com 
elles, e à conveniencia de ter«a Provincia dous filhos seos- profissionaes em 
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uma .sciencia indispensavel hoje que se trata com ardor de dar impulso c ani 
mar os melhoramentos materiaes. : 


Wachigraphia. 


-  Autorisado pela disposição do S 6.º do artigo A.º da Lei Provincial. N. 
869, contractei cm 23 de Junho de 1858 o Official da Secretaria da Mesa 
das Rendas Bapiista Carlos José de Mello para no Rio de Janeiro e debaixo 
das vistas de um dos mais habeis tachigraphos, dedicar-se ao estudo. e pra- 
tica desta arte indispensavel à publicidade regular” dos trabalhos legislativos. 

Os Srs. Conselbeiros Herculano Ferrcira Penna, e Francisco Diogo 
Pereira: de Vasconcellos, acquiescendo ao meu pedido, prestarão-se de mui 
bom grado a velar sobre o: fiel cumprimento das condições do contracto ,. 
c a: dar os indispensaveis attestados de frequencia para que o dito Baptista 
Carlos podesse haver as prestações mensaes a que tem direitó”, e bem assim 
o tachigrapho que se prestou à ensinar; e tendo este de seguir para a 
Provincia de S, Paulo. afim de tomar os trabalhos da respectiva Assembléa , 
com a qual se achava contractado, annui à que levasse comsigo o mencio- 
tado Baptista Carlos pela vantagem que resultava de aproveitar o enscjo para 
exercilar-se na pratica indispensavel. Ao Sr. Conselheiro Fernandes Torres, 
Presidente da Provincia referida, roguei que se dignasse de fiscalisar, como 
fazião os Srs. Penna e Vasconcellos, o exacto cumprimento das condições 
do contracto, A na 

O contractado ten dado provas da bastante aptidão como mostrão os 
documentos, que me tem sido preseutes, c é de esperar-se que tendo-elle de 
chegar aqui, conforme as ordens que recebeu, até fins de Junho p. futuro para 
a reunião proxima da Assembléa Legislativa desta Provincia , possa logo pres- 
tar bons “serviços , e depois dedicar-se ao ensino dos que quizerem applicar-so. 
à esta utilissima arte, ao que é obrigado pelo contracto, 


» 
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Nãesa das Rendas. A 


“Desde 15 de Novembro do anno passado acha-se auzente com licença o: 
digno Inspector desta repartição Dr. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, que na 
forma do Regulamento N.º 25 porque se rege a mesma, 'em sido substituido: 
pelo digno Contador Valeriano Manso Ribeiro de Carvalho que em data de 12 
de Março me apresentou o Relatorio que deixo na Secretaria e do qual passo: 


a fazer um ligeiro resumo. 


pede 


SECRETARIA. 


Forão elaboradas nesta Repartição, desde o dia 21 de Setembro do anno: 
passado , epocha cm que reassumi a Administração da Provincia até o dia- 
42 de Março do corrente, 4097 peças, alem de muitos outros trabalhos que- 


Todos os traba- 


aTz dt 


O archivo continta em estado de perfeita regularidade, 
lhos estão em dia. 


po CONTADORIA, ae gm e 
toque ca Cel amd RREO 
Forão tomadas nas horas do serviço ordinario ,. e fora destas (mediante 
gratificações) diversas contas de exactores relativas. aos exercicios de 1855 â 
1860 , 'confeceionando-se iabelias, quadros , informações e outros Intúitos e 
variados -trabalhos:; já para serem presentes à Assembléa Legislativa Provin- 
cial, já para satisfação de exigencias da Presidencia. A tomada de con tas é 


. 
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uma das grandes dificuldades da bõa fiscalisação da Fazenda publica, sendo 
tambem uma das condições principaes dessa fiscalisação. “Sem ella todos os ba- 
lanços não passão de probabilidades , e a Fazenda publica fica no desembolso 
do que lhe é devido, c os Exactores , mesino os de maior probidade, sujeitos É] 
prejuizos que serião evitados se tivessem elles mais prompto conhecimento dos 
enganos ou faltas havidas em- suas contas , o que se torna impossivel passados 
annos. Les : o e po 

Seria pois muito conveniente que os cadernos de que os Exactores extrá- 
hem conhecimentos, fossem substituides por folhas solias devidamente nume- 
radas e rubricadas, e que a remessa dos talões acompanhassc os balancetes 
mensaes que envião à Mesa das Rendas ; servindo assim não só para compro- 
var a legalidade de taes balancetes, como para preparar a tomada geral das 
contas do auno , € finalmente para acautellar por meio de prompta advertencia 
qualquer inexactidio encontrada na arrecadação dos diversos impostos, quer 
contra a Fazenda , quer contra os contribuintes. 


GARTORIO. 
“Gontinúa no mesmo pé de regularidade e bom arranjo em que. tem existido. 
CONTENCIOSO. 


As exccuções promovidas pelo Juizo dos Feitos, tem dado em resultado 
o recolhimento aos aofres de diversas quantias porque erão responsaveis al= 
guns Exactores destituidos. : ci 

Achão-se em andamento executorias expedidas contra varios devedores , 
assim como alguns mandados de sequestro cautelioso contra outros , cejos, al- 
nces, para serem fixados diffinitivamente , dependem da presença de docu- 
mentos de despezas que lhes devem ser abonados. ny ; 

“Com a possivel pontualidade tem sido feitas as lotações de officios de 
justica . toda a vez que são providos. 
-Estã entre mãos um trabalho geral de nova lotação, que mandei orga- 
nisar, pôr Portaria de 13 de Fevereiro p. p. , de todos ésses officios, áfim 
de verilicarise o quantum à que por ventura estejão ainda sujeitos os providos, 
e obterem os cofres o consequente augmento de renda. 


a 
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OPERAÇÕES DE CREDITO. 


-O estado pouco lisongeiro da Receita Próvincial em relação à Despezã 
sempre em progressivo augmento, principalmente no que diz respeito a obras pu- 
blicas, exigio que a datar do 1.º de Abril de 1859, se recorresse à Caixa Filial do 
Banco do Brasil aqui estabelecida , contrabindo diversos emprestimos que em 
sua totalidade clevarão-se à somma de Rs. 137:64945775. e 
*: "Sendo porem bastante onerosa a taxa dos descontos, e parecendo-me 
estar. ax Provincia no caso de merecer algum favor da parte de um Estabe- 
lecimento mas condições do mencionado Banco, dirigi-me por Officio de 20 
de Janeiro ultimo à seu digno Presidente o Exm. Sr. Conselheiro Candido 
Baptista de Oliveira, rogando que cin attenção ás.circunstanéias da Provincia ' 
aos auxilios mais: ou menos avultados de que a Meza das Rendas carecia , 
e finalmente ás seguras garantias que oferece, se dignasse de obter uma di- 
mintição na: taxa:-ídos: descontos, parecendo-me rasoavel que, à exemplo do 
que constava haver-sids: praticado para com a Provincia da Báhia pela res- 
pectiva “Caixa: Filial, fossêm- os descontos reduzidos à 6 ou ainda à 7 por */.. 
v Sº Exe, teve a: bôndadesie -tesponder-me com promptidão , declarando 


de 


+º que! à semelhança do que 


“havia deliberado para'a Gaixa Filiai da Bahia, 
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éxpedira.. aviso ão. Presidente da, dita Guixa para vealisar as operações de 
emprestimo de que carecesse a Mesa das; Rendas pela taxa de 4 por “Il, me- 
nos. do que a geral dos descontos,;. 2.º “que não havia exactidão alguma na 
-noticia dada pelos Jornaes: de haver sido autorisada.a taxa de 6 por “!, para 
a Provincia da Bahia. 

e Circunstâncias peculiares à Provincia » e que tem origem na vastidão de 
Seu território, na disseminação de sua população , e finalmente na.quasi abso- 
luta falta de transacções commerciacs d'esta: Capital com as povoações e lt- 
Bares sedes das Estações. fiscaes, fasem com que seja., alem de morosa:, mui 
di-pendiosa a entrada nos Cofres dos fundos pabiicos n'ellas arrecadados. 
Embora os, respectivos Regulamentos, e ordeus, entre os diversos incios 
de arrecadação , estabeleção o de serem “os fundos remettidos pelos exacto- 
tes, O que .em. verdade, Posto em pratica”, seria, assaz vantajoso ; mas .uma 
vez que o risco da perda ou extravio corre-lhes por conta + nenhum se ani- 
mia a expor-se à responsabilidade que d'ahi póde resultar com grave prejuiso 
proprio e dus respectivos lindores. Força é Pois , por emquanto e ainda por 
longos annos, emquanto nao desaparecerem às causas acima mencionadas, con- 
tinuar o systhema de ha muito adoptado e autorisado pelo Regulamento , 
que a pratica tem feito reconhecer como preferivel, de mandar de tempos à 
tempos, Officiaes c Inferiores (ordinarimente do Corpo Policial) percorrer 
essas Estações, receber os fundos e recolhel-os aqui tanto á Thesouraria de 
Fasenda , como à Mesa das Rendas, pesando sobre esta todos os cutargos de 
despeza com os venciinentos de taes arrecadadores , compra, forrugeme for. 
ragem de cavalgaduras , bestas de bagagem e outras » alem do” pagamento de 
gratificações 205 mesmos Der essa especialidade de serviço , que já achei em 
costume arbitrarsso. lhes, é que tambem recebem. pelas quantias que condu- 
zem para a Thesonraria de Fazenda, regulando a 1/4 por “ho mais ou menos, 
tanto em uma como em Outra Repartição o arbitramento de tacs gratificações, 

* Reflectindo sobre os meios de regularisar este importante ramo de serviço . 
e de reduzir quanto possivel a despeza que demandasse, fiz orgagisar na: Mesa 
“dàs Rendas, e ho Corpo Policial, alguns trabalhos preparatorios para sobre elles 
basear a resolução que houvesse de parecer-me à mais rasoavel e economica. 

— D'êsses trabalhos que ficão na Secretaria, verá V. Exc. que no quinque- 
nio financeiro decorrido de 185455 à 185859 forão recolhidos aos Co. 
fres da Mesa das Rendas pelo systema a que me hei referido Rs. 2:030:17348447. 
e que a despeza correspondente à gratificação e aluguel de animaes foi de 
Rs, 5:0389%h22 que addicionados a Rs 36:47942656, em que .importarão 
em igual periodo os vencimentos dos Officises » Inferiores e Praças , bem co- 
mo dos animaes empregados Wessas. deligencias , e na da fiscalisação do pa- 
gamento das taxas sobre bestas novás importadas da Provincia de S. Paulo; 
prefaz um total de Rs. h1:5184%5072 : e se ainda à este total se ajuntar, a 
importancia de Rs. 4:242:/D000 correspondente á 926 cavalos e 12 Destas 
pertencentes ao Corpo é que morrerão n'esse seivico durante o mesmo quin- 
gúénio , elevar.se-ha a totalidade da despeza à Rs, h5:760:4072 quasi 2 1/4 
por do arrecadado. q : aepads SOS CER ai ds 

Com estes dudos, e obtida a reducção da taxa dos descontos na propor- 
ção indicada, de 6 ou ainda 7 por º,, tinha eu em vistas comparar qual 
dos dous meios seria o mais economico :. si, sem desprezar os outros meios 
indicados no Regulâmento N. 25, converia reduzir as'deligencias de arreca- 
dação à duas unicas viagens em tempo: cero é determinado por anno, di... 
minuidas assim as continuas Viagens c despézas inherentes , tomando entre» 
tanto por emprestimo na Caixa Piiial as -quapiias indispensayeis e pagaveis 
à medida que chegassem os fundos ; sr, cogyinuar no systema' seguida, aug- 
Mentando o bumero das viagens dos arrecadadores e Por conseguinte a des- 
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peza pára que com mais frequencia. chegassem 0s soccorros das Estações fiscaés.. 


“Falhow porem aquelta tentativa de reducção, não" sendo por oulró lado” 


possivel augmentar as vigens por isso que: 08 multiplicados e variadissimos 
serviços em que se emprega o Corpo Policial, alem de estar elle incompleto , 
não permitte que maior pessoal seja empregado m'esta parte do publico ser- 
viço, para a qual sobretudo se exigem certas condições que não é dado a 
4odas possuir; é êntretanto : tisongeiro consiguar aqui à proverbial  fide- 
lidade "porque tanto se dislingue este Corpo; cujos Officiaes',' Inferiores' é 
Praças , sem outro incêntivo maior que o do dever , percorrem immensas le- 
goas por vastas solidões sujeitas a immensys perigos; arrecadando e conduzindo 
fielmente à entregar nos Cofres publicos grossos valores bem capazes de tentar 


a cobiça--de quem não possuisse tão distinctas qualidades; Como porem 'ne- 
nhuma vegta por mais-geral que: seja deixa deter suas excepções ,' alguns “cas 


20s bem que tomparativamente raros, se derão de extravio de alguma párte 
«desses valores ; montando entretanto até 26 de Janeiro pp. à Rs. 3:5559)801 
a totalidade: do extravio, inclusive juros, tendo já a Fasenda sido indemni- 


sada de Rs. 2:30995989, e faltando para" completo saldo Rs. 1:245:/)812 - 


como: se deduz dó tjuailro que n'aquella data apresentou a-Mesa, Nutro 'po- 


rem as mais fândadas esperanças de que com as medidas ultimamente adopta-: 


das no sentido de punir severamente 'os que no desempenho de tes deligen- 
cias -subtrabirem quaesquer quantias confiadas à' sua guarda, e com" outras 
que á este objecto sc prendem, desaparecerá de tma vez essa “nodoa que in- 


feliznoite poderia marcar « ilibada reputação “de que sempre" gozou 'q Gor-” 


po: Policial” do-Minas“ pôr saa conhecida “integridade, +" 
- “Não tendó: sido: previsto ha Tabela=B—annesa à Lei Provincial de N.º 


846 e data de 13 de julho do 1857, 0 quanto'se deve arrecadar de direitos pelos -- 


+ 


iprovimêntos: vitalicios dos lugares de promotores de Capelas e Reziduos crea-” 


dos pela de N.º 984 de 27 de Junho do anno passado”, resolvi* por poriaria 
“de 8' de Novembro do-mesmo-anuo , e'em virtude: do'disposto.no art..Zó-do 
Regulamento Provincial-N.º 25, ordenar que à respeito destes provimentos se 


“der Novembro «dv -48h41. 


. Suscitando-se “duvidas sobre a clara :e terminante disposição do g3º do: 
art; 1.º da Lei Provincial N.º 869-de 5 de-Junho de 1858 que; mandando cobrar * 


545006 rs. “de cada besta nova que entrar paraa Provincia yimpoem o duplo 
dessa quantia sobre Os introdactores que se subtrabirem ao dito imposto , re- 


- observasse o disposto-no $ 1.º ea Tabella 'annexa à Lei Geral'N.º 243º de.30": 


sohi declarar por portaria de 18 de Fevereiro “deste anno que são sujeitos à esse - 


pagamento duplo. os importadores de Destas em qualquer ponto que forem encon+ 
tratos; toda a vez que não apresentarem conhecimento de talão de havérem pago” - 


a taxa correspondente ao numero de bestas que houverem introduzido va Proyin- 


"ciapencarregandoa fiscalisação “da. arrecadação deste imposto aos Delegados de 


baia Manicipios limitrophes coma Provincia de S.Paulo, e à Agentes 
AE ol Ra es ; o. 
“arbi anglo-lhes a quantia de cinco mil réis: corvespyndento à cada uma besta 
que sorprhendetem, e que estiver : comprebendida na disposição do dito. S 3.º, 
sendo a refogida quantia de 545000 vs. repartida entre os ditos delegados e 
seus agentes mabéndo aestes à de 372000 rs. e à aqueles à de 272000; 


marquei tambem "vos iColleetores , Olliciaes, e Inferiores do Corpo Policial 


e qlerestiverem -nas ciierinstancias já" mencichadas. 

“Creio “que com esti d 
seguido de mandar-se diversos, Offici 
as estradas, e lugares” por ride Sã 


ivio. pote mais facilmente dar-se, colher- 
9 clerar csta verba de” receita o mais 


se-ha xantájoio” resaltáio”, consiguina 


"cenfiança conforme as instrucções que para esse--fim lhes iministrei,:* 


ES 


10 por") das: quantias quê arrecadarem provenipntes: de bestas sorprehendidas, « 


BEN" providencia adicional ao systema já de Ha "muito. 
cse Inferigres do. Gorpo Policial cruzar” 


aa. GÊ e 

que-for.possivel, porgue não desconhego.;as difficuldades.que se-oppõe -a que 
se possa em uma tão extensa linha empregar meios efhcazes de nestralizar 
completamente os: constantes esforços:dos -gue cintentão subtrahir-se asdever 
de contribuir .com.a quota que a lei jhes-tem imposto em beneficio commum: ,. 

“; Pelos: quadros da receita organisados na Mesa das Rendas vê-se guoare. . 
ecita: conhecida no f.º semestre do. actual exercicio éde;Rs, :489:1319597h, 
a -qual pode.ainda elevar-se--com :mais.doz qu dose contos: visto como 
n'ello. não se acha-inçluida.a, quantia arrecadada em alguns: municipios , cujos 
balancetes. ainda não. havião; chegado à Repartição;:se como é de esperar-a-do.. 
2º semestre não for inferior, a receita subirá à mais de 978:273/5000., veris 
ficando-se assim ser este- o exercicio em que:a receita mais avultou, comparas. - 
da com a dos exercicios de 1856 4 57 em diante , e não obstante asdesvan- 
tagens reconhecidas de produção nos ultimos annos, tanto mais se, como deve ... 
succeder, essa receita do 2.º semestre for ainda maior, pois é aquelle em que 
se tem de vealisar Lertas arrecadações importantes.como a «dos:ireitos que pa- 
gão ;0s importadores de bestas novas » que tem regulado por oitenia contos, 
e outras, devendo-se attribuir este resultado » Não SÓ ao crescimento que. 
produzio e vae: dando a: nova-avaliação- dos gereros de exportação ,: como | 


mesmo « aos esforços da administração:  - 
Vi 


-Não-obstante porem «esse augmento de receita; verifica-se quê -existe por 
Pagar--não pequena -somma da divida passiva, a qual terá-de augmontar consi-« 
deraveélmento- até o: fim do exercicio se forem prestados todos os serviços auto». - 
visados petas teis do orçamento » e outras, ne ' 
Procede principalmente o desequilibrio de se ter dado nos .ultimos apnos 
maior desenvolvimento ás -obras publicas da Provincia e do etrcarga que lhe, 
sobreveio “da garantia de juros “4 Companhia Uuião e Industria que já importa: 
em - *03:00045000 "s.' annuaes » estrada do: Passa Vinte e outras. despezas ima. 
Dortantes, para pagamento das quaes se não crearão- novos, recursos de receita; .. 
como cumpria, porque .a que existia já era para isso insuficiente. . aos 


»: Não é possivel assignalar desde já o deficit que se verificará” no fim do” 


publicas nem à respeito de outros serviços se pode avaliar os 'que Serão 'pres- . 
tados, Entretanto «é certo que er vista dos: encargos que passarão do etercivio - 
anterior e do que é relativo aos serviços prestados noactual,' não devido: afir- 
mar que a renda é insuficiente, o que bem o demonstra a “persistencia da divida ; 
à Caixa Filial do Banco » € esta insufficiencia' augmentará muito, como já notei: . 
e parece .jnevilavel, si continuar-se à dar execução . às. antorisações da Lei do: 


* eu teima veitia 
" Assim 'pois parece indispensavel lancar mão de algum recurso. 
navio para, occuprer à divida já existente e à que. se verificar.no com 
cicio visto que não sendo provavel que a receita por mais que; 
para fazér face a toda a despeza ordenada nas leis:, é -preci "procurar um 
meio-iqualjuer de fazer desaparecer à divida. fuctuante quê, ou. ha de pesar 
constantemente sobre a administração em detrimento do sós credito, ou custar à 


Provincia elevados, juros , sendo representada per emprestimos da Gaixa Filial 


do, Banco, vêm Ea ASAE Cesid o da cd uiS ão RE, 
«Qtcorre, para istó naturalnionte a lembrança de converter-se à divida fluc- 
tuante em abolices provincizes, embora seja de opinião que o Pécnrso do vês 


la 


dito não deva ser empregado senão quando se tratar de obras ou melhoramentos 
importantes , dos quaes tenhão de nascer vantagens visiveis no futuro. 
— Emitodo o cazo é indispensavel que se attenda aos meios de continuar 
a fazer face á despezas urgentemente reclamadas pelos melhoramentos da Pro- 
- vincia, e que ou tem sido já autorisadas pelas Leis, ou terão de selo para 
diante; porquanto vê-se claramente que a receita actual da Provincia tão limi- 
tada para outras despesas, que a sua grande população e territorio exigem , 
ainda se acha obrigada a pagamento dos juros do emprestimo e dos garantidos , 
não podendo per isso corresponder à despezas tão consideraveis como a que 
ultimamente se tem votado para obras públicas, rednzindo-se , quando isto não 
seja julgado opportuno , as despezas da Provincia a uma soma correspondente 
à sua receita. OS 


ESTADO DOS COFRES DA MESA NG DIA 2Í DO CORRENTE. 


tj : “ 


Na Caixa Provincial . 2 cc ll cos 7h70h232 
Em Depositos . . cl cc o 2133705504 
-Em Lettras ce ca ea ca a 51:36095775 


= j Total Rs. 54:2h47400514 


Em 15 .de Desembro ultimo exigi da Mesa das Rendas varios quadros para. 


poder conhecer perfeitamente o estado finanteiro da Provincia e providenciar 
como fosse possivel para melhoral-e ; esses trabalhos porem que alias deman- 
dão acurados e minuciosos exames , só hontem me forão presentes, por con- 


seguinte ;: não podendo estudal-os, à V. Exc. cabe essa tarefa, c a applicação. 
y dos meios que à V. Exc., aconselharem o estudo, a prudencia, e a sua 


reconhecida habilidade em "materias desta ordem, 


. Caixa .riciar, Do Baxco DO BRASIL. . 
- Continúa a funccionar regularmente oste estabelecimento, e a prestar 
tanto ao Banco como ag Commercio importantes serviços. Do balanço do 


ultimo 6.º findo a. 30 de Novembro do anno passado collige-se Os seguintes 


dados “sobre suas, Operações. RAP 


. Emissões. 


ce por emittir e annulladas na Caixa. . .,”. 679:32055000 
« annuladasvo Banco +. SL 58:40045000 


« existentes na Caixa, cc. cc. 55:9008 000 
( Total rêcebido do Banco. +... 2,510:000:42000 


emana 


Drs Fundo disponivel, O 


“vs ns 


- Pelo existente c que Sétye de hase para as letras descontadas e para las 
que se tenha. dedescontar , 2. 
= “e E By en a *os e á 5 FRREN EV 7) $ ..- 
E 1 E) as E E e k ta 


assine ras 


“Notas em circulação. +... E oa a 1,716:29055000.. 


RS O , 1,017:03195778 | 


— 33 — 
Descontos, ) as é 
Titulos de Carteira no fim de Novembro, , 0 273:50445058 
Movimento de fundos. | 


 Importarão os saques sobre o Banco no ultimo 6,5º, 316:567)5801 
Sobre a Caixa Filial de S, Paulo, BEL culgo di go 814045000 


ê Troco du emissão do Banco do Brasil. 
Saldo existente no fim do 6.7 em notas do Banco 1,113:60045090 
Lucros e Perdas. 


Lucros liquidos do semestre sem a deducção do fundo de reserva e da 
Commissão da Directoria cue é levada á'conta do Banco 30:5834)066 


Movimento e estado da Caixa. 


"Saldo que passou em 31 de Maio, . .. cc... 317,0589)904 
Entradas durame o semestre. voc o a a 0 + 1,060:57330186 


1,877:63245090 
Sahidas «cce 0 P7AIABSIIAD 


Saldo . 0. . h06:14645778 


Nos mezes decorridos depois da data do ultimo balanço tem-se alterado 
todas as sommas acima mencionadas como o demonstrará o balanço deste se- 
mestre, sendo a mais notavel alteração a da somma dos descontos que:se acha 
elevada à quantia de pouco mais de 400 contos. 

Tem sido pontualmente pagas todas as letras que a Caixa tem desconta- 
do, enem espera a Directoria que haja impontuatidade no pagamente de um 
só dos descontos , que tem feito, visto como achão-se todos garantidos por 
firmas acreditadas. l 


CAIXA EGONOMICAS 


Em consequencia de cxames à que procedeo a administração deste Es- 
tabelecimento , nos respectivos livros, appareceo um deficit de 15:84195100 rs. 
Conhecido este facto reunirão-se os accionistas no dia 9 de Desembro do anno 
passado , e depois dos convenientes exames e de reconhecida a proveniencia 
da mór parte Paquelle deficit, nomearão uma Commissão para organisar no- 
vos esialutos, e propor providencias no intuito de salvar-se um estabeleci- 
mento que tão bons resultados tem produzido principalmente em favor da 
classe menos abastada, 


m 


posta em pratica: de depositar todos os seus fundos na-Casa Bancaria de Maná 
Mac Gregor & G. por isso que ao maior premiojque oferece, ajunta a vantagem 
de capitalisal-o de 3 em 3 mezes como fez annunciar pelos Jornaes, 


— Sh — 


Mepartição especial das Herras publicas. 


Êôuio tenho a dizer sobte esta Repartição, que continúa a funccionar 
com regularidade. . 

O cumprimento do artigo 107 do Regulamento N. 1:318 de 30 de Saneiro 
de 185h-—registro geral das terras. possuidas—não tem sido completo . já por 
sita doslivros de tegistro de algumas Freguesias, cuja remessa ultimamente 
oidedei, sob as peias da'lei, já por falta de pessoal na Repartição que só 
tem um Official. 

Para atenuar de alguma sorte está necéssidade , e a da confecção de outros 
trabalhos autorisei o Delegado do Director Geral a chamar um supranumerario 
com à diaria de 155200 rs. , esta medida porem não foi approvada pelo Governo 


Imperial à quem immediatamente a communiquei em 4 de Fevereiro do cor- 
rente anno. 

Estão nomeados Juizes Gomissarios em todos os Municipios em que re- 
conheceu-se a necessidade de sua existencia. Excepto o de'Minas Novas 
nenhum outro tem dado comeco aos seus trabalhos, por falta de agrimensores. 
Procedeo-se neste Municipio a legitimação das posses denominadas—Lages , 
Santa Maria e Sant'Anna, pertencentes à Companhia Mucury. Reconhecidos 
regularês 10dós os processos , forão approvados pela Presidencia , expedindo- 
se titulos dás duas primeiras, e não tambem da ultima por não se ter ainda 
verificado o pagamento dos respectivos direitos. 

Erà observancia ao Aviso de 6 de Abrll do anno passado nomeci os En- 
gehheirôs H. Dumont c Aroeira.para examinandores das pessoas que se pro- 
poscssem a exercer os Empregos de Agrimensores. A existencia destes Func- 


cionariós é indispensavel para que os Juizes possão funccionar. 


dolonisação. 


Cotoxia DE D. Pepro 2.º. 


Esta Colonia collocada à margem direita do Rio Parahibuna meia legoa 
distante da Gidade do mesmo nome. € creada pela Companhia União e In- 
dustria, teve começo a nove de Junho de 1858, data em que chegarão os 
primeiros colonos, Sua população sobe presentemente à 41:112 almas , sendo, 
do sexo masculino 616 e do feminino 495; catholicos 615 e protestantes 
A97, casados A34, viuvos 28 e solteiros 650. Toda população forma 212 
familias ou fogos. 

A superficie das terras cultivadas é de 224,000 braças quadradas : o nu- 
mero de lotes medidos é de 191, dos quaes 93 se achão entregues a Colonos , 
eo TOsto será entregue este anho. 

— Nãg' ha estabelecimentos agricolas em grande escala ; pode-se porém con- 
siderat “eomo pequenos os prasos cultivados e oceupados , cujo aumero sendo 
a gi do usembro —93 , devo elasar-se weste anno pelo menos à 180. 

O unico estabelecimento industrial qre existo é a Olaria montada” em 
grande pelo systhgma mais moderdo o vantajoso : as telhas e Lijolos que ella 
produz são emprégíidos exclusivamente nas obras que à Companhia cons- 
true. pa 

, Até agora à protuctão dos generos alimentícios tem sido limitada , por- 
que o maior numero de colonos, durante O primeiro anno , occupou-se nos 
trabalhos da estrada da Compânhia, e alguns que fizcrão roça em tempo im- 
proprio, não colherão para 0 sea proprio consumo. As plantações porem este 
auno , que consistem em milho, feijão, arroz « mandioca &c. achão-se em 
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bom estado , e promettem abundante colheita. O valor total da importação 
Jurante o anno de 1859 elevou-se à 27:96995121 rs. : : 

. Sendo uma das necessidades mais reclamadas, pelos Colonos e pelo Pre- 
jidente da Companhia o estabelecimento de cadeiras de instrucção primaria 
do 1.º grão para os alumnos, tanto da crença calholica, como da protes- 
iante , regidas pelos respectivos Pastores , acabo de attendel-a , expedindo as 
Portarias de 10 de Março ultimo, creando para aquelics uma cadeira nas condi- 
ções do Regulamento N. 44, e fixando em 40045000 rs. a gratificação que de- 
verá ser abonada a um Preceptor que se encarregue do ensino dos ultimos, 
sendo a referida gratificação paga pelo cofro geral, e elevada á 60045000 
rs. logo que a freguencia exceder a 80 alumnos. 


COLONIA Á CARGO DA COMPANHIA MECURY. 


Esta colonia situada entre os meridianos do Alto dos Bois e de Santa 


Clara no Municipio de Minas Novas , dividindo ao» Norte com: o Valle do Ge- 
quitinhonha, e ao Sul com o do Rio Doce, conta hoje uma popelação de 
cerca de 4:500 habitantes, endo 3:500 nacionaes e 900 a 1:000 estrangeiros. O 
numero de fogos dos colonos foreiros c aggregados é de 286, sendo em Phi- 
ladelphia 129; em S. Jacintho 52; em Santo Antonio 24; em S. Bene- 
dicto 18; em Todos os Santos 20; e em diversos ontros pontos 143, 

A Companhia Mucury occupa e-cultiva por si e pelos. seos colonos 
17 posses. Destas as legitimadas, segundo o lando de arbitros, contem uma 
extensão de mais de 60 milhões de braças quadradas cflfectivamente culti- 
vadas, e as outras não legitimadas, um numero equivalente, 

Estão medidos c demarcados, salvas algumas rectificações ., 154 lotes de 
150:000 braças quadradas, vendidos aós colonos; 42 ditos de 4:000 br, 
quadradas aforados para chacaras , e 172 de 5090 br. quadradas para cazas na 
povoação de Philadelphia. Possuo tantos estabelecimentos agricolas, quantos são 
os fogos : entre clles ha 11 Engenhos de cana movidos por animaes, um de 
cylindros de ferro movido por agoa, 40 Moinhos, 50 Monjolos para fabri- 
car farinha, 4 ou 5 Oficinas de ferreiro e duas de carros de 4 rodas, 

Sua producção que censiste em milho, feijão, arroz, batatas etc. orça- 
se em rs. 200:00095000 e é por em quanto toda consumida pelos colonos. 
A importação sobe a maior algarismo , sendo porem em maxima'parte merca- 
dorias que vão ser consumidas nas Comarcas do Gequitinhonha, Rio Pardo c S. 
Francisco. 

Os melhoramentos de que necessita a Colonia , são o complemento da Em- 
preza Muecury. Aperfeiçoadas as estradas , o commercio do transito é suflicien- 
te para garantir aos colonos um prospero futuro , attenta a fertilidade do 
sólo, ca facilidado que então haverá na exportação dos generos de sua cultura. 


CGOLONIA MILITAR DO URUCU”. 


Esta colonia contem 296 pessoas, sendo portuguezes 128 ; Hollandezes , 
Belgas e Suissos 104, Brasileiros militares 61, e menores filhos destes, 3, 

vão ha nesta colonia edificios publicos vem particulares feitos ou cem 
construcção, e a moradia da administração, assim como a dos particulares, 
consiste apeias em insignilicantes ranchos, sia 

As colheitas não tem chegado para o consumo da colóáia , tornando-se 
por isso necessaria a compra de viveres, que só se obtem por preço altis- 
simo : attribue-se esta falta aos Belgas e Hollandezes que desconhecem o methodo 
de plantação adoptado entre nós e que tal vez por falta de instrucção apropriada 
e dos indispensaveis utensis e instrumentos agrarios, não tem podido pôr cin 
pratica o que por ventura lhes seja familiar. 


PE 
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Industria. 


— Sobre este importante assumpto nada occorre que altere o que dice em 
meu ultimo Relatório á pag. 46, tendo só a lamentar que se mallograssem os 
bons desejo» com que fiz vir o apparelho de força centrifuga para ser appli- 
cado ao fabrico do assucar , introduzindo assim um grande melhoramento 
nessa industria, que de dia em dia se vae tornando decadente, 

OQ illustrado fazendeiro à quem então me referi e quea todos os respei- 
tos me pareceu o mais proprio para encetar em Seu estabelecimento rural 
essa util applicação mechanica , apresentou condições taes para esse fim, que 
não poderão ser aceitas ; depois que ultimamente reassumi a administração 
vem um outro tem manifestado desejos de possuir o apparelho em questão. 

Lamento ainda que assim tenha ficado inutil por em quanto o dispendio não 
pequeno que fez a Provincia com a acquisição desse apparelho » e seu trans- 
porte para esta Capital; e faço votos para que, mais hem avisado sobre 
seus verdadeiros interesses em particular e da Provincia em geral, algum 
outro fabricante de assutar se resolva a adeptar um invento já conhecido 
como de grande utilidade em outros paizes mais adiantados em materias in- 
dustriaes, c mesmo em algumas Provincias do Imperio. 


O Cavallo Mortimer de raça ailemãa que fiz vir para melhoramento das 
existentes na Provincia, acha-se á cargo docidadão Gabriel José Junqueira 
em virtude de contracto que com elle celebrei em data de 22 de Abril de 
4859 para o ter em sua fazenda , mediante condições estipuladas à seu bene- 


- ficio eda Provincia, Observando porem que de necessidade devia haver uma 


pessoa que por parte da Administração se encarregasse de velar na fiel execução 
das citadas condições, por Portaria de 20 de Marco p.p. cometti essa in- 
cumbencia ao distincto cidadão João Ferreira de Aquino, : 


A, cultura do trigo algum desenvolvimento tem tido em varios pontos da 
Provincia. 

No Municipio do Serro D. Aaria José Soares: colheu dusentos alqueires 
deste precioso cereal, tendo plantado 12, eno do Gurvello D. Policena Mo- 
reira dos Santos, eo fazendeiro Antonio Gonçalves da Silva Mascarenhas co- 
lhcrão igual porção , que segundo documentos que apresentarão se reconheceu 
ser da melhor qualidade, Requererão tedos tres o premio de 2:0009]5000 rs. 
consiguado na Lei Geral N.º 939 de 26 de Setembro de 1857 art. 29 GS 14 
segunda parte. Não me constando porem que estivesse já expedido o Regu- 
lamento de que trata o mesmo S 14, nem estando sullicientemente docu- 
mentadas as representações dos dous ultimos peticionarios, à seu respeito 
exigi circunstanciadas informações da Camara do Gurvello, e submetti à deci- 
são do Governo Imperial o da primeira. 

- Para ainda mais animar esta interessante cultura, requisitei do Exm. Sr. 
Ministro do Imperio uma porção de sementes de trigo spelto que à todo o 
momento é aqui" esperado para ser destribuido pelos mais intelligentes agri- 
cultorês.; e tenho recommendado a publicação no Correio Official de artigos 
em quesesta “industria é magistralmento tratada, o que de facto tem tido 
lugat não "26" quanto à este objecto. como a respeito de outros muitos que 
interessão à nossà rotineira » € por isso mesmo decadente lavoura; e sendo certo 
que esta mais seguia por exemplos vivos do que por escriptos , ainda os 
mais bem elaborados, em quanto não é permiitido dar-lhe esses exemplos 
em estabclicimentos normaes, servem essas publicações para ao menos ir dis- 
pondo os espiritos de alguns fazendeiros mais aferrados às praticas impiricas 
à aceitarem as reformas uteis que os paizes mais adiantados tem infrodusido 
e adoptado com grande vantagêm, - 


Vindo-me ás mãos algumas hastes de um arbusto vulgarmente denomi- 

- nado malvaisco do mato, de cuja casca se extrahem filamentos mui delicados 
que sc prestão à factura de cordas bastante fortes, e até à tecidos , lembrei-me de 
envial-as com uma porção de taes filamentos ao Exm, Presidente da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, acompanhando -tudo de uma breve noticia 
descriptiva: do arbusto e dos lugares em que mais abundantemente é encon - 
trado , e rogando à S. Exc. que se dignasse de obter da Sociedade os conve- 
nientes exames , e de communicar-me o rezultado para ser vulgarisado quando 
se vecilicasse poder aquelle producto ser applicado com vantagem à industria. 


A extracção do ouro de dia em dia vai desaparecendo , já pela maior 
dificuldade que hoje apresenta , já pela pequena quantidade que tirão os pou- 
cos exploradores que ainda se aventurão a estabelecer serviços, cujo pro- 
ducto está de ordinario na razão inversa da certeza do dispendio. 

À extracção porem das pedras preciosas continua à entreter a actividade 
ilos habitantes de alguns pon'os da Provincia, onde se há descoberto dia- 
mantes, ou mesmo em que se suspeiia existirem, como acontece no Dis- 
tricto do Abre Canipo ém o Rio Matipo6. 

O Juiz Municipal de Marianna, de cujo Termo faz parte aquelle Dis- 
tricto, foi o primeiro que me communicou existirem n'aquelle Rio numes 
rosos garimpeiros c pessõas de varias classes da sociedade , que se occupavão 
na lavra de pedras suppostas diamantes : igual participação tive do subde- 
legado do mesmo Distcicto, em a qual expunha que, não obstante estar 
verificado por pessoas competentes que as pedras extrahidas não: erão dii- 
mantes, persistia o povo no engano, commerciando com ellas, c recebendo 
em troca dinheiro, animacs, e outros objectos de valor. Para mais certi- 
ficar-me do que havia de exacto em quanto particularmente se dizia sobre 
este descoberto, mandei ali em commissão o Capitão Euzebio José Gonzaga, 
que trasendo algimas amostras das pedras extrahidas, teve de confirmar pela 
propria observação a não existencia de diamantes n'aquelle lugar. 


Fallar da riqueza da Provincia de Minas em tudo que concerne a ma- 
teria prima para a mor parte das industrias conhecidas, é repetir uma ver- 
dade sabida de quantos a tem percorrido, e explorado. 

Os reinos vegetal e mineral offerecem á cada passo um manancial inex- 
gotavel que o habitante ceifa ou pisa descuidoso, sem ao menos suspeitar 
os grandes capitaes que a mão do homem intelligente saberia fazer brotar 
dessas magnificas florestas que o ferro e o fogo destroem para produzir uma 
colheita relativamente mesquinha, de milho e feijão, ou que revolve com 
enormes despezas e risco de vida para abrir minas em busca, do otro que 
hoje, como acima observei, de modo algam compensa os pesados saerificios 
dos que a cssa industria cegamente se entregão. É CA, 

- Estes males, que todos reconhecem, tem de infelizmente predominsr e 
talvez anda com maior intensidade em suas desastrosas consequenciás , em 
quanto o angmento da população , a facilidade das communicações e conse- 
quente diflusão das luzes de uma conveniente instrucção não viérem fundar 
tuma nova cra de resultados mais beneficos aos verdadeiros interesses industriaes 
do paiz É di 

: ” 

Diras Publicas. sê 


e 
E 


ENGENHARIA, 


Es 


Com quanto à Lei n. 1009 reduzisse à quatro o numero de Engenhei- 
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ros, marcando o ordenado de 2:80045000 rs. para os dous primeiros c 1:8004% 
para os dous segundos , achando-se a Presidencia compromettida a dar um 
Engenheiro aos arrematantes da estrada do Passa Vinte para presidir a cxe- 
cução dos respectivos trabalhos, e não havendo quem se quizesse sujeitar a 
tão modica retribuição, forçoso foi dar uma gratificação , que unida à aquelle 
ordenado prefizesse o vencimento que anteriormente pere dido, O que se fez 
sor acto da Presdencia de 18 de Julho de 1859. Em virtude da dita Lei 
forão rescindidos diversos contractos entre os quaes e do Engenheiro Gerber, 
mas tendo a experiencia mostrado que o numero de Engenheiros marcado pela 
Assembléa Provincial é insufficiente para oceorrer as necessidades da Provin- 
cia, e achando-se alem disso este Engenheiro incumbido de varias com- 
missões nos Municipios de Leste, e da organisação dos planos e orçamen- 
tos pura abertara da estrada que do Mar d'Hespanha se dirige às Tres Bar- 
ras, trabalhos que estando já muito adiantados e abertas as respectivas pi 
cadas, por nenhuma maneira convinha que se -initerrompessem , sobre tudo 
sendo certo que os Fazendeiros d'aquelles lugares auxilião efficamente a 
factura dessa estrada, resolvi conserval-o até o fim de Junho p. futuro, sen- 
do os seus vencimentos pagos pelos Cofres Geraes a custa da consignação 
de 30:00045000, que por Avizo do Ministerio do Imperio de 19 e Ordem 
do Thesouro de 28 de Janeiro deste anno, forão postos à disposição da Pre- 
sidencia para ser applicada às obras da Provincia, conciliando-se assim nes- 
ta parte os interesses della com o cumprimento da Lei referida. 

Actualmente teh a Provincia quatro Engenheiros e um Desenhador, que 
é archivista e como tal encarregado da guarda dos instrumentos, plantas e 
mais objectos necessarios ao serviço de Engenharia. O ontro Dezenhador Fre- 
derico Wagner que com o maior zelo, inieltigencia c dedicação se empre- 
gava nos trabalhos concernentes à sua arte, succumbio no dia 18 do corren- 
té, ficando assim a Provincia privada deste excellente funccionario. 

- Dos Eugenheiros, um dos primeiros tem reclamado contra a desigual. 
dade de sua gratificação , velativamente aos outros, e se cu não o tenho sa- 
tisfeito não é por desconhecer que lhe assiste ra:ão, mas somente por que devo 
por todos os meios" acautellar que os Cofres da Provincia venhão a achar- 
se em maiores apuros. . 


IPreZzAS. 
Ea 
ESTRADA DE FERRO DE D. PEDRO 2 


Em O digno Presidente da Dircctoria desta Empreza em Officio de 28 de 

- “Fevereiro pp.- participou-me que dos estudos dos Engenheiros da Companhia se 

“pode já conhecer que das Tres Barras até o Chiador a estrada de ferro en- 
“contra melhor caminho pela margem uineira do Rio Parahyba, e é possi- 
veligue tenha de seguir d'ali para baixo, com quanto seja tambem pratica- 

“vel peli' outra margem pertencente à Provincia do Rio de Janeiro, preferindo 
os Engenheiros no lanço de estrada referido , abandonar a ribanceira do Rio 
e seguir pelo interior. 

Destes factos resulta uma tendencia para penetrar em terreno desta 
Provincia, servindo melhor seos interesses. 

E” certo -entrbtanto que, garantindo a Provincia do Rio de Janeiro' o 
juro-de 2 por “/, sobte os capitaes despendidos em seu territorio . alem dos 
5 por *j do Governo "Geral, e não assim os capitaes gastos nesta Pro- 
vincia, parece fora de duvida que, votando esta igual auxilio, terá mais ga- 
rantia de que seos interesscs'sejão devidamente consultados. : Ra 

Convencido por tanto de qué-a Assembléa Legislativa Provincial Mineira . 


E Cast pI pa TAS 


ER o qa 


reconhecendo o alcance desta medida que tende á habilitar à Companhia para 
proceder com toda a liberdade e, contando com iguaes vontagens nos traçados que 
houver de fazer, não se recusará a conceder uma garantia igual áquelia da 
Provincia do Rio de Janeiro , devo lembrar á V. Exc. que por mim e por 
meos antecessores tem sido dadus à Directoria desta Empreza lisongeiras es- 
peranças neste sentido. , 

Chamo pois a attenção de V. Exc. para este negocio, ce couto que na 
proxima futura reunião da Assembléa Provincial será elle tomado na devida 
consideração. . 


Companhias RMiucury e União e Andustria. 


Desde que reassumi ultimamente a administração até o presente nem 
uma occurrencia notavel teve lugar relativamente à estás duas importantes 
empresas, por isso limito-me à diser que seus trabalhos enntinuão regular- 
mente, graças ao ze'o e esforços de seus dignos Directores ; sendo que à 
esta já forão pagos at: o ultimo de Dezembro do anno passado os juros ga- 
rantidos pola Provincia na importancia de 01:50045000 reis relativamente ao 
semestre então findo. 


Communicações “Pero vaLLe po Rio Doce, 


Pelo contracto feito cm 28 de setembro de 1858 com o Emprezario Fe- 
licissimo José Pereira c Mello, prometten esta Presidencia guarnecer com 
praças da Companhia de Pedestres do Rio Doce os antigos Quarteis do Pontal 
da Barra eda Figueira ou D. Manoel, ; 

A reluctancia porem que ienho encontrado da parte do Commandante 
daquella Companhia, que com mà vontade, e não podendo absolutamente 
desobedecer, tem procurado com subterfugios e pretextos illudir o cumprimento 
das ordens expedidas neste sentido , tem sido um poderoso obstaculo ao re- 
gular andamento dos trabalhos desta empresa, por que sem a protecção da força 
contra as aggressões dos selvagens , que ainda ali existem em grande numero ; 
e mais auxilios aos trabalhadores, é quasi impossivel obtel-os » Assim como 
Colonos que se queirão estabelecer n'aquelle fertilissimo solo. 

A despeito porem destas contraricdades ja estão abertas duas legoas r'e 
estrada da -Joanezia à Fasenda do Travessão e se acha no lugar toda ja ma- 
deira precisa para a construcção da ponte sobre o Ribeirão da Joanezia, 
assim como grande quantidade de pedra. 

Gabe aqui dizer que dezejando tratar da abertura da estrada entre 0 
Sacramento Grande o o Cuielhé, fiz vir a esta Capital o Cidadão Francisco 
de Paula Faria, com quem pretendia celebrar um contracto à respeito , visto 
ser elle conhecedor de todas aquellas matas, e ter-se ja encarregado de igual 
incumbencia por ordem de um de meus Antecessores, ais 

Circunstancias porem occorrerão que me lizerão desistir deste proposito. 


PERA 


qto 
Ponze sosre O Rio S. Francisco no Porro DO Morra, 


Esta ponte edificada por empresa pelos Cidadãos José Rodrigues Bar- 
boza, e Manoel Soares de Oliveira, acha-se promptr, e Leudo-me os Em- 
Presarios representado que para maior segurançajse virão forçados à cons- 
truil-a com 500 palmos de extenção, quando se hávião compromettido à fasel-a 
com 370 o que lhes occasionou um augmento de despeza de mais de 50 
bor “/, sobre o orçamento primittivo, resoli elevar à 25 annos o praso de 
2U estabelecido no contracto para a percepção das taxas do art;º 4.º da lei n, 540, 
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Poxrz sorrk O R1O GRANDE NO PoRrio DO ÁGUA-PÉ. 
Jontractei com o Reverendo Domiciano Antonio Machado a FonimicEdo 
t'csta Ponte ORE Dê vesa à expensas suas , tendo, como retribuição, previlegio 
exelusivo de arreca por espaço de trinta annos as mesmas taxas acima 


referidas. a do q 


ESTRADA DO PASSA VINTE. 


Continuão em andamento as obras desta importante estrada na parte com- 
prehendida entre-o Livrameuto e o Barranco do Rio Preto, e os respectivos 
urrematantes' já estão pagos da 2.º prestação. 

" Em.6 de Outubro Pp. ordenei ao Engenheiro B. Dumont que procedesse 
à um acurado exame no alinhamento da parte que se dirige do Livramento 

à Treituba, visto haverem, HppaNCEAdO algumas queixas contra o mésmo ali- 

nda 

Nºessa occasião recommendei-lhe que apresentasse com a possivel brevi- 
dade os trabalhos que faltão para complemento «Pesta estrada, e que se re- 
ferem à parte comprehendida entre o Livramento e a Villa de Lavras , à fim 
de ser immediatamente posta em hasta publica. 

Em con-equencia apresentou-me elle com Ófficio de 5 de Murço os ditos 
trabalhos em vista dos quacs mandei por Edital de 8 do mesmo mez marcar 
o dia 1h de Maio p. futuro para ter lugar a arrematação das obras orça- 
das, inclusivé as pontes sobre o rio Ayuruoca, c Ribeirão Pouzo Alegre , 
em 53:913:5800 rs 

Considerando eu que esta estrada interessa à diversas Provincias, do Im- 
perio, e que ligando-se à navegação de grandes rios é do incaléulaveis espe- 
ranças e deve antes ser reputada cemo obra geral, em data do 4.º de Março 
dirigi-me ao Exm. Sr. Ministro do Imperio rogando-lhe que houvesse de to- 
mar à cargo dos Cofres Geraes 0 pagamento da factura do resto das 5 Secções 
que se achão arrematadas, hem como do prolongamento: da mesma estrada 
até a Formiga , ponto importante na linha de communicação para Goyaz , 
cuja parte é de facil execução. Muito vantajosa seria à Provincia a adopção 
desta medida por parte do Governo Imperial; porque , desonerada por esse 
lado, poderia ella tratar desde já da coustrucçao de alguns ramaes da dita es- 
tirada , da factura de outras, bem como da de muitas pontes , que, com quanto 
necessarias, não se tem podido levar a effeito por falta dos indispensaveis recur- 
sos. Infelizmente porem declarou-me S. Exc por Ávizo dé 20 também do 

“Sa sorrente que o Governo Imperial não dispõe dos meios precizos para atten- 

: ao pedido desta Presidencia. 

q de-esperar que os sacrificiss dos Cofres Provinciaes sejão ainda atenuados 
quanto. às despezas. desta'obra. visto que tendo cu me dirigido em 1858 à todos os 
Doputade 8.8 Senadores Minciros pedindo sua condjavação para que o Corpo Le- 
gislativo- continuasse a decretar para ella mais algum auxilio, nutro bem fun- 
dadas esperant: ade que esse meo pedido seja convenientemente attendido na 
proxima futura dps sÃo. 

Requerendo- mNúltimamente um dos arrematantes permissão para sabsti- 
tuir por Sapucaia verihelha as braunas cipés exigidos no erçamento do En- 
genheiro Dumont para - Cônstrucção da ponte sobre o Rio Preto, e tendo eu 
noticia de que agúrlia madeia-em nada é inferior a estas, sento alem disso 
de mais facil acquisição , resoSi conceder-lhe essa permissão. tendo em vista 
acelerar a factura da dita poste jxcuja necessidade já é muito sentida.. 

Por officio de 25 de Fevereiro pp. participou-me o Major Joaquim Fa- 


biano Alves que a ponte sobre o Rio Grande no Livramento. estará prompia 
até 27 do corrente, e em consequencia forão expedidas-as” convenientes or. 
dens ao Engenheiro Dumont para o competente exame, 


ESTRADA QUE-DA VILLA DA AYURUOCA SE DIRIGE A ENTRONCAR-SE NA DO PASSA- VINTE, 

Em Oficio de 11 de Janeiro pp. declaron-me a Camara Municipal da Ayuru- 
oca, que tendo resolvido abrir uma meia estrada que partindo d'aquella Villa 
fosse entroacar-se na do. Passa-Vinte , necessitava para levar a” effeito tão 
importante obra que pelo Cofre Provincial fosse auxiliada com a quantia de 
1:50095000 rs. para a construcção de uma pente sobre o Rio Grande no 
Porto dos Narcizos. Tendo ouvido aopinião do Engenheiro Dumont +e de- 
clarando-me elle que essa obra era de incontestavel utilidade publica, em of- 
ficio de 24 do dito mez de Janeiro respondi à Camara que podia contar 
com o. ditó auxilio, que seria pago em duas prestações, a primeira logo 
que no lugar da ponte se achassem todas as madeiras, v a segunda depois 
de concluida .e examinada “ obra, , . 

Tendo-me porem o Ma,or Joaquim Fabiano Alves representado que esse 
ramal seria mais hem dirigido pelo lugar denominado Carimbê, por que, alem 
de encurtar, a distancia , dispensava a construcção da ponte dos Narcizos, 
resolvi recommendar ao Engenheiro Dumont que em sua passagem para La- 
vras, antes de outros quaesquer trabalhos, examinasse ambas as direcções e 
indicasse sem demora à Camara a que fosse preferivel, Fovendo entretanto 
ella sustar os respectivos trabalhos até que a direcção lhe fosse communica » 
da pelo dito Engenheiro. 


EstRADA DE TRES PONTAS Á FREGUEZIA DO Carmo DA CAXORIRA: pndi 


él 


»» Esta estrada foi alinhada pelo Engenheiro Dumont, e tendo-se offerecido 
o Tenente Coronel Manoel Fernandes Avelino à construil-a à sua custa, 
officiei à Camara,Municipal de Tres Pontas afim de que reduzisse essa pro- 
“messa à um,termo feito com as devidas cautellas ; mas pertencendo ao Mu- 
nicipio de Lavras o terreno por onde tem ella de atravessar, como me informa 
o dito Tenente Coronel, parece quo à esta Camara se deve incumbir “aquela 
tarefa, E Ro 


E Estrada DO BOM JARDIM, 

A” respeito desta estrada nada tenho a acerescentar ac Relatorio que 
em 26 de Janeiro p. passado apresentou-me o Engenheiro H. Dumont: é que 
corte impresso, . ; da 


“ Em resultado dos exames à que procedeo o dito Engenheiro, levaniott- 


elle. uma planta de todas as estradas Pesta Provincia, que tendem a entrbn- 
car-se na de ferro de D. Pedro 2.º, E ad 

* Esta planta, afirma elle que foi levantada com todo cuidado +78 Tesolve 
à primeira vista as principaes duvidas ultimamente suscitadas sobre “á direcção 
de varias estradas, sendo alem disso um elemento importante“para a coor- 
dinação da Carta da Provincia » por isso que representa a posição de muitas 
Cidades, Villas e Arraiaes ; O curso geral das estradasído Parahybuna, de 
ferro de D, Pedro 2.º, do Rio Preto, do Pich', da Campanha ao Carmo de 
lMajubá, e de Tres Pontas ao Carmo da Caxceira. Í E 
«:* Entendendo eu que esse documento não pode pela sua importancia dei- 
Xar de ser lithographado , resolvi: remoltel-o ;20 Conselheiro Christianno Be- 
nedicto.'Ottoni , afim de que cxtrahida a-copir, que me foi por clle requi. 

Ci 


= 


E 
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sitada, se resolva. sobre a lithographia, logo «que haja conhecimento da des= 
pesa em que poderá importar. ; 


EstRADA DE S. João D'EL-REi Á GOYAZ. 


PARAR 


A falta do um pessoal de Engenharia suficiente para occorrer à todas 
as necessidades do serviço, tem sido um poderoso ebstaculo ao começo dos 
reparos desta estrada. Ultimamente tomei o expediente de encarregar as Ca- 
maras dos Municipios, que ella atravessa, de organisar os respectivos pla- 
nos e orcamentos, afim: de que se possa quanto antes dar.começo aos tra- 
halhos ;. mas não tendo tido solução de algumas das Camaras à quem me 
dirigi, e não convindo deixar de empregar o auxilio de 30:000:5000 Tê 
dado pelo Goverso Imperial, resolvi em data de 12 de Abril encarregar 
a uma Commissão composta do Vigario Francisco Alexandrino da «Silva “e 
dos Cidadãos Francisco José Bernardes e José Gaetano de Almeida, da 
construcção de varias pontes que facilitem as communicações com a Pro- 
vincia de Goyaz pela ponte do Escorrupicha , sendo minha intenção melhorar 
tambem a estrada que passando pela Formiga se dirige à dita Provincia. 

As pontes, a que me refiro, estão orcadas, inclusive 0 concerto da Serra 
do Urubú , na quantia de 44:19645500 , que deve ser adiantada pela Thesous 
varia à dita Commissão , tendo-se na Portaria tomado todas as cautelas ten= 


dentes a evitar qualquer prejuizo sos Cofres publicos. 


Estrada DO SERRO. —PARTE CONPREHENDIDA ENTRE AS CIDADES DO SERRO E 
DIAMANTINA, 


Autorisadas as Municipalidades do Serro e Diamantina para de commum 
accordo despenderem a quantia de 9:000:5000 reis com os reparos mais ur- 
gentes de que carece esta parte da estrada do Serro, a da Diamantina tem 
feito applicação da quantia-que lhe cabia empregar no territorio do seo Mu- 
nicipio. A do Serro, porem, julgando mais conveniente a abertura de uma 
nova estrada; que orça em 13:7005000 rs. , exclusive a ponte do Ribeirão , 
tem deixado 'de fazer uzo da autorisação dada, ce nesse sentido dirígio uma 
representação à esta Presidencia. Oppondo-se entretanto a Camara da Dia- 
mantina à adopção d'esse plano, c estando já adiantados os concertos na cs- 
tradã que atravessa o arraial de S. Gonçalo, ordenei á do Serro que en- 
cetasse quanto antes os trabalhos de conformidade com a antorisação primi- 
tivamente dada, visto não dispor actualmente a Provincia dos recursos. 
sullicientes para tomar o onus de mandar abrir uma nova estrada, para a 
qual não me parece suficiente a quantia orçada, alem de presumir que não 
poitésficar em pouco a Ponte do Ribeirão. E a 


é 


PENSE Pontes sorrE o Rio UNA E GORREGO DO BOCETA. 


ta “contractalas com Vicente José Moreira pela quantia de 6:01195200 
ava” qual já deve tor sido paga em virtude do contracto, 


“EPonxte soure o Rrseinão nr João Coxco. 

Fendo-se por Portaria de 13 de Junho do anro passado rescindido o. 
contrato feito com o Major Ovidio Gesar Pinto Caelho da Gunha para a cons- 
trucção desta ponte, e desejando eu evitar o prejuizo que sofreria a Pro- 
vincia si se não realisasse quanto antes .a'sua conclusão, estando as madei- 


xas expostas ao tempo, de modo que não “podião deixar de, deteriorar-se Ra 


EN 
in 
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ordenci à Camara de Santa Barbara que a posesse novamente em praca, 
€ como não apparecessem licitantes, tive de encarregar: essa obra ao dito Mi. 
jor, dispensando-o de faser cortinas de pedra em suas aveúidas, como exigia 
o Engenheiro Aroeira, com tanto Porem que fossem substituidas por linhas 
dê madeira convenientemente olcadas. ni dad 


: Tectaa 


V o EsTRADA DO FuN) o atos 

; s Por rea] . $ Sade sb tes o qfobis, Ds VE Eras 
Estão. em andamento .as” obras da 4.º Secção destaicstrada .à cargo do: 
arrematante Major Narciso Tavares Coimbra > “e uchão-se contiuidas e pagas 
as obras da 4.º a cargo do Cidadão José Rodrigues de Barcellos;. Cumpre aqui: 
mencionar que tendo-se concluido em Junho do anno passado o canal sobre 
9 Corrego da Lagõa, cuja obra custou aos cofres da Provincia a quantia de 
3:89142000 rs. aconteceo que com “as chuvas de Dezembro pp. desabasse 
um dos seus muros lateres, “O “Engenheiro Aroeira encarregado deYexaminar 
a causa deste sinistro, o attribuc à falta de espessura: com que foi o mos= 
mo paredão construido em vista do respectivo plano ; não convindo porem 
p'isto o Engenheiro Dumont » nada se pôde resolver por ignorar-se se -0 des 
moronamento teve lugar por defeito do plano ou por mã execução da obra, 


caso este em que os arrematantes são obrigados a recoustruir 0 mesmo ca- 
nal. Nada resolvi por emguanto à este respeito. 


listrada DO Farcão. 


Resentindo-se esta estrada da falta de uma ponte sobre o corrego do 
Garcia, mandei constrair uma provisoria que imporiou em 4274/5306 1s. e 
está já entregue ao, transito poblico. Re ag 

A conservação desta estrada tem sido Íeita regularmente, o. 


-EstRADA DO Mar D'HEspanHa Ás TREs Barras. 


Achão-se bastantemente adiantados os trabalhos desta estrada : a picada 
está concluida, e o Engenheiro Gerber trata presentemente dos trabalhos de 
gabinete, que devem ficar promptos dentro em pouco tempo , e para cujo 
fim, autorisci-o a permanecer na Gidade do Parahybuna , visto que não en- 
contrava no Mar d'Hespanha os necessarios commodos para aquelle “fim; 

Tendo-me o dito Engenheiro informado “que se poderia obter dos-Fasen- 


deiros cireumrvisinhos uma turma de cem trabalhadores » e que com este auxia A 
lio, concorrendo o Governo com igual numero, a estrada ficaria Prompta Ai 
dentro de 1h ou 48 meses » dirigi-me em carta de 43 de Novembro do anno ) 


+ 


passado à diversos fasendeiros solicitando este auxilio ; OU O- seu equivalente, 
calenlado pelo dito Engenheiro em 50:000:5000 rs.; mas por ora pouco 
resultado tem produzido esta medida. . , 

A Camara acha-se incumbida de recolher as declarações dos fasendeiros 
à, quem me dirigi, afim de remettel-as à esta Presidencia , com a explicação 
de que sem esso auxilio a obra não será levada à eflvito, oque espero. njo 
succederá, attento o desejo que se tem manifestado pela ditá estrada ; asma 
vantagem real c a convicção que os fasendeiros tem de que OS sacrifícios 
gue .fiserem serão em muito pouco tempo compensados. 


E A a REA eba 
: ESTRADA QUE DO PORTO .NOYO DO CUNHA SE DIRIGE: AO;MEIA-PATACA, * 
el dosê Monteiro" de Castro, 
DAT EE Z : sé q ê ts faben prio 
à cujo cargo está parte: dos “africanos livres, “continva "à fazer com ellesos 
concertos de que necessita esta estrada 25 


..0 prestante “Cidadão Commendador Mano: 


sasicas 


ESTRADA QUE DA FAL ENDA BO CIDADÃO JOSÉ ALBINO SE DIRIGE Á BARRA DO EIG 
SANTO ANTONIO. 


O orcamento desta estrada, cuis ntilidade é incontestavel, fai feito por 
uma commissão nomeada pela Camara Municipal da Leopoidina é a qual cal- 
culou a despeza em 12:602:5060 ts. , mas sendo cile pouco detalhado se 
aconselhando a prudencia exames mais miniúciosos , expedi nesse sentido 
as necessarias ordens ao Engenheiro Gerber ,*á quem incambi de organi- 
sar um. novo orçamento , para em vista «elle tratar da factura desta inte- 


ressante estrado. 
ESTRADA DE MARIANNÃ. 


Estão cm andamento os concertos desta estrada ' contractados com e 
Cidadão Vicente Mariins Coelho pela quantia de 3:00255000 rs. metade da 
qual já lhe foi paga. 


ESTRADA ENTRE O ARRAIAL DA CACHOEIRA DO CAMPO E O ALTO DE D, FICEXCIA. 


Goncluida e paga. 
ESTRADA DE ITAJUBÁ Á SOLIDADE. 


Em 5 de Novembro do anno passado apresentou-me o Engenheiro Du- 
mont o orcamento das obras á fazer-se n'esta estrada na iúportancia de rs, 
27:14355000 rs. Reconhecendo à suz necessidade, e considerando ag mes- 
mo tempo a conveniencia de regrar as despezas, ordenei á Municipalidade 
que pozesse em hasta publica somente as pontes e a primeira Secção orca- 
das em 114:268;5100 rs. reservando a autorisação das demais obras para de- 
pois. Não tive ainda conhecimento do resultado. 


ATIERRO NA VARSEA DA CIDADE DE POUZO ALEGRE. 

Na conformidade da proposta feita pelo Cidadão Pedro José Dias de 
Souza, foi com elle contractada esta obra pela quantia de 22:727,5300 rs. , 
devendo executar-se o projecto dado pelo Ten. Coronel Luiz José Monteiro 
em direcção à rua direita da Cidade orçado em A8:2724)2200. 

Não me consta que os trabalhos já estejão em andamento, por isso ne- 
nhuma quaatia foi paga ainda por conta. 


ESTRADA DA SERRA DE S. GABRIEL À VILLA DO RIO PRETO. 


=  Teudo-s 


e desmoronado um paredão n'esta estrada, foi tratada a sua re- 
consirúcção por 455/5000 rs. 
EK 
ESTRADA QUE DO RIO PRETO SE DIRIGE AQ ARRAIAL DO BOM JARDIM. 
ú ad . 

: Esta estradã- que foi aberta e offerecida gratuitamente à Provincia pelos 
cidadãos Antonio Lopes de Araujo, Capitão Theodoro Ferreira da Cunha, € 
outros , acha-se conciuida e entregue ao tracsito público ma extensão de 14:300 
braças , restando agora fazer-se efectiva , à resprito do 4.º destes cidadãos , 
a disposição do artigo 2! da Lei N.º 1009 de 2 de Julho do anno passado , 
sobre o direito de perceber pôr espaço de S annos os rendimentos da barreira 
e recebedoria de Santa Rita da Facotinga. , 


pao 


O 


FIGADA ENTRE O, ARRAIAL DO PESSANHA NO MUNICIPIO DO SERRO E O QUARTEL DA 
FIGUEIRA NO RIO DOCE. i 


Chamo a attenção de V. Exe, para o Oficio que me dirigio e Camara 
Municipal do Serro em data de 13: de Janeiro deste anno » Solicitando aq nan- 
tia de 3:000455000 rs. para a abertura de um caminho entre a Freguezia do 
Pessinha e o Quartel da-Figueira , do ndeaquella Freguesia importa difficil- 
mente grande quantidade de sal, para 0 seu consumo. — a 

À distancia entre estes dous pontos ,.que é actualmente cal-nlada pela 
Camara em 92 legoas por vm terreno: pantanozo, insalubre e cortado de 

“ rios invadeaveis + ficará redusida à 19. « “ 

Entro a Freguesia e a Barra do Suassuhy. existe já uma picada de duas 
legoas e meia, que dá livre transito, e que deve ser aproveitada e -comple- 
tada com" o caminho aque me refiro. Ee DC ai RÉ O ai 

Parece-me desnecessar o demonstrar aqui a-conveniencia ..d'essa obra, 
quc por mais de- um motiva deve interessar à Comarca doSerro, c eua 
teria resolvido si as circunstancias em que se achão as finanças da Provin- 
cia não aconselha:senr todá: a prudencia na autorisação de novas despezas, 

Considerando porem que a abertura desta via de communicação impor. 
taria muitas vantagens ao” Governo Imperial, pela grande .extensão de terre. 
Pos devolutos que” abrange , tinha eu resolvido ofliciar ao Exm. Sr. Minis- 
tro do Imperio , expondo estas rasões, e rogando lhe que se dignasse tomar 
esta despeza à cargo dos. cofres geraes; desisti porem deste inteuto em vista 
da solução dada á ontro pedido meu à que S. Exc. resoiveo não anuuir 
pelas rasões constantes do. Avizo de 20 de Março, à que já me referi, 


, 


ESTRA DA ENTRE OS ARRAJAES-DE CATTAS ALTAS E SANTA ANNA DO MORRO DO CHAPEO. 


». 


Concluida e paga, 


Pontes. 


PONTE SOBRE O RIBLIRÃO DOS FORNOS NA ESTRADA ENTRE OS ARRAIAES DA CACHOEIRA 
, .. E CONGONHAS DO CAMPO. 
Coneluida e paga, o ' 


PONTE SOBRE O RIO PARAOPEBA NA FAZENDA DAS TAQUARAS. | 

Uma commissão de escolha da Camara de Sabará » Orçou em 3:900,% são 
a obra da reconstrucção desta ponte. Contractada' com q cidadão Claudio Pe- 
reira da Fonseca pela quantia de 3:19945000 ts. , foi ella-executada e paga. 

Entretanto , quando esta Presidencia se persuadia de que não se teria 
mais de oecupar com esta questão, apresenton a Camara com officio de 12: 
de Outubro do anno passado um orçamento da despeza à fazer-se comi 
concerto desta ponte, na importancia de 2:50044000 ; O que: induzio-me a 
Suppor que se- pretendia a factura de alguma obra, que por-omissão tivesse 
deixado de incluir-se no Primeiro orçamento Assim, parevendo-nie' crcessiva 
esta quantia para uma obra que se deve considerar complemento , exigi da 
Camara .mais: amplás informações. sobre este objecto à fim de poder formar á 
respeito um. juizo seguro, ao Der ESE 


go gõ 
REAR : ; ge Na : 
PONTE SOBRE O RIO DO PEIXE NO MÚNICIIO DE PITANGUI: + 

- asia 8 East E E + +. Ra E; * a re “e j Ra e ?, a - oR 
-— Concluida, O arrematante “Tenente Coroijgl Alexandre Dias Maciel » está 


bago da primeira prestação na importânçia” de" 20045000 rs ; dependendo a 


— hh — 


ESTRADA QUE DA FAZ ENDA DO CIDADÃO JOSÉ ALBINO SE DIRIGE À BARRA DO RIO 
SANTO ANTONIO. 


O orcamento desta estrada , cuja utilidade é incontestavel, foi feito por 


uma comissão nomeada pela Camara Municipal da Leopoldina , a qual cal- 


culou a despeza- em 12:69295000 rs. , mas sendo elle pouco detalhado ,e 
aconselhando a prudencia exames mais minuciosos , expedi n'esse sentido 
as necessarias ordens ao Engenheiro Gerber ,*á quem incombi de organi- 
sar um novo orçamento, para em vista delle trataé da factura desta inte- 


ressante estrado. 
. ESTRADA DE MARIANNA. 


Estão em andamento os concertos desta estrada” contractados com o 
Cidadão Vicente Martins Goelho pela quantia de 3:00245060 rs. metade da 
qual já lhe foi paga. 


ESTRADA ENTRE O ARRAIAL DA CACHOEIRA DO CAMPO E O ALTO DE De VICENGIA. 
Goncluida e paga. 
ESTRADA DE ITAJUBÁ Á SOLIDADE. 


Em 5 de Novembro do anno passado apresentou-me O Engenheiro Du- 
mont o orçamento das obras á fazer-se n'esta estrada na iíportancia de rs. 
27:113%000 rs. Reconhecendo a sua necessidade , c considerando ao mes- 
mo tempo à conveniencia de regrar as despezas, ordenei à Municipalidade 
que pozesse em hasta publica somente as pontes e a primeira Secção orça- 
das em 11:268%5100 rs. reservando a autorisação das demais obras para de- 
pois. Não tive ainda conhecimento do resultado. 


ATTERRO NA VARSEA DA CIDADE DE POUZO ALEGRE, 


Na conformidade da proposta feita pelo Cidadão Pedro José Dias de 
Souza, foi com elle contractada esta obra pela quantia de 22:72745300 rs. , 
devendo executar-se o projecto dado pelo Ten. Coronel Luiz José Monteiro 
em direcção à rua direita da Cidade orçado em AS:2724)200. 

Não me cousta que os trabalhos já estejão em andamento, por isso ne- 
nbuma quantia foi paga ainda por conta. 


ESTRADA DA SERRA DE S. GABRIEL Á VILLA DO RIO PRETO. 


«8 Tendo-se desmoronado um paredão n'esta estrada, foi tratada a sua re- 
consirucção por 4555000 rs. 


A É 


Na 
Rei À 
aa ) 
ESTRADA QUE DO Rio PRETO SE DIRIGE AO ARRAIAL DO BOM JARDIM, 


“am 


«8 


Esta estrada“ que foi aberta e offerceida-gratuitamente à Provincia pelos 
cidadãos Antonio Lopes de Araujo, Capitão Theodoro Ferreira da Cunha, e 
outros , acha-se concinida e entregue ao tra site publico na extensão de 14:300 
braças, restando agora“fazer-se eflectiva , à respsito do 4.º destes cidadãos , 
a disposição do artigo 2t da, Lei N.º 1009 do 2 de Julho do anno passado, 
sobre o direito de perceber pôr espaço de S annes os rendimentos da barreira 
e recebedoria de Santa Rita da Jacotinga. 


Ala 


O meme 


FICADA ENFRE O, ARRAIAL DO PESSANHA - “xo MUNICIPIO DO SERRO E O QUARTEL DA 
FIGUEIRA No RIO DOCE. 


Chamo à attenção de V. Exec. para o Officio que me dirigio e Camara 
Municipal do Servo em data de 13 de Janeiro deste anno , solicitando aq uan- 
tia de 3:000:5000 rs. para a abertura de um caminho entre.a Freguezia do 
Pessanha e o Quartel da-Figueira , dondeaquelia Freguesia importa difficil- 
mente grande quantidade de sal, para o seu consumo. 

A distancia entre estes dous pontos , que é actualmente cal -ulada pela 
Camara em 22 legoas por um terreno" puntanozo , insalubre e cortado de 


“rios invadeaveis, ficará redusida à 42. « 


Entre a Freguezia e a Barra do: Suassuhy existe já uma picada de duas 
legoas e meia, que dá line transito, o que deve ser aproveitada e comple- 
tala com o caminho aque me refiro. p ne 

Parece-me desuccessario demonstrar aqui a conveniencia. d'essa obra, 
que por mais der um motivo deve interessar a Comarca do" Serro, e eu a 
teria resolvido si as cirennstancias em que se achão as finanças da Provin- 
cia não aconselha:sem toda” a. prudencia na autorisação de novas despezas. 

Considerando porem que' a-abertura desta via de communicação impor- 
taria muitas savfagens ao. Goverro Imperial, pela grande extensão de terre- 
vos devoluios que abrange, tinha eu resolvido ofliciar ao Esm. Sr, Minis- 
tro do Imperio , expondo estas rasões, e rogando lhe que se dignasse tomar 
esta despeza à cargo dos. cofres geraes; desisti porem deste intesto em vista 
da solução dada à ontro pedido meu à que S. Exec. resolteo não anpuir 
pelas rasões constantes do Avizo de 20 de Março, à que já me referi, 


ESTRADA ENTRE OS ARRAIAES DE CÁTIAS ALTAS E SANTA ANNA DO MORRO DO CHAPEO. 
Goneluida e paga. 
Pontes. 


PONTE SOBRE O BIBLIRÃO DOS FORNOS NA ESTRADA ENTRE OS ARRAIAES DA CACHOEIRA 
“E CONGONHAS DO CAMPO. 
Goncluida e paga. 


.+ 


PONTE SOBRE O RIO PARAOPEBA NA FAZENDA DAS TAQUARAS. 


Uma commissão de escolha da Camara de Sabará, orçou em 3:200%j 
a obra da reconsirucção desta ponte. Contractada com e cidadão Claudio Pe- 
reira da Fonseca pela quantia de 3:1993h000 rs. , foi ella executada e paga. 

Entretanto . quando esta Presidencia se persuadia de que não se teria 
mais de oceupar com esta questão, apresentou a Camara com ofíicio de 12 
de Outubro do anno passado um aralnnnão da despeza à fazer-se comió 
concerto desta ponte, na importancia de 2:500:4)000; o que induzio-me a 
suppor que se pretendia a factura de alguma obra, que por omissão livesse 
deixado de incluir-se no primeiro orçamento Assim, parecendo-mê' excessiva 
“esta quantia para uma obra que se deve considerar complemento, exigi da 
Camara mais amplas informações sobre este objecto à, fim de poder formar é 
respeito um juizo seguro. RN 


Y 


PONTE SOBRE O RIO DO PEIXE NO múgorgão “DE PITANGUI: 


- Goncluida. O arrematante Tenente Corotjg “Aléxandre Dias Maciel, está 
pago da primeira prestação na importancia “de: 20042000 rs » dependendo à 


Ee in 


verificação da entrega da segunda, de igual quantia, da apresentação de do- 
cumentos que provem quea obra foi executada segundo o respectivo plano. 


onsequencia de seu estado rui - 
a resistir as aguas de fim 
transito, consegui que O 
ro Velho se encarregasse 
es de que ella carecesse 


Tendo certeza de que esta ponte, em € 
nozo dá lugar à fundados receios de que não Poss 
do corrente anno, alem de já ser perigoso 0 Seu 
superintendente da Companhia de Mineração do Mor 
de fazer com todaa brevidade os reparos mais urgentes. ke 13 
antes que se possa tratar de sa definitiva reconstruccão ; € em officio de 1. 
de Março declarou-me elle que já hávia executado esta commmissto » consi- 
derando a ponte presentemente em estado de poder resistir por algum o 
ao transito publico . e atê a passagem de madeiras à rasto , sem com tudo 
assegurar que elia possa supportar enchentes extraordinatias. | 

No interesse de obter aperarios para se empregarem na obra “a SR 
trucção, que convem effectuar-se com a maior celeridade, desde que seja 
encetada,, dirigi-me + conforme me havia sugerido o mesmo superintendeute x 
à junta administrativa do Vinculo do -Jaguara, pedindo à prestação sida 
trabalhadores de que podesse dispor aquelle estabelecimento à fim de serem 
empregados nesta obra, que deve ser executada debaixo da direcção do 
mesmo superintendente, em- cujo zêlo e probidade muito confio. nl 

Em Officio de 16 de Março pr. respondeo-me 0 Juiz Municipa a 
tuto, gue dependendo isso de deliberação da junta administrativa, passava 
elle a convocal-a extraordinariamente e daria depois conta do resultado. 

À Companhia de Mineração do Morro Velho tem sempre dado provas 
de dedicação, encarregando-se de obras que tem executado com perfeição , 
como a da ponte de Santa Rita. 


Ponte DO Saco No Districro no (CURRAL p'ElReY. 
Concluida e paga. 
* Ponte Da BarrINHA NO DistriCrO DO FORQUIM. 


Idem. Em Officio de 20 de Desembro pp. resolvi elogiar à Comissão 
encarregada d'esta obra pela perfeição com que a concluio. 


Pontes some os Rios Preto E ParbO No Municipio nO Rio PaRDO. 
Concluidas e pagas. 


n Ponte sosre o Ribeirão que AatRAVvESSA A CiDADE D2 GrÃo MocoL. 


-Autorisada pelo $ 3.º do artigo 1.º da Lei N.º 860. A Camara está 
Incumbida de mandar organisar o respectivo orçamento. 


Ponte SOBRE o RO Quesna ANZOL Ná FASENDA DO ARAUJO. 
k EA 
Coneluida. O encarregado desta obra, Tenente Coronel Francisco An- 
tonio de Araujo, não estâginda pago da respectiva importancia, por haver 
exinido entrega da quantia dN2:60535320 rs. quando sô estava autorisado à 
despender 4:20045000 rs. que She mandei pagar , ficando o mais dependente 
da resposta da Camara do Araxá à quem se officioá para informar, 


e 


EE an q e = E O SD oe 


] caças = 
Ponte sosrz O-Rio Pardo NA ESTRADA DE CALDAS PARA ÁLFENAS. 
Está quasi concluida; o arrematante já foi pago da segunda prestação, 
Danda ê Rs : 
PONTES SOBRE Os Rios PRETO E Escuro PEQUENO EM PARACATD”. 


A Camara do Paracatú , servindo-se da autorisação que lhe foi dada em 
12 de Julho do anno passado, contractou com o Cidadão Francisco Pa- 
checo' Franco a construcção destas pontes pla quantia de 5:99875000 rs. 
Havendo porem no contracto clausulas prejudiciaes aos interesses da 
Fasenda, alem de não ter havido. precedencia de planos e orcamentos, ba- 
Ses essenciaes à arrematação e boa execução da obra, resolvi devolver 4 
Camara o dito contracto a fim de que fasendo organisar previamente aquelles 
trabalhos, e submettendo-os a approvação desta Presidencia, os tenha em 
vista na occasião de celebrar novo contracto, no qual não admiltirá para 
conservação praso menor de dous annos. E 


Ponte sonaz q Rio LovrENço VELHO NO LUGAR DENOMINADO—BARRA. 


A Camara de Itajubá, comprtentemente antorisada, contractou a construcção 
desta ponte com o Cidadão Candido Ignacio Ferreira Lopes: como porem omit- 
tisse no termo do contrato algumas clausulas essenciaes à boa execução da 
eua » e paia evitar futuras duvidas , devolvi-o á Camara a fim de ser refor- 
mado. 


Ponte sonne o Rio BAEPENDY NO LUGAR DENOMINADO ENGENHO. 


Como não offereça nenhuma condição de solidez a ponie ultimamente 
comprada por 30075000 rs. ao Tenente Coronel João Evangelista de Souza 
Guerra, para servir provisoriamente, contractou a Camara com o mesmo 
Tenente Corenel a construcção de uma outra pela quantia de 3:500%5000 rs. 
Esse contracto, porem, sendo feito sem precedencia de trabalhos prelimi- 
nares, não póde ser approvado, Ordenei portanto à Camara que mandasse 
levantar a planta e orçar detalhadamente a obra, 2 fim de se poder ulterior - 
mente deliberar á respeiro. 


PONTE SOBRE O RIBEIRÃO DO BODE. 


Tendo sido consignada no $ 3.º do art. 1.º da Lei N.º 869 a quantia de 
1:000:45000 rs. afim de ser applicada à construcção desta ponte, tratou a Ca- 
mara da Villa Christina de fazer executar immediatamente a obra , e partici- 
pando achar-se ella concluida , apresentou-me a conta das despezas na im- 
portancia de 63245000 rs. Notando porem a Meza das Rendas a falta de al- 
guns decumeatos comprobatorios de tal despendio , foi a dita conta devolvida 
à municipalidade para satisfazer as exigencias daquella Repartição. 


:" 
5 


PONTES SOBRE OS RIBEIRÕES POMBAL , TABACO E VÁU, NA ESTRADA DE QUELUZ À 
S. J0ÃO DEL-REI. 


Goncluidas e pagas. 
PONTE SOBRE O RIO SAPUCAHY NO PORTO,DO ARANHA. 


“A Gamara da Campanha está autorisada à-pôr em hasta publica a cous- 


truccão desta ponte orçada em 7:129955600 ps. 


ESA 


“Camara de S. João d' El-Rei. 


que sc arrecadem ali as taxas de passagein. 


PONTE SOBRE O RIBEIRÃO AGUAS VERDES NO MUNICIPIO DE TRES PONTAS. 


vida e ordenou-se o pagamento da ultima prestação. 
PONTE DO SACCO SOBRE O RIO GRANDE. 


Concluída. O- arrematante desta ponte, Coronel Joaquim Ignacio de 
Carvalho, não está ainda pago da quantia de 16:0005000 rs. pela qual se 
encarregou de construil-a, por depender isso de informações que já exigi da 


“Nessa occasião convem tratar-se do estabelecimento «de uma estação em 


- PONTE SOBRE O RIO CARANDAHY NA ESTRADA DE QUELUZ Á 5. JOÃO D'EL-REI. 
No .dia 17 do corrente foi aberta n'esta Capital a praça para arrematação 
da obra desta ponte precedidos os convenientes Editaes. 
Deixo na Secretaria as propostas que me apresentará 
à fim de que V. Exc. as tome na devida consideração. 


o diversos licitantos, 


« 


PONTE SOBRE O RIO JACARE NO MUNICIPIO DA OLIVEIRA « 


Tendo sido construida esta ponte no correr do anno de 1854, foi arrui- 
nada pelas cheias de Marco e Ábrii de 1857, tempo em que O arrematante 
Vigilato José Bernardes ainda estava responsavel por sua conservação. 


Compellido por esta Presidencia, consta-me que O arrematante já deo 
começo à reconstrucção a expensas proprias, como era de seu dever. 


PONTE SOBRE O RIO PRETO NAS TRES ALMAS. 


Os Fazendeiros Joaquim de Paula Sousa, Francisco de Assis Alves, José 
de Barros “Monteiro, Ildefonso Monteiro de Barros e José. Bernardino de 
Barros, proposcrão-se à levar a effeito a construcção desta ponte mediante 
a concessão do privilegio de arrecadarem por espaço de 30 annos as taxas do 
art. 3,º da Lei N.º 540. - . 

Em cumprimento do artigo 2.º da mesma lei, com vistas de auxiliar 

os lonvaveis esforços: dos empresarios, e na falta de pessoal de Engenharia 
sufficiente à disposição da Presidencia, dirigi-me ao Director Presidente da 
Companhia União e Industria , pedindo-lhe que por um: engenheiro mandasse 
examinar a obra já feita, e achando que deveria ser melhorada , não só 
para maior solidez, como para diminuir a despeza, indicasse 305 ditos Em- 
Piesarios o que entendesse a bem, e não prejudicasse as despezas já feitas ; 
ao que de boa vontade accedeu. 
E Sendo-me apresentados estes trabalhos , vim nO conhecimento de que, 
devendo Sbbir a despeza, segundo o plano adoptado, à somma de 34:3015000 
rs. podia rêduzir-se à de reis 21:52245000 sendo ainda tempo de optar-se 
pelo plano que desta sorte resume as despesas. Nºeste sentido dirigi-me aos 
proponentes, e cm resposta declararão-me elles que não .duvidavão seguir o 
plano dado pelo Engenheiro, sem comtado sujeitar-se ao orçamento. 

Acha-se portanto aponte em construcção, tendo ficado addiáda a solução 
da proposta apresentada par, aquelles Cidadãos, no sentido de obterêm pre- 
vilegio +» para depois da conclysão da obra, e quando esta” Presidencia” se 
houver habilitado com mais amplas informações à respeito. lá 

Ea 


Poxtr sosrE O RIO DAS MORTES NG Disrricro DO BARROSO. 


Concluida e paga. O arrematante está encarregado de oleal-a, 


Poxte Nova sorre o Rio po Recisto xo Municipio DE BARBACENA. 


Concluida e paga. 
Poxte sosre O Rio PreETO NA ViLIA DO MESMO NOME. 


Em andamento. De exame a que se -procedeo ultimamente, em conse- 
quencia de representações do arrematante, reconheceo-se que indispensavel 
era um augmento de seis palmos sobre a alturá dos pegões, por isso que 
as aguas das ultimas cheias havião attingido a altura superior à primittiva- 
mente determinada para os mesmos Pegões, sendo orçado este accrescimo 
de obra em reis 1:56172300. Em 3 de Desembro Pp. p. transmitli ao arre- 
matante copia deste orçamento a fim de ficar fasendo parte do respectivo 
contracto, e por essa occasião recomendei-lhe que proseguisse nos tra- 


balhos que, segundo informou-me o Engenheiro H. Dumont, estão conside- 
Paveimente atrasados, É 


Ponte sonre o Rio Espirito Santo xo Municipio DO MAR D'HespANxHA. 


“Orçada em 2:49145000 rs. A Camara está autorisada a abrir a praça. 


& 


Ponte sopre O Rio GuaxHANSs NA FAseNDA DE D. MARIA ÂNTONIA. 


Concluida e paga. 
PoxTE PENsIL soBRE O Rio ParauyBa No Porto Novo no Cuxiia. 


Tendo-se deixado de sujeitar à deliberação da Assembléa Provincial o 
contracto celebrado em 4h de Outubro de 1858 com Antonio Joaquim Pe- 
reira de Carvalho, para construcção desta ponte, como o havia deter 
minado a Portaria de 7 de Janeiro de 1859, parece-me que deve sel-o im- 
Preterivelmente em sua proxima reunião , a fim de que a mesma Assembléa , 
somando conhecimento do occorrido » resolva , ou não , conceder o necessario 
credito para essa obra, que em minha opinião não deve ser autorisada, em 
vista do exorbitante preco em que terá de ficar. 


Poxte pos Monsus xa (CIDADE DE MARIANNA. A” 


Em cumprimeto do S 2.º doartigo 5.º da Lei Provincial À. 869, or- 
denci à Mesa das Rendas que pagasse ao Cidadão Antonio José Lopes Camello , 
construcior desta ponte, em prestações de 1:20055000 rs. de quatro em qua- 
tro mezes ,a quantia de 6:00045000 rs. , em que tive de.fixar a indemnisação , 
que, em virtude da mesma Lei , devia ser-lhe dada peles.prejuisos que soffreo 
na construeção, com quanto fosse orçada a mesma indêmnisação em 6:47693800 
rs. por uma Commissão composta do Engenheiro Geri 


rder, do Reverendo 
Francisco Rodrigues de Patria, edo Goronci doio José Alves; notando que o 
4.º pagamento só terá de verificar-se d'agáia quatro mezes, 


ge 


EA 


- 


ENCANAMENTO D'AGOA POTAVEL DA VILLA DE QueLuz; 


Contractado em 15 de Outubro de 1857... E o 

Com o ihaior pesar declaro a V. Exc. que á despeito da avultada soma des- 
pendida com esta obra, aliás de reconhecida utilidade . não preenche elia o 
fim à que se destina, em consequencia dos repetidos cazos de arrebentamento 
dos tubos. : es g 

No interesse de reconhecer-se o verdadeiro motivo destes sinistros , fo- 
xão incumbidos os Engenheiros Gerber c Arpeira de proceder à um exame 
acurado em teda obra, os quaes, em um parecer bem deduzido , derão como 
principal causa a falta de espessura nos tubos , propondo ,- como melhor meio 
de remediar este mal, a substituição dos mesmos por outros de ferro em uma 
extensão de 5:339 palmos, trabalho que orção em cerca de 10:000/4000 
rs., apalicando-se à esta, despesa O producto da venda dos tubos substituidos. 

Não contente ainda com este parecer, divigi-me ainda ao Exm, Sr. Mi- 
nistro do Imperio, pedindo que por um profissional de confiança se dignasse 


mandar examinar o estado desta questão, tendo em vista a resposta dada. 


pelo Engenheiro Dumont , centraria em parte ao parecer da Commissão ; e 


S. Exc. annuindo ao meu pedido, incumbio esse trabalho ao Tenente Caro-. 


nel Christiano Pereira de Azeredo Coutinho, o qual concordando em todas as 
suas partes com o parecer. da Comissão, que declarou fazer elle honra á seus 
autores , atiribue o defeito da obra a erro de plano, convindo todavia em 
que as causas podem ser aggravadas por.rontras citcunstancias , -e avaliando 
o concerto em cerca de 16:000:5000 de 15. 

Nesta conjunctura ordenci á Camara de Queluz que promovesse uma nova 
subseripção à fim de que, aproveitando-se a soma já despendida, se possa 
levar á efeito a nova obra projectada com o menor .sacrificio possivel dos 
Cofres Provinciaes, ' : 

Por carta datada de. 12 deste mez communicou-me o prestante Cidadão 


Commendador Joaquim Lourenço Baita Neves que tinha aberto no dia 5 do. 


dito: mez uma subscripção que m'aquelia data já subiaa mais de 4:00072000- - 


rs. nutrindo elle ainda esperanças-de melhor resultado. 


CANALISAÇÃO D'AGOA POTAVEL DE 8. JoÃo D'EL-Rel. 


- Tendo-se inutilisado completamente o trabalho feito n'esta obra em con-'- 


seguencia do desmoronamento havido em 1857 em uma parte do aqueducto ; - 


aeliberei, ansindo às requisições da Municipalidade, encarregar o Enge- 


E 


-Mheiro H. Dumont de dar um novo plano para a realisação deste melhora- 
dosMoiges, e declarei á Camara que esta Presidencia não duvidará prestar 
o ansiliósde.3:000 75000 rs. por ella sollicitado, apenas reconheça a praticabi- 


lidade da óbra. 
ESCANAMENTO D'AGOA POTAVEL DA VILLA DE CaETHE. 


Concluído c pago. 
MuDanga. DO LEITO DO RIO Sabará. - 
Se bem gue pelo arrematante, já tenha sido dada por concluida - esta obra 
nota-se com tudo, pelo Parecer da Gominissão encarregada -de à examinar; que 


e 


"com que despendeo a Provincia em para perda a quantia de 1:850.:5000 rs. ; - 


RIA ' . 
“mento, aproveitando-se a agoa que verte da montanha denominada Senhor - 


ER q 
Biversas Obras. Ba Sh ? 


| 
! 


e df — 

fo: consideravelmente alterado o plano respectivo, O qual se mandou obser- 
var pelo coniracto. q 

Assim, abstendo-me de mandar pagar a ultima prestação , ordenei à Ca- 

mara que compellisse o arrematante á executar novamente a obra de confor- 

| midade com o plano, sob pena de se faserem effectivas as multas a que se sujelton. 


Navegação de Bios. e 


E NAVEGAÇÃO DO - GeQUITINHONHA. ai 


m 


| m 13 de Fevereiro pp. officiei ás Camaras do Rio Pardo « e “Grão Mo- 
gol para que informassem com urgencia quaes os meios de communicação . 
entre aqueles lugares e o Salto Grande do Gequitinhonha : se os havia e 
à necessitavão de quaesquer melhoramentos , quaes fossem, e em quanto impor- 
tarião, devendo as mesmas “Camaras nomear Commissões de pessoas enten- 
| didas para faser os de exames 6 apresentar seo" parecer € orçamento 
“das obras necessarias à esse fim; 
| E” tanto mais ti caario cuidar de iiné as communicações d'aquelie terrie" 
| torio com .a--navegação do Gequitinhonha ; quanto é certo'que ella “tem de: se 
tornar muito regular em consequencia da Compaphia creada na Bahia para: 
| esse fim, que facilitará a importação e exportação de muitos generos, cuja 
importancia- hoje mesmo não. seria pequena., e constantemente cresgerá, visto 
como só o sal importado durante 9 none findo, constam ter subido a. 
51:011 alqueires. 
Um Commercio que pode ser consideravel, merece certamente alguma 
protecção da parte da Provigcia, e por isso chamo a ilustrada aitonçã o, dg. 
la V. Esc. para, este importante objecto. 
| NavEGAÇÃO Do Rio Pardo, . ; E apud À 
Existe na Secretaria um officio que em data de 12 de Fevereiro deste 
anno dirigirão-me os Eleitores do Collegio do. Rio Pardo : esse documents 
me parece diguo da attenção de V. Exc. Nile , depois de uma exposição fran- 
ca acerca do estado de decadencia em que se acha aquelle Municipio por faHa 
de vias de communicação e meios de transporte, indicão os ditos Eleitores 
a necessidade de promover-se ou a navegação do Rio Pardo dali até q lugar 
denominado—Caximbo , ou a abertura de uma estrada, que com pougo tra- 
balho póde ser de rodagem. Para a navegação do Rio calculão elles que será 
necessaria uma despeza “talvez maior de 50: 00025000 rs quando para'a.es-: 
trada sé bastão 30:0007D000. 
A estrada do Rio Pardo ao Caximbo, por onde a indicão os. Eleitores ; 5 E 
ficará com pouco mais de vinte leguas de distaneis , quasi metade. da cxtensãa jets 
da estrada | por onde actnalmente se transita, E 
- Estaudo já proxima, a epocha em que gevia deixar a admimistranõos 
Provincia quando me chegou às mãos o.oficio a que alludo ,. o julgado assaz 


DD E cá 
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da 


A transcendente à sua materia, entendi que procedia com acertositeseryando 
a sua apreciação para meo ilustre syecessor. 
cRE 
Ns 
NAVEGAÇÃO DO RIO DAS VELHAS. 
' Já cm meu Relatorio do anno passado dice julgo ainda conveniente 
E enheiro E, de Lamartinióre. 


E 
Ja 


repetir, que depois das explorações feitas pelo Engendetro &. unlere, 
nenhuma outra se tentou sobre este impor! tanteíRio. E 
o “Convencido da necessidade e utilidade: de: elucidar-se a questão de sua 


E 


%. 


' 


givegabilidade , e não podendo tental-a pela falta de recursos pecuniarios , diri-. 


eume ao Exm. Sr. Ministro do linperio pedindo-lhe um auxilio dos cofres 
goraes para pagamento do honorario de um Engenheiro hydraulico qué se 
jncumbisse dos respectivos estudos. S. Exc., porém, respondec-me em Aviso de 
29 do dito mez, que, comquanto o Governo Imperial reconhecesse a utilidade 
d'esses estudos, nada podia por em quanto resolver, attenta a escassez de meios. 
Sendo entretanto a navegação deste Rio de immenso alcance pelos cxtra- 
ordinarios beneficios que" proporcionaria; si'se realisasse, entendo que é 
uma d'aquellas questões que não se deve perder de vista, até que as circuns- 
tancias permittão quese recomecem as explorações. a 


+ 


Cadéas. 


Bem desejava gue me fosse possivel traçar minuciosas informações ácerca 
do estado de todas as Cadêas da Provincia; servindo-me porém do Relatorio 
que em virtude do Artigo 151 do Regulamento Nº 120 de 31 de Janeiro 
de 1842 , apresentou-me e digno Chefe de Policia em 25 de Fevereiro pp., 
assim como de documentos existentes na Secretaria d'esta Presidencia, for. 
coso é circunscrever-me à mui ligeiras observações sobre este assumpto. 


Gavga Do Ouro PrETO. 


De vastas proporções ce de uma solidez a toda a prova, a Cadêa desta 
Capital pode conter de 400 a 450 presos, apenas seja concluida uma parte 
que até hoje está por acabar, e feitos nas enxovias existentes os melhora- 
mentos constanies dos pareceres, planos ec orçamentos à que mandei proce- 
der por Engenheiro, e que pendem de informações da Mesa das Rendas. 

Os melhoramentos projectados são : 1.º concerto do cano que circula o 
telhado; 2.º substituição de thesouras e obras provenientes; 3.º concerto ra- 
dical do telhado ; 4.º reforma completa da meia agoa que cobre a escada da 
torre; 5.º soalho em quatro divisões; 6.º conceito de grades e portas de ma- 
deira; 7.º dobramento de grades e collocação de novas portas de grades de 
ferros-8:*obras diversas. Tudo orçado em Reis 5:8004)000. | 

A iluminação interna da Cadêa é presentemente entretida à custa dos 
cofres da Municipalidade, o que não me parece regular, visto como para ella 
são remettidos os criminosos de quasi toda a Provincia : entendo por tanto 
que a despesa respectiva deve ficar à cargo do cofre provincial , decretando a 
Assembléa para isso os precisos fundos. Esta medida muito convem ser adop- 
tada até mesmo para evitar as contestações que já tem apparecido entre a 
Policia ea Camara, querendo esta restringir e aquella ampliar o numero de luzes , 
como julga indispensavel. 

A matricula geral dos presos desta Cadêa era informe e imperfeitissima. 
Q,Dr. Chefe de Policia mandou ha pouco fasel-a de novo & rectifical-a nos 
devidos termos, e este trabalho tão necessario ficou hontem concluido. 
aa Ta. pouco determinei que em redor do edificio so fizesse uma calcada, 
não só para que a guarda melhor possa desempenhar o serviço no tempo chuvoso, 
mas tambem para conservação dos alicerces. i 

Durante c anno passado o maxitho dos preses recolhidos à csta Cadêa 
Ton BG a E de dar ob Cm E SR ga E e O A e cf SR “E o vp “200 

BBDO: ar ep de cede e a MBA do RA 

Existem actualmente LL 165 


Bon Fjy, 


“Segura . limpa, e arcjada. No decurso do annô passado forão á ella reco- 
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lhidos 55 individuos, sendo que actualménte apenas existem 2. Por fatia de 
informações em tempo , ignoro qual foi o maximo eo minimo, 


SABARÁ. 
Antiquissima e construida em pessima localidade, não ofitrece porissó 


nenhuma das condições de seguranca e salubridade. 
Durante o periodo citado nella existirão sessenta e cinco presos. 


Maxino ..lclllc e a eta aaa 9h: 
Minimo ...cclr cc rea a ea a ee 19 
IraBiRA. 


Apenas tem uma enxovia cominoda e segura: à prisão das mulheres só 
póde conter duas! Necessita de concertos. 

Maximo . cc cera ee 

Minimo. ..ccllclc ce a aa e e aa 


cão 15 Ler 4:40 
35 


Pompa. 


Em construcção : concluida offerecerá accominodações para ÃO ou 50 pre- 
sos. Só uma das enxovias está acabada, ejá se presta á secos fins. 


Existirão . . . cc cce a a e e ea 50 

Maxiho. . Vc cc ea a a a a aa 16 

Minde 2: so Eros, Re es gg ao ade A e Rd i 
Passos. 


Contem duas enxovias e a Sala da Camara Municipal. E” talo seo estado 
de ruina que a chuva chega a penetrar no interior das prisões. 


Existirão . . cc cc a e e aa ea aaa 9 

MatlDO 2 css mo ca ane do EC oba e a ca O 31 

Minima cs so sb E O, o po STR ÍO Ã7 DA ARE, RO pi CA 1 
. FoRMICA. 

Soffrivel. 

EXISHPRO ss Dara e Seo cgi co A e E TR DD DD 19 

Maximo +. cc ces ta et irao beat veia ça . bh 


Minimo se dd Sd e CE ÃO RO O E ÃO 8 E 8 a 


CHRISTINA. 


Ha n'esta Villa duas Cadêas das quaes uma está ainda em construstão e 
q y 


consideravelmente adiantada, ce é do suppor que com pequeno dispendio po- 
derá brevemente ser aproveitada. Ro 


A* antiga forão recolhidos. . + «cce ec tt 7 

Maximo. . . . . o . a . . . e “ “ . os . . . 2 

MininOso | ao Sar e ao c  S D  E 1 
CAETHÊ. E 

Em bem estado. a 

Eniiade- e MOR E E Sa DS SR SO E SE 

MAOS Seo Er E oe ds oe cg ão E A, o RE O O h 
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palmos quadrados cada uma, limpas, bem arejadas, e que podem conter até 


informasse circunstanciadamente , e com a possivel brevidade , se elle contem 
as necessarias condições de segurança, para ir-se prestando desde já aos fins 
à que é destinado, ese haverá inconveniente em suspender-se por alguns me- 
zes a continuação dessas obras, até que melhore aquelle estado. 
Não tendo entretanto recebido resposta do mesmo Dr. Juiz de Direito , 
resolvi em 12 de Março pp. suspender por ein quanto as ditas obras. 
No correr do anno passado recebeo 50 presos , alem de 16 já existentes. 
Mazimo +. .vccuacsrc cassa ve. 37 
Minho. ms RS ai eo go Sao RD o O A a o O o AR 


OLIVEIRA. 


E” fraca, pequena, insalubre e sem as necessarias divisões. 


Maximo +. a Tá 
Minimo: sv e GR CA a RS RO O da ca O TB 


BARBAGENA. 


Forte, porém pouco arejada. 


Esistirão. . . cc ea a a a aa 66 
Maximo +. ll. a e e a a 66 
Mino mo Ge mi a ca GO a DA et RS SO gt ae E SE Da somo 12H 


Minas Novas. 


«Pequena e mai segura. 
“Maximo . cc. 
Minimo . 


a 
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MonTES CLAROS. 


. Uma das mais seguras da Provincia, não é com tudo suflicientemente 
arejada , e apenas offcrece comodidades para a divisão nor sexos. 


S. Romão. 


Re 
5” incapaz de conter presos com segurança. - 
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DIAMANTINA. 


Serve de Cadêa nesta Cidade uma pequena casa de tal sorte arruinada, 
que mesmo a despeiio da existencia” ali de gm destacamento numeroso , alem 
de outras fugas, na noite de 17 para 18 de Novembro do anno passado della 
se evadirão 12 réos de crimes gravês, e dous escravos fugidos. 

Estando em praça a obra da nova Cadêa projectada, nenhum licitante 
se propoz arrematal-a, segundo consta das participações que recebi da res- 
pectiva Municipalidade , e presumindo que este facto seja devido talvez à baixeza 
do orçamento, exigi da Camara a devolução dos papeis relativos à este ne- 
gocio à fim de fazei-os rever por um Engenheiro, e deliberar posteriormente 
como convier, á 

Irajuzá. 


E” fraca e está muito arruinada. Para dar cumprimento ao G 3.º do artigo 
4.º da Lei N. 869, orádenci à Camara em 28 de Janeiro pp. que me enviasse 
o plano «e orçamento detalhado das obras de que carece esta Cadêa. E” de 
50, termo medio, o numero dos presos a ella recolhidos. 

é Upa. É 

Não offarece a necessaria segurança. Em officio de 22 de Janeiro pp. 
propoz-me c Doutor Juiz de Direito da Comarca do Muriahé o arbitrio de 
comprar-se um predio pertencente ao Tenente Coronel Domiciano Ferreira 
de Sã e Castroa fim de servir de Cadêa naquella Cidade. 

Attendendo . porem, a que a elevada soma exigida por aquelle Tencnte 
Coronel, ea circunstancia de demandar o edificio um avulado despendio, 
para poder offerecer as condições de úma segura prisão, nada tem de com-. 
pativeis com o estado dos cofres, julguei conveniente não tomar por emquanto 
deliberação alguma a' respeito. 


Úserapa, 
Eua 

Se bem que tenha as commodidades necessarias para as funcções do Jury 
e Audiencias, todavia resente-se da faltada prisão denominada—Sala livre. 
As enxovias são insalubres e não eflerecem a necessaria segurança. 

Em consequencia de requisição do respectivo Delegado de Policia , auto- 
riseio-o a mandar construir uma guarita na frente desta Cadêa, para abrigo 
da sentinela, assim como um portão que dê entrada para um beco fechado 
pelo lado da rua, e que separa a Cadêa de uma casa particular a ella contigua. 


TAMANDUÁ. 


A Camara está autorisada à pôr em hasta publica a consirucção de um 
paredão contiguo à esta Cadêa, a fim de obstar aos estragos queâmeaça 
um corrego que passa janto ao edificio , obra esta orçada em Rs. 69045900. 


Templos. 


Servindo-me de autorisações consignadas na Lei N. 869 de 5 de Junho 

de 185S , mandei entregar em vista de ferias às respectivas Commissões , a fim 
+ mandei entreg pec : 

de serem applicadas às obras das Matrizes abaixo declaradas, as quantias se- 


guintes : o 
Serro. Ad o RD E Sape E Cs CR Tao a Ar e is SUDO 


: RIO ti PRI) 
Betim. ...ccccce rr aa vo a 5005600 


S. Miguel e Almas. + cce e eae 30045000 
Doses do Tatide «o age o a cmleo 7 em ao ca D00ND00O 
Mercez do comba. + vcs cc e er aa 30045008 


Chapéo dUvas + cc ee e ea e 20045000 
Riode Peixe. cd e e a ay es 50045000 
Arassuahy - 2004000 


Capella de Santo Antonio no Arraial de S. Pedro de Alcantara. 30075000 


“Em virtude da autorisação constante do artigo 1.º $3.º da Lei N.º 869 
de 5 de Junho de 1858, e 2 requerimento c indicação da. Meza Adminis- 
trativa da Irmandade do SS. Sacramento da Freguesia de Antonio Dias, in- 
cumbi ao Cidadão Joaquim Marianno Augusto Menezes de administrar a obra 
da construcção do atrio na frente da Matriz da mesma Freguesia , approvando 
o plano que me foi por elle apresentado , c dando desde logo as providencias 
que vequisitou para leval-o a cffeito. . 

O caracter deste Cidadão e o desempenho que já em outras epochas tem 
dado a outras Comissões de que ha sido encarregado , garaniem que a obra 
já em andamento, será feita com a maior possivel cconomia, solidez, e perfeição. 


Não terminarei esta parte do mco Relatorio scm fazer sentir a extrema 
necessidade que ha de acabar-se com o systema até agora seguido de destri- 
buir-se pequenas quantias entre muitos templos, o que vao inteiramente de 
encontro a economia e bom emprego dos dinheiros publicos. À experiencia tem 
mostrado que por este systhema nada se adianta, pois que assim nunca será pos- 
sivel conseguir a reconstrucção de um templo, quando é certo que essas peque- 
nas quantias não são muitas vezes suficientes para 0 levantamento dos andaimes. 

No fim de cada exercicio tem a Provincia sempre despendido grandes 
quantias em soccorros á Matrizes , sem que uma só se tenha aproveitado do be- 
neficio que a lei pretende faser-lhe , porque às pequenas quantias destribui- 
das são apenas suflicientes para as despezas de conservação, ou antes de 
decoração. 

De uma tabella explicativa dos auxilios prestados à Matrizes e Capellas 
no quinquenio financeiro de 1854-—55 à 185859 -organisada na Mesa das 
Rendas, e que lica na Secretaria, vê-se que a despeza com este ramo de ser- 
viço foi em 
- 1854-—55—32:50045000 

“ 1855—56-—925:800:4000 
1856-—57—19:80045000 
1857—58-—h0:80045000 
1858—59—12:00095000 


Tolal Rs. 130:900:5000 
] Veê:e ainda da mesma Tabella que das quantias entregues para estas igre- 
jas, prestarãv os encarregados das respectivas obras contas totaes—119, par- 
claes 21 se. que ainda não forão prestadas 67. sommando todas 207 , havendo 
eu providenciado para que as novas prestações votadas não se entreguem sem 
que sejão tomadas as contas relativas ás anteriores. 
] Não obstante porem o despendio d'aquella não pequena soma, é para 
jameniar que mui pouco se baia conseguido melhorar o deploravel estado 
em que  pela-mer parte se achão os Templos na Provincia. 
dedo fios essas o fossem como antigamente 
E E AN s “que esengana os desses pequenos auxílios , não 
correr, ou quea Provincia só auxiliasse aquellas Matrizes em 


” 
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cujus, obras os respectivos Parochiano; honvessem entpregado dous terços, ad 
menos, do quantitativo em que importasse o auxilio pedido. .... Ea 
Concluindo as informações que acabo de prestar acerca das Obras Publicas 
da-Provincia, devo dizer 4 V. Exc. que com quanto as , quotas destinadas pela 
Assembléa Provincial, para este ramo de serviço , oscillem entre 280 a: 290 
contos de reis annualmente, ficão com tudo tão reduzidas, tirando-se cs 
ivros- devidos à Gompanhia União e Industria, quê desde o 2.º semestre do 
Pagamento subirão logo ao maximo de 103:00095000 rs. ;a despcza com o 
pessoal de- Engenharia, compra de instrumentos geodesicos e outras mui- 
tas despezas que se fasem por conta d'esta .verba:, que a Presidencia. não 
pode deixar de ver-se-nos mais serios embaraços pafa promover as obras 
decretadas pela mesma Assembléa ,. resultando deste estado -de cousas , rque 
a maior parte de-taes obras fica quasi sempre, prejudicada. . E nem de outro 
modo podia succeder, porque, alem da reducção:. de que acima falei, e-de 
estarem as quotas sujeitas á pagamento de obras anteriormente antorisadas , 
aceresce que as leis do orçamento decretão serviços impossiveis de fealisar- 
se ainda com-o tripulo de toda a quota. uy : 
Nºestas circunstancias a Administração publica cuida sómente -de pro- 
mover as mais urgentes, e de cuja execução não provenha gravame aos Co- 
fres ; d'ahi .os queixumes pouco rasoaveis, ate injustos, de parcialidade por ter-se 
deixado de promover obras em alguns Municipios. - Ra 
Das obras outorisadas ec reclamadas até .o .fim de Janciro pp. fiz orga- 
nisar um quadro que deixo na Secretaria: esse trabalho com quanto ainda. 
incompleto , mostra que o. algarismo das obras autorisadas ate o fim de Janei- 
ro'pp. subia á reis 430:842/D870, o das reclamadas e já orçadas 749:498 12 680.. 
Si-se addiccionar à primeira quantia: a importancia das obras da estrada-de 
Passa Vinte ,' deste o-Livramento á. Treituba, e a da construcção. da:ponte 
do Carandahy , cujas -arrematações se aununciarão por Editaes de So 16 
de Marco pp. teremos um algarismo superior à. 486:00072000 que. absorve 
a quota de 3 ou 4 exercicios. e a E a 
A quantia de 749:498)689 acima mencionada não representa certamente 
um terço das obras necessarias em toda: a Provincia, das quaes a maior parte 
não tem sido orçada por falta de Engenheiros. O gos Ns 
- A-Receitá da Provincia pode sem duvida faser face à despeza. permanente 
e ordinaria, e deixar como outrora deixava um remanecente para obras pu- 
blicas, mas é de todo insnfficiente para occorrer á que tem accrescido com a 
decretação dos mencionados juros à Companhia União e Industria , construcção 
da estrada do Passa Vinte, e outras igualmente pesadas, sem que para con- 
trabalançal-as se tratasse de crear os indispensaveis meios de augmentar a re- 
ceita. Isto explica mais que satisfatoriamente o cstado de apuro em que se 
achão os cofres, e aconselha a mais rigorosa parcimonia na decretação de 
obras que não sejão de primeira e: absoluta necessidade. 


- Thesouraria de Fasenda. 


Segundo me informa o digno Inspector desta Repartição ,. Os. seus Em- 
pregados -cumprem com zelo os deveres à seu cargo, ese algum.; àtrazo. se 
nota nos trabalhos, deve ser attribuido. á falta de sete empregados que tem 
sido substituidos por addidos ,: aos: quaes.. fallecem a ,precisa..pratica e co- 
nhecimentos especiaes. EAR Ba 

As rendas geraes da-Proyincia tem-se augmentado,; produsindo cifra muito- 
, superior à orçada :- no . exercicio de 1857—1858;-«deixadas. de parte as ver- 
bas de renda" extraordinaria,,r depositos » operações de credito e-movimentos. 


ad go . ago a Cet T E 
“de "fundos; vê-se que a-reuda ordinaria clássificada sob o titulo—lnterior ,. 


. 


id 
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foi orçada em 384:35945000 rs. entretanto que elevou-se à 564:53695110 e 
comparada esta renda com a de 1856—1857 que foi a maior entre todos' 
os exercicios anteriores chegando à 482:439384 , renda ordinaria, acha-se 
uma superior arrecadação no valor de rs. 82:096)5726. 


Toda a arrecadação effectuada. no exercicio de 1857— 1858 importou em: 


692:20845759 rs. e no de 185859 em 640:39h95097. : 
Segundo os balaucetes , existe em' poder de diversos colleciores a somma 
de 80:69745703 , sujeita em grande parte à despezas à cargo dos mesmos. 
No ultimo do mez passado havia em cofre apenas a quantia de 3:653 45795 
em moeda corrente, por haver-se. applicado as sommas existentes e 0 pro- 
ducto de alguns saques contra o Thesouro, à substituição das notas de 50 
e de 5004000 rs”, havendo maior somma em notas dilaceradas e substituidas ; 
não obstante porem tem-se feito face, e continua-se a faser, à “todas as des- 
pezas até o presente reclamadas. ' 


Secretaria da FPresidencia. 


“Tratando desta Repartição não posso deixar de aqui repetir o quejá em 
meos anteriores Relatorios tenho dito em :eo elogio. A dedicação , zelo e fe- 
dilidade com que os respectivos Empregados se conduzem no exercicio de 
suas funcções, os tornão credores da estima que me tem merecido, e que 
por sem duvida saberão continuar a merecer de V: Exc., assim como o mere- 
<erão de meus dignos antecessores., - 

Desde 8 de Janeiro pp. acha-se com licença na Corte pata tratar de ne- 
gecios de particular interesse o secretario effective Antonio Marciano da Silva 
Pontes , sendo substituido, na forma do Regulamento ,- pelo Official Maior 
Joaquim Marianno Augusto Menezeses , que muito bem tem servido. 


Não obstante o sensivel desfalque do pessoal em consequencia de licenças . 


por molestia e outros motivos urgentes, bemi como por diversas Gommissões 
do serviço publico, em que por conveniencia do mesmo tem sido distrahidos 
alguns Empregados, graças a boa vontade com que o restante, pela mór parte, 
se entrega ao trabalho, tem a secretaria conseguido , com pequeno sacrificio 
em horas extraordinarias , vencer o avultadissimo expediente que por eila corre , 
e traser em dia como ora acontece o registroe bem assim às notas das 
diversas Matriculas creadas pelo mesmo Regulamento. 
Para dar uma idéa do trabalho que pesa sobre esta Repartição, e do 
quanto se tem elle augmentado , hastará mencionar que ho periodo decorrido 
de 2! de Setembro do anno passado , diaem que reassumi a Administração . 
ate o presente, forão nella confeccionadas e expedidas 8:945 pecas; pro: 
feridos ém requerimentos 662 despachos ; idem em Avisos e Officios 958, 
ao todo 10:565, sem mencionar grande numero de informações escriptas 
pata melhor conhecimento dos negocios submettidos à decisão da Presidencia, 
guias .para pagamento de direitos de. Titulos, Provisões e Diplomas dados 
pela Presidencia, e registro dos concedidos pele Governo Imperial, bem como 
pelos diversos Diocesanos que tem jurisdicção na Provincia, rascunhos que 
com -pequêna. differença equivalem ao numero das pecas expedidas e registra- 
das , escripturação de protocollos e muitissimas notas para facilitar a expea 
dição da correspôndencia, e finalmente o arranjo do archivo por meio das 


one ENE notas e classificação methodica dos papeis que á sua guarda são 
confiados, . É . E ” 


A atbariana 


Autorisado pela disposição do artigo 1.º da Lei N. 960 de 5 de Junho 
de 1858, fiz no citado Regulamento algumas pegúenas modificações que. « 
experiencia: havia aconselhado . como uteis, não só para mélhor economia 
interna da Repartição , como para regularisar os vencimentos dos Empregados 
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chamados a substituir outros de maior cathegoria. Essas-modilicações constão 


das Portarias que expedi em datas de 31 de Janeiro, 12 


e 31 de Marco pp. 


Eyposraphis Provincial. | 


Mantenho ainda à respeito deste Estabelecimento às mesmas jdeas que 
emitti em meu Relatorio de 6 de Abril da anno passado , isto é, qué julgo 
de conveniencia publica a sua conservação, uma vez que coniinue a ser bem 
dirigido e administrado como tem sido." LU E 

Alem de folha Official que é ragularmenie publicada duas vezes por se- 
mana contendo os actos do Governo Geral e Provincial, cujo conhecimento 
interessa ao publico; os trabalhos ' Legislativos Provihciaes de cada aiinó e 
ariigos seientificos c industriaes ete.», tem sido satisfeitas com a possivel 
promptidão as encomendas de impressões diversas para o expediente das 
tepartições Publicas, e já bastante adiantada se acha a impréssão 'das Leis 
e Regulamentos promulgados, hem. como dos balanços, orçamentos, e ta- 
bellas, que tem de ser presentes à Assembléa Legislativa Provincial. 

As contas são mensalmente prestadas na Mesa das Rendas conforme o 
Regulamento , e d'ellas se vê que a Provincia tira não pequena. vantagem da 
despeza que faz com o estabelecimento. - e ga ao 


4 


Secretaria da Polícia. 


Esta Repartição , cujo pessoal é pequeno em relação ao serviço que por 
ella corre, acha-se comtudo em estado muito regular, graças ao zelo do digno 
Secretario Dr Affonso Gelso de Assis Figueiredo , e dos demais Empregados : 
nenhum” atraso se nota quer na redacção e copia do expediente, que tem 
avultado consideraveimente, quer no registro e matricula. j 

O Archivo que até o começo do anno passado estava na mais completa 
desordem , já tem a devida organisação. 

Um outro grande melhoramento realisado nestes ultimos tempos foi a 
escripturação do grande livro de culpados, que nunca existio, e que reputo 
da maior conveniencia. 

Por esta Repartição forão elaboradas 12:013 peças entre minatas , ofli- 
cios, registros, copias, termos, contractos, passaportes , despachos etc. 

Muito mais desenvolvida cumpria que fosse esta exposição ; mas já em 
principio fz ver à V Exec. quio mingoado é o tempo disponivel para traba- 
lhos d'esta maturesa, é porisso Gensentirá que n'este ponto a termine, e que, 
ao deposital-a nas mãos de V. Exc., ainda uma vez eu renove os sinceros e 
ardentes votos que faço pela prosperidade dá Provincia de Minas Geraes, esta: 
illustre e importantissima porção. do Império Brasileiro . sempre distincta por 
seo espirito de ordem, por seo amor à Monarchia Constitucional Representa 
tiva, pelas recommendaveis qualidades que iranslusem na mais numerosa parte 
de seos dignos filhos, entre os quaes se ufana de contar numerosos Estadistas,. 
e em outros generos de conhecimentos humanos -altas capacidades”, que já lh 
derão e continuão à dar merecido renome entre suas co-irmãas.. : 

Permitta ainda V. Exc. que, neste momento solemne, eu reitere meos: 
cordeaes agradecimentos à Assembléa Legislativa Provincial pela ilimitada 
confiança com que sempre me honrou , pelas medidas salutares que decretou. 
durante a minha Administração; reprodusa os sentimentos de gratidão que: 
consagro ás ilustres Municipalidades Mineiras, pela franca e leal coadjuvação 
que constantemente me prestarão para melhor desempenho de meos deveres, 

anarios publicos em geral, e particularmente 


e assim mais à todos os funecianarios, public 


. 


abs dignos Chefes das divergos Repartições, g Pela) pióipiidão ; ; zelo” e nunca 


desmeúiida ieaidade , com que, foigo de'6 reconhecer e manifestar , concorre- 
rão para que podesse eu, quanto o permittirão as circuustancias, desempenhar 


a missão que o Governo de. Sua Magestade o Imperador se dignou confiar-me, | 


senão deum modo brilhante ao menos pela maneira gue conhe em minhas 
“debeis forças. E 

E Finalisando esta exposição. sinto verdadeiró praser em declarar aos Mi- 
“peiros, por intermedio de V. Exc., que por toda'a parte e em qualquer cir- 
cunstancia será de mim inseparavel o dever de procurar manifestar O vivo 
desejo que me anima de contribuir para o beneficio de sua Provincia, -pagan- 
ae assin uma divida sagrada , e que tem por fundamento a gratidão. 


.—"Deos guarde a V. Exc. Palacio da: Presidencia da Provincia de Minas 
Geraes no Ouro Preto 22 de Abril de 1860, 


Pê . 


Tlm. e Exa: Sr. Commendador MaNSEL Terxeina DE Souza, 2.º Vice- 
Presidente d'esta Provincia. 
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Palacio da Presidencia da Provincia de Minas Geraes 23 de Dezem- 
bro de 1858. 


2.º Secção n.º 63.—lllm. e Exm. Sr. —Em additamento ao officio 
que tivea honra de dirigir ao Antecessor de V. Exc. em data de 10 do 
corrente mez, julzo do meu dever expor algumas vbservações que sobre 
o seu chjecto me occorrem , e que V. Exc. se dignará tomar na devida 
consideração: 

Em uma Provincia como esta , onde a população existe disseminada 
por um territorio excessivamente extenso, é difficlimo regularisar-se , 
como fora de mister, O serviço da Policia: esta dificuldade cresce de 
ponto naquellas povoações limitrofes de outras Provincias, principalmente 
das da Bahia, S. Paulo, Goyaz, e Pernambuco Ahi os criminosos acos- 
sados de outros pontos se reunem, e certos de ficarem impunes , porque 
as Autoridades , baldas de força, os temem , continuão em sua repro- 
vada carreira, earrastão apóz de si outros individuos ociosos c mal in- 
tencionados , que comtudo não se entregarião ao crime se não os acoro- 
çoasse uma constante impunidade. 

Um tal estado de couzas é deploravel, e reclama promptas medidas 
no interesse de garantir a segurança individual sempre comprometida nos 
pontos já indicados. - 

Estou persuadido de que presentemente o meio mais proprio e que 
mais probabilidades offerece de felizes resultados e do qual já usci com 
proveito nas povoações ribeirinhas dy alto Gequitinhonha, é o estabele- 
cimento de destacamentos , compostos pelo menosde 60 praçase com- 
mandados por officiaes de co:.fiança , em pontos centraes d'onde em tem- 
pos indeterminados parião fories escoltas em diversas direcções, diligen- 
ciando a captura de malleitores e a apprehensão de recrutas que nesses 
lugares existem em grande quantidade. 

Esta medida produz principalmente duas grandes vantagens, desin- 
festa as povoações dos ficinorusos, fazendo respeitaras «utoridades , e 
aproveita ao exercito , augmentando as suas fileiras, ce tornando uteis ao 
Paiz individuos até então ociozes e prejudiciaes à sociedade : mas esta 
Presidencia vê-se na impossibilidade de realisal-a por falta de força. 

G Corpo Fixo não se acha cumpieto : faltão ainda cerca de 50 praças 
para preencher as 80, que por Áviso de9 de Dezembro de 1854 se lhe 
mandou aggregar: as companhias de Pedesire: estão muito desfalcadas , 
devendo notar que esse desfalque augmenta-se todos os dias ; por quanto 
é grande o numicre de soldados que vao requerendo baixa por baver-se 
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em ho me 


findado o seu tempo de serviço, e mui raros os engajamentos velun 


cial empregada fóra da Capital. ei 
Nestas circunstancias solicito de V. Exc. com instancia não só a fa- 
“culdade de que trata o meu citado officio de 10 deste mez, mas ajnda que 
sejão elevadas a duzentas as praças que pelo dito Aviso de 9 de Dezein:bro 
de 1854 se mandou aggregar ao Corpo Fixo, esperando eu que mereção 
attenção ambas estas exigencias , cuja satisfação é aconselhada pelas ur- 
gentes necessidades do serviço publico. 
Deos Guarde à V. Exec. 


Illm. e Exm. Sr: Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios da 
Guerra. —f(anLOS CARNEIRO DE CAMPOS. 


Extracto das informações prestadas sobre o estado da industria em curn- 
primento da eircular de 43 de Outubro “do anno pp. 


POUSO ALEGRE. 


Informa a Camara que o genero de indastria porque mais distingue-se 
a populição , é a cultura dos cereaes mais communs e creação de animaes 
vulgares ; que nem um melhoramento se tem introduzido no sisthema de 
agr:cultura ; que por faita de braços vai ella definhando e que nem uma 
fabrica existe, a excepção de muito poucos engenhos e engnhócas para 
moer-se canas , cujo producto apenas chega para O consumo. 


MONTES CLAROS. 


informa a Camara que o genero de indusiria porque mais se distin- 
gue a população éa cultura dos cereaes mais communs, do trizo e crea- 
ção de animaes vulgares: que os agricultores não plantão em grande 
escala, por estar o Municipio muito distante dos grandes mercados e 
haver falta de estradas : que havendo muitas lavras auriferas, estão ellas 
desprezadas , porque os habitantes de seu municipio preferem antes extra- 
hir diamantes : que esta pedra preciosa se tira cum progresso: que a 
creação das diversas especies de gado já foi mais prospera , e que actual- 
mente definha , e terá mesmo de extinguir-se, visto a dificuldade que 
ha para obter-se melhores raças para o crusamento. 


— 5 — 
SABARA! 


Declara a Camara que o genero de industria porque mais se distingue 


q 


OLIVEIRA. 


Informa a Camara que o genero de industria, porque mais se distin- 
gue a população é a cultura dos cereaes mais communs : que o estado da 
agricultura é pouco progressivo: e quanto a fabricas, queha alguns enge- 
nhos, cujo numero se vai augmentando. 


ITAJUBA' 


Declara a Camara que a cultura dos cereaes mais communs e do fumo é 
o genero de industria porque mais se distingue a população e quea cultu- 
ra do fumo podia ser em maior escalla e dar muito interesse se .houves- 
sem estradas para sua exportação, 


MINAS NOVAS. 


Informa a Camara que no seu Municipio está em decadencia a lavou- 
ra e que a causa disto éa falta de estradas : que progride muito a cre- 
ação de gado , porem de pessima qualidade. 


PIUMHY. 


Informa a Camara que.o melhoramento do commercio : industria, e 
agricultura do seu Municipio depende de vias de commaunicação : que a 
creação do gado não é vantajosa : calcula ter-se exportado , nestes tres 
ultimos annos , 6 a 7 mil porcos , cem a duzentos poldros e vinte mil 
yaras de panos de algodao. 


ARAXA' 


Informa a Camara que a industria no seu Municipio progredia tanto, 
que merecia ser premiada , por isso que 05 tecidos de algodão que ali 
erao fabricados forão julgados os primeiros da Provincia, porem que esta, 
industria estã em abandono , ignorando ella o motivo. se, 


GRÃO MOGOL. 


Informa a Camara que a mineração e a agricultura do seu Munici- 
pio iem soffrido um abatimento consideravel por falta de braços e estra- 
das: que a creação de-gado vai definhando por causa da peste, da irrç- 


, 


, 


E 


gularidade da estação e da exportação que fazem os fazendeiros para a 
Provincia da Bahia. 


oceupão no cultivo dos cereaes 


menção , por isso que seus fazendeiros se 
mais communs e do fumo. 


/ 


PITANGUI. 


Informa a Camara que no seu Municipio se cultiva feijão, milha, 
trigo, e cana , exportando-se annualmente 88,550 arrobas de assuecar , 


20,500 barris de aguardente , 6,000 arrobas de fumo em rolo, 20,468 


de toucinho e 3,600:000 varas de pano de algodao chamado de Pitangui. 
MAR D'HESPANHA. 


Segundo diz a Camara a indastria deste Municipio é nenhuma, visto 
que nada se exporta alem de algum café e toucinho. 


LEOPOLDINA. 


Informa a Camara que no seu Municipio cultiva-se café , do qual se 
exportarão nos tres ultimos annos 4:100,000 arrobas. Cultiva-se tambem 


a cana em pequena escalla. 
UBERABA. 


Declara a Camara que a agricultura se acha em progresso , existin- 
do muitos engenhos de moer cana, porem que os habitantes do seu Mu- 
nicipio se empregão mais na creação do gado vacum. 


QUELUZ. 


Informa a Camara que e estado dos diversos ramos de industria é 


satisfatoriu. 
- OURO PRETO. 


Informa a Camara que nenhuma industria ha neste Municipio a ex- 
cepção da-correaria existente na Cachoeira do Campo e algumas fabricas de 
ferro. 

S. JOSE”. 


a a Camara que a industria do seu Municipio definha por falta 
de braços. 


Declara a Camara «ue a industria no'seu Municipio existe cstaciona- 


E a 


ria, distinguindo-se comtudo entre os diversos ramos das mesmas à creação 
de gados suino, vacum e cavallar. 


PATROCÍNIO. 
Informa a Camara que a industria do seu Municipio consiste no 


plantio de milho , mandioca , arroz e algodão em pequena escalia, e cre- 
ação de gado suino é vaccum para consumo dos seus habitantes. 


TRES LONTAS. 
E' florescente a industria deste Municipio segundo informa a Camara. 
LAVRAS. 


Informa a Camara que a industria do seu Municipio consiste no plan- 
tio de generos alimentícios e creação das diversas raças de gado. 


CAMPANHA. 


VALA dia IA 


Declara a Camara que a industria consiste na plantação de cereaes 
communs , e alguma extracção de ouro , havendo uma fabrica de chapeos 
na freguezia de S. Gonçalo. 


PRATA. 


Informa a Camara que a industria de seu Municipio se acha em atra- 
zo por falta de braços. 


CAETHE' 
Idem. Idem, 


+ 


N. B. As informações dos Delegados de Policia são em quasi tudo 
identicas às das Camaras. 


Secretaria da Presidencia da provincia de Minas Geraes 6 de Abril de 
1859. 
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Bruno Eugenio Dias de Carvalho. — Servindo de Archivista, 
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Mappa dos crimes e factos notaveis da 


Provincia de Minas, occorridos de 


marco de 1858 4 marco de 1859 


| Fiappa des crimes c factos notav eis ccrorridos FER) Pro 


co de 1559, 


SE HOUVE PRO- 
À CRIMES. DIA, LUGAR. | AUTORES. | OFFENDIDOS.|SE PREZOS.| CESSO , E QUAL 
O SEU ESTADO. 


Uzo de deu de Mar] Redondo , | Francisco [Anna Bernar-| Sim. Houve. 
"mas defesas ço de 1858! Municipio de| An onio da da. 

Coffensas phij Queluz. Silva. 

úsicas e ten- | . 

Klativa de 

imorie. 


Homicídio. 2 ÀCapellinha, [Gregorio Ro- Joaquim Ro-| Não. Houve. 
drigues do; drigues de 

| Paiva. Paiva. 

| FER A 

No bis inho ALI, En o 
iUzo de ar- 8 |S. Goncalo. Jo de Freitas, Sim. Houve. 
Emas. 
ma | | Tico, Mourão. | 

| ! | 

a | | 

Ameaças € » | Logõa Santa.JJoaquim Pe-Joaquim An-j Sim. Houve. 
Farmas defe- reira Alvesitonio, 
Ezas. Evangelista. 


Municipio dal Oliveira. lroirá Marinho 
villa de Dores 


| 
fHomicidio. 6 Marmellada |Manoel  dejJoaguim Fer-| Sim. 4 Não consta. 
do Indaiá- 


carmem mamas | omrerrmaarmra meo 


a Antonio ; : 
E Ê b) E sa 0) 
São , Miguel d Amorim e| Antonio Pau-] Não. Houve. 


Municipio defmrano o gi lista. 
Minas Novas Frane Sil- 
verio Rodr- 


gues, 


E Martinho Du 
Maravilha. arte Rodri-|Soaquim Luiz 


8) reu | 
gues e Anto- de Abreu. 
nio Gregorie 
Pereira. 


Em 
| entaivade 
b 


homicidio. 


Houvo. 


E 


ço 
| 
E 


Arcos, Mu-jjoão Norber-/Antonio Ro-| Não. Está sendo for- 
nicipio dalto de Carva-idrigues Gui- mado. 
Formiga. lho. mares, 


y 
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vimecia de Mimas Geraes, desde Março de: 1956 até Mar 


É A TE 


O rêo acha-s: cumprindo sentença. 


e, e ct re et rem eaao rt me ate rr arnmamma mroereme rm 


Foi absolvido pelo Jury. 


O Réo acha-se afiancado. 


de pilão, em sua propria casa, estando dormindo , Joaquim Ferreira Marinho , maior d 
90 annos . e roubada uma caixa contendo dinheiro , e outros objectos, que derão occasião 
a descobrir-se o autor do crime, o qual foi preso com mais dous criminosos, e recollndo 
á Cadêa da Villa de Dores do Indaiá , donde veio para esta Capital. j 


O resneciivo Delegado participou que na noito do dia 6 fôra assassinado com uma mãos 


e rr er ar air erram e 


O primeiro foi absolvido pelo Jury, e o segundo acha-se foragido, 


Eae rr e e ; 


Nada mais consta. 
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| SE HOUVE PRO- 
i CRIMES DIA | LUGAR AUTORES. | OFPENDIDOS E PERRZOS.ICESSO, E QUAL O 
[E SSS | | | A Hj |sgu ESTADO. 
l 
Fentativa Pude Marco Hinga. Braz Barteli-| Josó Duarte | Sim. Houre. 
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(Ho. À 
capeta a É 
Roubo, 14 Queluz. José Thomaz Francisco An-| Sim. Houve. 
Vilella. tonio da Costa 
Tentativa It |S. Domingos[oão Maris.) José Pedro | Preze. |Houve, porem 
de morte, Goncalves Pe- ignora-se o seu 
reira. | sestado. 
Ferimentos 12 Tremedal. * Ereceneio jGustavo Fran- Não. Houve. 
Ferrreira e cisco Goes. 
Thomaz de 
| tal. em paia 
o.) saias e 


José dos An-| Sim. Idem. 
Jos. 


Silva Moraes!) 


| 
Injuria. 12 | Rio Pardo. | Sabino da 


Tentativa 13 Maravilha. [José Gonçal-| Flavio Luiz | Sim. Tien: 
ves Torres Pereira, 
| 
erimentos| 14 |[Phbiladelphis [Antonio Pe-| Anna Maria] Sm, Houve. 
reira da Silva) da Silva. | 
E a Ed 
Ferimentos 15 Fidalgo, João Corrêa Não consta. Houve. 
de Figueiredo 
J.7 e outros. 
Em aii | M.! Per.'| 
Furto. Io [Rio Pardo jus Chagas. ao Di Não. Houve 
z aa pd e 
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Ê carias Gontes jConstantino. | 
Ferimentos | 18 Piedade. Beatriz da jAnna Pereira) Não Não consta. 
I Costa Lima.| dos Santos, 
' ! 


pie o 


O réo-foi absolvido pelo jury. - o. Ro 


Consta da participação do -Delegado respeetivo que um individuo de nome Antonio Corrênj 
da Rocha se acha tambem processado como mandante deste crime. é 


é 


Nada mais consta. 


Cumprio a pena. de, di 


O Réo foi julgado , e absolvido pelo Jury. ; Õ 


emunmmensa 


O Réo cumprio sentença. . e Ê À 


E 
Da participação do Delegadode Santa Luzia nada mais consta... : | 


Nada mais consta. 
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Nada mais consta. - | 
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Piirionicê 23 Jaguary. João Vieira Antonia esera-l Sim. Houve. 
. | Ambre. Vu. 
a — Rã 
H micidio 28 Taguar-çô, Joê Areila Candid. dos [Um sóm- o eoré to 
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mm. mam Camera - 
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E | da Cosa. Ma us Pinho 
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Ed 
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É. d Laurianno | Foi. Eem 
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IJem Gequitibá E 
“EL I de Souza Idem. 
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consta do máp da Seereiaria do Policia ter-se dio providene 


ENE Ô 


Estes Réos achão-se furagidos. 


dis para a prisão do Réo. 


O ema 


TR a a ao na e 


O Réo foi condemnado pelo Jur y, 


Nada mais consta. 


| el 
Por denuncia la sen cento Atevintre- José da Sousa fai prorecsalo este rége 
80 noart. 3.º da Lei do 25 de 


vu 


vutubrs de 1338, e achan lo-se preso, inorreo, 


Sa Mt ea mera 


Foi absolvido pelo Jury, 
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O SEU ESTADO. 


cravo de João] Torres. 


Caetano. 
Idem Idem. Joaquim | Os mesmos, Não. Idem. 
Manoel es-jescravos. 
cravos. 
poe Es e SE 
Furto, 1º de abrilj Philadelphia] Muchiler ejÁugusto Bene-, Foi. Idem. 
Ularsinont aljdicio Ottoni. 
lemães. 
iUzo de ar-| 1.º Idem. Richiter. Sim. Idem. 
mas defezas 
Homieidio. | 5 S. João. Joaquim E 
drigues. 
em mao o pra h metres 
Tenistivadel 5 Capellinha. João Pinheiro! Não. Não está conclu- 
de Oliveira ido. 
6 | Carmo da lAnt.º Pereira) João escravo Não Houve. 
thristina. |de Andrade, jde D. Joanna, . 
| | 
8 Districto da;Rita de tallVicente Ferr.%; Sim. , Instaurou-se. 


Josnesia mu- por alcunha 
nicipio da Ea Nhasim. 
bira. 


ps 


| 
| 
= 
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bosa da 8.º e 
M.º! Martins cerção 


ME ant: | 
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Hyoã ad 
Furto, 4% Minas Novas joão Martins D. Irene Per. 
| is 


Sm. Houve. 


[Pi 8 Abbadia. [Leonel Bar- porcia da Con 
i 
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Forão despronunciados pelo Juiz Municipal. 


Ainda não se descobrio o autor. 


Do mappa que a Secretaria da Policia prestou a 16 de Dezembro de 1858 em supplemento aoj 
do mez de Abril consta que este crime é impotado à Rita Nhasim, mulher do ofendido; 
Vicente Ferreira , a qual já anteriormente tentára envenenal-o, Do auto de corpo de delictoj 
á que procedeo o Juiz de Paz do Districto, verificou-se haver no offendido uma feridal 
abaixo da orelha esquerda , e signaes muito viziveis de ter sido inforcado com uma cordaj 
tina e torcida. O Delegado communicou á aquelia repartição , que chegando a seu conheci-i 
mento este facto ia mandar uma escolta diligenciar a prisão da delinquente, a qual veri-i 
ficou-se como posteriormente declarou o mesmo Delegado. 


foragido. 


> 


Foieste Réo julgado sem crime por faita de provas. 


E 


É 
é 
O primeiro Réo foi prezo , entrou em julgamento , foi condemnado, o segundo E 
[3 
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| | | SE HOUVE PRO- 
“CRIMES. | DIA. LUGAR. | AUTORES. | OFFENDIDOS. SE PREZOS.|CESSO, E QUAL O 
| | SEU ESTADO. 
gia | 
A tomicidio. 45 deabriijS:* Quiterial Delfina do |José Pereira Não. Houve. 
Mandú. jda Gama, 
ES 7 
Ferimentos | 22 Lagôa DouralDelfino José Hypolito José| Foi. Houve e está con- 
da. do Nasci-jde Campos. cluido. 
mento. 
area a 
Tdem. 28 |Queluz. Domingos |Secundino Xa| Não. Houve. 


de Miranda jpes de Sigr.? 


Custodio da-vier Gularte 
Silva, 
e PRA, PCA DRE EEE al 
Damno. 27 Gequitibá. |Pedro Pires, Felicianno Lo| Não. Houve. 


fere | Passos João Ferrrei-| Armino de cal]  Prezo. Idem. 
| e andianno 
asa fa A o a 
Roubo. Santa AnnalJosé Ant º dajFrarcisco José Idem. 
do Morro do|S.º portuguez|de Araujo. 
| Chapéo mu-| Narcizo e 
nicipio de |Chopotó es- 
Queluz. jcravos. 

Homicídio |4 de msio|Grotta , uma) Fruciuozo Joaquim Mon-| Não, Houve, e falta só- 
legua distante] de tal. jteiro. imente a prenancia 
da cidade da [do subdelegado. 
Formiga. 

Redueção Chapada. | Fermianno |Francisco a Sim. Houve. 

de pessoas da Costa dejuor. 

livres a es- Almeida. | 

eravidão y 

| Roubo. 1 Es mu Jacintho José | Não. Houve 
: nimpio de de Queiroz e; 
| | Queluz. Mada Senhol | 
| rinha, | | 
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Ceia | 
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Consta ter sido este crime commeilido por meio de veneno. 


CE et a ater erre rm me metem 


“Diz o Delegado respectivo que de uma duvida que tiverão Hypolito José de Campos e 
Delfino José do Nascimento » Fesultou ferir este áquelle com um canivete. 


asi res a mete 


O Réo estã affisnçado, « sendo condemnado pelo Jury , appellou. 


Do efficio do Delegado de policia do termo de Passos datado de 27 de Abril consta apenas 
que não erão remetidos conjunctamente com auirs prezos o desertor João Ferreira Candi- 
anno por se achar processado por uma canivetada que dera no reeruta Armino de tal, e este 
por se achar em uso de remedios , aecrescentando o dito Delegado que segundo lhe = 


ficará aleijado o dito Armino. 


a pu pum, 


O Delegada communicou que os dous escravos Narcizo e Chopotó roubarão e venderão 
certos objectos á Josó Antonio da Silva, forão processados , e tendo este sido absolvido pelo 
Jury , appellou-se da sentença, eeile fugio. Os escravos achão-se tambem foragidos. 


Kai mais consta alem de que Fruciuoso de tal que se suppõe sei desertor homisiado naf 
Grotta, dera duas facadas no pescoço de Joaquim Monteiro que logo falteceo. 


rd 


Foi o processo julgado improcedente por falta de provas. 


ata aee rt a eee eee era rara eee rare et cp e e 


forão prezos, processados , julgados , e absolvidos, - 


Communicou o Delegado haverem os réos roubado um moinho-no Districto do + 
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evo prpdcih TETE NE ss antena nl ES = EE: | | E ] = 
“*Homieidio. (12 de Maio Cabo Verde: jAntonioLuiz|David de" tal.| “Sim: 7 Houve e'iestá 
do Prado, | coneluido. 
| 
1h Fazenda dojMaria Jusi-|M.º ada Cone.m| Não. Houve. 
comd.º” Tei-jna, Joag.”, ejM.2 das Dores 
xelra. Anna. e M.º des An-|' 
jos. 
: AHomicidio. 1h Ressaca. —J|Antio Montei:José da Cunha) Não. Idem. 
ro de Souza Lopes. 
Galvão e Se- 
vero Montr.º 
de Sousa. 
| 
| Í 
1 
| | | | 
“EHomicidio. |. -16 Lage muni-jSerafim es-|José Gonçal-| Não. — |Mandou-se ins- 
cipio da Con-jeravo. ves de Calam- taurar. 
ceição, á bão. Ê | 
fptomicto “  Nossuburbi-[Franc.º The-|Francisco Bra) Não Idem. 
os da cid. delodoro. bo. 
pisos 
EHomicidio, Districio do/Marianno de'foão Manoel.| Foi. Houve. 
Pará termojtal. 
de Pitangun. Eres 
PE UR ET EE 
Homicídio. St? Anna dosjFranc.º Inno/Medesto Nu-l Sim. Instaurou -se mas 
Ferros mun.º] cencio de Ines Vianna. não se sabe o seu 
; lia Htabira. [Sousa Laga- estado, 
fes, 
E 
E 1 
: | - eee 
Ferimentos.) 26 Uberaba. JAnt.º Tho-jJosé Raymun-| Foi. Idem: 
moz de Mi-jdo. NETO o d 
: randa. ' 
| | | =» 
Eai Sadia Epa a que a Egon UR E RAS 
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OBSERVAÇÕES. 


astrgr cS aa ss DE mise duç | 


amena a te a erre eis . 
Consta «a cominunieação «o Delegado que Anionio Monteiro de Sousa Galvão » € Severo 
Mont iro de Sousa forão a casa de José da Cunha Lopes com intento (le vingarem o mão trato:,; 
que José da Cunha seo filho dera à José Venancio irmão dos mesmos em “despula que tiverão;k 
e que ahi chegados desparárão um tiro, e dirgirio-lhe desafios, José da Cunha Lopes , pai def- 
José la Cunha, homem septuagenario, tendu ido apanhar lenha , não longe da casa, chegonh' 
No momento em que seu filho lutava com us aggressores, e dirigindo-se á elles , foi morto porj 
dous tiros que lhe despararão estes. Do mappa da Policia consta ter-se dado as providencias 
para a Captura dos réos. ; - É 


———— À 


De ae careta q re mm, 


Do mappa prestado pela repartição da Policia só consta haver-se expedido terminantes 
ordens para a prisão do assassino. . 


DESDE fa o Ae SS 
Idem. 


PR acima mermo 


O Delegado de policia do termo communicou á repartição da policia que Marianno de tal, 
vendo que seu sobrinho , e afilhada Juão Manoel rossava contra sua vontade em umas terras, 
chamou-o desparou-lhe um tiro do qual morreo instantaneamente , deixando seus filhos em or- 
fandade e mizeria. O réo foi condemnado no art. 193, 


Refere o respeetivo Delegado em officio que dirigio ao Dr. Chefe de Policia em 314 de Maio, À. 
que achava-se Francisco Innocencio de Sousa Encares arranchado com sua tropa noj . 
Districto de Santa Anna dos Ferros, e lançando mão de uma espingarda, engaca 
tilhousa e dirigis à seu camarada Medesto Nunes Vianna, dizendo-lhe==Snlva-f 
tó, Molesto, que la vai fogo. Modesto despresou este avizo, como o de um brinquedo; 
por não haver entre elles nenhuma desavença, e entretanto cahio morto varado por onzef 
bagos de chumbuy grosso. i i 


& 


Foi absolvido pelo Jury. de. | 1 
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E E sento | Ra] Brumado. Ser vorino Rs mesmos,, Rão. | Houve. 
E Homici| beiro Lima e! Severino c , 
dio, | Frane,º RE!Francisco. | 
| Sei MITO Li ma.) É 
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Ea O a 
EFerimentos 2 do Ju-lNa calia deiiygino Mar-|Monoel dales- Sim | Houve. 
ã nho iuetuz fcelino de Soujta Rodrigues, 
| | [Sa 
| | | | 
e An o Endate sia] Ee 
Hemicidio. ; 8, Miguel, Felipe escra-| João Lopes | Houve 
vo de João de Evangelista. 
| | dezus Ferraz] 
| | 
| | | E 
a a r an 
4 Offensas | A |; tangui, o Silve- os Mesmos , 
 phisicas | ei jrio Dantas elAntanio e Ma-l. - Hour 
! | | o É? Joanna. ria. 

Es | | 
| (A |— —— 
Tiomcidio.| & Queluz. |Pedr escra-jJusé Nunes, | Houve, 

vê vo de José | 
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| caia po 
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Hienicidio) 6 |Combuhy. [José Francis-lJoaq.= Lopez) Foi. | idem, 
E | co Borges ejPinheiro. 
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ph yer. 
am | R SAT, 
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Consta do" mappa da Secretaria da Policia que este réo foi condemnado pelo Jury á 76 
snnos de prisão , e acha-so enmprindo a pera, 4 


Severinn Ribeiro Lima e Francisco Ribeiro Lima, tentário matar um ao pottoa forãc 
processados « pronunciados, orem fogirão. 


e 


“O Réc acha-se na cadêa desta Capital comprindo a pena que lhe foi imposta. 
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temer 


5 to Ro 
Os Réos forão condemnados pelo Fury, 


EEE E ee E ER aç nro 
Fôra o Réo pronunciads como propinador a 
pelo Jus. 


4 
Os Réos forão condemnados pelo Jury”, é ainda mais pelo crime do ameaças feitas à 
s Pionisio da Silva Oliveira eTheodoro Martins. ide “Araújo. O RE E | 
A OT ado E) ' . PRA 


TS; SEO em ROS 
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O SEU ESTADO. 
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| 
Homicidio, |10 de Ju-|Nistrieto doltoé omite teto Bor| Não. ' |Mandouise ins- 
: nho. Rio du Peixejves Pereira , ges. taurar. 
municipio de] scos filhos 
Barbacene. Jant.º, M.ºl 
| e Josquim. = 
Roubo. Rio de Pe-|João, escravo Sim. Houve. 
' dras. de Manoel 
Suares da 8. E 
! À 
erimentos.) 13 Rio Pardo Valerianno *Ehimotheo e Não. Idem. 
Francisco dos sé da Silva. ] 
[Santos | | 
omicidio. | 43 ur dEl- Annanias Justino a Sómente | Idem. 
aa ; [Candido Jusê robino. + um. 
) de Sousa e | 
Manoel, char 
mailo la Se- 
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REP = 
Ameaças. 46 Bom Fim, Frase? Roza Flavio Gomes; Não. Houve e está 
put fue Fonseca. concluido, 
erimentos., 45 | Salinas Domingos |Anna Lnia da Não Houve. 
Pereira de |Cunha. i 
Oliveira. 
omicidio. | 15 Tremedal. [João Cardoso:Adrianno Ma-; Sómente | Houve. 
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rêa, Marian- 
no da Rocha 
Per*e Ant 
da Rosha Po- 
reira, a 
Fugade | 15 Taquaraçã. [T.º José e | | Houve. 
prezos. reira da a 


| 


PT 


O Subrelegado do Distrieto do Rio do Peixe cominunicou ao Doutor Chefé de Policiag 
em 11 de Junho que por uma escolta mândára prender os antores deste crime, como; 
perpetradores de outro, pelo qual já se achavão pronunciados, e que elles sahindo doi 
mato fizerão fogo na escolta que cercava-lhes a caza, donde resultou a morte do Guardaj 
Francisco Borges. 


am E de era asa GSI em remar 


Foi aceusado de haver arrombado a mala do correio : submettido 20 jury foi condem 
nado a cincoenta açoites , e a trazer ferro no pescogo por 6 mezes, 


eee crime, 


Consta sómente que Annanias está prezo. Ne 
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Do mappa prestado pela Repartição da Policia consta ter-se expedido as necessarias 
ordens para a prisão do Réo. 


reter re te em a 


Consta que Servando acha-se preso. 


Foi absolvido pelo Jury. 
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municipio do[seu filho Ma- Franc.º Tgna- pe 
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Alves Portelf. 

lo e seu gen- 
| ro João Viei- 
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erimentos. 2% [Antonio Dias! Umbelino Jo- Angelica Can-| Forão. Houve e foi remet 


desta cidade. |sé Rebouças, dida de Jezus tido ao escrivão 
e seo cumple mulher de Um do jury. 
ces José da belino. 
| Costa Texr.? 
omicidio. | 26 Carmo da [Sancho Per.alFranc.º José Não. Houve. 
o . Christina, Maria. 
Opposição á Rio Pardo. | Clementino |Francisco de) Sim. Houve. 
autoridade. José de Al-|Sousa Lims. 
E imeida. 
a. | 98 [e | 
meaças , ps Gllade e Não. | Não. 
peojurio e of- Iparacati, : ni 
fensas phisi- | E 
cas. mo Eur Faria 
Leite. 
: a ret | ente tetra 
aPurto erouw-! lia da Sa = Al etonio À | Si 
gua Sania Jong.” Alves Antonio Alves, Sim, Hours. 
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e Cyriaco de 
tal. 
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Consta este crime do mappa apresentado pelo Dr Chefo de Policia, mas nessa peça 
official não vem mencionadas as circunstancias que o acompanhário. Do mappa do res: 
pectivo Delegado consta que o reo for absolvido. 


area e E re air error prt mete 
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Os antores em numero de onze forão esperar os ofendidos quando, «ahindo do 

serviço, recolhião-se às suas cazas , e o: maltratarão muito con tiros e cacetadas. Ezho- 

ra-se a causa d'oste crime. O 6º supplente do Subd legado que se achava em exercicio , 

ao participar estes factos criminosos , declara que mandou proceder à auto de corpo de 

delito, e que se o Sublelegao Justino Baptista Franco não houvesse reassumido a jus 

rislirção com o fin, segundo suppõe, de proteger os delinquentes, como já tem pro- 

cedido em outros casos identicos , teria elle já concluilo o processo que infelizmente ain- 

da não teve andumento algum. O Pr. Chefe de Pulcia deo todas as providencias que 

, este acontecimento reclama , e exigio informações do Delegado respectivo sobre as accusaçõesh 
que faz ao Subdelegado o seo Supplente. 


O primeiro foi pronunciado, o segundo não. 


Nada mais consta. 


Bernardo Belo Soares de Sousa levanlo à mal que o Subdelegado Jeronimo de Fariag 
Eeits fisosse prender em sum caga um criminoso, que perseguido pela escolta se haviad 
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ali acoutado , insultou-o ameaçando-o, e chegou mesmo a offendei-o phisicamente, Pela 
' Repartição da Policia forão expedidas ao Delegado de Policia as precizas ordens para ins- 
taurar-se o competente processo. 


Jorquim Alves de Mendonga já tem respondido ao Jury por outros crimes , e am dei 
responler por este, como participou o Delegado respectivo, e Cyriaco que é considerado 
desertor , cumplica deste crime , acha-ze foragido. 


E | SE EOUVE PRÔ- 
DIA. LUGAR. AUTORES? 


OFFENDIDOS.|SE PREZOS.|CESSO, E QUAL'O 
SEU ESTADO. 


Ameaças ei30 de Ju- Gloria mun.º|Franie'. Ma-|Mria de tal. | Sim Houve 
uzo de ar-jnho lão Queluz. jchado Dutra, 
mas delozas | | 
E 2 de Julho, Sabará. [Manoel Ro-NJoag.» Pinto.; Não. Houve. 
E drigues. 
A E O o 
"ua a e : 
f crimentos pro re Joaquim dajAnna Victoria) Não. Houve. 
fo. E et da Conceição. 
Ea I nal 
o Bicas, distri- Joaquim fi-jJosé da Silva) Não Mandou-se instau- 
cio de Camar lho de Joag. = |filho de Mano- rar 
gos munien-jda Silva. ei da Silva 
pio de Mari- Figueira. | 
anna, “ . | | 
hs d | 
E A 
-43 nba Antonio Mar-j Não. Não. 
distante da ques de Melto 
villa de São 
José. 
16 Mercêz do] Francisco [José Ferreira) Não. Houve. 
Pomba. Lucas. da Silva, 
16 Bom Fim | Flavio Go- Não, Houve. 
municipio do mes da Fon- 
Pomba, soca. 
AEstalionata 16 e 24 Pitangui, Bento esera- 1J.º Julio Alves| Sim. Houve. 
ã | vo de Ezeguil Corgosinhos, | 
| el Martins. |Ant.º o Alves da 
] Silva. 
erimentos 18 Sant'Anna, (João Mathe-|Frane.º Per.* Houve. 
| os Pimenta. |da jSilva. 
= su a 
pet E 20 Capella No-/M,º! José deFranc.º da S.*] Não. Houve. 
= va. Olivia Roza. 


E ROS SGAN TU E TT DT me ed 


O réo acha-se cumprindo a sentença na cadêa desta Capital, 


ea caderas mami Da Sire (as 6É ci 


O respectivo Delegado participou sóm nte a Repartição da Policia que no dia 14 fôra 
morto Jo-é da Silva menor de 12 annos, e filho de Manoel da Silva, Figueira, com um]: 
tiro de espingaria que lhe dera Jomquim, filho de Jorquim da Silva, tambem menor def: 
12 annos, e mais moço que o offendido. Pela "Repariição da Pohria forão expedidas 
as cunvenientes ordens para formar-se o processo, e prender-se o deimquente, verificadas 


ara 


Sua idade, 


DE 


No dia 13 em um lúgar distante da Villa do S. José legua e meia foi assassinadog .. 
dentro de sua casa Antonio Marques de Mello Não são sabidas ainda nenhumas outrasg:-, 
circunstancias , a Policia porem trata de descobrir e capturar O criminoso. Ea 


ent mara 


A Repartição da Policia expedio suas ordens providenciando a prisão do rêo. 


Idem. | 
; RE Re a 

O réo foi condemnado á agoites pelo Jury HA 
E 


Foi absolvido. 


LUGAR. AUTORES. 


Homicidio. is de ju- Contagem. Manoel Antº|Alberto Cor: Não Houve 
de Lima, lrêa. 
Idem. E) S. João muni se de tal Não. | Houve. 
5 cipio de Mi- crioulo. 
nas Novas, j 
Homicidios| 25 | S. Miguel [Vicente Ba- Joaquim Cha-| Preso. Houve. 


municipio da ptista. jpada, Gerina- 
Conceição. no Pereira da 
Silva e Lino 
Per.º da Silva 


Houve e ainda 


e ferimentos 
Ferimentos.| 26 EE Nosas Ezequiel de José de Sousa Não. 


Sousa Per.3Pinheiro. | não está conelu- 
| ido, 
END ERR | o ERR Sa | | 
Ferimentos.| 27 Pitangui, Franc.º M.º Genoveva e Sim. House. 
Joaquim. lria de Jezus 
Fuga depre| 30 Serafim AI | iHouve e foi jul- 
ZOS. ives Ribeiro. | (gado improceden- 
te. 
Po LF 
| | 
Homicídio. | 30 | jColonia Mi-j O coldado o colono por- Preso, Está concluido, 
liar do Uru-| Athanasio lugues, Ant. 
cú. Lopes Niza. |Gouvês. | 
aee E 
“Idem. af E oa deJAnt.“estravo| José Pedro, | Preso. Houve. 
E ai le José Pe- 
“Tdro. 
| 
s a 
Ofensas fi- 2 deagosto Quartel dolClar3 Maria| Ignacio José |! Foi |Houve e foi re- 
sicas. Corpo Poli-jde Jezus. — |da Silva. metido ao escri- 
icial. vão do Jury. 
- Poubo. 3 | Dores. Eduardo [Antonio Bote-| Sim. Houve. 
Franeisco An|lho Couto. 
tunio, 
l 


DN NE 


O processo não está concluido por não se haver pelo dito das testemunhas descoberto O autor. é 


, 


E ma att AO OO Dc er 


va Vicente Baplistr, que sahio e assassinou com una faca à Joaquim Chapada , forindo ad 
Germano Pereira da Silvae Lino Pereira da Silva. 


On 


eme re sra 


aerea 


O reo foi condemnado no maximo das penas do art. 201 do código criminal. 


=] mem 


teen pet rt eee rr tr 


Do cfficio do Major Assistente datado de 31 de agrsto consta este crime despido de) 
circunstancias. O réo for prezo tendo de ser conduzido para a cadêa desta capital, onde oppor- 
tunamente responderá à conselho de guerra. ; 


Ê 


Antonio, na manhãa do dia '3f de julbo entrou no quarto em que dormia seu senhor , 
o assassinou com golpes de fouce na cabeça. 


» 
O réo acha-se cumprindo a sentença de quatro anhos e meio (ue lh e foi impogia. | 


| 
SE HOUVE PRO- 


CRIMES. | DIA. LUGAR. | AUTORES. | OFFENDIDOS. SE PREZOS [CESSO, E QUAL 6 
SEU ESTADO. 
| 
Ferimentos, A dsagai Ens Pedro Pio | José Manoel | Não. Houve 
| | Pereira. d'Olveira. 
a RI a Es A js TES. 
i rimentos.| 5 Sulina. [Clemente dos! Theodoro Ga-| Nse Houve. 
Reis e Mello.|jma de Jezus. 
Emomeidio 5 Paraupeba [Uminspertor Josó Esteves | Não. JAcha-se em anda- 
municipo dojds qurteirão: mento. 
Pomba. “uma escolta 
| 
Damno. 7 St.º Luzia. [Ant.º da Ro-] Houve 
cha e Sousa. 
Ofensas. | 7 | Formiga. [Jeronimo Pe- Anua Antonia) Sim. House. 
| reira da Custa | 
) 1 
Homicidio. | 13 Fazenda dalAlguns ciga- Serafim de tal Som * ui Está em andamen- 
Forquilha ,jnos, cujos no- Costa. i to. 
distrito dojmesse igno-| | 
Esptº Santo, jrão, e mais) 
termo do Mar um de nome 
dHespanha.|M  Joag.» 
de Lima. | 
| 
"erimentos, pa lá :Taholeiro mu Joquim No- Lucia Maria, Não. Está concluido. 
niripio do |bre. da Conceição. | 
Pomba. 
Injuria. 15 Paraopeba Francisco | Valerianno * Não. | Houve. 
municipio do| Corrêa Cam-| Gonçalves da; 
Pomba. pos. Silva. | 
ii fi) 22 “)Rua dos CaFrane Eu-Jomquim Sil- Não, Houve o foi re- 
S. beças desta[geuio Ferroi-|vestre da gs a imettido ao eseri- 
Capital, ra. ivão do Jury, 


|Tabokeiro mu [Joaquim No-|José Antonio 
nicipio do |bre. Texeira Cravo 
Pomba. | 


Não. Hour: 


. 
mto 
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s 


Não havendo provas julgou-se improcedente 0 processo, CU cr is | 


Ip E Loo 
O 
vs 
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[en 
Es 
[9,2] 
RITA 


Do mappa da Secretaria da Policia consta que ce derão as providencias para a punição 
deste crime, cujas cireunstancias não vierão mencionadas. 


O réo acha-se affiangado. 


- Este crime teve lugar por occassão de uma disputa entre o autor, que se achava em | 
briagado , e à ofendida. 


Serafim de tal Costa + tendo-se arrenendido da compra , ou troca que fizera de um animal 
com alguns cizanos que se arhavão arranehridos na fazenda da Forquilha , tentou desfazer essef 
negoria , «nas os cizanos recusarão-se aceeder aos seus de-ejos , disparário sobre ele um tros 
que oeeasienou-lhe immediatamente a morto. Os assassinas eva lirão-se, mas às deligencias dof 
respectivo Delegado é deviJa a prisão de um d'elles de nome Maneel Joaquim de Lima, 


A 


Do mapa prestado pela Repartição da Policia consta ter-se expedido as necessariasj 
ordens para a prizão do réo. . E 


Consta la mesmo manpr que o Subdelegado , devendo condemnar .o delinquente na forma É 
da lei, pronunciou-o e foi sustentada a pronuncia. e ter-se instrudo convenientemente ao 
Delegado para fazer constar ao mesmo Subdelegado. . É 


O reo respondeu ao Jury e foi absolvido. 


, ' 


Providenciou-se a prisão do réo. 


| 
E quis o . .. N 4 amis Rn. 
go is | 


SE HOUVE PRÔO- 


É 
É 


mantina. corpo policial 


| 


Cet neem | a e 1 


É CRIMES. | DIA. LUGAR. | AUTORES. | OFFENDIDOS.|SE PREZOS,. |CESSO, EÍQUAL O 
| | - SEU ESTADO, 
eme EEE SODA CÊ rato CRSEReArITUE DESC; emu oerruerocreemtmmene rss CREEP 
à Homiidio. lag de agos Capelinha. !Joamma Bap-jJustino Fran-| Não. | Houve. 
E to, itista de Fi-leisce dos St.ºs 
l guciredo, Ve i 
g R nancio Fran- 
É | icisco Xavier, 
É | José d'Olivoi 
; ira Guim.'s e É 
E - | Jeronimo 
É [Martins Per. 
E] 
| DR 
24 à 25 (Parahybuna. | João Luiz |Manoel Ferr) Sim. Houve. 
| | Gonçalves dejda Silva Vel-| 
| Oliv.2 e João|lozo. 
| "4 Felippe de 
i RPA: 
| | | 
| | 
É | - | 
EHomcidio.i 26 lAgua Suja. | Dom. de |Franc.'Redri-j Não. | Houve. 
[Ses Duarte, |gues. 
M.'l de Sz.º 
ê Duarte. 
Homicidioel 27 Uba. ioaq.m gone Gon-| Não. Não. 
i | nardes da iGalvos morto, 
| Cunha. Juaq” Gouçal 
ves de Neiva, 
ferilo. 
a se — — = 
Ferimentos | 27 [Lago E a MorajJeronimo Go-) Não. Está concluido, 
cto da 8. Joséles Continho [mes de Sande. 
& Redueção [Conquista dis José NicolãojUm filho dej Não. | Não consta. 
de pessoas jrrictode Cabo Ferreira.  |Jové Corrêa e 
livres a es- Verdo. | outrosmeninos | 
cravidão. : ; 
a ED NS 
Fuga do pre Corrego do IUm cabo e Presos. Houve. 
Z0s. 4º Melia Dia- jum solado do 


| 


ibro. as Pereira, Ide Jezus, 


CMT 


serimertos fa de setemis. Gonsaio [Jeronimo Di-|Anna Teixeira Não, | Houve. 
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E Foi sustentada a pronuncia somente quanto á Venancio; e José d'Oliveira que estaval 
preso loi solto, 


Consta de communicação do Delegado que tendo sido achado na villa da Casa Branca Pro-j 
vincia de São Paulo, em poder de João Luiz Gonçalves de Oliveira um escravo pertencentel 
a Manoel Ferreira da Silva Vellozo, foi ali prezo e mocessado, e que tendo eile a requeri-i 
mento do mesmo Velloso instaurado o pricesso contra João Felippe de Carvalho em datag, 
de 13 de Janeiro proximo passado foi elle pronunciado, bem como Antonio Rodrigues das 
Costa e Manoel Fernandes da Silva como cumplices, aquelle acha-se prezo na respectivag 
cadêa, e contra este expedio-se precatoria, É 


a 


O 


Nada mais consta. 


Ca E a ST e e a 


Não constão as circunstancias que precederão e acompanharão este crime , suspeitando-se; 
que o autor se tinha evadido para Cantagallo, requisitou-se a sua prisão do Chefe de Policia 
da provincia do Rio de Janeiro , e ordenou-se ao respectivo Delegado a formação do processo. 


Manoel de Moraes Coutinho e Jeronimo Gomes de Sande disputavão por causa de uma 
pasto, e passando á vias de facto, resultou ficar Jeronimo Gomes de Sande ferido. 
Recommendou-se ao Delegado a prisão do réo. - 


o mate e na ra rm irmas mera 


José Nicolão Ferreira roubou alguns meninos livres e entre elles um filho de José 
Corrêa e recolhe-os em casa de Josó Joaquim Vermelho, á fim de os vender como. ca- 
ptivos. Sobre este facto o Doutor Chefe de Polícia deo todas as providencias que lhe pare- 
cerão necessarias. 


Nada mais consta. 


CRIMES. 


| 
'Homindio. 3 de setem vo à Risonhr, 
bro. 


nc Ei 
é E 
É 


Quartel do 
Corpo Poli- 
cial. 


Ferimentos. 


na 


E iesndaeia is Duda a nave ae 


Morro do Mi- 
lho Branco, 
municipio de 
S. José. 


erimentos.) 4 


no: 


|Tres quartos 
de legua dis-jd 
tante da cida- 
de da Formi- 


ga. 


Curralinho 
lugar distan- 
te “da cidade 
de Pararatú 
Cinco leguas. 


Disiricto de 
Santa Rita, 
municipio de 
Pouzo Ale- 


Homicidioel 3 
ferimentos, 


s 
mA ricardo 


DIA, LUGAR. | AUTORES. |! OFFENDIDOS. SE PREZOS. 


Antonio Pere 
da Moita Ca- 
belludo. 


Querino Gon Pio José de) Prezo. 


alves de Pa- Figueiredo. 
iai 


Severino da Francisco del Não. 
Costa , escra- tal. 
vo de Joag. nm 


“Hosé Pereira. 


João Cyrino Lucia Alves 
de Mattos. ide Macedo. 


| | 
as 
[aê 
| 


Antonio Ro-Francisco An-, Não, 
drigues Gui-|tonio Pereira. 


marães. 

| 

João Pinhei-|Um estrangei-| Foi. 

ro da Silva. |ro de nome 
Carlos. ; 


Igmora-se, |Ignacio Morei) Não. 
ra Manoel Ber 
nardo Manoel 
Baptista e 
Francisco das 
Chagas Tei- 


xeira. 


SE HOUVE PRO- 
CESSO , E QUAL 


O SEU ESTADO. 


Instaurou-sg, 


—— meme O 


Houve e foi re- 
metudo ao escri- 


| 


Em andame: nto. 


Houve. 


Eu Eri arado da 
2», 


0,5.º Supplente do Juiz Municipal communicou queá 3 de Setembro fôra assassinadog 
Antonio Pereira da Moita Cabelludo com um tiro; que se instaurôu o processo; porem: quef 
ainda não se descobrio e auior do crime. 'De um officio do Juiz Municipal de Paracatú 
consta que ali fôra prezo Candido Martins Juvenato indiciado como cumplice neste crime,j 
O Dr. Chefe de Policia expedio ordens ne sentido de ser descoberto o auter. : 


E k 


No diak de Setembro Maria. Antonia e suas filhas Anna e Francisca encontrarão nos 
iugar denominado Morro do Milho Branco à Severino , escravo de Joaquim José Pereiral 
que tentou forçar a Francisca, resultando ficar esta maitratada pela resistencia que empre-k 
gou. O erminoso ao aproximar-se um cavalleiió que ia em soccorro da offendida , retirou-se. À 
Do mappa prestado pela Repartição da Policia consta ter-se dado as providencias para ak 
punição do criminoso. | 


— 


Foi perdoado pela parte., e por issso absolvido. 


f 
j 
Ê 


No lugar denominado Curralinho, Fazenda do Capitão Antonio Pereira da Silva foi 
barbaramento assassinado um estrangeiro de nome Carlos , official de carpinteiro, por - João 
Pinheiro da Silva, que preso por diligencia do Juiz Municipal, confessou ser desertor.y 
Reeommendou-se à maior vigilancia na guarda deste criminoso é determinou-se ao Delsgadoj. 
que continuasse na formação do processo já começado. 


pera re e pe et 


No. lugar denominado Servo Districto de Santa Rita, deo-se nodia 8 de; T 
cenflicto entre Ignacio Moreira, Manoel Bernardo, Manoel Baptista, € Francisco das Cha- 
“gas e outros, do. qual resultou a morte dos tres primeiros, é ficar bastantemente férido 
o ultime. Do officio que ao Governo dirigio o Juiz Municipal consta ter-se procedido a 
auto de corpo de delicto e formação do competente . processo. À Polícia deo as providen- 
cias precizas para prizão e punição dos autures deste crime , bem:como os do dous as: 
sassinatos que Liverão lugar na Capella das Cacheeirinhas , como tambem communicou op 


: 


de Setembro um 


macma 1 
mesmo Juiz. 


BEEN: aurpnges oe 
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SE HOUVE PRO- 
CESSO, E QUAL O 
Es ESTABO. 


É CRIMES. DIA, LUGAR. | AUTORES. | OFFENDIDOS.|SE PREZOS. 


É toubu. 9 de setem|Santa Rita A Quano indi-|Joaquim Alves|. Não. | | Não consia. 
bro. municipio de" viduos masca| Taveira. 
| Passos, Irados. 
aeee, 
TVentativa | 9 Dores do In-|Francisco dejJoaquim José Não Está concluido. 
de morte, daiá. Paula MoreilFidelis. 
ra. 


da Costa. |gues Fortes. 


Offensas fi-) 40 Santo Anto- Manoel Ten- Claudinoesua) Não. | 
sicas. nio do Mon-jdaes , - JoséjMai. 
te. Burrinho, | - 
Antonio Ca- 


É 10 Uberabinha. [João Pereira |Joaq.” Rodri-) Não. Houve 
, choeira, An- 


| 


da Silva, zebio da 8.º 


tonio José de 
Azevedo e 
Umbelina de 
Mezus. 
erimentos.| 11 E ea Pará. Flavio José 'Cassimiro Eu-| Não. Está concluido. 


Ferimentos.! 1 Minas Novas. Hermenegildo|. Não. Está em andamen- 
Lopes. to. 
erimentos. Passos. IManoel Lo- Pacifico José| Foi. Houve e o réo foi 
pes da Silva. [Cintra. pronunciado. 
“ini nticidio Caldas.  [Ignacia escra| Vicente. Não. Houve e está con- 
va. cluido. 
Perjurio. Jaguary. JAnt.º Ribei- Não. | Houve. 
ro da Silva. 
4 mr À ia | meme faae——a, O —— 
e | 
fFerimentos. ' Caldas. [José Ambro-|Maria Justina.) Sim. | Houve. 
: | zio, 


sa Saia 


o pp e É 


a ld DADAS: rr 


x 


onde extorquirão- -lbs 00000. » rasgarão varios creditos que comsigo trasia, eo deixarão amar-E' 
rado. Derão-se todas as providencias afim de não ficar i impune um crime tão grave, 


As duas horas mais ou menos em uma das ruas mais publicas da Villa de Dores do Indaiáf 
Francisco de Paula Moreira disparou um tiro de .pistolla gartucha em Joaquim Fideles ,' 
porem o chumbo apenas partio-lhe a aba do chapéo. 


me 


Umbelina acha-se affiançada , e os mais foragidos. 


, 


Não se descobrio ainda o autor. 


Do mappa apresentado pelo Dr. Chefe: dé Policia não constão as circunstâncias queg. 
motivarão este crime. j 


Homicídio. 117 de se- 


tembro. 


comaunaa atire 


47 
j 80 
22 


] Tontativa 27 
de morte. 


Tentativa | 28 
dé morte. 


DR 


as 


Tentativa | 28 


Corrego de | . Pedro Núnes 
M.º! Dias, le- - ATeixeira, 

gua 6 meia 

distante da 

vºdeS, José 


Cidade do |Os Italianos] Antonio de tal 
Pomba. Braz, Anto- 

nio Pietro e 

Salvador Pi- 

etro. 


São Pedro do Ant.º Felisar| João Soares 
Uberabinha. ido, Salustian|Dias. 
no d'Olivr.º 
(irmãojcunha 
dos do oflen- 
dido 


â 
| 
mama errante 


Sabará. Bento Rodri-JÀ Fazenda. 
gues de Mou- 
ra e Castro 
editor do Pro 
grossista. 


Eno 


4 
V.º Christina/Moizés Fer-jFane.º Fortu- 


nandes d'Olilnato das Cha- 
' veira. gas. 


“Tabolleiro |José Antonio|Virgilio José 
Grande. Teixr.º Cra-jAntonio Pen- 
voe Ant.º Jojna. 
sé Rodriguss 


Idem. Theodoro GojA justiça. 
mes da Silva. 


Barbacena. [Josó Francis-|Roborto Fran- 
co dos Reis. [cisco dos Reis. 


| Não: 


| 


SE HOUVE PRO- 
CESSO, 3 QUAL O 
SEU ESTADO. 


Era andamento. 


| 


- Não. Houve e forão os 
réos pronunciados 
ea pronuncia foi 
sustentada. 

Não. Houvo. 

Sim. Houve. 

| Não. Houve. 

Não. Acha-se om anda- 
mento. 

Kao, | Houve, 80 rés foi 
pronanciado,e gus- 
tentada a pronun- 
cia. 

Foi, Houvo e o réo está 


EM 


, 


> 
1 
da “= No Jogar denominado Corrego. de Manoel Dias: foi barbaramente assassinado : Pedro “Nune 
" Teixeira com dous tiros na cabeça, Ignora-se o autor deste -erime. 
O delegado logo que soube destê deploravel acontecimento, dirigio-se ao lugar , procedeo 
a auto de corpo de delito, e marcou o dia 2 de Ouiubro seguinte para dar começo à formação: 
do respectivo processo. 


É Consia do mappa da secretaria da Policia: que forão dadas todas as providencias para af 
prisão dos réos. e 


4 e 


Expedio-se precatoria para Santa Anna do Parnahyha, onde consta estarem os delinqu entes.f 


ção do processo , e a captura dos réos. 


Achava-se prezo este réo , porem evadio-se da cadéa por meio de arrombamento. Pelad 
Repartição da Policia derão-se todas as providencias para a captura do réo, -E” o.que consta 
do mappa prestado pela mesma Repartição. 


. 


à CEI nara 
re RS e re mm, 


EZd 


. 

| Consta do mappa da Secreiatia da Policia ter-se recommendado ao Delegado a continta- 
| 

7 


dn e ESP 


a 


SE HOUVE PRO- 
CESSO , E QUAL 
| O SEU ESTADO. 


DIA, LUGAR. AUTORES. | OFFENDIDOS,|SE PREZOS. 


Homicídio. |30 de- se-|Barreirinho órgão PejJoão M.t! dej Não. | Houve. 
- |tembro. [municipio dojdro. -- Freitas, a : 
B: dos Desémboque | | 
» RR 
Homicídio. [1º de outu-| Ventania mujAmaro José Fidelis Joséda| Sim. Não consta. 
bro. nicipio de |da Silva. Silva, 
Passos, 
Furto. 2 Minas NovasjD onato escrajA Igreja de S.| Não. Houve. 
à vo da D. Del! Francisco. 
fina. 
Tentativado! 2 Grota distan-lsó Franeis-| Tristão José Foi. Houve, 
»homicídio. | - te da cidadejco Machado. Corrêa. 
da Formiga 
uma, legua. 
| | 
Ferimentos.| 3 Congonhas, |Francisco MajAnna Felicia] Não, Houve. 
rianno. da Conceição, 
acessem mm 
Armas defe-| 6 Ouro Preto.|Joaq.m José Prszo. |Houvee foi remet 
zas. Ferreira, tido ao escr.” do 
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Fuga depre] 6 Arcos termojUma escolta Não consta. |Estã sendo for- 
08 da Formiga je um grupo|- mado. 
o : q eta Spes-|. 
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mar 1 1 aos | OVA | cm marra 
erimentos.| 8 Minas NovasjJosé de Cas-|Jacintho de AJ] Não. [Está em anda- 
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ra mem | mamae o ctêprontnçr 
Fuga de pre] 12 Cidade da [Uma escolta Sim, Não consta. 
zos. “Habira, — tnoliciale um 
Por official de jus 
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Consta de participação do Delegado que o prac & concluido ; e com vista “ao Promo-k 
tor Publico, eque e réo se acha homiziado no Districto de Santa Rita da Ponte-Alta , Termoy 
da Franca, na Provincia de S. Paulo. O Chefe de Policia desta Provincia officiou 30 daquel 


la pedindo providencias para a captura do réo, e ao respectivo Delegado ordenando que nãos 
cesse de perseguil-o. 


[+] 


Rá , w dé 
Nada mais se sabe á respeito deste crime. Recommendou-se ao Delegado a formação dop 
competente processo. | 


k 
| 


Do mappa prestado pela Secretaria da Policia consta que a causa deste crime foi, ter 
ido José Francisco Machado cobrar de Tristão: José Corrêa uma pequena quantia, e que 
o offendido levara um tiro no rosto, porem que se acha salvo de perigo, apezar da gra- 
vidade do ferimento. 5 


Da formação do processo verificou-se ter a escolta soliado os presos , e consta do meppa E: 
da Secretaria da Policia, que sendo enviados pelo Delegado da Formiga os prezos João Mar- 
tins e José Martins para responderem ao Jury em Dores do Indaiá evadirão-se do poder da à 
escolta. Do mappa já referido consta ter-se dado providencias não só para punição da es-h; 


colta , como para a captura dos réos. 


O Delegado de policia do Municipio da Itabira fez prender em' virtude de requisição do 
Doutor Chefe de Policia o réo Luiz da Costa Chaves. Diamantina, que se achava na fa-d: 
zenda de João José da Cosia, mas por um descuido ingualificavel da escolta o tréo conse- 
guio evadir-se. O referido Delegado mandou recolher à prisão o official de justiça e o coni=d, 
mandante da escolia Lucio Francisco José. O Dr, Chefe de Policia recoramendou à formação 
do processo para que não fique impune este deiicto. | Er a [É 


de, 
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a 
PRE Pete eSeSaS | 
— | l | 
Idem. 47 At lto da Cruz)Manoel Tas-i Antonio estra Houve 
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| de Paiva. —|Ignacia. to. 
: | 
A 1 
19 Formiga. Severino de|Feliciano, es-j Não. Idem. 
tal, e outros|Cravo de Pe- 
cujos nomes dro Condo da 


ignorão-se. |Fonseca. 


Aj : 20 Eerabs Não. Houve. 
Billicito, 
EFomicidio. | 20 Arraial dasj Antonio Pedro! Não. Houve. 
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«Tendo sido os réos prezos e processados foi jul igpr in ffci 
enc julgado improcedente o procedimento official 
e por isso postos em liberdade. : ! 
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Forão absolvidos pelo Jury. 


” 


Fa 


ferreira, 39| era Bete dr tem 


Foi condemnado , e acha-se cumprindo a pena. - 
+ 
Absolvido pelo Jury. | 


« 


ito deste crime , que foi communicedo pelo Juiz de Direito 


Nada mais consta á resps 
interino da Comarca de Jaguary. 


cs Ts EA Ds oii ee ida e 
Severino , e outros apprehenderão um escravo de nome Feliciano , e não querendo este p 


dizer quem era seu senhor, O maltratárão à ponto de morrer alguas dias depois de sus 
prisão. Do máppa prestado pela Repartição da Policia consta ter-se dado as necessarias pro- a, 


videncias para a prisão e punição dos dilinquentes. 


ca mare e et me e 


Alguns individues reunirão-se é pretenderão arrombar a cadêa do Uberaba. 


SE dp lE pi Tea A ai 
Communicou o 6.º Supplente do Juiz Municipal que achando-se Antonio Pedro da Silva 
preso por ordem do Delegado, fôra a meia noite do dia 25 de Outubro assassinado com 

cr estar elle vigiado por cinco pessoas por ordem 


tiro, ecom duas contusões , sendo isto notavel p or ci 
do mesmo Delegado. Instaurou-se O processo » porem não se descobrio ainda o auter. 
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AUTORES. 


SE HOUVE PRO- 
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SEU ESTADO. 


DIA. LUGAR. OFFENDIDOS.|SE PREZOS. 


ESET SET IO 
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a od 
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“ EA f . 
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Eromicidio. 28 St.º Barbara, Franc.” An-jManoel Ant.º) Não. “Estáem andamt.º 
municipio do|tonio de Pau (de Paula, | 


qo Preto. la, eo Ilheo 
[Manoel ao! 


Souza Serpa. 


mer ostra 


| 
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Reducção 28 Cabo Verde.!. Innocencio E 


de pessoas Risso, Cle- Houve, 
livres à es- mentno f.º ! 
eravtão Pr., Franc.º | 


de PJ? Maxa 
do doag. m 
[Mor e outros 


o Houve e o réo foi 


Manoel Lo-|José Lopes da) Não, 
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mun.º do ipes da Con-|jRocha. 


rimentos | 31 n * Antonio 
| Pomba. ceição. 


Elia 


erimentos | 


IDistricio do!Frane.º Luiz|Um menor fi- 
Sacramento ide Mendonça|lho natural de 
mun.º do De- e sua mulher Mendonça. 


Er | 
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Foi absolvido. 
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Consta do officio do Dr. Juiz de Direito da Comarca do Paraná dirigido ao Governo á 
2 de Novembro, que as 9 horasda noite do dia 25 de Outubro fôra assassinado com um tiroj 
Silvestre Barbosa de Araujo por Francisco Caetano Lemes , que vivião sempre em rixa. O 
assassino conseguio evadis-se, mas O Juiz de Direito de aecordo com o Juiz Municipal do Ube- 
raba empregavão os meios para sua prisão. O Dr. Chefe de Policia tambem expedio no mes-; 
mo sentido as ordens convenientes. ! 


E 


; 
H 


amamentar E DE ED rr a va, 


entre elles havia á respeito da direeção de um caminho. Manoel achava-se derrubando páos para 
obstar a passagem por esse caminho, quando Francisco Caetano de Paula disparou-lhe um 
tiro, a bala tocou-lhe o coração e produzio morte instantanea. Diz o Delegado que antes de 
consumado este erime já tentára realisal-o o Ilhéo Manoel de Seuza Serpa, O processo estág 
em andamento, e forão expedidas as mais terminantes ordens para a prisão do autor deq 
um crime tão atroz, . : 


MH 
O auter e o offendido são irmãos , erão visinhos e inimigos por causa de uma questão tl 


Os réos Innocencio Risso e Clementino José Pereira forão absolvidos pelo Jury : os maisg 
achão-se refugiados. De participação do 3.º Supplente do Delegado e do Promotor publicog 
consta ter sido tambem prezo Francisco de Paula Machado. “A 


are eee ee o o cera mm 


Consta do mappa apresentado pela Secretaria da Policia ter-se dado todas as providencias 
para a captura do réo. . 


Franeisco Luiz de Mendonça tinha um filho quando cazou-se com Maria Joanna. Est 
odiando aquelle menino , de 41 03 42 annos de idade, o maltratava com toda o gener 
de martyrios , sendo admiravel que seu pai não só consentisse nisto, como ajudasse a sua: 
mulher. O Promotor Publico communicando ao Doutor Chefe de Policia este facto diz ques 
estes monstros aleijarão 0 infeliz menino de uma orelha, de um dedo, cercearão-lhe oi 
membro viril, atarão-no em um pão e lhe derão com bacalhão , e cacete à ponto dej 
quebrarem-lhe a cabeca, e dilacerarem-lhe as carnes. O. Juiz Municipal do Uberaba, 
onde se achava o menor, procedeu a auto de corpo de delito, eo enviou ao Subdele-2 
gado do Sacramento, que instaurou c competente processo , tendo já nove testemunhas Jju-á 
tado contestes contra os delinquentes. H 
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Elomicidio. |s de no-Uberabinha. Pedro Per.“iRoza de tal. Foi. Houve. 
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Tirada del 5 Porto de St.º|João Roiz dos Affiançados!" Houve. 
prezos do Antonio. St.es, Elias 
ipoder da es- Per.: de Sz.º 
Ecolta, e Rozendo 3º 
| da Rocha. 
Redueção | 6 Cidade da |Franc.º Vale/Um menor del Não. Não consta. 
ide pessoas Conceição rianno dos feor preta cujo 
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cravidão. |" 

Lo | | da 
Ferimentos.| 8 Lago, mun.º|José Joag =|José Manoel] Não Houve. 
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José Thomaz|to, | 
Villela. i 
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E RE E | 
Furto. 12 salina Pedro Jacin-|Ant.º de Si-| Não. Houve. 
tho Alves. [queira Ribr.º 


Do mappa da Secretaria da Policia consta ter-se observado ao Delegado que tivesse emg 
vista o disposto na lei n.º 362 de de Julho de 1850., regulada pelo Decreto de 9 de Outu- 


bro do mesmo anns. 
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Consta do mappa prestado pela Repartição da Policia que Franeisco Valerianno dos Reisk 
morador na Cidade da Itabira pretendeu vender na cidade da Conceição um menor livre que; 
levára daquella cidade. O Delegado da Conceição , suspeitando da condição do menor, nian- 
dou que fosse «lepositado, tendo depois sido entregue à su? mai que o fôra precurar. Diz o De- 
legado da Itabira que tem dado todas as providencias para a prizão do réo, O Dr. Chefe de 
Policia recommendou-lhe que de accordo com o Delegade da Conceição formasse o processo ,E 


prevenindo-se assim de que por um só crime se formem dous processos. 


me ereto meto mm rm em e meet a ira aerea 
Foi solto por não ser sustentada a pronuncia. | 
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sicas. cipio do Mar icianno de Br it corpo de dilicio, 
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|  |mação do proces- 
| so. 
! 
Estupro. 22 Monies Cla-jJesuinoLou-|Maria AnnajNão constal Houve 
ros, renço Per.? |da Conceição. 
| 
À | | 
Homicídio. | 27 Distante dajSabino. João de Sousa| Não, Em andamento. 
cid.º de Pas- 
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I 
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Paixão, | 
a 27 | Rio Pardo. pa Clemenie Tor-| Foi. Houve. 
cia a " É Fes, 
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Manoel Simões de S. José, Carcereiro da Cadês de Queluz foi accusado de haver porá 
negligencia dexado fugir alguns prezos , foi pronunciado , e acha-se affiançado. É 
CSA as LL e em mem E 

Tendo o Subdelegado prendido Claudino , este escapou do poder dos Pedestres , comi 
quem o mesmo Subdelegado rondava , e sendo perseguido pelos mesmos, fôra de novo prezo,j 
sendo neste acto offendido pelo Pedestre Lobato. 


ras era mma eee e 


IÃ 
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| 
Antonio Felicianno de Britto achava-se no pomar dá fazenda denominada Gloria, pro-á. 
curando pegar um animal, quando foi barbaramente espancado. Com quanto não se podes-E' 


se verificar quem for o verdadeiro autor desse crime, presu.ne-se com tudo, e assevera O 


um preto escravo de Custodio Vidal Leite Ribeiro, dono da fazenda. 


offendido que fôra 
ra o descobrimento da verdade e pu- 


A Repartição da Policia expedio terminantes ordens pa 
nição do delinquente. 
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O processo foi formado por denuncia do Promotor publico. 


e e 

Consta do mappa prestado pela Secretaria da Policia que na noite de 27 para 28 de; 
Novembro fôra morto em sua propria casa com UM tiro o infeliz Juão de Sousa, que 
vivia de esmolas em razão de se achar escorbutado, Consta ser o autor deste crime umB 
pardo de nome Sabino , escravo de D. Maria Ferreira de Almeida. Trata-se do processo À 


e prisão do réo. 
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Cumprio a pena. 
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“ | e o É nus 
| 
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a: apta penaa: rena Imar. 
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ana di ET e 
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[El-Rei | lista Guim,ss po de delicto. 
E ET DC O ga 
: Roubo. 10 Idem. | Alexandre J.º Não. | Idem. 
de Oliveira E 
= | Barreto. 
, | | lp | | 
Furto. 15 Idem. José Eduardo! Fulano Eniz.i Houvo e foi jul- 
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Do mappa do respeetivo Delegado consta terem sido- absolvidos peio Juiz Municipal | e 
quo Thomaz achando-se prezo por outro crime fôra envrado para a Cadêa desta Capital. "a 


WE a 


O 1.º Supplente do Delegado de Policia communicou que Serafim Fernandes de Souzall 
achava-se na Cadêa da Villa prezo por crime de roubo , e não tendo a mesma segurança, es-d 
tava encrrentalo, e que das 11 para 12 horas da noite, de fóra das grades dispararão-lhe 
um tito dy que morreu immediatamente. Do mappa prestado pela Secretaria da Policia cons- 
ta que estando provado com as circunstancias do facto quo a prisão fôra accommettida com) , 
força , o que constitue o crime previsto no artigo 427 do codigo criminal, que na forma dal. 
lei n.º 562 de 2 de Julho de 1850 e do Decreto de9 de Quiubro do mesmo anno que a re- | 
gulou , officiára ao Juiz Municipal para que formasse o respectivo processo. ida 
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O Delegado da Diamantina communicou 20 Dr. Chefe de Policia este facto do modo 4 
seguinte : No dia 2 do corrente pelas k horas da tarde no lugar denominado Curral achavão- j 
se em sua casa e na cosinha quatro irmãos , Antonio de Padua Maraes Sarmento, José : 
Jacintho de Moraes, e mais dous menores. José Jacintho pretendeu tirar certa comida para : 


sua mii, ao que opp9z-se Antonio de Padua e por isso travarão-se, e servindo-se aquele 
de uma faca que trazia, ferio levemente à este, que lançou mão de uma elavina, dispa- 
rou sobre seu offensor que corria, e immediatamente cahio morto, e 


+ 
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Consta do mappa prestado pela Secretaria da Policia que travando-se de razões José 
Maria Ferreira e Pio Josó de Figueiredo, ambos prezos na cadês desta Capiial, aqueiie; 


E vis 


lerira à este sobre o olho esquerdo, atirande-lhe um edaco de prato, sendo a ferida de 
q à | 


amet, 


polegada e meia de cumprido. Pela mesma Repartição se derão as providencias para a forma- 
ção do processo. 


ea ee 
Houve da parte do Chefe de Policia ordem para a ptisão dos criminosos, apenas 
descobertos. 
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res. I | | 
| RD DER SR 
A Tentativa | 26 Carmo do [Justino JoséjJoão Ferreira| Não. Não consta. 
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Ra ds | aaa 
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Ee | 
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No dia 15 foi preso pela guarda da Cadêa o individuo de nome Manoei Silverio da Silval 
Nunes por ter sido encontrado com uma gazúa , quando pedio licença à sentinela para fa fallará 
um pr.zo. O Dr. Cheie le Policia remeitoo ao Delegado 0 interrogatorio que fizêra ao réo,H 


4 gazúa , o recomimendou-lhe a formação do processo. 


O Delegado communicou que o réo se evadira para a cidade de S. João d'El-Rei, levan-j ] 
do o producto do roubo que sobe á 1:1608 rs. em diversas especies. Derão-se pela Secresj 
taria da Policia todas as provilencias para a captura do réo. 
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O Juiz de Direito interino communicou este crime sem mais alguma circunstancia ,k 
acerescentando que José Josquim Soares , “fôra prezo em Caldas , segundo participou-lhe of 


respectivo Delegado. 
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Justino José de Freitas esperava no dia 26 ao capitão João Ferrreira da Silva , ei 
quando este passava em um rmheirão disparou-lhe um tiro de bala, que varou-lhe o bfaçok 
direto. O Delegado de Policia da cidade de Passos communicando este facto, diz que partial 
para o lugar do delicto , a fim de providenciar como conviesse. H 


E 


214 


Quintilianno da Silva, Malaquias Custodio Dias, Domingos da Rocha e outros gndanão 
em procura de um escravo , € sendo elle encontrado primeiramente por Quintilianno, deu-lhe 


este uma fouçada na cabeça que o deitou por terra. Nessa occastão chegarão 05 companhei-, 
ros da deligencia, é o infeliz morreo no momento em que O pretendião amarrar. Fez-se 0, 
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competente “auto de corpo de delicto e 0 processo está em andamento. É 


Antonio Vieira de Castro reprchendia seu escravo Francisco por haver-se demorado EEPERESNE 


rua , quando este furioso lançou-se sobre seu senhor e o ferio na cabia com uma faca , eva 
dindo-se logo. Pela Repartição da Polieia forão dadas todas as providencias para a captura € 


punição do réo. + 


r 
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Neohumas circunstancias. mais são conhecidas , alem de ter sido o crime commettido comf 
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faca. 
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Do officio «do Delegado de Policia do Tormo do Mar d Hespanha datado de 3 de Janerrof 
consta que João Portilho, Fabianno Roza Fialho e Augusto de tal pelas 7 horas da tarde; 
do dia 1.º espancarao o pardo Elias Gomes da Silva. Pela Repartição da Policia expedi- 
rão-se as mais terminantes ordens ao respectivo Delegado , a fim de que instaurasse O processo; 
para que os delinquentes fossem prezos é punidos. g 


UU snes 


duas horas da tarde, o ex-soldado «do corpo policial Balbino Soares de Jezus , que cumpria 
na Cadêa desta Capital a pena de tres mezes de prisão e que se achava destinado á servir 
no exercito, depois de cumpril-a. Sendo instaurado o competente processo , foi pronunciado 
o dito Braga, bem como João Severiano dos Reis, commandante da guarda, Elias Ribeiro 
Mourão cabv da mesma, e André Avelino de Seixas , sentinella das armas, O ajudante dog 
carcereiro que tendo sito pronunciado incompetentemente no processo commum, é recorrendo para 
o Juiz de Direito, obtivera por isso provimento, e contra elle foi instaurado novo processo. 


O Guarda Nacional João de Araujo Braga deixou fugir no dia 4.º de Janeiro pp. pelas; 


1 
da noite, ouvindo o Inspector de Quarteirão gritos que par- 
solado do cerpo policial , pedindo soccorro, para ali se dirigio, 
e achou o dito Theotunio espancando sua mulher. O Inspector não conseguindo accomodark 
a Theotonio, deu-lhe voz de'prizão que não foi obedecida. Constando porem ao Delegados 
desta Capital que o referido soldado desertára, conseguio prendel-o, é está tratando de ins 


taurar 0 procêsso.' 


Das 9 para as 10 horas 
tião da casa de Theotonio, 


Nada mais consta. 


e di 


Da participação que o respecti É EE 
no Districto de Sant Anna dos Ferros fôra espancado Manoel de Lima por Manoel Pinto e 
Sincero Caetano. Pela mesma Repartição se recommendou ao referido Delegado que provi-p. 


denciasse a fim de que fossem prezos, processa 


dos e punidos os autores desie crime. 


vo Delegado dirigio a Repartição da Policia consta, ques. 
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deiros. 
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Não consta. 


Não consta. 
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O Delegado do Parahybuna communicou ao Doutor: Chefs de Policia que no dia 40, dei 
Fevereiro às 14 horas da manhãa pouco mais ou.menos foi morto com uma facadã » perto del 
sua fazenda, Theodoro José da Costa por Francisco José de Freitas, que logrou evadir-se ,À 
sendo cumplice um seu irmão de nome José-de Freitas que já se acha prezo :e que deu cau-é 
sa á este crime uma rixa havida entro elles por occasião de entrarem ups porcos do offen-l 
dido em uma roça de milho do assassino. Da mesma participação consta que forão tambemk 
prezos o pai dos autores, e mais dous filhos seos por haver suspeita de connivencia da parteã 
dos mesmos naquella noite. A Repartição da Policia recommendou ao dito delegado que for-h 
masse o competente processo , e deu todas as prov-dencias necessarias para a prisão do delin-k 
quente. 
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Foi assassmado no Districio da Ponte Nova Manicipio de Marianna, na roca de D.A 
Maria- Messias pelos escravos d'estr um individuo de nome João que era feitor. dos mesmos.) 
De um officio que ao Doutor Chefe de Policia dirigio João Luiz Pinto pai do morto, ch 
morador na Cidade da Ftabira consta que havendo elles assassinado ao feitor, forão distoh 
dar parte à senhora e á seus filhos que ficárão atemorisados : que a senhora ordenára que 
voltassem e conduzissem o cadaver para ser enterrado no arraial da Ponte Nova, quel. 
ahi dissessem que elle morrera por ter levado alguns couces de animal; o que cumprirão, 
e que as autoridades do lugar não fizerão nem ao menos o auto de corpo de delicto. Destel 
officio "e de outro do respectivo Deiegado não consta o dia-em que teve lugar este crime.4 


- Participa o Delegado que Jeronymo Barboza fóra á casa de Manoel Joaquim de Me-f 
deiros seu padrinho , e que dizendo-lhe este-—Ainda me apareces, diabo, some-te da minhay: 
vista—la voltando quando Medeiros o matou com um tiro de espingarda. Attribue-se este. 


, 


crime á motivos particulares. 


n) 


em sua cama. Este crime é imputado a sua mulher Filisbina , porem não está ainda pro- 
vado , apezar de vehementes indícios. . 
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Consta que ao amanhecer fora Alberto Affonso encontrado morto a golpe de da 


José da Silva Ribas foi á casa de Fulgencio Ferreira da Silva , e não o encontrando de- 
florou barbaramente a uma sua filha de nome Maria de idade de 4 annos a qual falleceo no 
dia seguinte: o réo foi preso quazi em flagrante. 


i 


José foi à casa de Luiza Maria e pedio-lhe uma pousada e ella concedeu-lhe, Pela ma- 
drugada pretendeu José forçál-a e hoúve por isso barulho; uma criculinha, ouvindo, sahio 
pretendendo ir á vizinhança pedir soecorro, e quando passava por um ribeirão, ; José que 
percebera a sua sahida , agarrou-a e alirou-a no mesmo ribeirão e ah! ficou em pé até qué 
ella se afogasse : voltou à casa de Luzia nãoa encontrou porque tendo melhorado do de- 
sacordo em que se achava, fugira , porem achando uma sua filha de nome Maria que se tinhad : 
oecultado debaixo de uma cama, pegou-lhe pelas pernas e acabou com sua existencia, baten-i 
do-lhe sem a cabega pelos nortaes. Sahio e encontrou a infóliz Luzia e assassimou-a com facadas À. 
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commettendo neste dous crimes porque ella se achava gravida. 
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- Pedro Caetano Valle desapareceu do arraial da Marmellada e na mesma oceasião Anto-Í 
nia Gomes , e seus filhos, e dirigindo-se á «villa da Oliveira , ahi pretendeu vendel-a é seush 
filhos, porem ella declarando ser livre , foi ali prezo e depois evadiu-se da cadêa. 


Foi condemnado polo Jury , c appellou para a Relação. 


Tendo sido absolvido pelo Jury , o Juiz de Direito appellou para a Relação que man-k 
dou submettel-o a novo Jury. 


Absolvido pelo Sury, 
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: Fun pronunciados por queixa de Maria Esmeria : Joaquim está affiançado, os outrosk 
oragidos. 


Era A = 


Por queixa de Bernardo da Rocha. 
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Por queixa de Clemênte José Viana. 


Foi absolvida pelo Jury. 


-Por-queixa -de seu irmão Wenceslão José dos 
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Por quoixa de D. Marianna Maria da Conceição. - 


O reo está affiançado, 


Por queixa de Antonio Baptista de Oliveira. 


Idem de Pedro Francisco da Costa, 


Tdem de José Caldeira Brant. 


Idem de Pedro dos Santos e Jacintha Maria 
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Communicou o Delegado que Josquim Rodrigues, ainda moço ; áchava-se foragido potf 
causa de perseguição de seus inimigos que o havião insultado na tor-a de sua familia , é obser: 
vando do lugar de seu escondrijo que elles imvadião sua casa; maltrátávão sua mulher, 
filhos e irmão , quebrávão trastes, arrombávão portas etc, , aparece, é aggredido ; e deffende-sel. 
com uma arma de fogo que trazia, serve-se das dos seus inimigos, e resulta disto a morté 
de tres individuos. 


, “ e . . 


Participo o Delegado ds Tamanduá qué Antonio Victorino tendo assassinado a Mandêl 
Rodrigues com um “tiro disparado dê sua jahella , fôra tambem morto por um irmão deste. 


- 


O Próriotor público da comarca do Sapucahy communicou que chégando à seu conhéci- 
merito qué Estavao José Vieira assassinára a Eanrianno de tal, é que -nem auto de corpo do 
délicto so fizera, para ali so ditigira, e forípára O compatênte processo, porem que o Réo sé 
evadira para à villa dó Dezemboque. 
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Participações: 


No dia 5 de Março de 1831 forão victimas dé úm ráio no Districto de Dores ; tomo ré: : 
lero o Delegado ds Policia do Termo do Uberabá , Miguel José Coelho Leits, um seu escravo; : 
é outro de João José Dias , que se achavão todos em uma sala. 


O Delegado de Polícia do Termo da Villa Christina conimunicoú ter sidô encontrado em * 
28 daquella mez o cadaver de José Pernambiicana , escravo do Tenente corônel. Francisco Ani- 
toúio. da Luz, é diz que pelos exâmes procedidos ; conheceo que havia óllê sé enforcado em 
gma arvore. . ... El 


ro 


Atvrando-se assim dos que o persegu 
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No dia 20 de Abeil de 1838, commuuicou o Delegado do Polícia do “Termo do Uberaba , 
que João tutelado e discipulo de um carpinteiro de Nome Maximo , foi esmagado pelas rodas de 
um carro, que na mairugada desse dia - condyzia madeira para aquella cidade. 

eo. 

De officio do Delegado de Poltcia de Passos consta que forão prazos Francisco Leonel, 

e José Antonio, criminosos de morte , os'quaes forão recolhidos à respectiva Cadêa, 


Participa o Dolegado da Villa de Dores do Indaiá que achão-se recolhidos á Cadêa da 
mesma Villa tres assassinos , dous responsaveis pela morte do Juiz de paz Lino Mendes Soa- 
res, e outro pela de Joaquim Ferreira Marinho. 


O Delegado de Policia do Termo do Grão Mogo! em officio de 31 de Outubro de 1858 
expõe que a falta de força tem ali espantosamente acoroçoado o crime , que as Autoridades 
dos diversos Districios se limitão a formsrem processos somento nos menores crimes , tendo- 
se no entanto perpetrado ie Abril até aquella data 16.a 18 assassinios passando impunemente 
seus autores, por não ser sufficiente o destacamento de 15 praças ali existente para as con- 
tinuadas e diversas dilisencias que deve fazer. À ; 


Consta de participação feita pelo Delegado de Polícia do Termo de Baependy que por 
occasião de encontrar-se o cadaver de um escravo de João de Almeida Pedrosa que se afogára 
no rio que banha aquella cidade , foi ashadoo do criminoso Claudianno José Laudates Casi- 
miro, que dias antes se atirára no mesmo rio, a fim de subtrahir-se á perseguição das pessoas, 
que em virtude de ordem legal tontarão prendel-o. Prezume-se que somente esse acto de 
desesperação da parte de tão ouzado criminoso, dera lugar a sua morte, pois que tendo-se 
procedi to ao competente auto, não se descobrio signal algum de ferimento. 


No dia 2 de Maio de 19858, das £0 para 11 horas da noite, no morro de S. Sebastião , 
Districio da Capital, morreo um menino de nome Gabriel, filho de João da Costa Pereira , 
em consequencia de haver-lhe avrebentado na boca uma bomba, tendo lugar.este desastre na occa- 
“sião de uma pequena festa que ali se fazia, O Dr. Chefe de Policia ordenou ao respectivo Subde- 
delegado que deu a noticia deste acontecimento , que procedesso ao competente auto. . 


. " 
Segundo participa o Delegado do Municipio do Rio Preto em 14 deste mez, desappare- 
“ceu na noite de 8 para 9 do mesmo mez uma mulher que morava só em uma casa situada 
à beira do Rio que corre dentro da Villa, e procedendo-se a procura da mesma , achou-se O 
seu cadaver, passados dias dentro do rio. Diz o Delegado que as indagações a que tem pro- 
cedido à respeito, naila esclarecem por ora. A Repartição da policia recommendou a coutinu- 
ação das pesquisss necessarias para descobrir a causa desta morte. | 


Na noite de 2 para 3 de Junho, segundo o officio dirigido ao Dr, Chefe de Policia pelo 

Juiz Municipal de Queluz, foi arrombada a Cadês da mesma Villa, e seis dôs prezos nella re- 

colhidos conseguirão evadir-se. No acto da fuga o Cabo do destacamento ali estacionado 

foi ferido por um soldado com uma faca , e acha-se em perigo de vida. O mesmo Juiz Muni- 
- cipal declara que ltatava de instaurar os competentes processos, 


“Sendo remettidos a 46 de Junho da Villa da Piranga para esta Capital os réos José-de 
Miranda Costa, e Francisco crioulo , condemnados pelo Jury da dita Villa á pena de galés 
perpetuas , o sargento do Corpo Policia! Joaquim Carlos Pereira, commandante da escolta 
que os conduzia, por facilidade , ou connivencia tirou as algemas ao primeiso dos réos ape- 
nas sahio da referida Villa, e na distancia de leguac meia, José de Miranda Costa logrou 

- evadir-se. O sargento, que está prezo, vai ser processado, : 


.o Juiz de Paz do Districlo do Ouro Branco . encarregou à Luduvico Antonio Ramos , An- 
tonto José Cardoso, c Luiz Sabino de conduziren para esta capital um desertor de nome 
Bomingos de Sousa : à 17 estes individuos deixárão em caminho evadir-se o desertor . como 

- Confessarão , chegando à esta cidade. O Dr, Chefo de Polícia mandou recolhel-os à cadêa, e 
recommendou ão respectivo Delegado que instaurasse o compeionto processo, ú 


O Delegado de Policia do Termo do Uberaba participou que no dia 4 de Junho o Fa 
60 


zendeiró José Manoel Dias for esmagado por ima arvorê em sua roça, O mesino Delegado: 


diz que um menor eseravo de Rodrigô José do Valle: morrera naquelle mez, victima do 
pezo das rodas de um carro, quando voltava da roça. 


a .. Na moite de 26 para 27 de Junho fa arrombadá a cadêa da Villa do Curvelo 10 eva- 
- dirão-se sete crimmosos, e tres recrutas que nella se achavão detidos. O Delegado de poli- 
eta altribue este facto não só à insufficiencia 6 falia de segurança da cadêa”; como á mes- 
quinhez do salario do carcereiro , visto como não ha quem queira servir este emprego , e 
quem actualmente o exerce é um individuo mais proprio para mendigo do que para carcereiro. 


no lugar denominado==Pão Doce=0O soldado . do Corpo Policial Serafim Alves Ribeiro, que os 
escoltava , conta que sendo inesperadamente atacado foi surprendido pelos galés que taparão-lhe 
a boca, tomarão-lhe a arma e baioneta , atarão-lhe os braços com uma corrêa, e assim O 
conduzirão até as Grangeiras que fica atraz do Morro de S. Sebastião , ali, a esquerda 
do caminho o soltárão , tendo antes cortado a corrente com à lavanca com que trabalhavão , a 
qual então abandonarão , assim tomo a enxada , e apenas ficarão com as argolas. que não 
conseguirão tirar. ; ' 


O Delegado de Policia. do Termo da Uberaba conta que um menor escravo de: Bernardo 
José Bernardes fallecera naquelle mez , victima das rodas de um carro; 


De participação do, Delegado do Municipio do Uberaba consta que Anna Teixeira Duarte, 
maior de 60 annos de idade, apparecera morta na manhãa do dia 7 de Julho: no rego d'agua 
daquella Cidade , tendo na vespara sé embriagado. 


A 27 fugirão desta Capital dous galés que se achavão trabalhando nos suburbios da mesma, 


Jezus Ferraz, tendo-se achado depois uns pós que sa suppõe ser sublimado. eco 


No dia 25 sendo prezos por ebrios quatro ou cinco. allemães da Colonia da Companhia: 
==União e Industria==reunio-se um grupo do outros allemãas »á cuja frente se achavão os 
Francezes Lagorb e Vernech empregados na dita Companhia , exigindo 'a soltura dos prezos, 
sendo porem repellidos,. retirárão-se promottendo voltar. O Juiz. de: Direito ao saber deste 
acontecimento dao todas as providencias que lhe parecerão concernentes , e conseguia assim. 


amainar a excitação que já ia apparecendo entre o povo. Pela Repartição da Policia'exigio-se m- 
formações e delerminou-se a formação do competente. processo, 


| A 18 suicidou-se em S. Miguel, Municipio de Minas Novas, Felippe escravó de João de 


No dia 12 de Agosto falleeeo de um ataque de gôttana cadêa da Villa de Tamanduá” o: 
féo escravo Antonio que se achava condemnado á pena ultima, por haver assassinado a seu 
senhor o Tenente-coronel David José dos Santos. 

Na noite de 13 para 1k foi arrombada a eadêa da Villa do Pomba, e della evadirie-se 
o réo Luiz Pereira da Silva, eo recruta Miguel Antonio da Corceição. Igual acontecimento. 
teve lugar na Cidade Diamantina na noite de 19 para 2), conseguindo.evadir-se. o.réo: Anto- 
nio Dias de Araujo. pronunciado por crime de resistencia, ; » 

No lugar denominado —Padre Gaspar—Districto da Villa de S. José, foi - encontrado , 
como participou o respectivo Delegado , o cadaver de João, pardo escravo de Francisco José 

- da Silva, estando junto ao mesmo uma espingarda já descarregada » tendo o cadaver o sigual 
do tiró no estomago, o que consta do competente auto , sendo. atribuido este suicidio á um 
castigo que pelo senhor fóra dado ao. escraro, obrigando-o depois a ir para a. róça. dos 


o Advogado Joaquim José Djarie, morador xa Cidade de Tres Pontas foi de noite acom- 
- Meúido em sua propria casa por um individuo que-o pretendia assassinar , não o.tendo fe- 
lizmente alcançado por haver negado a espingarda. 


: -Na mesma cidade , iambem de noite, foi 0:2.º Tabellião, Antonio José da Canha; cer- 


eado por dous vultos que o quizerão espancar, mi 
t E 6 


No dia.3 ds. Setembro no arraial do Brumado suicidou-se José Bento da Silva; e é 
atribuido esto facto a não poder elle assassinat n 
tinha sido prezo. 
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Da Cadêa da Gidado de Passos evadirão-se no dia 7 do mesmo mez o deiertor Joãa Fer- 
teira Claudiaino que imimedialamente foi prezo, eo recrúta Froneisco . Fernandes Bruno ; 
'euja prizão.0 delegado não deligenciou por lhe conslar que sofíria uma enfermidade que o 
impossibilitava de servir no exercito; : 


Do terrôno êonitiguó do quartel do Corpo de Guartição Fixa evadirão=se os soldados do 


mesmo cCorpô sentenciado à prizão com trabalho Joáquim Mathias da Siiva 6 Quintilianno, 


Francisco, e júntamento o soldado que os vigiava Antonio Dias Cardoso. 


“Nodia 19 de Setembro ; Segundo communicaú o respeciivo Delegado incondioti ss na 
rua do B'spo, na Villá Christina, uma saza do Cidadão Joáquim Lopes da Silva, porem 
acudindo grande numero de pessoas .ao toguê de rebate ; conssguio-se immediataménte extin- 
iguir o-incendio, Lêndo sido por isso pequeno à estrago: 


No niesmó dia no, Distriéto do Taquaruçá fói preio o réo Christino da Costa Moreira ; 
pronunciado nó art: 492 do Codigo Criminal , é condemnado à 1! anos de prizãô com tra- 
balho , e que sê havià evadido da Cadêa desta Capital. 


A 3 de Outubro: no cantinho da Roça grande , Districto da Cidade de Sabará , suicidou-sê 


Brigido ; escravo do Doutor Bernardino Jósé dé Aquino. 


Em 27 do mMesiho mez communisoú o Doutor Juiz dé Direito da Comarca do Paraná que 
á Cadêa da Cidade do Uberaba-achava-se recoliido O réo Firmino Rodrigies dos Santos , 
condemnado pelo assassinato perpétrádo nó dia 2 de Novembro de 1857 em unia das 
tuas dá niesma Cidade na pessõa dê Manoel Oliveira Xavier , e que gozando 0 dito réo de 
alguma fortuna e amizades ; mui seriós receios havião, e mesmo boatos sé óspalhavão de que 
seria tifado dá prisão ; havendo já um grupo de 420u 4h pessoas ármádas tentado fazel-o 
ia noite dé 19, o que não conseguirão por se lhe oppôr a energia e actividade do respectivo 
Delegado de Policia. A vista disto resolveu o mesmo Juiz de Direito de accordo com a repre- 
sêniição do Delegadó fazer transportar pará a Bagagem á fim de serem ali conservados com 
inais segurança , não só este ; tomo tres dutrôs criminôsos 3 um recruta, Em officio datado 
de .6 de Novembro declara'o mesmo Júiz de Direito que leiido encarregado ao Conimaridante 
do destacamento ali êstacionado de cónduzir os mencionados réos , conseguio elle ; à despeito 
dos boatos que cireulavão; de" que os prezos serião soltos em caminho , enitregal-ds a 27 de Ou- 
tubro ao Commaiidante do destacamento da Bagagem, o T.º José Negreiros de Ameida Sarinho. 
—  Nodia 4.º de Novembro “porem evadirão-se da prisão .não só Firmino Rodrigões dos 
Santôs ; tonió Jósé Alves de Toledo , vilgo--Matta Negro—sobre quem peza a grave aceusação 
de onze mortes , e mais dous réos remettidos pelo Juiz Municipal do Patrocinio. O Juiz de 
Direito atttibue a fuga destes prezos á connivencia, ou pelo menos indesculpavel negligencia 
da: parte “do Tenente Sarinkó a quem elle - recómmondára toda a vigilancia ria-guarda dos réos, 
fazendo-llié tonstar os-bsatos que se espalhavão , e dando-lhe corihecimento da importancia dos 
rêos. À Presidencia ckpélio as econveniontos ordens a fim de que o Tenente Sarinho 
fosse substituido tio conimando do destacamento e submettido à conselho, é recommendou 
ão Dr. Chefe de Policiá que providenciasse sobre a captura dos evadidos. 


 Emofficio de £0 de. Novembro participou o Alferes João Eliziatio Brandão de Lima, 
Gommandante do destatamento estacionado nã Villa do Atassuahy, ainda não instaliada, O 
seguinte facto que ali se deo, José Lopes da Silva e Thomaz Ferreira Santos , projectândo 
irem a Cidade da Bahia, foi o primeiro encarregado por parte de diversos negociantes, ali 
estabelecidos , da conducção.de. 23:843854% rs. , que deverião ser entregues à outros negoci- 
antes da praça. daquella cidade, :e tendo-estes dous individuos effectivamente pariido, voliárão 
poncos dias depois ,. declarando que sossobrata a canôs que os levava já no baixo Gequiti- 
nhonha. A divergencia que se notava no modo porque narravão elles esse acontecimento , e a 
conhecida. falcilidade da navegação do , Rio. naguelle ponto , derão lugar à fundadas suspeitas 
de que o naufragio fora inventado sómente no intuito de subtrahirem a somma que tinhão 


= 


1 Ciente t inn - 
te 08 Simúeira, que com silo 


em deposito. Goma clleito tendo o Subdelegado de Policia supplente Adrião Ribeiro Neponid: . 


ceno mandado prendel-os » e proceder a busca nas casas por elles occupadas ; achou-se a quan- 
tia de 23:8848000 1s. Tão prompias e acertadas providencias evitarão O prejuizo dos negoeiantes 
que se confiarão nesses individuos , cuja prizão foi effeciuada , e que vão ser cômpetentemente 
processados. . - l das 


+ 
, 


No officio que á Exm.: Presidencia dirigio o Dr. Chefe de Policia em 16 de Novembro, 
lê-se o seguinte facto. Manoel de Barros Fieitas Drumon.l, negociante estabelêcido na Cidade 
da Itabira , desta provincia, comprou ultimamente no Rio de Janeiro é Manoel Simões da 
Silva, morador na rua de Rezende uma rapariga parda de nome Catharina , que o vendedor 


“houtera de Antonio de. Oliveira Santós , tambem morador no Rio de Janeiro, Os vendedores 


são portuguezes, negociantes conhecidos, e bem conceituados naquella' praça , assim como 


- Drumond o é na cidade da Itabira. 


Regressando este parao lugar de sua residencia, em caminho declarou-lhs a rapariga 
chamar-se Catharina Maria Pinto Pereira , ser natal do Rio de Janeiro, filha do 1.º ven- 
dedor Oliveira Santos, e de uma preta africana, sua escrava, accressentando que fôra ba- 
tizada com o nome de Ambrozina, o qual mudára ao chrismar-se ; que frequentára bailes é 
theatros em Paris, onde fôra educada em collegio, que sabe ler , escrever , muzica , dança; 
tocar piano, bordar a fio de prata e de ouro , fazer com perfeição tecidos de lã, fallar frâncez; 
c hespanhol ; finalmente que seu pai lhe rasgára a cartá de Ibérdade , e a vendera: desgos- 
toso por haver ella escripto uma carta amoroza , com qué deparára. Ao passar Drumond. pelá 
povoação da Ponte Nova , no Municipio de Marianna , José Maria da Silveira , em cuja casá 
se hospedou, sabendo destas circunstancias denunciou-as ao respectivo Subdelegado, e este aú 
do Districto do Anta para onde seguira Driimond. Em consequeneia foia rapariga legalmente de- 
positada em poder de Ignacio Bartholomeu Pereira, em quanto se trata de verificar sua, condição. 

Drumond feí ao Dr. Chefe de Policia uma exposição contendo todas as circunstancias 
acima mencionadas; e o dito Dr. Chefe de Policia, dirigio-se immediatamente ao da Côrte 
requisitando os exanies 6 averiguações necessarias para 0 descobrimento da verdade. . 

- Não tonsta dindá oficialmente o resultado dessas. deligericias ; mas..o Correio Official 
dê Minas N.º-204 do mez de Dezériibio transtreveo do Jotnal do Conimiércio uma declaração 


feita por Antohio dé Oliveira Santos primeiro vendedor da ditá rapariga; em vista da qual. 


parece que a narráção de -Caihariná dão passa de engenhoza invenção: 


Segundo participou o Dr. Chefe, dé Policia da Provincia de S. Paulo em oficio datado dê. 


94 de Novembro, fora prezo na Villade Batataes , e remettido para a de Caldas nesta Pros 
vincia, o réo Balbino Ribeiro da Silvá, que em Baependy assassinára barbaramente a Bento 
Antonio de Castro; e que ali se achava Gon o nome supposto de Balbino Azarias da Cunhá. 


Pot officio de 27 de Novembro communicou o Exm. Presidente da Província do Rio dé 
Janeito que fora capturado no dia 49 na Cidade de Valença , pelo respectivo Delegado -de Pos 
licia o rêo Francisco Cabra , que em 4857 assassinára no Districto- da Piedade, Termo de 
S. João d'El-Rei o Portugusz Joquim de tal. Já forão dadas as convenientes'ordens à fim de qué 
o réo seja conduzido para o lugar onde tem de responder pelo crime commettida, .. ; 


A” unia hora da madrugada do diá 4.º dê Novembro a casa do Juiz Municipal e dOrfãos 
do Termo de Marianna ; foi acommettida por alguns individuos que apeslrejarão-na ; e pre- 


tenderão forçar a porta como participou aquelle Juiz em seu officio da mesma data, attribuin 


do esté fácio à inimisades de diversós cidadãos daguella Gidade. 


Do mappa dos crimes e factos notavéis prestado pelo Delegado dé Policiá do Termo do 
Uberaba consta que fallecera queimado nas chamas de. uma fógueira , em que-aguus escra: 


vos pellavão um poréo, uma menor filha de Antonio Mendes dos Santos. 


Uma escolta de pedestros que conduzia da Cidade do Pomba pará a do Baibateniá os 
criminosos Joaquim Nobre, e José Baptista, fot por estes acommettidó no jugar do Bom Res 
tiro, quebrarão as algêmas e evadirão-so , Tevândo um avallo e úm jógo de pistolias porten: 
tes à mesma escolta. o E ss 


No Municipio do Rio Preto desenvolvco-se à epediínia das Beki E 


s Bokigas, e com quanto não fóssenl. 
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funestas- suas consequencias, com tudo grande foi o terror do povo que pela maior parte 
abandonou" seus domicilios. 


No Districto de Dores do Guaxupé fui prezo no dia 1.º de Dezembro , a requizição do 
Promotor Publico da Camara do Sapucahy , um desertor de nome José Pereira ; foi recolhido 
à cadêa de Caldas , para depois ser remetido à esta Capital. No 


Na noite do mesmo dia forão cortadas malignamente as arvores. que existião na Praça da 
Villa de Lasras para seu aformozeamento, 


No dia 2 deste mez as 9 horas da noite falleceo na cadêa desta Capital o réo Januario 
crioulo, que se achava condemnado à pena de morte pelo assassinato da familia de Antonio 
Lopes de Faria seo senhor. 


No dia 3 ou k os trabalhadores da secção da estrada entre Mathias Barbosa e a ponte 
de Parabybuna em numero de 60 a 72, c alguns delles armados, dirigirão-se capitaneados 
por - Labrote, e por mais dous individuos , à. presença do Dr. Goning, e ameaçando exigirão 
o pagamento de seus jornaes, porem tendo-lhes o mesmo Dr. promeitido iiquidar immediata- 
mente as contas , elles se retirarão sem alguma occurrencia desagradavel, 


No dia & morreo esmagada pelo pezo de sua propria mãt uma menor escrava de Francis- 
co Bernardes - da Silva morador no Municipio do Uberaba , como refere o respectivo Delegado. 


Na Fregueria do Carmo da Christina morreo desastrosamente em 19 de Dezembro de 1838 
José Theodoro que cahio do andaime de uma casa que ali se está edificando. 


No dia 22 morreo afogado no rio Grande no lugar denominado=Porto da Ponte Alta, 
Municipio do Uberaba , o barqueiro José Pedro do Espirito Santo na oceasião em que se banhava 
no mesmo rio. 


Na “noite do dia 30 para 31 evadirão-se da cadêa da Cidade do Serro quatro prezes por 
mcio de arrombamento. l 

Foi preso no Distícto do Tremedal a ordem do Delegado de Policia do Rio Pardo o réo 
da Provincia da Babia Vicente de Sousa Maciel que se evadira da casa de Caridade da Diamanti- 
na onde se achava recolhido para se tratar. a 

“A endêa da Cidade do Ubá forão recolhidos Manoel Antonio Rodrigues, vulgo Ceará , 
suspeito de ser co-réo nos crimes commettidos (por Botica , José Juaquim de Móraes Castro e 
seus dous escravos indiciados como assassinos de Florianna Perpetua Felicidade amazia de Castro. 


No dia 1.º de Janeiro de 1839 » forão vicimas de um raio , meio quarto de legua distan- 
te da Villa de Iajubá Antonio, Anna, e Candida filhos legitimos de Joaquim Rodrigues da 
Silva, sendo 0.1.º de 48, a 2.º: delt ea 8.º de 9 annosde idade, 


“No dia 8 de Janeiro de 1859, diz o Delegado de Policia do Termo da Formiga que chegara á 
seu conhecimento haver sido roubado , duas leguas distantes daquella Cidade Josó Maria Monteiro 
de Barros, e que immediatamente dera as providencias que o caso exigia, porem que 
nenhum resultado obtivera, constando sómente do depoimento do offendido que fôra aceommettido 
por. cinco individuos , quatro pretos e um pardo, dos quaes um lhe disparára uma pistolla que 


não pegou , que outro dirigira-se para seu pagem e tomou-lhe um mallote que cuntinha 14:6008 
réis em notas, i 


No dia 8 foi prezo no Municipio do Parahybuna o róo Manoel Francisco , por alcunho 
Vidinha o qual no dia 2 de Fevereiro de 1857 assassinára José Antonio da Silva entre a Ci- 
dade do Parahybuna , e a fazenda do Marmello, Foi esta prizão devida ás deligencias do respe- 
ctivo Delegado de Policia, 


Na noite do dia 44 foi roubado o cofre da Camara Municipal de Tres Pontas, e qual se 


acuava sob a guarda de.seu Presidente Antonio Gonçalves de Mesquita , contendo a «quantia 
de 6135072 réis. 


| Nodia 16 Marcella Soares indo a fonte em um corrego denominado.... na entrada da Ci- 
dade de Paracatá , ao atravessal-o ás 5 horas da tarde foi levada pela correnteza do mesmo 
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corrego , que se achava fora do sou leilo 
manhã foi encontrada morta, à pequena distancia do lugir em que fôra arvebitadr, 

A 30 foi preso na cidade de Paracatá José Pinto de Moraes Junior que as 9 horas da nai- 
te do dia 11 de Julho do 1356 mandara dar um tiro em Francisco Cardoso do Rogo, e que 
em 25 da Outubro do mesmo anno fôra despronunciado. 


pelas copiozis chuvas, e só no dia seguinto pefa 


E) 


saem | 


O assassino do infeliz Rolim , João Grando, foi uliimmmento morto à Buca 
de Arripiados, e ignora-se o autor deste crime. j 
Balbina, solteira e em estado adiantado de gravidez , moradora no lugar denominado 
Passagem do Bom Fim, Districto da Villa do Rio Pardo, sabio de-casa para ir pescar em um 
Corrego pouco distante, e pardendo-se , internou-se pelo maito , onda esteve desoito dias sem 
conter, nem beber; e quando já se suppunha ter sido assassinada por pessoas que tratavão 
de justificar-se, foi ella encontrada em um trilho extenuada o quase desfallecida , recondusida 


à sua casa no dia seguinte deo a luz à criança que viveo sómente 22 dias. Ella porem acha- 
se livre de todo o perigo. 


as no atrotal 


Consta que no lugar denominado Mocambo Districto de Sant Anua do Alfié ce reunio 


ama quadrilha de ladrões em casa de João José de Vasconcellos capitaneados por um individao 
taonome José Fabricio. 


De uma carta anonima dirigida da Bagagem ao Dr. Chefe ds Policia consta que naquelle 
Municipio reina a maior anarchia , não só pelo deleixo da parte das autoridades, como pela 


relaxação do destacamento ali estacionado. Refere-se nessa mesma carta que um soldado que 
acompanhava sempre o comandante do destacamento Tenente José Negreiros d'Almeida Sao 


tinho , assassinára a Manoel Ribeiro Guimarães por ordem de Pedro Marcianno dos Santos 


“Garcia, que, diz o mesmo anonimo, está senhor do Tenente e de todo o destaramento + em 


presença de quem assassinára José Pires de Almeida a um certo Iygino , pelas 10 horas do dia 


Na Freguezia do S. Sebastião do Capituba em principios de Fevereiro de 1859 um moço, 
de 12 annes filho de José Ferreira da Silva limpava uma espingarda de caça e chegando-a ao 
fogo e depois indo soprar a ver se estava desencravada, esta disparou-lhe, do que morrco d'ali á 
poucas boras. 


No dia 22 de Fevereiro Manoel Dias Mendes de 58 annos de idade, morador no Arraial da 
Saude assassinou com um tiro a sua mulher Emerencianna Rosa, é depois deste crime dispa- 
rou tambem uma espingarda contra seu peito , do que morreo instantaneamente. 

Chegando ao conhecimento do Dr. Juiz de Direito da Comarca do Paraná, que em casa de 
Francisco Antonio Irineo achava-se alugado um crioulo de nome Antonio, o qual, pelos signaus 
que derão , pareceo ser o assassino do Delegado de Passos, mandou por duas praças buscal-o, 
porem pode elle evadir-so , saltando dentro de um quintal, e com quanto fosse perseguido, 
não se cffeciuou a sua prisão. Continuou este criminoso a roubar nos suburbios do Munici-. 
pio do Uberaba , e a escapar sempre à acção da Justiça : e sabendo o Juiz du Direito que ti- 
nha elle de costume ir á casa de certa mulher, mandou oferecer-lhe uma quantia se denun- 
ciasse a occasião em que ello ali estivesse , c com effeito no dia 6 de Feverciro foi ella á cosa 
do mesmo Juiz, 6 participou que o criminoso se achava nos fundos do seu quintal, para on- 
da seguirão algumas praças , e outras pessoas, € depois de grande resistencia de sua parto 
foi prezo, porem tão gravemente ferido , que na oppinião do Medico" que o foi curar não du- 
raria 24 horas. Com tudo não confessou o crime, mas estando ahi nessa oceasião o Padro 
Tristão Carneiro que o conhecia , disse ser elle o proprio assassmo do Delegado de Passos, 
e que se chamava Francisco , e não Antonio. j 

No dia 4.º de Março de 1859 evadio-se da Cadêa da cidade do Parabybuna o réo Bomi- 
cianna Borges Cabral accusado do crime de reduzir pessoas livres à escravidão, e havendo in- 
dicios de incuria da parte do Carecreiro , trata o respectivo - Delegado do competente processo, 

No mesmo dia pelas duas hcras da tarde fugirão da Cadês da Cidade da Lonceição cinco 
réos por um alçapão que arromisrão » sendo tres de motte + & duas praças Jo Corpo Policial 
que ali existião . porem pelus à horas forão os Lies primeiros prezos, e a nuite se apresentárão 
as duas preços, 


Secretaria da Presidencia da Provincia de Minas Geraes 6 de Abril de 1859.=Antonio 
Cezario Brandão de Lima.=Chefe interino da 2.º Secção, 
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ADistrictos de Faz 


N.S. do Piliardo Ouro Preto. | 
N. 8. da Conceição de Antonio Dias. | 
S. Bartholomeu. 

N.'S. da Conceicão de atuo Pereira. 
Santo Antonio da Casa Branca. 

N. S. de Nazareth da Caxr.? do Campo. 
N. S. da Boa Viagem da Itabira do Campo. 
N. 8. da Cone.” de Cong.ºs do Compo (a). 
Santo Antonio do Ouro Branco. 

N. S. da Conceição do Rio de Pedras. 
N.S. da Pielade da Paraopeba. 
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N. 8, das Dores da Capella Nova. 

Santo Amaro. a 
Santo Antonio da Itaverava, 

S. Goncalo de Catas Altas de Noroega. 
N. 8. das Grotasdo Brumado de Suassahy 
S. Braz de Suassuby. 
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Senhor do Bom Fim. 

S. Sebastião de Etitisiossú. 

N. 8. da Piedade dos Geraes. 

N. 8. das Necessidades do Rio do Peixe. 


S. Gonçalo da Ponte. 


St.º Antonio do Morro de Matheus Leme. 
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Abbadia. 2 cial n º 882 de 8 de Junho de 1858 
N.S. da Piedade de Patafufio. 3 comprehendendo as parochias de, 
Gana de Pão -acima. a Patafufio, que pela mesma Lei 
passou a chamar-se N. 8. da Pie- 
—jdade do Pará, de St.2 Anna do 
Rio de S. João-acima, 8. Goncalo! 
Ido Pará., e St. Antonio do nqato, 
5ide Matheus Leme » aquellas des-i 
2 membradas do municipio de Pitan-i. 
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Caethê. 
(Vila.) 


Santa Luzia. 
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Marianna. 
(Cidade). 
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N. S. do Pillar de Cergonhas de Sabará. 

Santo Antonio do Rio-acima. 

N.S. da Boa Viagem do Curral de EL 
Rei (b). 

Capella Nova do Betim. 
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Santo Antonio do Curvelo. 

N.S. da Piedade do Bagre. 
Sant'Anna de Trahiras. 

N. S. do Carmo do Taboleiro Grande. 
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, N. S. do Bom Successo de Caethé. 
Rossas Novas. l 
SS. Sacramento do Taquaraçã. 
N. S da Conceição de Jaboticatubas. 
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Santa Luzia. 

N. S. da Saude da Lagôa Santa. 
-Senhor Bom Jezus de Mattosinhos. 

SS. Sacramento da Barra do Gequitibá. 
Santo Antonio de Sete Lagôas. 


ol RR ea 


nº emma corte a e 
compare tm per o mm eo a emma pc care | 


N. $. da Assumpção da Cathedral de Ma-[Sé da Caihe- 
rianna dral. 

S. Sebastião dos Afflictos de Marianna (c). 
N. S. da Conceição de Camargos. 
N, S. de Nazareth de Inficionado. 
N. S. do Rosario de Paulo Moreira. 
N.S da Saude. 
Senhor Bom Jezus do Monte do Forquina. 
S. Caetano do Ribeirãe-abaixo. | 
N. S. do Rosario do Sumidouro. 

N.S. da Cone.” da Caxoerra do Brumado. 
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Qicalvado , Conceição da Casca, Ged. 
a! query e Barra do Bacalhão, aquel-g. 
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4| Ainda não foi instalada. 
Santa Cruz do Escalvado. 

S. Sebastião da Pedra d'Ania. 
Abre Campo. 

N.S. da Conceição da Casca. 


Gequiry. 


S. Sebastião da Ponte Nova. 
S. José da Barra Longa. | 
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St.º Antonio do Ribeirão de St.? Barbara. 

S. Gonçalo do Rio-abaixs. 

S. João Baptista do Morro Grande. 

N.S. do Rosario de Cogaes. 

Senhor Bom Jezus do Amparo do Rio de 
S. João. : 

S. Miguel do Piracicava, 

N. S. da Conceição de Cattas-altas de Mat- 
to Dentro. 

S. Domingos da Prata. 
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N.S. do Rosario da Itabira de Maito Den-j 
trO. 

N. S. da Conceição de Quiethé. 

Santa Anna dos Ferros. 

S. Sebastião da Joanezia. 

N. S. de Nazareth de Ant.º Dias-abaixo. 

S. José da Lagõa. 

Santa Anna do Alfié. 
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N. S. da Conceição do Serro. 
Santo Antonio do Rio do Peixe. 

S. José do Jacury. 

S. Sebastião de Correntes. 

Santo Antonio do Pessanha. 

N S. da Penha do Rio: Vermelho. 
S. Gonçalo e Milho Verde. 


. N.S. da Conceição de Matto-dentro. 

Santo Antonio da Tapera. 

S. Miguele Almas. 

N.s. do Porto de Goanhãns. 

N.S. do Pillar do Morro de Gaspar Soa- 
res. 


Santo Antonio da Diamantina. | 


S. Gonçalo do Rio Preto. 
Rio Manso. 


Penha. 
Santo Antonio do Gouvêa. 
N. S. da pone de Gurimatahy. 
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' 8. Pedro do Fanado de Minas Novas. | | Pela lei provincial n.º 808 de 

N. S. da Graça da Capelinha. 1 |de julho de 1857 foi elevada a villa 


Santa Cruz da Chapada. . 1ja parochia do Calhão com a deno- 

N. 8. da Conceição W' Agua Suja. à |minação de Arassuahy, compondo 

Sucuriú. : Lise o seu termo das freguczias do 

N.S. da Piedade. | “2/Calhão, que passou a chamar-se StE . 

S. João Baplista. ijAntonio do Arassuahy, Itinga , S.8' 

Philadelphia. 1|Domingos do Arassuahy e Saltok-; 

- Santo Antonio do Calhão. iiGrande. Esta villa ainda não foiz. 
- Santo Antonio da Itinga. ' ' Linstallatos e por isso continua comg”. 

S. Domingos do Arassuahy. 2:todas as suas freguezias a pertencerk: 

“o S. Sebastião do Salto Grande. 2a Minas Novas. a 
| 


15 
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8, José do Gorutuba (d). ns 3 forão desmembrados da comarca dof 
Santo Antonio da Iacambira. 4 Gequitinhonha. 
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N. S.eS. José de Montes Claros de For- ! 
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. . 8 
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Santa Anna do Rio-das Velhas. 2 de Outubro de 1858. : 
k|. 
Santo Antonio e S, Sebastião do Uberaba. 2 . 
S. Pedro do Uberabinha. 1 
N. S. das Dores do Campo Formoso. i 
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N. S. do Desterro do Dezembogue. 
SS. Sacramento, 


ais po q eo | 1O fi 9 a | al ERR te CO 


N. S. do Carmo do Prata. 

S. Francisco das Chagas de Monte Alegre. | 
N. S. da Abbadia do Bom Suêcesso. 

S. Francisco de Salles. . 
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Senhor Bom Jezus dos Passos. 


N. S. das Doresdo Atterrado' 
Sebastião da Ventania. 
. S. do Carmo do Rio Claro (g). 


. Pedro d'Alcantara de Jacuhy. 
Sebastião do Paraiso. 

« Joaquim. - 
. Francisco do Monte Santo. 
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N.S. do Patrocinio de Caldas. 
N. S. V Assumpção de Caho Verde. 
Campestre. é 
*S, Josóe Dores dos Alfenas. 
Santo Antonio da Sacra Familia do Ma- 
chado. 
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Senhor Bom Jezus do Campo Mistico. a 
Santa Anna do Sapucahy. 1 
Santa Rita da Bôa Vista. : | 1 
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“ N. S. da Conceição de Jagusry. | 2 
S. José de Toledo. | 4 
N. S. do Carmo de Cambuby. ] 
Capivary. 1 
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Senhor Bom Jezus de .Pouso Alegre. 2 
S. Francisco de Paula do Ouro Fino. 3! 
Borda da Matta. R 1 


N, S. da Conceição da Bôu Vista de fta- 
jubá. 

S. Caetano da Vargem Grande. 

N.S. da Soledade de Itajubá. 

S. José do Paraiso. 
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N. S. da Conceição de Baependy. 
N. S. da Conceição do Rio Verde. 
N. S. da Conceição de Pouso Alto. 
Santa Anna de Capivary. 

S. Thomé das Letiras. 
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Espirito Santo da Christina. | 
N. 8. do Carmo. 
S. Sebastião do Capituba. 


; S. da Conceição da Ayuruoca. 

. S. do Rosario da Alagõa. 

. Domingos da Bocaina. 

. S. do B. Suecesso de Serranos. 
Vicente Ferrer. 

. S: do Livramento. 

.S. da Conceição do Porto do Turvo. 
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Santo Antonio do Valieda Pisdã a 
Campanha. 

Espirito Santo da Mutuca. . 

Aguas Viriuosas da Campanha. . 
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S., Gonçalo la Campanha. | 1 Ê É. 
N. S. do Carmo da Escaramuça. 1 ' 
S. João Baptista do Douradinho. 1 
Santa Catharina. , 1 
Tres Corações de Jezus, Maria e José do 
Rio Verde. 1 
7 9 
N. S.da Ajuda de Trez Pontes. 2 
Espirito Santo da Varginha. ji 
N.S. das Dores da Bôu Esperança. 4 
S. Francisco de Agua-pé. 1 
5 
Santa Anna de Lavras do Funil. 3, 
S. João Nepomuceno. 1 
Espirito Santo dos Coqueiros, 1 
Senhor Bom Jezus dos Perdões, a 
Cachoeira do Carmo da Boa Vista. 2 
9! * 
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S. Vicente Ferrer da Formiga. 3 
- Santa Anna de Bambuhy. t 
N. 8. da Luz do Atterrado. í 
5 
N. S. do Livramento de Piumhy. 2 
S. João Baptista do Gloria. 1 
-S. Roque. d t 
k 
S. Bento de Tamanduá. 3 
Senhor Bom Jezus de Campo Bello. 3 
Espirito Santo da Itapecerica. a Á. 
Sanio Antonio do Monte. a E Do 
| : | 
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N. S. do Piliar de S. João FEl-Rei. 
N. S. da Conceição de Carrancas, 
N. S. do Conceição da Barra. | 
N. S. de Nazareth. i 


amarras [À 
By 
é 


E aaa et Soa Da Op aaa 
Comarcas E 8 Com Juizes Municipaes Com Juizes substitu- 
SIS e dOrfãos Letrados. | Reunidos. | tos (art. 19 da Lei 
Ig |R n.º 261) 
| S. José PEl-Rei | 
| (Villa). 
“ ] Y 
" BRio das Mortes, N 1 | 
| Oliveira. 
| | (Villa). | | 
il a E 
É Barbacena. 
| (Cidade) | | 
ni Ri Parahybuna. | 
(Cidade). | 
Rio Preto. ' 
| (Villa). 
Pomba. 
(Cidade) 
Leopoldina. 
(Villa). 
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Santo Antonio da Villa de S. José. 
N. S. da Conceição de Prados. 
Santo Antonio da Lagôa Dourada. 


N.S. da Penha de França do Arr!! da E, age. 


S. Thiago. 


N.S. da Oliveira. 

N.S. da Gloria do Passa Tempo. 
Santo Antontodo Amparo. 

N. 8. do Bom Successo. 

N.S. da Appareeida do Claudio. 


N. 8. da Piedade de abate 
Santa Rita da Ebitiroca. 
N. $. da Conceição da Ibitipoca. 


Santo Antonio do Parahybuna, 
S. Pedra de Aleantara. 


N. 8. Assumpção de Chapeo d'Uvas (h). 


S. José do Rio Preto. 
S. Franrisco de Paula. 


Senhor dos Passos do Rio Preto. 
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Pomba peia Lei Provinciai n.º 946]. 
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S. Januario do Ubá. | 1 
S. Paulo do Muriahé. 2 
S. João Baptista do Presidio. 1 
N.S. da Gloria. 1 
Santa Anna do Sapé. 2 
S. Francisco do Gloria. 1 
Ss. Miguel e Almas d'Arripiados (j). 1 


N. S. da Cone "eição dos Tombos do Ca- 
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rongolla. 1º 
Santa Rita do Turvo. à 
N. S. do Patrocinio. 4 
—— 
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| 
N. S. da Conceição da Piranga. ! 3] 
N.S. das Dores do Turvo. | 3| 
S. José do Chopotó o | 2] 
N. S. da Piedade da Espera. 1: 
S. Caetano do Chopoló, 1| 
Santa Anna da Barra do Bacalhão, | 2 
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Observações. 


Pela Lei provincialn. 724 de 161 
de maio de 4855 foi creado o mu-h 
nicipio de S. Paulo do Muriahég . 
comprehendendo as freguezias dof 
Muriahé , Gloria , Conceição dosh 
(Tombos, 8. Francisco do Gloria cê 
Patrocinio ultimamente creadas, eg 
todas desmembradas do municipio] ' 
do Ubáde que continuão a fazer) 
parte por se não ter instalado ain-) 
da o novo municipio. E 
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NOTAS. 


que na parto civil portonee ao Termo de Queluz. 


Pertence na parte civil ao Municinio de Santa Luzia. 
(e) Não ha Lei ereando Districto de Paz nesta Parochia. 


o. BS AS E CR SI 


CEM Tae ro = 


à Parochia de Congonhas dn Campo comprehende tambem o Districto do Redondo 
Lo) a n. 


(b) A Parochia do Curral PELRei comprehende tambem o Districto da Venda Nova, 


9, 


duel 


(d) Esta Parochia do 8, José do Gorutuba comprehendo tambem o Distrieto do Brejo das 
Áimas , que na parte civil pertence ao Municipio de Montes Claros de Formigas. 
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e dos A SR a 


(o) 
(t) 
(8) 
«(b) - 
(1) 
0) 


(k) 


“ 


Esta Parochia de Contentas comprehende tambem os Districtos da Pedra dos “Angicos 


Esta Parochia da Barra do Rio das Velhas comprehende tambem o Districto de S,'. 
Gongalo da Taboca, que pertence na parte civil ao Municipio do Curvello. é 
Esta Parochia do Carmo do Rio Claro comprehende tambem o Districto de St.3 Rita, 
que na parte civil pertenee ao Municipio de Jacuhy. : ; 

Esta Parochia do Chapeo dºUvas comprehende tambem o Districto de João Gomes ,* 


Esta Párochia das Mercez comprebende tambem o Districto do Mello do Desterro, que i 


Não se considera esta Parochia de Arripiados sendo tambem Districto de Paz em vista ; 
da letra da Lei N.º 863 de 1k de Maio de 1858 » que explica as disposições da de * 
N.º 821 de 6 de Julho de 1857. . 
Esta Parochia de S. José do Chopotó comprehende tambem q Districto dos Reme- * 
dios, que na parte civil pertence ao Muricipio de Barbacena. É : 
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